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4) GRANDE PORTO 


Assaltantes vasculham Câmara 
de Gondomar mas não levam nada 


Processos foram remexidos em vários gabinetes, 


De acordo com a autarquia, apenas desapareceram 
da tesouraria alguns euros em moedas 


| Jennifer Mota 
Manuela Pinto 


Câmara de Gondomar 
foi alvo de um assalto, 
que deverá ter ocorrido 


durante a madrugada de on- 
tem. A situação foi detectada 
apenas de manhã, quando um 
funcionário da autarquia che- 
gou ao edifício e se apercebeu 
que havia um vidro partido. No 
interior, vários gabinetes esta- 
vam remexidos, mas, de acordo 
com um comunicado emitido 
pela autarquia, não foi detecta 

da a falta de quaisquer proces- 
sos ou documentos. “No que se 
refere a dinheiro, apenas da te- 
souraria, que foi arrombada, 
desapareceram algumas moe- 
das de Euros”, refere o comuni- 
cado. 

O assaltante (ou assaltantes, 
visto não existirem certezas a 
este respeito) partiu o vidro de 
uma janela lateral do edifício, 
que dá para um jardim, e per- 
correu vários gabinetes, disper- 
sos pelos três andares dos Paços 
do Concelho. A janela, cujo vi- 
dro foi partido, dá acesso ao ga- 
binete jurídico. No mesmo an- 
dar, foi visitado o gabinete da 
tesouraria. Vários departamen- 
tos foram vasculhados, tendo 
sido deixado um rasto de pa- 
péis e outros artigos remexidos. 

Já no primeiro andar, o as- 
saltante percorreu os gabinetes 


entre os quais o do próprio Valentim Loureiro 


O ladrão partiu os vidros desta janela para entrar /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


dos recursos humanos, de tu- 
rismo e relações públicas e ain- 
da o gabinete do presidente. 
Não satisfeito com a revista pe- 
los gabinetes, o assaltante subiu 
ao segundo andar onde reme- 
xeu a área da topografia e o ga- 
binete de desenhos. 


Emvários | 
departamentos foi | 
deixado um rasto de | 

papéis remexidos | 
peca E 


Sem segurança à noite 

O alerta foi dado para a cen- 
tral 112 da PSP às 8h45 de on- 
tem, pelo que foi accionado 
um carro-patrulha para a Cà- 
mara de Gondomar. Uma vez 
no local, os agentes depararam 
com o comandante da Polícia 
Municipal de Gondomar, que 
estava acompanhado de dois 


elementos desta força. Estes , 


três elementos acompanharam 
os homens da PSP pelos locais 
que tinham sido alvo do assal- 
tante. 

Nessa ronda, cada responsá- 
vel de gabinete referiu que, à 


FC Porto classifica de “exemplar” acção 
de Nuno Cardoso na permuta de terrenos 


A direcção do FC Porto clas- 
sificou ontem a postura de Nu- 
no Cardoso como “rigorosa e 
exemplar” no que respeita à 
permuta de terrenos entre a 
Câmara do Porto e o clube, 
acrescentando que o ex-presi- 
dente da autarquia “em nada” 
beneficiou “quer do ponto de 
vista pessoal quer patrimonial 
com esta operação”. 

Em comunicado difundido no 
site do FC Porto, a direcção por- 
tista classifica de “pouco bondo- 

s” as notícias publicadas nos úl- 
timos dias, nas quais o nome do 
clube é referido por “suspeita de 
ter sido favorecido por um ex- 
Presidente da Câmara Municipal 
do Porto numa permuta de terre- 
nos”. 


Direcção portista 

emitiu ontem um 
comunicado para 
esclarecer o negócio que 
envolveu clube, Câmara 
e família Ramalho 


Considerando que a “compe- 
tência e eficácia” com que decor- 
reram as negociações entre a Cà- 
mara e o FC Porto estão a ser 
“motivo de inveja ou de especu- 
lação”, a direcção azul e branca 
fez ontem questão de recordar, 
uma vez mais, a forma como foi 
ultrapassado o litígio com a fa- 
mília Ramalho, antiga proprietá- 


ria dos terrenos em causa, locali- 
zados na Quinta de Salgueiros. 

“O FC Porto nunca foi solici- 
tado nem pela Inspecção Geral 
de Finanças nem por qualquer 
outra entidade pública para pres- 
tar informações ou fornecer ele- 
mentos documentais relativos à 
referida permuta de imóveis, 
nem sequer para explicar a sua 
i o ou intervenção neste 
omeça por recordar o 
comunicado. 

Num segundo ponto, a direc- 
ção portista refere que, “como é 
do conhecimento público, a fa- 
miília Ramalho intentou, em 
Março de 1997, uma acção con- 
tra o FC Porto, questionando a 
utilização dos terrenos por si 
transmitidos, algumas décadas 


antes, para a edificação do par- 
que desportivo do FC Porto”. 

Um litígio que, acrescenta, 
“veio a terminar em 4 de Janeiro 
de 2000, por acordo entre as par- 
tes, tendo o FC Porto pago, nesta 
data, à família Ramalho a impor- 
tância de um milhão de contos”. 

Conforme explica o comuni- 
cado, “os terrenos então adquiri- 
dos pelo EC Porto foram a seguir 
permutados pelos quatro lotes 
do Parque da Cidade, pertencen- 
tes à Câmara Municipal do Por- 
to, avaliados à época pelos servi- 
ços competentes em 800 mil con- 
tos”. Uma situação que leva a 
direcção portista a dizer que “o 
FC Porto teria feito um mau ne- 
gócio...” 

“Só que como a Câmara Mu- 


partida, nada faltava. De acor- 
do com uma fonte policial, 
“aparentemente não houve 
furto de nada. Aguarda-se que 
os funcionários dêem pela falta 
de algo, designadamente de 
processos”. E, segundo a autar- 
quia, durante o resto do dia, 
não foi detectada a falta de na- 
da, excepto as referidas moedas 
de euro. 

Fonte policial, contactada 
pelo COMÉRCIO, estranha o 
facto do assaltante não ter le- 
vado “objectos que, à partida, 
poderiam ter sido alvo de fur- 
to, como telemóveis e compu- 
tadores”. 

Durante a manhã de ontem, 
elementos da PSP recolheram 
indícios que deverão ser anali- 
sados e investigados pela Divi- 
são de Investigação Criminal 
daquela polícia. 

Apesar da autarquia não 
confirmar, o COMÉRCIO apu- 
rou que a Câmara de Gondo- 
mar não tem um segurança 
nocturno. 


Uma manhã diferente 

Os comerciantes das ime- 
diações do edifício da edilida- 
de disseram, entretanto, ao 
COMÉRCIO não ter visto nada 
de especial, a não ser uma mo- 
vimentação fora do habitual 
pela manhã. 

Alvarinho Santos, proprie- 
tário de uma loja de electrodo- 
mésticos, contou que quando 
chegou para abrir o estabeleci- 
mento “havia muita polícia em 
frente ao ed 
munhos limitavam-se a isso 
mesmo, a uma movimentação 
fora do comum, com um entra 
a sai de agentes. 

Ao final da manhã, o vidro 
da janela, utiliz como meio 
de acesso ao edifício, continua- 
va partido e os funcionários 
saíam normalmente para o al- 
moço. 


nicipal do Porto só estava dispo- 
nível para fazer a permuta com a 
família Ramalho e esta, por seu 
turno, apenas aceitava receber 
em dinheiro a contrapartida da 
alienação dos seus prédios, ou os 
lotes do Parque da Cidade já com 
comprador encontrado - que não 
existia -, o FC Porto viu-se obri- 
gado a assumir os riscos próprios 
do negócio por falta de alternati- 
va”, acrescenta o comunicado. 

Nuno Cardoso foi, na passada 
terça-feira, ouvido na Polícia Ju- 
diciária no âmbito de um proces- 
so criminal em que está a ser in- 
vestigada a permuta dos referidos 
terrenos entre a Câmara e o FC 
Porto. 

No dia seguinte, o ex-presi- 
dente da autarquia deu uma con- 
ferência de imprensa onde deixou 
no ar a possibilidade de a acção 
iciária ter sido precipitada 
impanha para as elei- 
ções legislativas, acusando o mi- 
nistro da Justiça, José Pedro 
Aguiar Branco, e o actual presi- 
dente da Câmara, Rui Rio, de es- 
tarem na origem desta situação. 


O Comércio co Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


Câmara do Porto vai reformular 
listas de candidatos a juízes sociais 


Figura ainda é pouco 

conhecida e não muito 
consensual entre os 
magistrados. Novos 
juízes entram em 
funções em Outubro 


Ana Trocado Marques 


Câmara do Porto vai refor- 
mular a lista dos juízes so 
iais a trabalhar em con- 


junto com os magistrados do Tri- 
bunal de Família e Menores do 
Porto (TEMP), anunciou ontem 
o vice-presidente da Câmara do 
Porto, Paulo Morais. Os novos 
“magistrados” sociais, nomeados 
para julgar casos em que esteja 
em causa a aplicação de uma me- 
dida de internamento do menor 
(ver caixa), deverão assumir fun- 
ções a | de Outubro, data em que 
Os actuais terminam os respecti- 
vos mandatos de dois ano: 

Agora a Câmara dará início ao 
processo, consultando as institui- 
ções da cidade, para que indi- 
quem personalidades ligadas às 
crianças e jovens que possam de 
sempenhar o papel, voluntário, 
de juízes sociais. Os interessados 
podem também enviar a sua pro- 
posta de candidatur: 

O objectivo dos juí 
como explicou o vice-presidente 
da autarquia, “trazer a consciên- 
cia social para dentro do tribunal. 
Paulo Morais aproveitou para fa- 
zer um apelo à participação de to- 
dos os que, de alguma forma, 
tejam ligados às problemáticas da 
criança, para que prestem este 
“serviço” à comunidade. 

Apesar de existir desde 1978, a 
figura dos juízes sociais foi sem- 
pre algo desvalorizada. Ontem 


Paulo Morais (primeiro da esquerda) anunciou ontem a escolha de novos juízes sociais / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


?aulo Morai 
ção do actual executivo da Câma- 
ra do Porto em apostar fortemen- 
te nesta actividade, que considera 
“uma forma de abertura da ad- 
ministração e exercício da Justiça 
à participação popular”. 

Assim, depois de uma primei- 
ra actualização em 2002, a autar- 
quia pretende agora reformular a 
lista de 40 juízes sociais - mais 40 
suplentes e 40 de reserva-, que em 
cada mandato de dois anos aju- 
dam o TEMP a tomar decisões 
que, não só julgam o passado, co- 
mo projectam o futuro dos me- 
nores, em situação de risco ou 
que tenham cometido algum tipo 
de delitos, pelos quais sendo me- 
nores, não podem ser julgados. 

O facto é que os juízes sociais, 
para além de serem pouco conhe- 


reafirmou a inten- 


cidos não são uma figura pacífica 
entre os juízes de Direito. 

“Não lavro um acórdão em 
que o voto dos dois juízes sociais 
vença sobre o meu”, explicou o 
juíz Madeia Pinto, a trabalhar no 
TEMP desde 1998. É que, expli- 
cou, os votos dos dois juízes so- 
ciais, sem formação judicial, vale 
tanto como o do único magistra 
do de Direito representado no co- 
lectivo de juízes. “Antes de alargar 
a intervenção dos juízes sociais há 
é que moldar o que há”, frisou. 

Por outro lado, os juízes so- 
ciais, cuja função é voluntária, fal- 
tam muitas vezes aos julgamen- 
tos, prevendo a lei que a sessão 
possa ser realizada apenas com o 
magistrado judicial. 

Assim, e apesar Paulo Morais 
e Evaristo Vieira, juiz presidente 


Detido segundo suspeito de ter 
esfaqueado idosa com 15 facadas 


O crime foi cometido, no passado mês de Agosto, em casa da vítima, 
que sobreviveu por milagre, na Rua de Santa Catarina, no Porto 


| Joaquim Gomes 


O segundo suspeito de, no 
Verão passado, ter esfaqueado 
uma septuagenária, com cerca 
de 15 facadas, na casa da vítima, 
no centro do Porto, foi detido 
pela Polícia Judiciária. 

O indivíduo, de 37 anos, na- 
tural e residente em Felgueiras, 
com antecedentes criminais por 
crimes ligados ao tráfico de 
droga, ficou em prisão domici- 
liária, por decisão do Tribunal 
de Instrução Criminal (TIC) do 
Porto. 

O caso verificou-se na tarde 
de 30 de Agosto de 2004, na ca- 


sa da vítima, situada na Rua de 
Santa Catarina, Porto. Alegada- 
mente devido ao desespero em 
arranjar dinheiro para comprar 
droga, dois homens desferiram 
dezena e meia de facadas contra 
a septuagenária, que reside so- 
zinha, no último andar de um 
prédio antigo. 

Tal como o COMÉRCIO en- 
tão noticiou em primeira mão, 
Maria Armanda Maia, de 76 
anos, viúva, foi esfaqueada por 
dois homens, um dos quais seu 
sobrinho. Na o jo ambos te- 
rão exigido dinheiro, para com- 
prar droga, mas perante a r 
tência da senhora, agrediram- 


na à facada, tendo sido abando- 
nada com a faca espetada num 
olho, o que lhe provocou ce- 
gueira. Segundo uma fonte da 
Polícia Judiciária, a vítima, en- 
tão operada no Hospital de 
Santo António, "escapou por 
milagre”. 

O sobrinho da vítima, Flávio 
Marco Leite de Freitas, de 30 
anos, cortador de calçado, natu- 
ral de França, residente em São 
Jorge de Vizela, foi detido dois 
dias depois do crime pela Bri 
gada de Homicídios da Polícia 
Judiciária do Porto, encontran- 
do-se desde então em prisão 
preventiva, na PJ do Porto. 


do TEMP, fazerem um balanço 
positivo da actuação dos juízes 
sociais, ainda não há números, 
nem resultados práticos para di- 
vulgar. 

Presente na cerimónia esteve 
ainda o secretário de Estado Ad 
junto do ministro da Justiça, Pau- 
lo Rangel, que apelou também ao 
sentido cívico de todos em bene- 
fício da comunidade. 

Em todo o caso, e apesar de al 
gumas falhas do sistema, os juizes 
de Direito reconhecem a impor- 
tância de uma opinião social nos 
processos de menores em risco. 
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O que são os 
juizes sociais e 
o que fazem 
nos Tribunais? 


Os juizes sociais são pessoas 
da sociedade civil que, de pre- 
ferência, estejam de alguma 
forma ligadas a menores, quer 
seja através de instituições de 
solidariedade, associações de 
pais, ou outras. Por forma a 
abrir o exercício da Justiça à 
participação popular nos ca- 
sos em que as decisões jurisdi- 
cionais tomadas têm reper- 
cussão social, a Lei de Protee- 
ção de Crianças e Jovens em 
Risco e a Lei Tutelar Educativa 
prevéem a intervenção de jui- 
2es socias no julgamento do 
processo, Estes juizes, a quem 
se pede que julguem de acor- 
do com o sentir da comunida- 
de da qual estão mais próxi- 
mos e até de acordo com a 
sua experiência na área, ac- 
tuam apenas nos casos de 
protecção de crianças e jovens 
em que esteja em causa a 
aplicação de uma medida de 
internamento do menor. O tri- 
bunal passa assim a ser com- 
posto pelo juiz de Direito, que 
preside o colectivo, e por dois 
juizes sociais 

Às câmaras municipais com- 
pete a organização das res- 
pectivas candidaturas e a ela- 
boração das listas de juizes so- 
ciais, recomendando-se que, 
para tal, consultem as institui- 
ções do concelho. 

À figura dos juízes sociais está 
prevista na lei desde 1978, 
embora nunca tenha sido 
muito utilizada e até, na 
maioria doscasos desvaloriza- 
da pelo sistema jurídico. 
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PS de Gaia não quer Energaia a representar 
o município no projecto “Futuro Sustentável” 


I Jennifer Mota 


O vereador socialista da Cà- 
mara de Gaia, Barbosa Ribeiro, 
discorda que seja a agência mu- 
nicipal Energaia a representar o 
município no projecto "Futuro 
Sustentável”, que tem como ob- 
jectivo dotar o Grande Porto 


com um Plano Estratégico do 
Ambiente. Para Barbosa Ribeiro 
deveria ser o Departamento de 
Salubridade Pública a represen- 
tar a autarquia no projecto. 

O vereador entende que a 
Energaia está mais vocacionada 
para a vertente da energia, en- 
quanto o referido departamento 


municipal trata de três áreas re- 
lacionadas com o projecto: resi- 
duos sólidos urbanos, higiene 
pública e ambiente. Adiantou 
ainda que vai levar essa proposta 
à proxima reunião do Executivo. 

Barbosa Ribeiro diz ter rece- 
bido a notícia da inclusão de 
Gaia no projecto, através da co- 


A Feira dos Namoradores voltou ontem a ser reeditada em Vila do Conde vaaménio eeLo 


Alunos de Vila do Conde 
reeditam a Feira dos 20 


Também conhecida por Feira dos Namoradores, a iniciativa recorda o 
tempo em que as colheres de pau serviam para trocar mensagens de amor 


I Márcia Vara 


jomeçou após uma reso- 
( lução do rei D. Pedro II 

de 5 de Setembro de 
1704 e, 300 anos depois, conti- 
nua a realizar-se junto ao mer- 
cado municipal de Vila do Con- 
de. É a Feira dos 20 (porque se 
realizava no dia 20 de cada mês) 
ou Feira dos Namoradores que, 
durante a manhã de ontem, 
voltou a ser recriada pelos alu- 
nos das escolas do município. E 
porque a feira era um lugar de 
muitos encontros, além de ser- 
vir para vender todo o tipo de 
produtos, era excelente para 
travar conhecimentos, sendo 
que as colheres de pau, onde 
eram veiculadas mensagens, 
serviam, no passado, de pretex- 
to para começar namoros. Per- 
deu-se o hábito de namorar as- 
sim, mas mantém-se a tradição 
da feira onde se vendem colhe- 
res de pau, decoradas. 

"No dia dos namorados, eu 
me entrego a ti, para tu saberes, 
o que eu sinto por ti”. Esta era 
uma das muitas dezenas de 
quadras que se podiam ontem 
ler nas colheres que estavam a 
ser vendidas com preços que 


iam dos 50 cêntimos até a um 
euro e meio. E apesar de as ven- 
das "não estarem a decorrer co- 
mo o previsto”, Ana Lúcia, 16 
anos, referiu ao COMÉRCIO 
que estava a ser uma "experiên- 
cia muita boa”. 

A verdade é que os alunos, 
vestidos com trajes da época, es- 
tiveram durante toda a manhã a 
venderem as colheres, uma for- 
ma de manterem a tradição e 
angariarem dinheiro que vai re- 
verter para uma instituição de 
solidariedade social. Tecidos, lãs 
e papel foram alguns dos mate- 
riais usados nesta mostra. 

Outra participante foi Ana 
Margarida Ribeiro, 17 anos, que 
sabia um pouco da história da 
feira dos 20 e tratou de dizer 
que hoje "já não se começa a 
namorar assim. É tudo muito 
directo e as raparigas são mais 
arrojadas que os rapazes”. 


“Hoje os jovens não 
sabem namorar” 

Uma opinião partilhada por 
Marília Veiga, 74 anos, que la- 
mentou o facto de esta feira 
"não ser como antigamente”. 
Nesse tempo, lembrou, "junta- 
vam-se centenas de pessoas e 


era tudo muito mais divertido". 
Apesar disso, reconheceu, que 
"é positivo" a Câmara de Vila do 
Conde tentar manter vivas estas 
tradições. Uma opinião de 
quem nunca recebeu uma co- 
lher de pau porque, justificou, o 
marido, namorado na altura, 
"tinha muitos ciúmes”. 

Bem mais entusiasmada esta- 
va Maria Alice Oliveira, 60 anos, 
que ontem fez questão de foto- 
grafar o acontecimento. E foi 
com saudades que lembrou o 
tempo em que era nova e vinha 
de Fradelos, Famalicão, a Vila do 
Conde, uma distância que ron- 
da os 20 quilómetros, "a pé para 
não gastar dinheiro e poder 
comprar colheres". Chegada à 
feira, disse, "trocava de namora- 
do". Uma forma de "dar uma fa- 
cadinha no namoro em vez de 
uma colherada", ironizou. 

Apesar de lamentar o facto 
de "hoje os jovens não sabem 
namorar”, ficou satisfeita por se 
confrontar com esta iniciativa 
que "a fez regressar ao passado, 
àaltura em que era uma adoles- 
cente”. A Feira dos Namorados, 
que por força das circunstância 
se realizou a 21 de Janeiro, vai 
regressar no próximo ano. 


municação socail. 

"Ficámos preocupados e sur- 
presos com a aceitação”, disse ao 
COMÉRCIO, recordando que 
foi o Partido Socialista que pro- 
pôs a candidatura ao projecto 
“Futuro Sustentável” na reunião 
camarária de 15 de Julho de 
2004. 


O Comércio do Porto 


Barbosa Ribeiro 


Reserva Ornitológica 
do Mindelo vai ser alvo 
de Plano de Ordenamento 


Objectivo é ditar se aquela área deve ser 
considerada ao nível local, regional ou nacional 


i Márcia Vara 


O presidente da Câmara de 
Vila do Conde, Mário Almeida, 
anunciou ontem a criação de 
um grupo de trabalho para pro- 
pór à Universidade do Porto a 
realização de um estudo para a 
elaboração de um Plano de Or- 
denamento da Área da Reserva 
Ornitológica de Mindelo. A de- 
cisão resultou de uma reunião, 
ontem de manhã, onde partici- 
param representantes da Câma- 
ra de Vila do Conde, da Comis- 
são de Coordenação e Desen- 
volvimento da Região Norte, 
Universidade do Porto e Juntas 
de Freguesia Mindelo e Árvore. 

Ficou também acordado que 
vão ser dadas indicações ao mi- 
nistro do Ambiente e Ordena- 
mento do Território para que 
solicite ao Instituto de Conser- 
vação da Natureza (ICN) que 
integre este grupo de trabalho. 

O plano proposto tem como 
objectivo ditar se a reserva deve 
ser considerada ao nível local, 
regional ou nacional, uma for- 
ma de acabar com o jogo do 
empurra de que aquele espaço 
tem sido alvo nos últimos anos. 

Mário Almeida avançou que 
todas as entidades que partici- 
param neste encontro estão 
“em sintonia" e criticou ainda a 
actuação do ICN que, num pa- 
recer emitido em 2004, avan- 
çou que "o interesse natural da 
área em causa, podendo ser as- 
sinalável em termos locais, é 
pouco relevante em termos na- 
cionais”. Ora, esta conclusão ir- 
ritou Mário Almeida que subli- 
nhou ontem tratar-se de “uma 
clara desvalorização da Reserva 
Ornitollógica do Mindelo”, ten- 
do dito ainda que, "se calhar, 
este parecer foi encomendado e 
foi uma forma de aquele orga- 
nismo resolver a questão, chu- 
tando o caso para a Câmara 
Municipal". 

O autarca vai mais longe, di- 
zendo mesmo que este parecer 
"foi abusivo e infeliz” porque 
tratou-se de uma decisão unila- 
teral, sem ouvir todos os par- 
ceiros fundamentais neste pro- 
cesso. 


Mário Almeida 


A classificação 
daquela área deve 
derivar “de um estudo 
e análise ponderada” 


Para Mário Almeida, a clas- 
sificação daquela área deve de- 
rivar "de um estudo e de uma 
análise ponderada” e não de 
um parecer que “não tem qual- 
quer base ou fundamento”. 

O autarca lamentou ainda 
que, em 12 de Novembro de 
2003, a Assembleia da Repúbli- 
ca tenha recomendado ao Go- 
verno que efectuasse os estudos 
indispensáveis à criação da 
Área de Paisagem Protegida e 
que ainda nada tivesse sido fei- 
to. Mário Almeida voltou à car- 
ga, dizendo que "era inaceitável 
que a Reserva Ornitológica do 
Mindelo fosse considerada de 
interesse local", acreditando 
que tudo apontará para que o 
interesse seja nacional, à seme- 
lhança do que aconteceu com 
Esposende. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


Marina do Freixo pode originar 
graves problemas de saúde 


Biólogo Bordalo e Sá 
contesta localização e 
alerta para uma marina 
que recebe detritos 
e poluição sólida dos 
rios Torto e Tinto 


Sofia Pacheco 


biólogo Bordalo e Sá está 
preocupado com os riscos 
para a saúde pública que a 


marina do Freixo, no Porto, acar- 
reta. Com data de inauguração 
marcada para o próximo dia 29, a 
marina foi construída sem estudo 
de impacte ambiental, num local 
do Douro que recebe os resíduos 
dos rios Torto e Tinto, como fe- 
zes, preservativos, fraldas e pensos 
higiénicos. Ao COMÉRCIO, Bor- 
dalo e Sá explicou ainda como 
são complicadas as consequências 
para a saúde, quando existe con- 
tacto directo ou indirecto com es- 
sas águas. “Podem surgir proble- 
mas nos ouvido, pele, olhos € 
existe mesmo o risco da hepatite 
A e diarreias”, explicou. 

Este biólogo salientou também 
que bastava que a construção da 
marina se concretizasse a uns es- 
cassos metros a jusante para não 
haver tantos riscos ao nível da 
saúde e da segurança. 

“A marina está situada no es- 
tuário do rio Douro, que é a 
maior bacia hidrográfica da Pe- 
nínsula Ibérica, e curiosamente 
foi aprovado em 2001 um plano 
de gestão ambiental para o estuá- 
rio que ficou na “gaveta”, referiu 
Bordalo e Sá. Além disso, alerta o 
biólogo, “claro que vai ser difícil 
impedir que as pessoas se atirem 
à água, principalmente as crian- 
ças, mas até o contacto indirecto 
ocorre. Uma pessoa a tomar ba- 
nho numa água com fezes, ou 


Bordalo e Sá é muito crítico em relação à marina do Freixo “ aicanDo memeLes 


contactar com água coberta com 
fezes, não é preciso ser especialis- 
ta para adivinhar o que aí vem 
que pode resultar em problemas 
de pele, ouvidos, olhos e até coi- 
sas mais complicadas como a he- 
patite A ou diarreias”, acrescen- 
tou. 

Segundo Bordalo e Sá, existe 
outro problema que condiciona o 
local escolhido para a marina do 
Freixo. “Como a marina foi cons- 
truída com uma rampa no rio 
Torto, para a erguer foi preciso fa- 
zer um aterro e então bloquea- 
ram dois terços do escoamento de 
água, Ora, no caso, é aumentada a 
velocidade da água e aumenta a 
erosão. Como a água está estran- 
gulada, pode subir e alcançar as 
casas que estão a montante. Só 
por isto devia ter sido feito um es- 
tudo de impacte ambiental”, es- 
clareceu. 

“Teimosamente, instalaram ali 
a marina, por razões ainda não 
explicadas, e existe ainda outro 
problema. É o paradigma das 
obras avulsas, pagas exclusiva- 
mente com dinheiros públicos, 
com dinheiro dos impostos dos 
contribuintes, e como é uma obra 


Primeira festa tecnológica 
“Tek Party” arranca hoje 
no Pavilhão Rosa Mota 


! Sofia Pacheco 


A primeira festa tecnológica 
nacional, intitulada “Tek Party”, 
arranca hoje, no Pavilhão Rosa 
Mota, no Porto, a partir das 
10h00. A organização criou um 
espaço com mais de 60 postos 
para ligação directa à Internet e 
uma série de actividades que 
permitem aos participantes um 
convívio intenso com conceitos 
e experiências de entreteni- 
mento tecnológico e informáti- 
co. 

O espaço, criado por inicia- 
tiva da Fundação para a Divul- 
gação das Tecnologias de Infor- 


mação (FDTI) e apoiada pela 
Secretaria de Estado da Juven- 
tude e Câmara Municipal do 
Porto, dispõe ainda de consolas 
de jogos, acções de certificação 
contínua, de uma feira do livro 
tecnológico, entre outras activi- 
dades. 
“Estamos à espera de um 
número de visitantes na ordem 
das 10 mil pessoas”, disse ao 
COMÉRCIO o presidente da 
FDTI, Vladimir Feliz. 

O Tek Party vai seguir, a par- 
tir de Março, para outras cida- 
des, concretizando assim uma 
ideia de “road show Tek Party”, 
acrescentou. 


avulsa, inicialmente não se sabia 
muito bem quem é que iria gerir 
aquio”, salientou o biólogo. 
Bordalo e Sá acrescenta que 
resta agora saber como é que é 


aceitável que o Estado faça uma 
obra específica e depois cla seja 
dada à exploração privada, pois, 
no caso, quem assumiu recente- 
mente a gestão da marina do 
Freixo foi o “Sport Club do Por- 
to” que, aliás, deverá ainda explo- 
rar a marina da Alfândega. “Há 
um més, a informação que foi da- 
da ao Conselho Municipal do 
Amiente do Porto era que ainda 
não se sabia quem é que ia explo- 
rar a marina, e à última hora, ar 
ranja-se uma entidade para 
tão da marina do Freixo, que, por 
acaso, é privada. Há aqui uma 
questão de ética”, 

Bordalo e Sá levanta ainda o 
problema da marina ser bombar 
deada com os detritos que vêm de 
montante, como árvores que a 
uma corrente de 5/7 metros por 
segundo podem chocar com um 
barco ou contra as plataformas e 
“pura e simplesmente, destruí-las 
em alguns minutos”. 


Acerca da discordância de Bor- 
dalo e Sá relativamente à localiza- 
ção da marina do Freixo e dos 
seus alertas para a ausência de um 
estudo de impacto ambiental e 
riscos para a saúde pública que 
decorrem da poluição da água do 
rio Douro, o administrador-dele- 
gado da entidade que financiou a 
obra, o Instituto Portuário e Des- 
portos Náuticos, (IPDN) esclare- 
ceu, em declarações Jornal de No: 
tícias de ontem, que “o rio Douro 
é complicado, mas todos os riscos 
foram pinderados” 

Além disso, afirma Francisco 
Lopes, “quanto ao risco para a 
saúde pública é evidente que há 
poluição no estuário do Douro. 
Mas a marina não é para as pes 
soas se banharem” 

Quanto ao estudo de impacte 
ambiental, o administrador sa 
lientou que “a lei reconhece que 
não se justificaria, o que não quer 
dizer que não tenham sido anali- 
sadas a implicações no ambien- 
te”. 

É deste modo que o instituto 
encara os riscos que Bordalo e Sá 
diz existirem, assegurando desde 
já que dois terços dos 70 lugares 
da marina já estão pré-reserva- 
dos, a preços que não competem 
com as marinas de Leixões e An- 
gra do Douro. 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


PAGAMOS* 


0% ANTECIPADO 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais 
sem juros. 


0% ge 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 


que mais gosta... 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha 


maroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


2 


ida Local 


O Largo do Centenário tem uma nova “cara” desde ontem «Luis costa canvaLho 


Centro de Valongo ganha 
estacionamento subterrâneo 


Parque com capacidade para 150 viaturas foi ontem inaugurado. Obra 
permitiu, à superfície, a requalificação do Largo do Centenário 


| José Carlos Gomes 


idade de Valongo tem, 
A: de ontem, um parque 

le estacionamento sub- 
terrânco com capacidade para 
150 viaturas. A construção do 
parque permitiu a requalifica- 
ção do Largo do Centenário, à 
superficie, onde nasceu um es- 
paço pedestre que será ainda 
equipado com uma cafetaria. 

A obra custou 2,5 milhões de 
euros, mas a Câmara Municipal 
nada pagou. Em contrapartida, 
a construtora vai ser concessio- 
nária do parque de estaciona- 
mento durante 20 anos e insta- 
lou parcómetros na cidade, que 
já está a explorar há cerca de 
um ano. 

O tarifário do novo parque é 


semelhante ao praticado nos 
parcómetros embora seja um 
pouco mais caro. À primeira 
hora de estacionamento custa 
50 cêntimos à superfície 
passo que no parque subterrá- 
neo fica por 60 cêntimos. O 
preço horário vai subindo, à 
medida a que aumenta o perio- 
do de utilização. 

O presidente da Câmara de 
Valongo, Fernando Melo, mos- 
trou-se agradecido à empresa 
construtora, pois a Câmara não 
tinha verbas para executar 
obra. "Para nós, era um proble- 


financeiras”, reconheceu o au- 


tai 


Fernando Melo recordou 
que a renovação do Largo do 


Centenário, bem no centro da 
cidade, era uma aspiração anti- 
ga dos munícipes. "As pessoas 
desejavam que este espaço fos- 
se um local aprazível", salien- 
tou o autarca, lembrando que o 
primeiro passo foi dado com a 
transferência da feira semanal 
daquele local para o Susão. Essa 
mudança provocou alguns 
protestos, pelo que Melo afir- 
mou ontem que "as feiras já 
não têm lugar nos centros das 
cidades". 

O autarca enquadrou a obra 
ontem estreada no projecto 
mais amplo de requalificação 
urbana. "Dentro em breve tere- 
mos ocasião de inaugurar o 
parque urbano de Valongo, que 
vai contribuir muito para a me- 
lhoria do concelho", disse. 


Portugal é um caso de sucesso 
no que toca à columbofilia 


I Teresa Oliveira Santos 


Carlos Prats, presidente da 
Federação Internacional de Co- 
lumbofilia, considera que “Por- 
tugal é um caso único na Co- 
lumbofilia”. Ao longo dos anos, 
a federação nacional tem con- 
seguido manter o número de 
praticantes, situação que não se 
verifica a nível mundial: “Nos 
países mais desenvolvidos tem 
havido um decréscimo devido 
à incompreensão dos vizinhos, 
aos apartamentos... Carlos 
Prats falava no final da cerimó- 
nia de abertura oficial as XXIX 
Olimpíadas de Columbofilia, a 
decorrer na Alfândega do Por- 
to. 

A sessão contou ainda com a 
presença do secretário de Estado 
do Desporto, Hermínio Lourei- 


XXIX Olimpíadas 

abriram ontem 
oficialmente na 
Alfândega do Porto. As 
crianças foram dos mais 
entusiastas 


ro, que elogiou a “capacidade or- 
ganizativa de um país como Por- 
tugal relativamente a eventos 
desportivos”. José Tereso, presi- 
dente da Federação Nacional de 
Columbofilia disse que, trazer 
um evento desta envergadura 
para Portugal, “foi um grande 
desafio”, José Tereso, que foi du- 
rante a tarde eleito presidente da 
Federação Internacional de Co- 
lumbofilia, mostrou-se satisfeito 


pela forma como as olimpíadas 
têm decorrido e pelos resultados 
alcançados por Portugal. 

O início oficial das Olimpia- 
das de Columborfilia ficou mar- 
cado pelo acender da chama 
olímpica. O evento teve direito 
ainda a fogo-de-artifício, uma 
largada simbólica de pombos e 
um concerto de cordas. Trinta e 
seis crianças de escolas portuen- 
ses hastearam ainda as bandeiras 
dos países part 

Até ao final do dia de hoje, a 
organização das olimpíadas es- 
pera que cerca de 40 mil pessoas 
passem pela Alfândega do Porto. 


Columbofilia atrai 

os mais pequenos 

No primeiro dia oficial das 
olimpíadas foram muitas as 
crianças que estiveram na Alfân- 
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Empresários querem criar 
zona industrial em Campo 


I José Carlos Gomes 


Os corpos sociais da Associa- 
ção Empresarial de Valongo 
(AEV) tomaram ontem posse, 
assumindo como objectivos 
prioritários aumentar o número 
de associados, negociar com a 
Câmara a implementação de um 
parque empresarial na zona in- 
dustrial de Campo e pressionar o 
Governo para uma rápida con- 
clusão do IC 24. 

A AEV foi criada no ano pas- 
sado e tem 32 empresas associa- 
das. O presidente da direcção, 
Francisco Oliveira, quer que o 
número de inscritos ronde o mi- 
lhar daqui a um ano e que au- 
mente para o dobro dentro de 
um ano e meio. De acordo com 
Francisco Oliveira, há cerca de 
2700 indústrias instaladas no 
município, às quais se juntam 
perto de 4800 estabelecimentos 
comerciais. 

A associação pretende agregar 
todo o tipo de empresários, in- 
dustriais, comerciantes e presta- 
dores de serviços. A grande meta 
é concentrar os empresários 


na zona industrial de Campo. 

"Vamos conversar com o se- 
nhor presidente da Câmara no 
sentido de que a alteração em 
curso do Plano Director Munici- 
pal permita a criação de um par- 
que empresarial, que terá a van- 
tagem de cativar novos empresá- 
rios para o concelho e de 
relocalizar as empresas que estão 
espalhadas pelo centro urbano, 
onde já estão a ser incomodadas 
ou a incomodar”, disse Francisco 
Oliveira aos jornalistas. 

A tarefa imediata que a edili- 
dade tem para a AEV é, no entan- 
to, outra. No discurso que profe- 
riu na tomada de posse dos cor- 
pos sociais da associação, o 
presidente da Câmara, Fernando 
Melo, anunciou que quer estabe- 
lecer uma parceria com a AEV 
para organizar a Expoval (mostra 
de actividades económicas do 
concelho). Antes do nascimento 
desta associação, "sempre que 
queríamos fazer uma Expoval ti- 
nhamos que recorrer à Coopera- 
tiva Agrícola e à Associação Co- 
mercial e Industrial de Paredes", 
frisou o autarca. 


Homem baleado numa perna 
ao perseguir assaltantes 


I Jennifer Mota 


Um homem de 26 anos foi ba- 
leado na perna quando perseguia 
dois assaltantes que lhe tinham 
roubado o telemóvel e alguns ob- 
jectos em ouro. Tudo começou 
anteontem, por volta das 23h30, 
quando o ourives seguia na Rua 
de Fernandes Tomás, no Porto, e 
foi abordado por dois homens. 

Estes, através de agressões físi- 


cas, levaram-lhe um telemóvel, 
avaliado em 100 euros, dois anéis 
e uma pulseira em ouro, no valor 
de 300 euros, e 50 euros em di- 
nheiro. Segundo o lesado, depois 
de consumarem o assalto, os ho- 
mens puseram-se em fuga. 
Quando os perseguia, um deles 
efectuou um disparo com arma 
de fogo, que o atingiu na perna. A 
vítima recebeu tratamento ao 
Hospital de Santo António. 


Muitos curiosos e pombos gigantes à porta da Alfândega / HUMBERTO ALMENDRA 


dega. Acompanhadas pela famí- 
lia ou com os professores, as 
crianças mostraram-se muito 
interessadas e conhecedoras do 
tema. Escolas de Famalicão e 
Coimbra estiveram nas olimpía- 
das para ver de perto os cam- 
peões. A Susana, a Vanessa e a 
Marisa da Escola Cooperativa de 
Vale S.Cosme disseram ao CO- 


MÉRCIO, com orgulho que “na 
nossa escola há um pombo que 
já foi campeão, o Pigarço”. Tel- 
mo Neves de 13 anos é colum- 
bofilo: “Comecei porque o meu 
pai é columbófilo”. Telmo acres- 
centou que, em casa, tem perto 
de 200 pombos-correio, um tra- 
balho que exige muita dedica- 
ção: “É difícil treiná-los”. 
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SANTA MARIA DA FEIRA 


Trio encapuzado usou gás pimenta 
em assalto a banco em Argoncilhe 


Dois clientes 

receberam tratamento 
hospitalar devido ao gás. 
Indivíduos tinham ainda 
uma pistola de guerra 


I Francisco Manuel 


ois indivíduos encapuza- 
D: armados com uma 

pistola de guerra (MP25) 
e gás pimenta, assaltaram ontem 
a dependência bancária do BPN 
em Argoncilhe, Santa Maria da 
Feira, roubando uma quantia em 
dinheiro não especificada. Dois 
clientes que se encontravam no 
banco tiveram de receber trata- 
mento hospitalar por causa da ir- 
ritação nos olhos e garganta pro- 
vocada pelo gás, usado sem qual- 
quer constrangimento pelos 
assaltantes. Os indivíduos fugi- 
ram com o auxílio de um terceiro 
elemento, que os aguardava num 
automóvel. 

"Cerca das 12h10, um BMW 
preto chegava a grande velocida- 
de ao banco da pacata freguesia e 
estacionava em frente ao banco, 
chamando a atenção de algumas 
pessoas”, explicou ao COMÉR- 
CIO uma testemunha do assalto, 
que pediu anonimato. A mesma 
fonte viu um homem dentro do 


Os assaltantes surpreenderam, dentro do banco, dois empregados e dois clientes /LUME FÉLIX 


automóvel, estacionado de trasei- 
ra para o banco. "Estão a assaltar 
o banco", comentou com uma 
outra pessoa que acabara de usar 
a caixa de Multibanco. Escassos 
segundos depois, saíam a correr 
da dependência os dois cúmplices 


encapuzados. "Só sei que um era 
baixito e gordito e que arranca- 
ram a grande velocidade em di- 
recção aos semáforos da Nacional 
1", explica. 

Segundo outra testemunha, os 
assaltantes entraram no banco, 


um empunhando uma pistola e 
outro um spray de gás pimenta — 
o qual provoca irritação nos 
olhos e garganta e pode ainda 
causar vómitos e diarreias -, 
ameaçando "toda a gente". Em se- 
gundos, um deles passou para 


dentro do balcão do caixa, en- 
quanto o outro reunia clientes e 
funcionários ao mesmo tempo 
que pulverizâva o gá 

Depois de recolherem o di- 
nheiro na única caixa que estava 
aberta, os indivíduos saíram a 
correr, deixando ainda cair o tele- 
móvel, que apanharam de ime- 
diato. 

Uma outra testemunha, que, 
naquele momento ia ao banco 
trocar dinheiro para o seu comér- 
cio, viu dois homens encapuza- 
dos a correr, com uma pistola e 
um spray na mão, entrando rapi- 
damente no carro. "Quando ar- 
rancaram, um deles tirou o capuz 
da cabeça, mas não lhe consegui 
ver a cara”, acrescenta. Segundos 
depois safam do banco os dois 
clientes e os dois funcionários - o 
gerente e O caixa - com a cara 
muito vermelha e os olhos irrita- 
dos. Os dois clientes foram depois 
assistidos no hospital S. Sebastião. 

O BMW preto dos assaltantes 
foi avistado junto aos semáforos 
da ENI no Picoto e, posterior- 
mente no IC24, itinerário que liga 
coma Al eo ICI. As investiga- 
ções estão a cargo da PJ do Porto. 

Esta mesma dependência ban- 
cária foi assaltada no dia 5 de Ja- 
neiro do ano passado. Na ocasião, 
quatro indivíduos actuaram con- 
certadamente com outros cúm- 
plices, que minutos antes assalta- 
ram o BNC em Mozelos, no mes- 
mo concelho. Os dois grupos, que 
usaram um BMW e um Audi, en- 
contraram-se depois do assaltos 
num descampado em Argonci- 
lhe, onde incendiaram os carros, 
fugindo num terceiro. Uma desa- 
vença entre eles, supostamente 
por causa da divisão do dinheiro, 
levou a que um fugisse a pé. 


AVEIRO 


Motoristas dos TUA suspendem greve com 
a denunciar “pressões diversas” 


o sindicato 


O Sindicato dos Trabalhado- 
res da Administração Local 
(STAL) avançou ontem com a 
informação de que os motoris- 
tas dos Transportes Urbanos de 
Aveiro - que deviam manter-se 
em greve até dia 4 de Fevereiro — 
decidiram suspender a paralisa- 
ção. A decisão foi tomada pelos 
trabalhadores e deve-se, segun- 
do o sindicato, “ao recurso a 
empresas privadas para a substi- 
tuição dos trabalhadores em 
greve e à existência de pressões 
diversas”. 

Recorde-se que esta era já a 
segunda greve parcial no espaço 
de apenas dois meses, e tinha 
como objectivo manifestar o 
protesto dos motoristas dos 


Paralisação deveria 

manter-se até 4 de 
Fevereiro. STAL diz que 
houve pressões; Câmara 
mostra-se satisfeita com 
decisão dos motoristas 


TUA em relação à anunciada in- 
tenção da autarquia de transfe- 
rir os serviços de transportes ur- 
banos para uma empresa muni- 
cipal de mobilidade, que foi já 
aprovada em sede camarária e 
na Assembleia Municipal. Os 
motoristas temem pela perda de 
direitos e receiam também que a 
criação desta empresa seja ape- 
nas um primeiro passo para a 
privatização daqueles serviços. 


Em comunicado enviado 
aos órgãos de informação, o 
STAL refere que não obstante 
esta suspensão da greve, “os 
trabalhadores mantêm a dispo- 
sição de continuarem o comba- 
te pela defesa destes serviços 
públicos, pelo vínculo laboral e 
pelos seus direitos”. Assim sen- 
do, aprovaram uma resolução 
de princípios onde “reiteram a 
justeza dos objectivos que leva- 
ram ao desencadeamento do 
processo de luta em curso”, e no 
qual se comprometem ainda a 
realizar novo plenário de traba- 
lhadores no dia 2 de Abril, 
“com vista à análise dos desen- 
volvimentos entretanto verifi- 
cados em torno deste processo 
e avaliação de novas formas de 
actuação”, 


Autarquia satisfeita 

O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, recebeu 
a notícia da suspensão da gre- 
ve com “natural satisfação”, 
“Sempre nos pareceu que esta 
greve não tinha grande justifi- 
cação e acabou por prevalecer 
o bom senso”, referiu ao CO- 
MÉRCIO. 

O autarca acabou por rea- 
firmar que “a criação des- 
ta empresa municipal não 
vai pôr em causa nenhum 
dos direitos dos nossos tra- 
balhadores que estão vincu- 
lados à Função Pública”; “mui- 
to pelo contrário, poderá 
permitir a atribuição de ou- 
tras regalias que, neste mo- 
mento, a função pública não 
permite”. 


Detido suspeito 
de ter ateado 
sete incêndios 
florestais 


A Polícia Judiciária de Avei- 
ro anunciou ontem a detenção 
de um homem de 29 anos sus- 
peito de ter ateado sete incên- 
dios florestais na zona de Tra- 
vassó (Águeda) e Oliveira de 
Frades, que consumiram "de- 
zenas largas de hectares", entre 
Junho e Novembro de 2004. 

O coordenador da PJ de 
Aveiro, Teófilo Santiago, disse à 
Lusa que o homem, um trata- 
dor de aves residente em Cam- 
bra, Vouzela, "teria especial ex- 
citação em ver o fogo e a movi- 
mentação de bombeiros". 
“"Escolhia uma zona que per- 
mitisse um alastrar rápido e 
colocava fogo, sem usar ne- 
nhum mecanismo elaborado", 
explicou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


E) ÍLHAVO 


Novo palácio da Justiça vai nascer 
junto à Biblioteca Municipal 


| Maria José Santana 


O novo Tribunat'de Ílhavo vai 
ser ecificado junto à Biblioteca 
Municipal e Fórum da Juventu- 
de, que estão já em fase de cons- 
trução. A autarquia ilhavense, 
que cedeu o terreno ao Ministé- 
rio da Justiça, manteve o segredo 
da localização até ontem, aca- 
bando por levantar o véu duran 
tea visita do secretário de Estado 


SANTA 12h12 DA FEIRA Ze 7 


da Administração Judiciária ao 
município. António Rodrigues 
Ribeiro deslocou-se ontem de 
manhã a Ílhavo, para homologar 
o protocolo de construção do 
novo tribunal e visitar as obras 
das actuais instalações do edifi- 
cio judicial. 

De acordo com o protocolo 
homologado, o Instituto de Ges- 
tão Financeira e Patrimonial da 
Justiça assume os encargos com 


a realização do projecto e cons- 
trução do novo edifício, e com- 
promete-se a devolver à autar- 
quia as instalações actuais do 
Tribunal de Ílhavo, assim que es- 
teja concluída a transferência pa- 
ra o futuro espaço. 

Até ao fim deste ano deverá fi- 
car concluido o estudo prévio do 
projecto do novo Tribunal, pre- 
vendo-se ainda que até 31 de 
Março de 2007 seja lançado o 


concurso público para a obra de 
construção. Ainda de acordo 
com o estipulado no protocolo, a 
empreitada deverá ficar conclui- 
da até 15 de Julho de 2009 - e não 
em 2007 como por lapso, se 
adiantava na edição de ontem - 
para que, então, a 15 de Setem- 
bro de 2009, possa começar a 
funcionar nas novas instalações. 


Fácil acesso 

Na sessão de homologação do 
protocolo, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, o presidente 
da Câmara, Ribau Esteves, não 
deixou de salientar as vantagens 
da localização escolhida para o 
novo equipamento. “Entende- 
mos a localização como sendo 


Câmara chamada a responder pelo 
futuro de moradores de prédio a demolir 


Tribunais deram razão 

a queixoso, que pede 
demolição de prédio em 
Lourosa. Presidente da 
autarquia diz que ainda 
“vai correr muita tinta” 


] Francisco Manuel 


Tribunal Administrati- 
vo e Fiscal do Porto deu 
razão a um morador de 


Lourosa, Santa Maria da 
que reclamava da ilegalidade 
de um prédio vizinho licencia- 
do pela Câmara, e ordenou a 
sua demolição. Fernando Fon- 
tes quer agora que o presidente 
da Câmara responda criminal- 
mente e pague o alojamento 
das 13 famílias e comerciantes 
do prédio, bem como a sua de- 
molição com o seu património 
pessoal. Alfredo Henriques 
afirma que não está “minima- 
mente preocupado" e que "o 
caso se há-de resolver". 

O caso remonta a Janeiro de 
1996 quando ao lado do Está- 
dio de Futebol do Lourosa co- 
meçou a ser construído um 
edifício, com rés-do-chão e 
três andares, num total de 13 
apartamentos, ao lado da mo- 
radia de Fernando Fontes. Lo- 
go na altura o morador alertou 
autarquia e demais entidades 
competentes que a construção 
violava o Plano Director Mu- 
nicipal (PDM), que naquele lo- 
cal apenas permitia a edifica- 
ção de moradias unifamiliares 
com rés-do-chão e primeiro 
andar. Segundo Fernando Fon- 
tes, anteriormente, em Maio de 
1992, o presidente da Câmara 
tinha inviabilizado um outro 
projecto para esse local por 
causa do PDM, conforme do- 
cumento que tem na sua posse. 

Com a construção em anda- 
mento, Fernando Fontes co- 


Fernando Fontes lutou com sucesso pela demolição do prédio /LUME FÉLIX 


meçou a sua "saga" pelos tribu- 
nais em Maio de 1996. Quatro 
anos depois, o Tribunal Admi- 
nistrativo e Fiscal do Porto da- 
va-lhe razão, considerando a 
“obra ilegal" e confirmando a 
violação do PDM. A autarquia 
recorreu da decisão para o Su- 
premo, que também viria a 
confirmar a ilegalidade em 
2002. 

Nessa altura, Fernando Fon- 
tes pede ao tribunal a demoli- 
ção do prédio, porque o "pro- 
blema nunca foi dinheiro, mas 
sim o meu bem-estar e a valo- 
ção da minha proprieda- 
de”, por isso nunca equacio- 
nou receber qualquer indem- 
nização. Mais uma vez a 
Câmara recorreu, alegando di- 
ficuldades no alojamento das 
famílias. No entanto mais uma 
vez a decisão judicial, em 17 de 
Setembro de 2004, foi favorável 
a Fernando Fontes. Num "últi- 
mo esforço" a Câmara recorreu 
novamente, mas fora do prazo 
legal. 

Por isso, esta segunda-feira 
deram entrada na instância ju- 
dicial duas apresentações, da 
câmara e do morador, sobre a 
forma como o prédio poderá 
ser demolido. No documento, 


a Câmara alega dificuldades 
no alojamento das famílias, 
que tem de ser feito nas proxi- 
midades. Explica, também, 
que seria "necessário pelo me- 
nos um prazo de seis meses a 
um ano para reunidas todas 
condições, adjudicar emprei- 
tada de demolição. Já que o 
próprio município não tem 
meios técnicos nem humanos 


para tão complicada tarefa. 
Em síntese será sempre neces- 
sário um prazo nunca inferior 
Por outro lado 


a cinco an 
alega que não 
para proceder aos realojamen- 
tos, "os quais terão de ser feitos 
perto da localidade", e, além 
disso, "não conseguirá cons- 
truir um edifício (ou vários) 
com uma capacidade seme- 
lhante, em menos de três 
anos”. Mais uma vez Fernando 
Fontes tem uma opinião dife- 
rente e apresentou outra solu- 
ção que não levará mais de um 
ano a concluir. "Um ano é mais 
do que suficiente para proce- 
der à desocupação do prédio, à 
sua demolição e reposição dos 
solos no estado em que se en- 
contravam”. Ou seja, três me- 
ses para definir o método de 
demolição, seis meses para or- 


çamentar o custo dessa em- 
preitada, elaborar o caderno 
de encargos e efectuar concur- 
so para adjudicar a respectiva 
obra, Ao longo destes nove 
meses, Fontes defende que a 
edilidade deve "tentar chegar a 
acordo com os proprietários 
das fracções, indemnizando-os 
ou realojando-os". 

Fernando Fontes quer tam- 
bém que este caso seja investi- 
gado pelo Ministério Público 
"porque houve o favorecimen- 
to de alguém”. Além disso diz 
que os casos de violação do 
PDM em Santa Maria da Feira 
continuam e por isso "o presi- 
dente da Câmara deve pagar os 
custos deste processo do seu 
próprio bolso”. 

Ao COMÉRCIO Alfredo 
Henriques garante que não es- 
tá "minimamente preocupado 
com uma investigação do Mi- 
nistério Público" e que "o pro- 
blema da demolição do prédio 
se há-de resolver”. Segundo o 
autarca, o problema está a ser 
analisado pelo gabinete jurídi- 
co da Câmara. "Nem sempre o 
que decidem os tribunais são 
as soluções mais justas, mas 
quem manda neste país são os 
tribunais”, afirmou. O edil 
afirma que "ainda vai correr 
muita tinta até o prédio ser de- 
molido, ou seja, até a sentença 
ser executada”. 

António Pinto, proprietário 
de um café no prédio em cau- 
sa, está "desiludido e frustrado 
com a decisão", mas respeita-a 
e nem sequer aponta o dedo a 
Fernando Fontes "porque a 
culpa é da Câmara". Investiu 
recentemente no café milha- 
res de euros e agora nem ima- 
gina que vá ficar sem eles, "al- 
guém vai ter de pagar”. Segun- 
do este comerciante, os outros 
moradores reconhecem tam- 
bém razão a Fernando Fontes 
e esperam que a autarquia 
agora assuma as responsabili- 
dades. 


excelente, pois é central, de aces- 
so fácil a toda a área do concelho 
e tem também espaço suficiente 
para estacionar”, referiu. 
Recorde-se que as actuais ins- 
talações do Tribunal, para além 
de terem estado a funcionar em 
condições pouco desejáveis ao 
longo dos últimos anos - um fac- 
tor que ditou a realização das 
obras de requalificação recente- 
mente realizadas -, sofrem ainda 
pela falta de estacionamento na 
área envolvente. Motivo pelo 
qual o secretário de Estado aca- 
bou por se referir à necessidade 
de “a Justiça se fazer com digni- 
dade. E o estado dos edifícios 
tem a ver com a qualidade da 
Justiça que se presta”, comentou. 


m) AVEIRO 


Alargado prémio 
“Ciência na 
Escola” da Fund. 
Ilídio Pinho 


| Maria José Santana 


A Secretaria de Estado da 
Educação e a Fundação Ilídio 
Pinho assinaram ontem à tar- 
de um protocolo de apoio ao 
prémio “Ciência na Escola”, 
promovido pela fundação 
desde 2002. O prémio desti- 
na-se a estimular os alunos do 
Ensino Básico e Secundário a 
optar por cursos e agrupa- 
mentos de disciplinas das ver- 
tentes científica e tecnológica. 
O valor do prémio é de 15.000 
euros para o vencedor, estan- 
do ainda prevista a atribuição 
de quatro menções honrosas 
no valor de 2.000 euros cada. 

A grande novidade da edi- 
ção deste ano prende-se com 
O facto da iniciativa ser agora 
alargada para um âmbito na- 
cional — isto depois das duas 
primeiras experiências reali- 
zadas na área da matemática 
(em 160 escolas dos Centros 
de Área Educativa do Porto e 
Entre-Douro-e-Vouga) e de- 
pois na área da Química 
(alargada aos CAE de Braga e 
Tâmega). 

Na cerimónia de assinatura 
do protocolo com a Secretaria 
de Estado da Educação, reali- 
zada ontem à tarde em Aveiro, 
o patrono do prémio realçou 
que “não é possível desenvol- 
ver uma economia sustenta- 
da, competitiva com a Europa 
e com o mundo global que 
nos envolve, sem termos uma 
juventude rica em conheci- 
mento tecnológico. E, por is- 
so, é nossa convicção que essa 
formação tecnológica deve 
começar no Ensino Básico”, 
frisou Ilídio Pinho. 

Também o secretário de 
Estado da Educação, Diogo 
Feyo, sublinhou a importân- 
cia do Prémio Ciência na Es- 
cola e considerou que esta ii 
ciativa «vai constituir um estí- 
mulo aos nossos alunos». 


O. DE AZEMÉIS 


Anunciado 
concurso para 
reformulação do 
nó de Travanca 


| Francisco Manuel 


O Estado entregou à Câma- 
ra de Oliveira de Azeméis três 
estradas nacionais e 2,5 mi- 
lhões de euros para a sua bene- 
ficiação, no dia em anunciou a 
abertura do concurso da refor- 
mulação do nó de Travanca. A 
construção de uma rotunda 
no nó de Travanca, que tem si- 
do um dos pontos negros na 
sinistralidade rodoviária, de- 
verá ser adjudicado até ao final 
do ano e deverá estar concluí- 
da em 2006. 

"É mais fácil para as autar- 
quias terem estradas nacionais, 
porque se há buracos ou ou- 
tras coisas a culpa é sempre do 
Instituto de Estradas de Portu- 
gal, do que elas serem munici- 
pais, onde as autarquias têm de 
assegurar a sua manutenção”, 
afirmou o secretário de Esta- 
do-adjunto das Obras Públi- 
cas, Jorge Costa, durante a ce- 
rimónia de celebração do 
acordo de colaboração para as 
beneficiações das EN224, 
EN227 e EN327, que deixam, a 
partir de agora, de ser nacio- 
nais para serem municipais. 

O governante anunciou 
também que o Estado disponi- 
biliza 2,5 milhões de euros pa- 
ra obras que vão desde a repa- 
vimentação, drenagens e à 
construção de bermas e/ou 
passeios, enquanto a Câmara 
fica responsável por 2,1 mi- 
lhões de euros. À margem da 
cerimónia, Jorge Costa expli- 
cou que não estão definidas 
quais as obras a fazer. “A Cá- 
mara tem esse dinheiro para 
gastar e por isso vai definir os 
projectos que pretende para 
cada uma delas”, afirmou. 

Sobre a nova rotunda na 
variante Oliveira de Azeméis/ 
Estarreja, inaugurada a 7 de 
Junho de 2002 pelo então mi- 
nistro da Obras Públicas Va- 
lente de Oliveira, afirmou que 
o concurso público (714 mil 
euros) lançado ontem só era 
possível "porque fizemos o tra- 
balho de casa”, esperando que 
a sua adjudicação possa ser an- 
tecipada "porque é uma obra 
importantes para a segurança 
rodoviária”, 

Jorge Costa anunciou tam- 
bém os projectos para cons- 
trução dos lanços do IC2, a 
norte (29 quilómetros até aos 
Carvalhos) e a sul (70 até 
Coimbra). No primeiro caso o 
estudo prévio do projecto, que 
vai integrar a concessão Douro 
Litoral, vai ser submetido ao 
Estudo de Impacto Ambiental 
em Março, devendo ter uma 
decisão em Outubro, enquan- 
to no segundo caso a decisão 
deverá ser conhecida em De- 
zembro. No caso da ligação 
aos Carvalhos, Jorge Costa es- 
pera que a obra possa arrancar 
em 2006. 


m| FELGUEIRAS 


O mural foi executado por alunos de várias escolas de Felgueiras / ARMINDO MENDES 


Jovens criam mural sobre Carta 
dos Direitos Fundamentais da UE 


I Armindo Mendes 


mural sobre a Carta 
dos Direitos Funda- 
mentais da União Euro- 


peia (UE), executado por cerca 
de noventa alunos de escolas de 
Felgueiras, foi ontem inaugura- 
do nos jardins da biblioteca 
municipal, no âmbito de pro- 
jecto promovido pelo Centro 
de Informação Europeia Jac- 
ques Delors. 

Durante toda a semana, es- 
tudantes de vários estabeleci- 
mentos de ensino do concelho - 
o nono do país a participar na 
iniciativa - envolveram-se, na 
EB 2,3 de Lagares, na tarefa de 
pintar 250 azulejos com ima- 
gens alusivas aos direitos hu- 
manos. A actividade, intitulada 
"Inscrever a Carta dos Direitos 
Fundamentais da UE nos mu- 
ros das cidades", foi recente- 
mente promovida em localida- 
des como Lisboa, Porto, Gui- 
marães, Sintra e Tomar. 

Desta vez, em Felgueiras, 
com a colaboração da Associa- 
ção Animar, colectividade por- 
tuguesa que agrupa uma rede 
constituída por 75 associações 
de desenvolvimento local, e da 
Ader-Sousa (Associação para o 


m) BARCELOS 


Desenvolvimento Rural das 
Terras do Sousa), foi possível 
explorar a criatividade de crian- 
ças e adolescentes, que traba- 
lharam sob coordenação de Ka- 
tia de Radiguês, assessora de 
uma artista e arquitecta, cha- 
mada Françoise Schein, da As- 
sociação Incrire, um dos parcei- 
ros deste projecto. 

Katia de Radiguês disse ao 
COMÉRCIO que a primeira 
iniciativa do género foi realiza- 
da no Centro Cultural de Be- 
lém, em Lisboa. "A ideia correu 
tão bem que decidimos esten- 
dê-la a outros pontos do país", 
recordou, elogiando a receptivi- 
dade que tem observado nos jo- 
vens portugueses. 

Aquela cidadã belga refere 
que a actividade é "um meio in- 
teressante" de fazer chegar a 
mensagem dos direitos huma- 
nos aos mais jovens e através 
deles às suas famílias. "Sentimos 
nos jovens, nos professores e na 
Câmara um entusiasmo enor- 
me. O acompanhamento que 
nos deram foi fantástico", disse, 

Numa fase posterior, vai 
avançar-se para outras cidades 
portuguesas. "Avançaremos 
também para outros países da 
UE com o objectivo de criar 


uma rede de cidades com estes 
muros”, observou ainda. 

O presidente da Câmara, 
António Pereira, acompanhado 
do vereador Vítor Costa, parti- 
cipou na cerimónia de inaugu- 
ração do muro. Em ambiente 
de festa, disse ao COMÉRCIO 
que é um orgulho para Felguci- 
ras ter participado numa inicia- 
tiva com "tão grande simbolis- 
mo”. "Foi muito importante 
juntar tanta gente à volta deste 
projecto porque pensamos que 
é fundamental a cultura destes 
valores numa sociedade de fu- 
turo e esse papel cabe aos nos- 
sos jovens. Nesse contributo da 
juventude está a fundamenta- 
ção da nossa aposta”, pontuou . 

Antes, a responsável do Cen- 
tro de Informação Europeia 
Jacques Delors, Alzira Cabrita, 
agradecera aos alunos o seu 
empenhamento, mas apelou no 
sentido de que palavras como 
liberdade, dignidade, soberania, 
solidariedade e justiça "possam 
espelhar a atitude das pessoas 
na sua vida quotidiana”. Disse 
ainda que as cidades envolvidas 
neste projecto vão criar uma re- 
de que promoverá iniciativas 
conjuntas com o objecto de de- 
senvolver a cidadania europeia. 


Desmantelada oficina 
que pirateava CD e DVD 


A Brigada Fiscal da GNR 
anunciou o desmantelamento 
em Barcelos de uma oficina de 
reprodução ilegal de CD e 
DVD, a apreensão de 25 mil eu- 
ros de material e a detenção do 
alegado responsável pelo negó- 
cio. Entre o material apreendi- 


do contam-se 2.201 CD e DVD, 
bem como um número inde- 
terminado de caixas arquivado- 
ras de discos compactos, com- 
putadores, modems e conjun- 
tos de som. 

Segundo fonte do Grupo 
Fiscal do Porto, a oficina, que 


reproduzia CD e DVD sem pa- 
gamento dos direitos de autor, 
funcionava no próprio aparta- 
mento do detido, de 28 anos. 
"Os produtos eram pirateados a 
partir de obras originais "com- 
pradas em feiras e outros locais" 
num espaço "apetrechado de 
material informático bastante 
evoluído", frisou. O suspeito, 
agora sujeito ao termo de iden- 
tidade e residência, propagan- 
deava os produtos pirateados 
na Net e fornecia-os aos poten- 
ciais compradores via CTT. 


V.N DE FAMALICÃO 


Acidente de 
trabalho numa 
fábrica mata 
jovem operária 


| Marta Araújo 


Uma jovem de 25 anos, na- 
tural de Lemenhe, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
morreu ontem, ao inicio da 
tarde, vítima de um acidente 
de trabalho. 

O acidente aconteceu por 
volta das 13h30, na empresa 
Clorosol, Fábrica de Produtos 
Quimicos, em Mouquim, no 
concelho famalicense. 

Ao que o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, a jovem es- 
tava a trabalhar com uma má- 
quina de prensa, que a colheu. 

A vitima ainda foi tranpor- 
tada com vida para o Hospital 
S. João de Deus, mas acabou 
por falecer já na unidade hos- 
pitalar. 

No local do acidente esti- 
veram os Bombeiros Voluntá- 
rios de Famalicão que presta- 
ram ainda assistência a um 
outro funcionário da empresa 
que se sentiu mal com o suce- 
dido. 


Homem com 
bala no pescoço 
deixado à porta 
do hospital 


I Marta Araújo 


A Polícia Judiciária de Bra- 
ga está a investigar o apareci- 
mento, na noite da passada 
quarta-feira, à porta do Hos- 
pital de Riba d'Ave, no conce- 
lho de Vila Nova de Famali- 
cão, de um homem baleado 
no pescoço. 

Uma fonte judicial adian- 
tou ao COMÉRCIO que "o fe- 
rido, que está referenciado co- 
mo ligado a meios que trafi- 
cam droga, foi deixado nas 
urgências do Hospital de Riba 
d'Ave”, para onde terá sido 
transportado num automóvel 
que abandonou, de imediato, 
a unidade hospitalar. 

Dada a gravidade dos feri- 
mentos, o homem acabou por 
ser transferido, às 00h30 de 
ontem, pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Riba d'Ave, para 
o Hospital Senhora da Olivei- 
ra, em Guimarães, onde con- 
tinua internado. 

O indivíduo está referen- 
ciado pelas autoridades poli- 
ciais como estando ligado ao 
mundo da droga, tendo já 
cumprido pena por tráfico, 
pelo que a PJ suspeita de que 
poderá tratar-se de um ajuste 
de contas. Ainda segundo a 
mesma fonte, logo que o esta- 
do clínico do ferido o permi- 
ta, a PJ deslocar-se-á ao hos- 
pital para o interrogar. 
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[m) MACEDO DE CAVALEIROS 


Cidade tem a primeira loja do cidadão destinada 
aos jovens do distrito de Bragança 


|] João Campos 


A cidade de Macedo de Cava- 
leiros vai ser a primeira do distri- 
to de Bragança a contar com uma 
loja "Ponto Já — Juventude em Ac- 
ção”. Trata-se de uma espécie de 
loja do cidadão direccionada para 
os jovens, que funcionará como 
espaço de informação e de presta- 
ção de serviços. 


| PAREDES - 


No leque de valências disponi- 
veis destaca-se o serviço de utili- 
zação de equipamento informá- 
tico e de acesso à Internet, as salas 
de estudo, biblioteca/mediateca, 
centro de recursos jovens, espa- 
ços de exposições e serviços de 
aconselhamento, entre outros. 

O "Ponto Já” vai nascer no 
Centro Cultural, um edifício pró- 
ximo de várias escolas da cidade. 


“O pontapé de saída foi lançado 


anteontem pelo secretário de Es- 
tado da Juventude, Pedro Duarte, 
que anunciou a criação de 18 
equipamentos semelhantes em 
todos o País. Segundo o respon- 
sável, o objectivo do Governo é 
dotar cada uma das dez Comu- 
nidades Urbanas e as seis Gran- 
des Áreas Metropolitanas com 
lojas para os jovens, que cus- 


Tiveram já início as obras de construção do futuro Museu da Cidade de Paredes /ARMINDO MENDES 


Arrancaram obras para 
transformar edifício da antiga 
biblioteca em museu da cidade 


I Armindo Mendes 


elação do antigo edifi- 
cio da biblioteca municipal que 
será transformado no futuro 
museu da cidade, uma emprei- 
tada que, segundo apurou o 
COMÉRCIO junto de fonte da 
autarquia, deverá estar concluí- 
da dentro de um ano. 

Trata-se de um investimen- 
to de 750 mil euros, que salva- 
guarda a estrutura do actual 
edifício, situado no centro da 
cidade, mas prevé a total trans- 
formação em termos de inte- 
riores, incluindo um novo piso 
com base na implementação 
de uma espécie de cave, que vai 
duplicar a área disponível do 
futuro equipamento. Está, por 
outro lado, acautelada a cons- 
trução de um edifício anexo, 


destinado à componente ad- 
ministrativa, que adoptará 
uma linha arquitectónica mais 
moderna, mas, de acordo com 
a edilidade liderada por Granja 
da Fonseca, irá harmoni 
com o imóvel original, cujo in- 
teresse foi evidenciado pelos 
autores do projecto. 

Segundo a fonte, a infra- 
trutura vai ter "excelentes áreas 
de aproveitamento e grandes 
valências para permitir expor o 
que de melhor se fez e se conti- 
nua a produzir no concelho” 

Assinala ainda que este em- 
preendimento vai "resultar no 
aproveitamento eficaz de uma 
estrutura que já era uma reali- 
dade, ficando assim cumprida 
a aposta do município ao nível 
do desenvolvimento cultural, 
tendo em conta o valor do pa- 
trimónio arquitectónico já 
existente”, 


Para o futuro museu, estão 
previstas "iniciativas de carác- 
ter explicativo, de sensibil 
ção e motivação para o passa- 
do recente" de um dos conce- 
lhos mais industrializados do 
norte de Portugal. 

Deseja-se que espólio do 
concelho será assim valori- 
zado, conferindo uma maior 
dinâmica à realidade pa- 
redense, com especial enfo- 
que na indústria de mobiliá- 
rio, predominante no conce- 
lho. 

Recorde-se que os serviços 
da biblioteca municipal foram 
transferidos para um edifício 
situado na praça Capitão Tor- 
res Meireles 
Acaderr a, 
novas instalações da bi- 
êm também "óp 
condições”, destaca por último 
a fonte. 


tarão cerca de 750 mil euros 
A criação do "Ponto Já" resulta 
de uma parceria com a autarquia 
local, que disponibilizará dois es- 
paços no Centro Cultural. Tendo 
em conta o espírito de parceria, 
Pedro Duarte considera o investi- 
mento "relativamente reduzido”. 
Apesar do protocolo entre o 
Governo e a Câmara ter sido assi- 
nado anteontem, o Ponto Já ain- 


m) VIMIOSO —— 


da não tem data de abertura. "To- 
das as lojas abrirão no primeiro 
deste ano e aqui em Macedo até 
pode ser em poucas semanas, da- 
do o apoio da Câmara ", explicou 
o governante. Quando tudo esti- 
ver concluído, a cidade vai contar 
com "uma espaço atraente, onde 
os jovens se vão sentir integrados 
e encontrarão respostas para os 
seus problemas e anseios". 

Para o presidente da autarquia, 
Beraldino Pinto, em causa está 
"uma loja que encaixa perfeita- 
mente nas necessidades dos jo- 
vens e associações do concelho, 
que aqui se podem encontrar, 
conviver e beneficiar dos diversos 
serviços disponíveis”. 


Tribunal de Contas detecta 
ilegalidades na empreitada 
de um caminho rural 


I Lusa 


O Tribunal de Contas (TC) 
detectou várias ilegalidades na 
empreitada de um caminho rural 
no concelho de Vimioso, suscep- 
tíveis de gerar responsabilidade 
financeira para o executivo cama- 
rário, concluiu um relatório deste 
órgão judicial. 

As conclusões do TC, tornadas 
públicas na quinta-feira, resultam 
de uma acção de fiscalização à 
empreitada em curso neste con- 
celho do Nordeste Transmonta- 
no, para transformar um antigo 
caminho municipal numa estra- 
da de ligação das populações en- 
tre as localidades de Algoso e Ma- 
tela. 

O projecto da Câmara de Vi- 
mioso para esta via, com pouco 
mais de oito quilómetros, remon- 
taa 2001, mas o Tribunal de Con- 
tas detectou que a empreitada em 
execução "nada tem a ver com o 
projecto inicial" aprovado pelas 
entidades competentes e sujeito 
às formalidades legais exigidas. 

De acordo com o órgão fiscali- 
zador das contas públicas, a au- 
tarquia fez alterações ao projecto 
que resultaram numa nova em- 
preitada, tanto no que se refere ao 
traçado como no prazo de execu- 
ção e orçamento, inicialmente de 
1,45 milhões de euros, mas que 
vai superar os 1,65 milhões de eu- 
ros. 

Segundo o relatório do tribu- 
nal, perante o "novo" projecto, a 
autarquia estava obrigada à aber- 
tura de novo concurso público e 
repetição de todos os trâmites le- 
gais, nomadamente a sujeição ao 
visto do Tribunal de Contas. 

A ausência destas medidas tor- 
na a empreitada "ilegal". 

O TC considera ainda "ilegais 
todas as deliberações camarárias 
de autorização de pagamentos ao 
empreiteiro, nomeadamente 
adiantamentos, que coincidiram 
com uma suspensão nos traba- 
lhos de execução. 

“As ilegalidades supra-referi- 
das determinam a nulidade deste 


procedimento e são susceptíveis 
de gerar responsabilidade finan- 
ceira sancionatória para as enti- 
dades que aprovaram a execuç 
da empreitada distante da con- 
cursada”, lê-se no relatório. 

A autarquia alegou, na fase do 
contraditório, que as alterações se 
deveram à ausência de um pare- 
cer do Instituto de Conservação 
da Natureza (ICN) sobre a neces- 
sidade do abate de três centenas 
de árvores por força do traçado. 

Ainda segundo as alegações da 
autarquia, “uma vez que a em- 
preitada se encontrava adjudica- 
da e sob pena de perda de finan- 
ciamento, as partes definiram um 
novo traçado para ultrapassarem 
as dificuldades do ponto de vista 
ambiental e não atrasarem o pro- 
cesso", 


Empreitada em 
execução “nada tem a 
ver com o projecto 
aprovado 


inicia 


Para o TC, a autarquia resol- 
veu uma ilegalidade (falta de pa- 
recer ambiental) com outra ilega- 
lidade”, executando um novo tra- 
çado, que passou inclusive a 
servir populações diferentes das 
inicialmente previstas no projecto 
financiado no âmbito de um pro- 
grama de desenvolvimento ru 
denominado "Rota da Terra Fri 

O TC remeteu as conclusó 
ao Ministério Público, ao minis- 
tro das Cidades e Administração 
Local, ao juiz conselheiro respon- 
sável pela Administração Local e 
aos órgãos autárquicos locais. 

A agência Lusa tentou ao lon- 
go do dia de ontem falar com o 
presidente da Câmara, o social- 
democrata José Rodrigues, o que 
não foi possível em tempo útil. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


E) VALPAÇOS — — 


Detido homem suspeito 
de matar tio sexagenário 


Fr É a Fr 

A GNR de Valpaços anunciou 
ontem a detenção de um homem 
de 30 anos suspeito de ter morto 
um tio sexagenário com dois ti- 
ros de arma de caça na localida- 
de de Fornos do Pinhal. 

Segundo a fonte, o alegado 
homicida entregou-se no posto 
da GNR de Valpaços, dando-se 
como culpado pelo disparo de 
dois tiros de arma de caça que 
atingiram mortalmente um re- 
formado de 60 anos. 

O crime ocorreu às 17h45 de 
quinta-feira, na localidade de 
Fornos do Pinhal, e poderá estar 


relacionado com desentendi- 
mentos entre os dois familiares, 
tio e sobrinho, por causa de uns 
acessos para as suas proprieda- 
des. 

O sexagenário tinha matado, 
há 15 anos, um familiar por de- 
sentendimentos por causa das 
mesmas terras, tendo cumprido 
pena e regressado há pouco tem- 
po à localidade. 

O Tribunal de Valpaços decre- 
tou a prisão preventiva do sus- 
peito, que ficará a aguardar jul- 
gamento no Estabelecimento 
Prisional de Chaves. 

O caso está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária. 


Ministro adjudica estrada 
que ligará o concelho ao IP4 


O ministro das Cidades e Ad- 
ministração Local, José Luís Ar- 
naut, assina hoje o contrato para 
a construção da estrada que liga- 
rá Valpaços à via rápida IP4. 

Em comunicado, o Instituto 
de Estradas de Portugal (IEP) 
referiu ontem que a adjudicação 
que hoje é formalizada é mais 
um passo para a construção da 
Estrada Nacional 213, variante 
de Valpaços ao Itinerário Princi- 
pal 4 (IP4), em Mirandela, re- 
duzindo de 25 para 15 quilóme- 
tros a distância entre os dois lo- 
cais. 

Este lanço, com um custo pre- 
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Não se Inclui despesas de processo 


visto de 18 milhões de euros 
destina-se a "melhorar a aces: 
bilidade" sul do concelho de Val- 
paços e a uma aproximação des- 
te a Mirandela e Vila Flor. 

Segundo a nota, este lanço in- 
tegra-se no eixo rodoviário clas- 
sificado no Plano Rodoviário 
Nacional 2000 para ligação dos 
concelhos de Chaves, Valpaços, 
Mirandela e Vila Flor. 

Este eixo abrange os distritos 
de Vila Real e Bragança e tem li- 
gações ao IP3 em Chaves, ao IP4 
em Mirandela e ao Itinerário 
Complementar 5 (IC5) em Vila 
Flor. 
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m) VIANA 20 CASTELO 


NORT 


População acusa fábrica 
de produzir gases nocivos 


| Lusa 


oradores nas imedia- 
Ms da Zona Indus- 
trial de Neiva, Viana 


do Castelo, acusaram ontem 
uma fábrica de fios esmaltados 
de provocar um "barulho insu- 
portável" e emitir gases "alta- 
mente nocivos para saúde pú- 
blica”, mas a administração ga- 
rante "total legalidade”. 

"Mais que o barulho, que de 
noite é verdadeiramente insu- 
portável, o problema está nas 
emissões de gases para a atmos- 
fera, que têm um cheiro intenso 
e que provocam náuseas, dores 
de cabeça e ardência nos olhos", 
disse um dos rostos da contes- 
tação. Alexandrino Coelho, que 
há anos vem batendo à porta 
dos mais variados organismos 
para alertar para aquele "aten- 
tado à saúde pública”, garantiu 
que a sua filha "anda a seguir 
um tratamento rigoroso para 
evitar as crises de asma que tem 
tido por causa dos gases emiti- 
dos pela fábrica”, 

"Quando se efectuam as 
emissões, tem que se fechar 
imediatamente dentro de casa, 
porque os olhos ficam verme- 


lhos e inchados", acrescentou, 
dando ainda conta que o seu ir- 
mão até já pôs a casa à venda, 
para fugir dali, “mas ninguém 
lhe pega”. 

Em causa está a Nexans Por- 
tugal - que começou por se cha- 
mar OPTEC e depois Alcatel -, 
cujos responsáveis garantiram à 
Lusa que a fábrica está a funcio- 
nar “dentro de toda a legalida- 
de”, cumprindo quer a lei do 
ruído, quer os valores limites de 
emissão fixados por lei. “A pro- 
va disso é que estamos já a tra- 
balhar no sentido de obtermos 
a certificação ambiental”, refe- 
riu António Barros, director de 
recursos humanos da empresa. 


Emissões acima do limite 
No entanto, a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte, em 
carta com data de 20 de De- 
zembro último enviada a Ale- 
xandrino Coelho, informava 
que o mais recente relatório en- 
viado pela empresa evidenciava 
“o não cumprimento do valor 
limite de emissão de monóxido 
de carbono". 
Aquele organismo dizia ain- 
da que duas das três chaminés 


da empresa não cumpriam a al- 
tura mínima de 10 metros, pelo 
que foi notificada a apresentar 
um plano de medidas com vista 
a regularizar a situação. 

António Barros minimizou 
o conteúdo desta carta, dizendo 
que a emissão acima dos valores 
limite terá sido "um caso pon- 
tualíssimo”, ao mesmo tempo 
que garantiu que a altura das 
chaminés já foi corrigida, "me- 
dindo agora cada uma mais de 
11 metros”. 

Segundo um ofício do dele- 
gado de Saúde de Viana, datado 
de Março de 1996, o cresol é o 
componente químico que apa- 
rece em maior percentagem nas 
emissões da fábrica e presumi- 
velmente o maior responsável 
pelo mau cheiro verificado. No 
documento, o responsável diz 
que há "relativo desconheci- 
mento das repercussões para a 
saúde pública do cresol em pe- 
quenas quantidades a longo 
prazo", Um relatório de Janeiro 
do mesmo ano da Agency for 
Toxic Substances and Disease 
Registry indica que a Environ- 
mental Protection Agency con- 
sidera que "os cresóis são possí- 
veis cancerígenos humanos”. 
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Recentemente veio a público uma 
notícia sobre o comportamento dos 
pinguins em cativeiro. 

A universidade de Rikkyo, em Tókio, 
Japão, constatou numa pesquisa feita 
por um grupo de biólogos japoneses 
que os pinguins que vivem em jardins 
zoológicos nipônicos, partilham ani 
mais do mesmo sexo. 

Concluiu ainda a investigação que es- 
tes animais, dada a escassez de pinguins 
do sexo oposto, optam por formar um 
ninho com parceiros do mesmo sexo. O 
professor de ecologia do comportamen- 
to Keisuke Ueda gravou em vídeo o 
comportamento de vários pinguins, 


Os pinguins 
e a política ibérica 


dação) que os países aderentes à UE ti- 
nham de alterar os seus códigos penais 
no sentido de não estabelecerem dife- 
rentes idades de consentimento para he- 
tero e homossexuais. 

E aqui está o busilis da questão. Pensá- 
mos que uma Constituição de qualquer 
país deve somente conter princípios ge- 
rais e não detalhados, Legislar sobre este 
tipo de matérias (como o aborto ou ou- 
tras) é profundamente arriscado e evi- 
dentemente tal legislação mexe com a 
consciência individual de cada cidadão. 

Em entrevista dada recentemente ao 
Independente, publicada em 
31/12/2004, António Zerzedelo dizia ex- 


pressamente que em Portugal "em todos 
os ministérios há figuras poderosas que 
são homossexuais e que favorecem as 
pessoas com quem foram para a cama, 
com quem querem ir para a cama, e 
aqueles que sabem com quem eles vão 
para a cama e precisam de ser caladas”. 

Caso o Engº Sócrates seja primeiro- 
ministro de Portugal, uma das suas pri- 
meiras medidas, não tenho qualquer 
dúvida será legislar como fez Zapatero 
em Espanha, sobre esta matéria. Ainda 
vamos ver o Engº Sóci 
com Zapatero com o objectivo comum 
da Península Ibérica se tornar um gran- 
de parque Zoológico de pinguins. 


tendo descoberto cinco casais masculi- 
nos e cinco femininos. 

Segundo ainda a notícia veiculada pelo 
jornal Expresso, edição nº 1680 de 
8/1/2005, alguns desses casais partilham 
os ninhos como se fossem casais hete- 
rossexuais. 


O governo de Zapatero aprovou 

em 30/12/2004 o anteprojecto de 

lei que irá permitir e igualar juridj 
camente o casamento entre homi 
xuais à união entre heterossexuais, À vi- 
ce-presidente do governo espanhol, Te- 
resa Fernández de la Veja, referiu que a 
instituição matrimonial "é reforçada ao 
acolher grupos de pessoas que são iguais 
às outras". Reparemos que Espanha é 
um país profundamente católico, onde a 
Igreja católica tem imenso poder e onde 
a Opus Dei sempre teve uma interven- 
ção importante quer directa quer indi- 
rectamente, ha sociedade civil. 

O texto do anteprojecto de lei prevé a 
possibilidade de casais homossexuais 
adoptarem crianças. Segundo uma esta- 
tística do ano de 2001 vivem em Espa- 
nha cerca de 10,4 mil casais de pessoas 
do mesmo sexo, Sabe-se que o casamen- 
to entre pessoas do mesmo sexo é per- 
mitido na Holanda, Bélgica, em cinco 
províncias do Canadá e no estado ame- 
ricano de Massachusetts. Outros países 
como a Suécia, Dinamarca, Alemanha e 
França, optaram por legislar no sentido 
de permitir a união civil entre homosse- 
xuais mas com limitações, sobretudo no 
que diz respeito à adopção de crianças. 

A Constituição da República Portu- 
guesa proíbe de uma forma explícita a 
discriminação com base na orientação 
sexual (artº 13). Por outro lado o Parla- 
mento Europeu, o Tribunal Europeu 
dos Direitos do Homem e o Conselho 
da Europa já exigiram (como recomen- 
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A dança 
das cadeiras 


egularmente, sempre que há eleições 

para a Assembleia da República, 

anunciada a mudança do espectro 
político, assiste-se a um crescendo da an- 
siedade em muitos dos militantes do parti- 
do que toma o poder. É tempo da "dança 
das cadeiras”. A experiência aconselha a ter 
"olho fino e pé ligeiro", pois os lugares não 
chegam para todos. Ao contrário, quem 
abandona o lugar que ocupou como único 
merecimento de ter sido uma escolha par- 
tidária, é altura da travessia no deserto, da 
conspiração ou tão só fazer “figas” para 
que tudo corra mal ao adversário. 

(...) Nem é preciso ter especial formação 
para o cargo de nomeação ou tão só res- 
peitar a lei e possuir o grau académico re- 
querido. São muitos os casos de total in- 
congruência da suposta aptidão para o 
posto preenchido. Recordamos a nomea- 
ção para um cargo ligado ao ambiente de 
um professor de desenho ocorrido há 
anos no distrito de Bragança, não falta- 
riam outros exemplos. Se a lei exige uma 
licenciatura, não importa torneia-se, apro- 
veita-se agora, vai-se ter mais tempo livre 
para a fazer numa dessas universidades 
privadas ou de Verão. 

Esta corrida está longe de suceder de for- 
ma pacífica. (...) Para atenuar inoportunos 
conflitos, abra-se o leque de nomeações. 
(e) 

Muitos serviços existem e parecem ter 
como única utilidade servir as clientelas 
partidárias. É o caso dos CAE (s) (cen- 
tros de áreas educativas) que face à nova 
filosofia da organização escolar não se 
vislumbra o mínimo de utilidade face à 
autonomia e gestão democrática das es- 
colas portuguesas. (...) Outros serviços 
que deixaram de ter conteúdo e utilidade 
foram as extensões concelhias do ensino 
recorrente (vulgo educação de adultos). 
Vocacionadas para a alfabetização, pro- 
movem, actualmente cursos de bordados 
e afins a par de iniciativas de ensino re- 
corrente de qualidade discutível. 
Outros ainda são os organismos ao nível 
da floresta e dos parques naturais, cujas 
acções de preservação e controlo não de- 
pendem de opções políticas e governa- 
mentais, mas de directivas comunitárias 
e de interesses comuns à nossa sobrevi- 
vência futura. E por aí adiante. 

Em Portugal, a deterioração da vida de- 
mocrática, o contínuo descrédito da ad- 
ministração pública, a degradação da vi- 
vência em sociedade tem na “dança das 
cadeiras” muitas das suas razões. 
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É grave o futuro 
de Portugal 


Arquitecto 


João Sena Esteves 


ou filiado no Partido Social D 

mocrata e admirador incondi 

nal do dr, Sá Carneiro e do dr. 
Cavaco Silva. Todavia, ultimamente, 
tenho andado a "pensar com os meus 
botões”, pensar maduramente, e fui ter 
a um beco sem saída: "votar com o de- 
do no nariz" como fizeram os comu- 
nistas quando da eleição do dr. Mário 
Soares para Presidente da República? 
Não é, contudo, exactamente, para 
mim, a mesma postura, mas neste caso 
é indispensável uma maioria absoluta, 
até para se poder pedir responsabilida- 
des a alguém, concretamente, e não a 
governos bicéfalos. 

Estou recordado, perfeitamente, das 
conversas há tempos na RTP, entre o 
dr. Santana Lopes e o engº Sócrates. 

Continuo a dizer, para mim, as argu- 
mentações do dr. Santana Lopes eram 
“vazias”, sem grande interesse e conhe- 
cimento cabal dos assuntos que interes- 
savam ao País; então, quando o mode- 
rador, o José Rodrigues dos Santos pe- 
dia a cada um, no final, que citassem os 
melhores e os piores assuntos da sema- 
na finda, então é que o dr. Santana Lo- 
pes, de um modo geral, "não dava uma 
para a caixa”, O engº Sócrates, não, tan- 
to na argumentação como nas conside- 
rações finais, mostrava-se sempre com 


"Dizem que o engº Sócrates é arrogante, 


———>—— 


relação às autárquicas, de um candidato à Presidência da 
Câmara, eu inclino-me para Rui Moreira, 


vaidoso e presumido. Eu, particularmente, não acho. (...) Em | 
| 


presidente da Associação Comercial do Porto.” | 


a aaa | 


bastante conhecimento dos interesses 
nacionais e fazia-o de uma forma fria, 
mas penetrante e que consolava quem 
analisava o programa e não fosse cépti- 
co ou absolutamente e talvez incons- 
ciente, sujeito à "partidarite”, 

Eu, agora, por motivos que toda a 
gente compreenderá, votaria num Go- 
verno que me parece o mais capaz, res- 
ponsável e voluntarioso, mas que pro- 
ceda com respeito pela dignidade dos 
Portugueses e com um grande cuidado, 
dadas as condições em que o País lhe 
vai "entregar em mãos”, estou conven- 
cido, 

Todavia o mal que o próximo Gover- 
no vai encontrar, já "vem de longe" co- 
mo na propaganda diz a "Sandeman": 
já vem do engº Guterres, até mesmo do 
prof. Cavaco Silva (talvez ele só tenha 
feito o que pôde e que lhe estava na 
consciência) e de todos os outros, in- 
clusivé de antes do 25 de Abril. 

Dizem que o engº Sócrates é arrogan- 
te, vaidoso e presumido, Eu, particular- 
mente, não acho. Contudo, também 
penso que quem vai "comandar" o País 


tem de o fazer com gosto e até com um 
orgulho perfeitamente aceitável. 

Cuidado com os "boys", “mancha” de 
todos os governos anteriores. 

Chamem-se os mais competentes, 
exijam-se-lhes sacrifícios e trabalho. 

Com a Câmara do Porto eu interro- 
go-me do que devo fazer. 

Há dias deu notícia a Comunicação 
Social que, numa conferência realizada 
na “Universidade Católica" o Dr. Rui 
Rio considerou que "a prática lhe tem 
vindo a dar razão" numa possível, ou 
mais que certa, alusão indirecta ao pro- 
cesso “Apito Dourado”. 

Para ajém disso e para complementar 
a posição anterior, sibilinamente, o dr, 
Rio, lembrou os casos de Bernard Tapie 
e Gyle Gyl, ex-dirigentes de clubes de 
futebol estrangeiras (Olympic de Mar- 
selha e Atlético de Madrid, respectiva- 
mente, condenados e presos por cor- 
rupção). 

Ora Pinto da Costa, não foi condena- 
do, nem preso, nem sequer indiciado, 
embora o seu nome já tenha sido cita- 
do. Será que o n.º 2 do PSD, já está a 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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meter na cadeia Pinto da Costa? Isto, é 
simplesmente indecente e indecoroso 
para um político, na posição em que 
está o PSD. E segundo escreveu o "JN" 
do dia 18, já vários destacados PSD's 
tomaram posição, de certa gravidade, 
contra afirmações ou insinuações, co- 
mo queiram aplicar o termo, do sena- 
dor n.º 2 do PSD, 

Em relação às autárquicas, de um 
candidato à Presidência da Câmara, eu 
inclino-me para Rui Moreira, presi- 
dente da Associação Comercial do Por- 
to, já que o eng.º Nuno Cardoso, pare- 
ce, segundo os jornais, implicado, tam- 
bém e não sei até que ponto, com 
possíveis prebendas, nas "escandalei- 
ras" das "trocas e baldrocas" dos terre- 
nos das Antas, portanto ligado à insi- 
nuação que Rui Rio lançou contra o 
"Futebol Clube do Porto”, 

Se não aparecer outro eu, em princi- 
pio, votarei em Rui Moreira. 

Entretanto veio o dr. Santana Lopes, 
mais vários elementos do seu Governo, 
prestar a devida homenagem ao "Fute- 
bol Clube do Porto". Calhou bem ao 
dr. Santana Lopes ter sido um jogo em 
que Portugal ficou considerado o me- 
lhor do mundo, pela vitória do FC do 
Porto. Foi pena que o dr. Rio não tenha 
tido o bom senso e o "oportunismo 
político” de procurar "curar" as feridas, 
não sei se por culpa sua ou do sr. Pinto 
da Costa, em grandes oportunidades a 
começar no Porto como Campeão Na- 
cional, Taça da UEFA, de 2003, Taça 
dos Campeões Europeus deste ano de 
2004, e finalmente a Taça Interconti- 
nental, jogada no Japão este ano tam- 
bém. Foi preciso o "patrão", "tarde e 
más horas”, vir "lavar" tanto prejuízo 
político que a impertinência, intransi- 
gência, autismo, orgulho balofo e não 
sei que mais, que o senhor Presidente 
da Câmara soube "tão bem empregar" 
perdendo o enorme potencial político 
que o poderia beneficiar enormemente 
a ele (se se candidatar, de novo, à presi- 
dência da Câmara) e até ao País, pois 
que disso se poderá prever, pela vinda 
do dr. Santana Lopes em homenagem 
ao clube e naturalmente ao sr. Pinto da 
Costa, que tão bem tem sabido dirigir a 
difícil tarefa de gerir uma organização 
como um grande clube de futebol. 

E não venha o dr. Rui Rio 
com insinuações de pretensa 
superioridade, tirar dignidade 
a quem é sócio do FCP ou 
apenas gosta dele. 

Queria finalizar estas mi- 
nhas palavras apenas com 
uma sugestão: aumentem-se 
os ordenados dos políticos, 
logo a partir do Primeiro-Mi- 
nistro, pois não nos parece 
aceitável que um cargo desses 
seja remunerado 5, 6 ou 7 ve- 
zes menos do que qualquer 
bom "quadro" de uma empre- 
sa privada, Tem de se com- 
preender que convidar gente 
competente e que por certo 
está a auferir bons ordenados, 
não é coisa fácil porque nin- 
guém está para ir para o Go- 
verno e passados quatro anos, 
sair, praticamente com as 
“mãos a abanar”, perdendo 
por vezes os lugares em que 
estavam e não arranjando fa- 
cilmente nova remuneração 
compatível com a sua quali- 
dade. Eu sei que muitas vezes 
são compensados com luga- 
res, de uma maneira mais ou 
menos duvidosa ou escanda- 
losamente concedidos. 

As populações compreende- 
rão. Tem que se dar dignidade 
à política para que os Portu- 
gueses comecem a acreditar 
em quem os dirige. 


die Se 
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Santana promete “choque de gestão” e quer 
país com “melhor qualidade de vida da UE” 


"Portugal não precisa de um choque tecnológico” mas de um 


“choque de gestão”, defendeu ontem Santana Lopes 


líder do PSD, Pedro San- 
tana Lopes, prometeu 
ontem um “choque de 


stão” assente no aumento da 
produtividade e no “combate ti- 
tânico” da despesa pública, reite- 
rando que não aumentará os im- 
postos se vencer as eleições. San- 
tana d também querer que 
Portugal se torne no país “com 
melhor qualidade de vida da 
União Europeia”, 

“Portugal não precisa de assu- 
mir um choque tecnológico. O 
fundamental é assumir um cho 
que de gestão”, afirmou na apre- 
sentação do programa eleitoral 
do PSD para as legislativas de 20 
de Fevereiro, rebatendo o com- 
promisso eleitoral do PS. “E pre- 
ciso trabalhar mais, produzir 
mais e o Estado poupar mais”, 
insistiu o líder “laranja”, que rei- 
terou a promessa de “não au- 
mentar a carga fiscal directa ou 
indirecta”. “E, se possível, na se- 
gunda metade da legislatura 
concretizaremos então o cami- 
nho de redução dos impostos 
das empresas [IRC)”, acrescen- 
tou, recordando ainda a propos- 
ta que o PSD já tinha anunciado 
de permitir a separação fiscal dos 
rendimentos dos contribuintes 
casados. 

Avançando com dez compro- 
missos para a próxima legislatu- 
ra, Santana Lopes sublinhou, em 
primeiro lugar, a importância do 
aumento da produtividade “para 
criar e distribuir mais riqueza”. 
Estabelecendo como meta para 
os próximos quatro anos o au- 


Programa eleitoral do PSD tem dez compromissos para próxima 


legislatura: um deles será o “combate titânico da despesa pública” 


Pedro Santana Lopes apresentou, oficialmente, o programa eleitoral do PSD /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


mento de taxa de produtividade 
de Portugal em relação à média 
europeia de 64 para 90 por 
to, Santana defendeu a conjuga- 
ção deste factor com os aumen- 
tos de salários. “Os aumentos de 


salários têm de ser conjugados 
todos os anos com os aumentos 
inerentes da produtividade”, dis 
se, numa intervenção de cerca de 
uma hora. 

O “combate titânico” da despe- 


“Se possivel, na segunda metade da legislatura (...) 
haverá uma redução dos impostos das empresas” 


“Quanto mais vejo a arrogância do PS 
mais me convenço que vou ganhar” 


Na SIC, Santana avisa 
Sócrates que, 
mentalizando-se, dá 
“a volta ao que às vezes 
parece impossível” 


I Guilherme Soares 


“Quanto mais vejo a sobrance- 
ria e a arrogância do meu adver- 
sário mais directo [José Sócrates] 
que não quer debates, não fala, 
diz que falam os porta-vozes, não 
comenta, bate com as portas, vira 
as costas, cada vez mais me con- 


venço que vou ganhar mais e me- 
lhor”. A certeza é de Santana Lo- 
pes, entrevistado ontem à noi 
no “Jornal da Noite” da SIC. 
No final dos cerca de 15 minu- 
tos de entrevista, o primeiro-mi- 
nistro demonstrou ser um ho- 
mem de fé. “Vou celebrar a vitó- 
ria, com humildade e muita de 
determinação” afirmou depois de 
confrontado com a possibilidade 
de o PSD vir a obter o pior resul- 
tado de sempre. A distância que 
as sondagens dão entre PS e PSD 
não assustam Santana. “Com esta 
distância, de oito e dez pontos 
[percentuais] já aconteceu muita 
vez”, disse, apelando à repetição 


do voto de quem o fez em 2002 e 
a todos os que se abstiveram en- 
tão. “Que pensem se foi justo in- 
terromper a legislatura”, deixou. 
Santana lançou ainda o desafio 
a José Sócrates para um debate 
“frente-a-frente” para esclarcer os 
portugueses. “Até dizem que ele 
tem jeito”, acrescentou. “Gostava 
que ele debatesse frente-a-frente 
comigo como o fez durante se- 
manas” disse, recordando os tem- 
pos em que o fizeram na RTP.“O 
problema é que ele diz que está de 
acordo com a baixa do IRS, com o 
aumento das pensões, de acordo 
com o código de trabalho e com a 
a GNR no Iraque... Confesso que 


sa pública e a consolidação das 
contas públicas foram outros dos 
compromissos assumidos por 
Santana Lopes, que avançou com 
a promessa de reduzir o peso do 
Estado no Produto Interno Bruto 
(PIB) de 48 por cento para 40%. 
Na área da saúde, o ainda pri- 
meiro-ministro e líder do PSD re- 
cuperou uma ideia lançada em 
Setembro: o pagamento diferen- 
ciado dos actos médicos. “Aqueles 
que tenham mais possibilidades 


para mim também não é fácil, 
porque não sei se hei-de atacar as 
posições de hoje ou as de há um 
mês e meio” ironizou. 

Assumindo alguma cota parte 
de responsabilidade na má gestão 
do estado, Santana afirmou que, 
apesar de tudo, o PSD “geriu me- 
lhor” essa questão e manifestando 
a vontade de poupar “mil milhões 
de euros por ano”. “Sabe que o Es- 
tado tem incobráveis, nos tribu- 
nais fiscais, 20 mil milhões de eu- 
ros, cerca de quatro mil milhões 
de contos”, disse. 

Sobre as declarações de Paulo 
Portas que deixou em aberto pos- 
síveis entendimentos com o PS 
em determinadas áreas, o líder do 
PSD disse não querer comentar, 
mas acrescentou que “tenho no- 
tado que algumas pessoas, ou por 
gosto ou por falha de raciocínio 
ou por já estar instalada a ideia fa- 
lam como se o PS ganhasse.” dis- 
se, recordando que o mesmo 


tém de pagar os actos médicos de 
forma diferenciada daqueles que 
têm menos”, disse, garantindo 
ainda que o “cheque cirurgia”, lan- 
çado para combater as listas de es- 
pera, é para continuar. 

Para a educação, o líder do 
PSD reiterou o princípio da “esta- 
bilidade dos currículos e dos ma- 
nuais” e anunciou uma proposta 
inovadora de pagamento das pro- 
pinas universitárias depois de 
concluído o curso. Segundo San- 
tana Lopes, os alunos universitá- 
rios poderiam optar por pagar a 
propina de cerca de 800 euros por 
ano enquanto frequentam o cur- 
so, ou então fazerem o pagamento 
das propinas depois do início da 
vida profissional. Caso os alunos 
optassem pelo pagamento após o 
início da vida profissional, Santa- 
na Lopes defendeu que o valor a 
pagar pelos alunos “poderá ser de 
1500 euros” anuais. 

Outra das novidades do pro- 
grama eleitoral do PSD é a redu- 
ção progressiva, ao longo da pró- 
xima legislatura, do imposto au- 
tomóvel (IA), até 100 por cento, 
para os automóveis “movidos a 
energias alternativas”. Para os veí- 
culos que utilizam as “energias 
tradicionais” Santana Lopes pro- 
meteu também uma redução no 
IA, que não concretizou. 

A obrigatoriedade de apresen- 
tar trimestralmente no Parlamen- 
to as contas do Estado foi outra 
das propostas apresentadas pelo 
líder do PSD, que defendeu ainda 
a realização de auditorias externas 
às contas das autarquias. 


aconteceu na corrida para Lisboa. 
“O dr. João Soares ia ganhando, 
mas mesmo contra uma aliança 
PS/PCP e o dr. Portas do outro la- 
do, nós conseguimos ganhar e de- 
pois ele [Paulo Portas] acabou 
por fazer um entendimento” com 
o PSD para as legislativas, relem- 
brou, como que desvalorizando 
as declarações do líder do 
CDS/PP. 

Sobre a sua sucessão à frente 
do PSD, disse “não acreditar que 
alguém esteja à espera que o par- 
tido perca as eleições” para se che- 
gar à frente. “Na Figueira vetaram 
a minha candidatura, em Lisboa 
pensaram “agora é que lhe pusé- 
mos à casca de banana! Mas não, 
ganhei. Agora estão outra vez..”, 
disse, não terminando a frase. 
Santana anunciou ainda para 
amanhã a revelação de um levan- 
tamento que mandou fazer das 
nomeações durante o seu Gover- 
no. 
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Mota Amaral 
contra decisão 
de dissolução 
do Parlamento 


O presidente da Assem- 
bleia da República reafirmou 
ontem, em Santarém, o seu 
entendimento “pessoal” de 
que a dissolução do Parla- 
mento pelo Presidente da Re- 
pública foi feita ao arrepio do 
espírito da Constituição. 

Falando no final da sessão 
de abertura do Congresso In- 
ternacional “Passos Manuel - 
cidadania, iberismo, europeis- 
mo”, Mota Amaral disse não 
ignorar que a sua afirmação é 
“discutível” e traduz a sua 
“opinião pessoal sobre esta 
matéria”, 

“Olho para a Constituição 
e procuro interpre na sua 
lógica própria”, disse, afir- 
mando que analisando o con- 
teúdo do texto constitucional, 
“nos seus diversos articula- 
dos”, se conclui que “há algum 
desequilíbrio entre as exigên- 
cias feitas para a demissão do 
Governo por parte do Presi- 
dente da República e as que 
são feitas para a dissolução do 
Parlamento, que são nenhu- 
mas”. 

Admitindo tratar-se de 
uma “questão controversa”, 
Mota Amaral reconheceu que 
a sua opinião “não é acompa- 
nhada pela maior parte dos 
constitucionalistas”, pelo que 
a emite “com as reservas pró- 
prias de quem respeita as ou- 
tras interpretações”. 

Mota Amaral reafirmou 
ainda que uma eventual can- 
didatura à Presidência da Re- 
pública “é uma questão muito 
interessante, que há-de ser 
pensada a seu tempo”, posição 
que já tinha manifestado no 
último fim-de-semana, no 
congresso do PSD/Açores, de- 
pois do líder social-democra- 
ta açoriano, Victor Cruz, ter 
sugerido o seu nome para a 
corrida a Belém. 

O presidente da Assem- 
bleia da República presidiu à 
sessão de abertura do Con- 
gresso que, ontem e hoje, se 
propõe analisar, à luz dos 
tempos actuais, a intervenção 
cívica e política de Passos Ma- 
nuel, um dos mentores do Li- 
beralismo em Portugal. 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Portas e Louçã travam debate 
aceso a propósito do aborto 
e das tributações da banca 


Frente-a-frente na SIC-Notícias provocou troca de acusações entre os dois 
dirigentes políticos, com Bagão Félix a ser alvo de críticas do BE 


líder do CDS/PP, Pau- 
O lo Portas, e o dirigente 
do Bloco de Esquerda 


(BE) Francisco Louçã trava- 
ram quinta-feira à noite um 
debate aceso na SIC-Notícias, 
com troca de acusações a 
propósito do aborto e da 
banca. 

No final do debate, que 
durou cerca de uma hora, 
Paulo Portas acusou o BE de 
não defender o direito a nas- 
cer e Francisco Louçã reagiu 
argumentando que o líder do 
CDS-PP “não tem direito a 
falar de vida”. 

“Há uma vida que tem o 
direito a nascer ou não, de 
acordo com o BE não tem, de 
acordo connosco tem”, dis- 
se Portas, para justificar a 
posição do CDS/PP a favor 
do “actual quadro legal” que 
penaliza o aborto com pena 
de prisão de até três anos. 
“Não me fale de vida, não 
tem direito a falar de vida”, 
interrompeu o dirigente do 
Bloco. 

“Quem é o senhor para me 
dar ou não o direito de fa- 
lar?”, protestou Paulo Portas, 
levando Louçã a responder: 
“O senhor não sabe o que é 


Paulo Portas 


gerar uma vida. Eu tenho 
uma filha. Sei o que é o sorri- 
so de uma criança”. 

Antes, a propósito das tri- 
butações à banca, Francisco 
Louçã considerou que “o país 
está a ser roubado”, por Bagão 
Félix ter fixado em 15 por 
cento o pagamento de IRC 
por aquele sector. Portas rea- 
giu afirmando que o diri 
te do BE estava a “radicalizar” 
o debate e, perante a insistén- 
cia de Francisco Louçã para 


Francisco Louçã 


que respondesse aquele as- 
sunto, declarou: “Não ponha 
esse ar, porque não é nem 
mais nem menos do que eu” e 
“não estique o dedo porque 
não é preciso”. 

O líder do CDS/PP acabou 
por abordar a matéria, consi- 
derando 15 por cento um va- 
lor razoável e sustentando 
que “não se pode querer que 
se faça a justiça toda num dia 
e de caminho abandonar o 
crescimento económico”. 


Líder do CDS/PP desafia José Sócrates 


Paulo Portas desafiou ontem o lider do PS a es- 
clarecer com quem formará governo em caso 
de vitória nas eleições e traçou como objectivo 
do CDS-PP ter mais deputados que PCP e Bloco 
de Esquerda juntos. “O CDS-PP tem de ter mais 
deputados que o Bloco de Esquerda e o PCP 


juntos”, afirmou Paulo Portas, reiterando que BR: 


"só esse resultado garante que o pais não fica 
entregue a um partido que é contra a NATO e 
outro que é contra a União Europeia”. 

Na apresentação da lista dos candidatos do CDS 
por Lisboa às eleições de 20 de Fevereiro, Portas 
criticou o líder do PS, José Sócrates, por "pedir 


votos aos portugueses sem dizer o que pensa e 
com quem vai governar”. "O PS exige a maioria 
absoluta, como se a merecesse, sem sequer di- 
zer quem o acompanha (?). Ainda por cima, as 
ideias que professam, de manhã são umas e à 
tarde são outras”, criticou o presidente do CDS- 


Para marcar a diferença da atitude dos demo- 
cratas-cristãos, Paulo Portas recordou que o 
CDS foi o primeiro partido concorrente às elei- 
ções a apresentar "uma equipa completa de go- 
verno”, na quinta-feira à noite, composta por 
14 “ministros”. 


POLÍTICA 


Carvalho da Silva 
contra 
campanha 

de “fait-divers” 


O secretário-geral da 
CGTP, Manuel Carvalho da 
Silva, insurgiu-se ontem con- 
tra os “fait-divers” na campa- 
nha eleitoral para as legislati- 
vas, defendendo a necessidade 
de debate sobre os problemas 
e políticas para o 

Carvalho da Silva falava 
aos jornalistas à margem de 
um encontro de activistas sin- 
dicais, ontem realizado em 
Evora, para apresentar as pro- 
postas do movimento sindical 
para O desenvolvimento do 
distrito. 

“Estamos num contexto 
em que se exige discutir as 
causas da situação em que es- 
tamos e as políticas do ponto 
de vista estrutural e não andar 
com 'fait-divers; nem afunila- 
rem em temas que são para a 
continuação das políticas”, de- 
clarou o líder da CGTP. 

Lamentando que a discus- 
são no período de pré-campa- 
nha eleitoral esteja a “passar 
ao lado da essência”, Carvalho 
da Silva defendeu que a bata- 
lha para as legislativas de 20 
de Fevereiro seja utilizada pa- 
ra a apresentação e clarifica- 
ção de propostas, mostrar di- 
ferenças e para assumir res- 
ponsabilidades perante a 
sociedade, 

Instado pelos jornalistas, o 
dirigente da CGTP conside- 
rou que as propostas das prin- 
cipais forças políticas (PS e 
PSD) “ainda precisam de 
muita análise” e contestou a 
apresentação de “promessas 
de criação e emprego ou me- 
tas com indicadores genéricos 
sem se dizer onde, como e 
com que instrumentos se vai 
tentar resolver os problemas 
das pessoas”, 

“Não vamos ter uma socie- 
dade melhor apenas por ins- 
piração de meia dúzia, por hi- 
pótese, de bons políticos ou 
cientistas que aí surgissem”, 
afirmou Carvalho da Silva, 
defendendo serem precisos 
planos, mas também “pôr as 
pessoas a participar”. 

“Quem muda a sociedade 
são os homens e as mulheres 
que temos”, concluiu. 
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“O que Fernando Negrão diz 
não interessa a ninguém” 


] André Baptista 


bo que Fernando Negrão 
O: não tem qualquer 

importância e não inte- 
ressa a ninguém”. Foi assim que 
Honório Novo, cabeça-de-lista 
da CDU pelo Porto, reagiu às 
apreciações ontem produzidas 
pelo ministro da Segurança So- 
cial, da Família e da Criança, 
Fernando Negrão, a propósito 
da divulgação das conclusões 
do estudo “Tipificação das si 
tuações de exclusão em Portu- 
gal continental”, que aponta pa- 
ra o facto de 68 concelhos do 
s se encontrarem em risco de 
“morte social, 

Honório Novo desvalorizou 
a entrevista concedida ontem à 
TSF por Fernando Negrão (na 
qual garantiu que a continuida- 
de de projectos governamentais 
de luta contra a exclusão não 
estava dependente dos resulta- 
dos das próximas eleições) e 
achou estranho que o ministro 
tenha mostrado preocupação 
face ao isolamento das re; 
do Interior, “já que essa é uma 
situação resultante das políticas 
que ele há muito defende”. 

As afirmações do deputado 
foram ontem geradas à porta 
do Centro de Segurança Social, 
sito da rua Miguel Bombarda, 
no Porto, onde se dirigiu para 
um acto de sensibilização do 
núcleo de acção social do Porto. 
Honório Novo não demons- 
trou admiração frente às con- 


“Segurança Social não pode ser caridade”, diz Honório Novo /JuG 


clusões do estudo elaborado 
pelo Instituto de Segurança So- 
cial: “não me espantam e não 
devem surpreender ninguém. 
Só devem abrir as bocas de es- 
panto os responsáveis pelas po- 
líticas de discriminação das re- 
giões em questão, entre os 
quais, o dr. Paulo Portas, pela 
forma como tem tratado a agri- 
cultura nacional”, vincou. 
Honório revelou grande in- 
quictação no que diz respeito às 
ilações que o estudo aponta pa- 
ra o distrito pelo qual é cabeça- 
de-lista: “é importante que os 
eleitores compreendam que os 
últimos governos têm discrimi- 
nado aspectos fundamentai 
tais como, a construção de ac 
sibilidades a estas regiões”, E 


chamou a atenção para o facto 
de o estudo deixar patente que 
dos 18 concelhos do distrito do 
Porto, 13 ocupam o penúltimo 
lugar da escala. 

A acção de ontem da CDU 
pretendeu alertar para “a des- 
truição a prazo da Segurança 
Social” que os sucessivos gover- 
nos têm vindo a operar: “que- 
rem transformar este serviço 
numa espécie de 'caridadezi- 
nha! e eliminar um direito 
constitucional dos cidadãos”, 
referiu o deputado, antes de dar 
como exemplo a tentativa de 
venda do edifício público de 
Miguel Bombarda, efectuada 
pelo ministro das Finanças, Ba- 
gão Félix, e travada por Bruxe- 
las no final do ano passado. 


Candidatos socialistas num naipe social-democrata 


Reflectir a política - Tem uma reconhecida inspiração social-democrata, mas não é por is- 


FERNANDO FONTES 


so que o Clube Via Norte não vai deixar de convidar todos os cabeças-de-lista pelo Porto às legis- 


lativas de Fevereiro para debater ideias. Braga da Cruz abriu o naipe de convidados e foi a figura 


central de um jantar, realizado anteontem, ao lado de outro elemento da lista socialista pelo Por- 


to, Renato Sampaio. Rui Amaral, pelo Clube Via Norte, fez as honras da casa. Os jornalistas fica- 


ram à porta. 


O Comércio doPorto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


Aguiar Branco pode visitar 
« =.» 
o “Dragão” durante a campanha 


| Paulo Alexandre Neves 


O PSD pondera passar um dia 
de campanha eleitoral no estádio 
do Dragão. A hipótese está, ac- 
tualmente, a ser estudada pela 
direcção distrital da campanha 
social-democrata. É intenção do 
seu cabeça-de-lista, José Pedro 
Aguiar Branco, e restantes candi- 
datos efectuar deslocações a to- 
das-as instituições marcantes do 
distrito, nas quais se inclui, natu- 
ralmente, o FC Porto. 

Ainda não há data para a ac- 
ção de campanha junto do “Dra- 
gão”, mas é possível que ela se 
realize no dia temático dedicado 
ao Desporto, uma das novidades 
que o PSD tem para a campanha 
do partido no distrito. 

A pré-campanha começa ho- 
je, oficialmente, com uma série 
de iniciativas, No Fórum da 
Maia, pelas 10h00, está previsto 
um debate subordinado ao tema 
“Que sindicalismo para o século 
XXI”, que contará com as presen- 
ças de Couto dos Santos, pela As- 
sociação Empresarial de Portu- 
gal (AEP), e João Dias da Silva, 
presidente da UGT. O cabeça- 
de-lista social-democrata encer- 
ra à iniciativa às 13h00. 

José Pedro Aguiar Branco se- 
gue, depois de almoço, para uma 
outra iniciativa, no Porto Palácio 
Hotel - “Encontros com o distri- 
to - Crescer com a sociedade)”, 
onde vai intervir pelas 14h30. 


José Pedro Aguiar Branco 


Dali, o cabeça-de-lista do PSD 
no Porto desloca-se para Pena- 
fiel onde vai encerrar mais um 
encontro de campanha. 

O primeiro dia de pré-cam- 
panha do PSD no Porto termi- 
na com um jantar, em Santo Tir- 
so, com as estruturas do parti- 
do (presidentes de secção, direc- 
tores de campanha, mandatá- 
rios, JSD, TSD e candidatos a de- 
putados). 

Amanhã, José Pedro Aguiar 
Branco desloca-se a Amarante 
para participar nos “encontros 
com a Comunidade Urbana do 
vale do Tâmega”. 


CDS/PP encerra campanha 
com comício em Aveiro 


A campanha eleitoral do 
CDS/PP, que arranca ofici- 
almente no Porto a 5 de Fe- 
vereiro, vai encerrar com um 
comício em Aveiro, distrito on- 
de Paulo Portas, líder do parti- 
do, é cabeça-de-lista. No entan- 
to, a “volta do líder” começará 
antes, no próximo dia 31, e 
prolongar-se-á por três sema- 
nas. 

A estrutura da volta ainda 
não está completamente defini- 
da, estando dependente da con- 
firmação final das datas dos de- 
bates e entrevistas televisivas e 
radiofónicas em que participa- 
rá Paulo Portas. Nesses dias, a 
estrutura que acompanha o li- 
der terá de estar forçosamente 
mais próxima de Lisboa. 

No fim-de-semana que mar- 
ca o meio da campanha eleito- 
ral,a 12 e 13 de Fevereiro, Pau- 
lo Portas andará entre os distri- 
tos de Santarém, Lisboa e 
Coimbra, apostas fortes do 
partido. 

Em Santarém, o CDS quer 
manter o deputado conquista- 
do em 2002, enquanto em 
Coimbra a aposta é recuperar 
um lugar perdido há cerca de 
30 anos. 

Já em Lisboa, o objectivo é 


reforçar a votação do CDS 
e aumentar de quatro para cin- 
co deputados a representativi- 
dade do partido. Segundo reve- 
lou à Lusa uma fonte da direc- 
ção de campanha, a aposta não 
serão as feiras e mercados, pal- 
co tradicional de outras “vol- 
tas” de Paulo Portas, já que “as 
pessoas querem mais sobrieda- 
de”, 

O dia-padrão da campanha 
do CDS vai estar, desta forma, 
organizado em torno de duas 
acções: uma, ao fim da manhã, 
para uma plateia mais reduzida 
e especializada, e, à noite, o tra- 
dicional jantar-comício. 

A campanha do CDS vai ser 
desenvolvida em função de te- 
mas, sendo cada dia dedicado a 
um sector da governação, con- 
tando com a participação dos 
elementos da “equipa de Go- 
verno” apresentada quinta-fei- 
ra pelo CDS. 

O programa eleitoral dos de- 
mocratas-cristãos só vai ser 
apresentado no final da próxi- 
ma semana, estando a coorde- 
nação dos textos a cargo de 
Diogo Feyo, ex-vice-presidente 
da bancada parlamentar do 
CDS e actual secretário de Es- 
tado da Educação. 
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Esta promoção vai dar muito que falar 


20 cupões 
+I905 eurg 


Fa le sê mM À Mm À ras Telefone Digital sem fios (AIRIS T-800) 
Ecrã LCD retroiluminado de duas linhas (14 dígitos, ícones) 
Identificação da chamada recebida (dependente do operador) 
T 


fecnologia GAP 


O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa para as melhores oportunidades. Agenda telefónica para 10 registos 


Agora, consiga este fantástico telefone digital sem fios de última geração. Lista dias últimas cheniliaa gocethipo 
Remarcação dos últimos números marcados 


Indicador do tempo de chamada 


Coleccione os 20 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente Mãos-livres 
e cole-os na caderneta que o nosso jornal distribuirá gratuitamente Modo "sem som” (mute) 
no dia 24 de Janeiro. Volume das chamadas ajustável 
9 Melodias seleccionáveis 
Possibilidade de adicionar 5 terminais extra 


24 de Janeiro - caderneta e primeiro cupão teres 


Inclui: cabo telefónico, cabo de alimentação, 
2 baterias AAA, clip de cinto e manual de instruções 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


—— PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


> ARMANDO FRANÇA 
Presidente da Câmara Municipal de Ovar e número 7 da lista do PS por Aveiro 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeii 


“Marques Mendes e Paulo Portas servem-se de 
Aveiro para reforçar as suas posições nacionais” 


I Francisco Manuel (textos) 
Manuel Azevedo (foto) 


presidente da Câmara 
O: Ovar presidiu, no 

passado dia 13, à sua 
última reunião de Executivo. 
Armando França é o sétimo 
da lista do PS por Aveiro. 
Afirma que Marques Mendes 
e Paulo Portas como cabeças- 
de-lista pelo distrito nada 
acrescentam, tirando a opor- 
tunidade de aparecer gente 
com valor e ligações ao distri- 
to. Desafia mesmo os dois di- 
rigentes a candidatarem-se 
pelos seus círculos eleitorais 
de origem. 
- Aúltima reunião de Execu- 
tivo, no passado dia 13, foi a 
despedida da Câmara de 
Ovar? 

- Mesmo que venha ser 
eleito para a Assembleia da 
República ainda haverá um 
período, embora curto, em 
que poderei reassumir fun- 
ções. 

- Quais as prioridades que 
defende para o distrito? 

- É preciso encontrar, em 
termos económicos, meca- 
nismos rápidos, sólidos e 
consistentes para proporcio- 
nar emprego à população. Na 
área social há instituições 
que, nos últimos anos, viram 
as suas actividades e investi 
mentos fortemente prejudi- 
cados, abandonadas pela ad- 
ministração central. 

Em termos políticos tem 
de se restabelecer o elo de 
confiança entre a população e 
os seus dirigentes políticos, 
nacionais e locais. É aqui que 
o povo tem a principal pala- 
vra. Isto é decisivo. Será que o 
eleitorado do distrito de 
Aveiro quer dar um voto de 
confiança ao candidato e pri- 
meiro-ministro demissioná- 
rio Pedro Santana Lopes? Ou, 
pelo contrário, não acha que 
deve dar uma oportunidade 
ao PS para governar o país e 
inverter as lógicas de desgo- 
verno e desorientação que 
têm sido, sobretudo, de San- 
tana Lopes? 

- Isso é possível num distrito 
tipicamente social-demo- 
crata? 

- É possível inverter isso. 
Por exemplo, em 1999, o elei- 
torado deu a maioria ao PS. 
Acredito que, desta vez, isso 


“Em 1999, o 
eleitorado deu a 
maioria ao 
Partido Socialista” 


Armando França deixa a Câmara de Ovar para assumir um lugar de deputado na bancada socialista /LUME FELIX 


também vai acontecer, No 
meu caso pessoal, se for elei- 
to, terei como preocupação a 
representação condigna, com 
garra e energia, do distrito e 
do concelho de Ovar. É preci- 
so que o eleitorado olhe para 
os representantes políticos 
numa lógica nacional e não 
apenas distrital. Por outro la- 
do, há que realçar que o ter- 
ceiro candidato por Aveiro é 
Pedro Nuno Santos, um jo- 
vem, de 27 anos, natural de S. 
João da Madeira. Por isso, es- 
ta eleição é uma oportunida- 
de para o distrito ter, nos 
próximos anos, uma figura 
pública nacional nada e cria- 
da no distrito. 


“Manuel Pinho (cabeça-de-lista do PS) 
não é um demagogo” 


- Não tem receio do con- 
fronto com Marques Men- 
des e Hermínio Loureiro, 
dois governantes que passa- 
ram ao lado de polémicas? 

- Marques Mendes é natu- 
ral de Fafe, vive em Lisboa. 
No entanto, reclama-se como 
deputado defensor do distri- 
to de Aveiro. Era tempo do 
dr. Marques Mendes ser de- 
putado pelo seu círculo elei- 
toral originário, ou por Lis- 
boa. Isso é que faria sentido. 


Quer ele, quer Paulo Portas, 
que nada acrescenta. Apenas 
tira oportunidade de apare- 
cer gente com qualidade, va- 
lor e ligações ao distrito de 
Aveiro. No caso do cabeça- 
de-lista do PS (Manuel Pi- 
nho), ele tem ligações fortis- 
simas ao distrito. A sua famí- 
lia é originária de Espinho e 
S. João da Madeira. 

- Marques Mendes e Paulo 
Portas são dois “pára-que- 
distas”? 


- Não utilizo essa expres- 
são, mas são dois casos típi- 
cos de pessoas que aparecem 
no círculo eleitoral, que não 
o de origem, para se afirma- 
rem sob o ponto de vista pes- 
soal. José Sócrates afirma-se 
por Castelo Branco, seu cír- 
culo eleitoral de origem. Isto 
é fazer coincidir a cara com a 
careta e ser sério na vida polí- 
tica. Quer no caso de Mar- 
ques Mendes, quer no de 
Paulo Portas, tenho sempre a 
sensação que se servem de 
nós para se afirmarem nas 
suas posições. 

- Mas já há vários anos que 
quer um, quer outro são ca- 
beças-de-lista por Aveiro. 

- A minha posição não se 
modifica. Podiam estar aqui 
vinte anos, aparecerem de 
quatro em quatro anos, que a 
minha opinião não se altera. 
Estas duas figuras em concre- 
to servem-se do seu lugar em 
Aveiro para reforçarem as 
suas posições nacionais. 

- As trocas de recados entre 
PSD e CDS/PP podem favo- 
recer o PS? 

- Não estamos preocupa- 
dos com isso. Olhamos, em 
primeiro lugar, para a nossa 
equipa. O nosso cabeça-de- 
lista tem um perfil de homem 
sério, que se debruça sobre a 
realidade económica e social 
e que apresenta soluções con- 
cretas. Não é um demagogo. 
Não é um parlamentar que 
faz da palavra a sua principal 
arma de combate. O seu ins- 
trumento político são as pro- 
postas. É um independente. 
Aceitou o convite na lógica 
de serviço público. Ao con- 
trário Marques Mendes e 
Paulo Portas são parlamenta- 
res e mestres da palavra. 


“Se compararmos a Câmara de Ovar com o 
Ministério da Sáude somos bons pagadores” 


- À oposição local acusa-o de 
se ter servido da Câmara co- 
mo trampolim para outros 
patamares da vida política 
nacional. 

- Não sei porquê? Não basta 
afirmar, é preciso provar, Sou 
uma pessoa de princípios 
seguros e firmes. Três manda- 
tos é tempo razoável para 
que um político, a nível local, 
possa desenvolver e pôr no ter- 
reno uma estratégia, com coe- 
rência, constituir uma equi- 
pa e fazer um bom trabalho. 
Se, agora, sou solicitado pa- 
ra outros patamares, como já 
fui quando me convidaram 


para ser candidato ao Parla- 
mento Europeu, é porque me 
são reconhecidos alguns méri- 
tos, nomeadamente pelo par- 
tido. 

- Acusam-no de, neste man- 
dato, ter estado com a cabeça 
em todos os sítios menos na 
Câmara de Ovar. 

- Trabalhei exactamente 
com a mesma intensidade 
com que o fiz nos anteriores. 
Trabalhei todos os dias e até 
nas férias estive nas reuniões 
de Câmara. 

- É a resposta a quem o acusa 
de falta de peso político? 

- Quando houve necessida- 


de de falar com os governan- 
tes, independentemente da sua 
cor partidária, para resolver 
necessidades no concelho fui 
sempre correspondido. Dou 
três exemplos: a Marina do 
Carregal, a lixeira de Maceda e 
a variante que liga o [CI (A29) 
à EN109, na “Cavan”, que está 
em vias de ser concluída. 

- É verdade que a capacidade 
de endividamento da Câmara 
está no seu limite? 

- Há ainda 30 por cento de 
capacidade de endividamento, 
a mesma que tinha há cinco 
anos atrás. Tem uma capacida- 
de de endividamento que mais 


nenhuma autarquia da zona 
tem. Isto dá segurança a quem 
dirige e confiança a quem con- 
trata com a Câmara de Ovar. 

- Mas a Câmara é vista como 
má pagadora. 

- Dizem isso, de uma ma- 
neira geral, da maioria das au- 
tarquias e da administração 
pública. Se compararmos a 
Câmara de Ovar com o Mii 
tério da Saúde e da dívida às 
farmácias, somos bons paga- 
dores. Esse discurso está gasto 
e é típico do PSD local que é 
uma espécie de Santana Lopes 
retocado. Trabalha para o vir- 
tual. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


Carlos César 
garante 
cumprimento 
de promessas 


O presidente do Governo 
açoriano garantiu ontem que 
os compromissos feitos pelo 
PS na campanha eleitoral pa- 
ra as regionais de Outubro 
passado “têm todas as condi- 
ções” para serem cumpridos 
ao longo da actual legislatura. 

Carlos César falava após 
audiências com os parceiros 
sociais e partidos políticos 
para auscultação sobre as 
propostas de Orientações de 
Médio Prazo e o Plano para 
2005 do arquipélago, que se- 
rão discutidas na Assembleia 
Regional. 

A contenção das despesas 
de funcionamento e a evolu- 
ção das receitas próprias e das 
transferências do Estado para 
as ilhas permitem assegurar 
os compromissos assumidos 
antes das eleições, disse o che- 
fe do Executivo Regional. 

Carlos César especificou 
que, em 2004, se registou um 
crescimento de despesas de 
funcionamento de apenas 2,2 
por cento, o que garantiu ser 
muito inferior ao verificado 
no resto do país. 

No Plano para este ano, as 
apostas do Executivo vão se 
centrar na consolidação do 
equilíbrio das finanças públi- 
cas, em detrimento do des- 
perdício de recursos, disse. 

Entre as orientações para 
2005, o Governo Regional 
pretende continuar a apostar 
no crescimento da economia 
e do emprego, consolidação 
do progresso educativo, for- 
mação profissional e solida- 
riedade social. 

Carlos César anunciou, 
ainda, que está previsto um 
aumento de quatro por cento 
para os complementos de 
pensão, destinados a com- 
pensar os pensionistas das 
ilhas pelos custos acrescidos 
da insularidade. 

Após a audiência, o presi- 
dente do PSD/Açores assegu- 
rou que os deputados social- 
democratas vão “privilegiar” 
o diálogo com o Governo Re- 
gional, mas escusou-se adian- 
tar qual o seu sentido de voto 
relativamente Plano e Orça- 
mento para 2005. 
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Nuno Cardoso está cada vez mais isolado dentro do PS /PEDRO GRANADEIRO 


Sócrates isola Cardoso e 
afirma “não julgar os outros 
com base em suspeições” 


Líder do PS “não 

subscreve” 
declarações do ex- 
autarca. Secretariado 
troca jantar solidário 
por comunicado 


| Paula Esteves 


a declaração do secre- 
| | tário-geral do PS, profe- 
anteontem em Por- 


timão, à margem de um jantar 
com militantes, isolou ainda 
mais Nuno Cardoso. 
Confrontado pelos jornalis- 
tras, José Sócrates disse que no 
PS “há uma norma e um prin- 
cípio”: o de separar processos 
políticos de processos judiciais. 
E é, nesta óptica, que Sócrates 
referiu: “Não subscrevo as afir- 
mações do meu camarada Nu- 
no Cardoso. Não julgo os ou- 
tros com base em indícios ou 
suspeições”, afirmou o líder so- 
cialista, no contexto das decla- 
rações feitas por Nuno Cardoso 
a propósito da rede de “coinci- 
dências” que o ex-autarca subli- 
nhou detectar na questão da 


reabertura, no timing actual, do 
dossier sobre o Plano de Por- 
menor das Antas. 

Nuno Cardoso apontou o 
dedo e a suspeição ao papel de 
José Pedro Aguiar Branco, cabe- 
ça-de-lista do PSD pelo Porto, 
ministro da Justiça e amigo pes- 
soal de Rui Rio. 

Francisco Assis arrasou no 
mesmo dia os argumentos de 
Nuno Cardoso, no que respeita 
a Aguiar Branco, e Sócrates aca- 
ba por isolar ainda mais o líder 
da Concelhia do Porto. 


Jantar solidário não passou 

Anteontem e tal como o 
COMÉRCIO noticiou, o secre- 
tariado da Concelhia do Porto 
reuniu-se, embora sem a pre- 
sença de Cardoso, retido num 
outro encontro interno de pre- 
paração da campanha. 

O comunicado produzido 
traduziu o consenso possivel 
entre duas posições. Enquanto 
nomes como Raúl Brito, Rui 
Damião e Ernestina Miranda 
apoiavam a ideia da realização 
de um jantar centrado na figura 
de Cardoso, embora tendo por 
mote as legislativas, parte do se- 
cretariado defendia o silêncio 


total, Da bissectriz entre estas 
posições resultou uma espécie o 
comunicado de presença. 

Fernando Oliveira, presi- 
dente da Junta da Vitória, re- 
vela bem o incómodo desta si- 
tuação quando refere ao CO- 
MÉRCIO: “Se calhar não 
estou de acordo com a confe- 
rência de imprensa realizada 
por Nuno Cardoso. Se me ti- 
vesse ouvido, não o aconse- 
lharia a dar esse passo”. 

Quanto às afirmações de Jo- 
sé Sócrates, o autarca, membro 
do secretariado de Cardoso, se- 
para as águas: “Uma coisa é o 
secretário-geral não subscrever 
as afirmações de Nuno Cardo- 
so. Outra, bem diferente, é criti- 
car e defender adversários polí- 
ticos” - vincou, referindo-se à 
atitude de Assis. 

Ontem, no habitual almoço 
mensal, que reúne os presiden- 
tes de Junta socialistas do Porto, 
foi de novo vincada a ideia da 
solidariedade para com Cardo- 
so e criticada a postura do líder 
distrital. Faltaram a autarca de 
Miragaia (ausente no estrangei- 
ro e membro do secretariado de 
Assis) e o presidente da Junta da 
Sé, Barreto Ramos. 


PSD lidera 
Comunidade 
Urbana 

do Tâmega 


| Armindo Mendes 


Realizaram-se recentemen- 
teas eleições para a Assembleia 
da Comunidade Urbana (Co- 
mUrb) do Tâmega que dita- 
ram uma vitória confortável 
do PSD. Dos 17 mandatos em 
disputa, os social-democratas 
conquistaram nove, os socia- 
listas cinco e os centristas três. 

Tinham direito a voto todos 
os deputados municipais, ex- 
cepto os presidentes de junta. 
Os deputados votaram com 
base em listas propostas em 
cada um dos concelhos, já que 
não foi conseguido, entre as 
principais forças partidárias da 
região, um consenso para um 
único círculo eleitoral. 

Em Amarante, como se 
previa, PSD e PS empataram 
em número de representantes 
(dois cada), enquanto que, em 
Marco de Canaveses, o CDS- 
PP elegeu dois elementos, ca- 
bendo um ao PS e outro ao 
PSD. Em Mondim de Basto, 
onde concorreu uma única lis- 
ta, Os três representantes foram 
repartidos por PSD, PS e CDS- 
PP. Em Celorico de Basto, on- 
de o PS não apresentou qual- 
quer listã O PSD acabou por 
indicar todos os elementos 
(três) a que o concelho tinha 
direito. Por fim, em Baião, o 
PSD conseguiu eleger dois re- 
presentantes, contra um do 
Ps. 

Com estes resultados, o 
PSD está em condições de ele- 
ger o futuro presidente da As- 
sembleia da ComUrb. 


CDU promete 
impugnar eleições 
Entretanto, a CDU de Mar- 
co de Canaveses anunciou que 
vai tentar impugnar as elei- 
ções, alegando que elas nunca 
deveriam ter decorrido com 
base em círculos concelhios. 
Na óptica dos comunistas, a 
lei obriga um único círculo 
eleitoral. Sustentam que, se tal 
tivesse ocorrido, uma possível 
negociação com outros parti- 
dos poderia viabilizar a entra- 
da de um representante comu- 
nista na Com Urb. 
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O homem que foge da política profissional 


Orlando Magalhães (presidente da Federação Dstrital do Porto do PS entre 1979 e 81) 


“Irrita-me nos políticos a falta de noção 


de que os lugares são transitórios” 


Filiou-se no PS a 2 de Maio de 1974 para retirar força à investida do PCP, Lide- 
rou a Distrital do Porto entre 1979 e 81 e, a Norte, as campanhas presidenciais 
de Eanes e Soares, mas confessa não ser talhado para a política profissional. 


Paula Esteves 


A pergunta é inevitável. O 
que é feito de si? 

Sempre fui gestor, Passei pela 
banca, pela gestão de empresas, es- 
tive na administração da APDL, 
entre 1996 e 2002. Fiz especializa- 
ções em gestão de empresas e mar- 
keting pela Universidade da Coru- 
nha. Não tenho vocação para poli- 
tico profissional. Compatibilizar a 
vida pública com a vida pessoal é 
dificil. Quando tenho que optar es- 
colho a vida pessoal. 


Não abandonou a política, 
mas já não está nas primeiras 
linhas. Hoje, que espisódio re- 
corda de imediato? 


Tolerância zero 


SOCIALISTAS PEDEM 
VIGILÂNCIA 
DAS BASES 


Entre as hostes socia- 
listas o tempo é de uma 
euforia contida em rela- 
ção às eleições legislati- 
vas de 20 de Fevereiro. 
Para evitar erros, gaffes 
e passos em falso há 
quem - na cúpula do par- 
tido - invoque a tolerân- 
cia zero e a vigilância 
atenta por parte das ba- 
ses. Se é socialista e 
o seu telemóvel assinalar 
a entrada de uma mensa- 
gem esteja atento já que 
o remetente pode bem 
ser um dirigente nacional 
do partido a pedir-lhe vi- 
gilância acrescida: “Se 
entenderem que a nível 
distrital ou nacional nos 
estamos a portar mal não 
deixem de nos telefonar 
e de nos esticar as ore- 
lhas”. Para prevenir e 
exorcizar os piores tem- 
pos de António Guter- 
res... não vá o pântano 
tecê-las. 


Recordo-me da noite em que 
morreu “arneiro, E: jantar 
no Aleixo, com o Vitor Constâncio, 
antes de seguirmos para um comí- 
cio da campanha de Ramalho Ea 
nes. Lembro-me do dono do res- 
taurante vir a correr, quase a trope- 
a dizer que tinha morrido o Sá 
». E guardo entre as recor- 
dações o telefonema, diário, ao lon- 
go de três meses de convalescença 
após um grave acidente que sofri, 
em Coimbra, do então Presidente 
da República, Ramalho Eanes. 


Que diferenças nota no par- 
tido e na política que hoje se 
faz? 

O partido é hoje menos ideoló- 
gico e menos voluntarista, Reco- 


nheço, com algum desgosto, 
que hoje o cenário tem mais a 
ver com lutas de acesso a luga- 
res. À política de hoje deve ser 
feita por profissionais, embora 
não deva ser impedido o acesso 
a quem pretenda participar. 


E quanto ao país? 

Sou um optimista, Vejo sem- 
pre a garrafa meio cheia e não 
meio vazia. Têm faltado líderes 
políticos fortes. Tivemos o Ca- 
vaco, na primeira legislatura e, 
inquestionavelmente, também 
António Guterres, no seu pri- 
meiro Governo, Vivemos numa 
época em tudo é permitido. Fal- 
ta dizer aos portugueses que 
têm direitos e deveres. 


GRUPO AMORIM 

NO NEGÓCIO 

DOS“HABANOS” 
Fumar charutos (para 


quem sabe e para quem 
pode) está na moda e, 


Um sportinguista 
a comandar o PP no Porto 


António Pires de Lima, confesso sportinguis- 
ta, aceitou ser cabeça-de-lista do CDS/PP... 
no Porto. “Às vezes, sinto-me um homem 
do Norte”, confessa o próprio. Pires de Lima 
tem as suas raízes na região. Por isso, diz 
que “não aceita lições do portismo ou de por- 
tuense”. Dois em um. E o seu partido está a 
pensar dedicar um dia de campanha às ques- 
tões do desporto. Só não se sabe se o cabeça- 
de-lista vai ou não ao reino do Dragão, como 
está a ponderar o seu homólogo do maior par- 
tido da coligação (o PSD), José Pedro Aguiar 
Branco. Para já, Pires de Lima assume que o 
FCP é uma “imagem de marca” da região. Só 


lhe fica bem. 


indiscreto 


assim sendo, é um ne- 
gócio apetecível. Se fo- 
rem cubanos (de ori- 
gem) melhor e o mais 
curioso é que podem 
custar 15, 25 ou 35 eu- 
ros que não há proble- 
ma... É só estar com 
atenção nos restauran- 
tes mais “in” e vê-los 
envoltos em fumarada, 
dando baforadas e em 


pose estudada, normal- 
mente com uma boa 
aguardente em frente, 
queimando do melhor 
tabaco do planeta. E tal 
é o apetite dos fumado- 
res que Rui Alegre, gen- 
ro e braço direito de 
Américo Amorim, já te- 
rá conseguido os direi- 
tos de exportação dos 
famosos “habanos” para 


toda a Europa e não es- 
conde o entusiasmo por 
ter conseguido tal feito, 
especialmente por ter 
envolvido uma conver- 
sa pessoal com Fidel 
Castro. O anúncio da 

arceria oficial com Cu- 

a está para breve e se- 
rá curioso saber, por 
exemplo, qual seria o 
tamanho do charuto ca- 
paz de acompanhar a 
duração de um discurso 
do líder cubano... 


VIA NORTE QUER 
DISCUTIR COM 
TODOS 


O Clube Via Norte, 
nascido na estalagem 
com o mesmo nome, na 
Maia, decidiu voltar à ri- 
balta. Por causa das elei- 
ções quer ouvir todos os 
cabeça-de-lista do Porto 
dos partidos com assento 
parlamentar. Só falta di- 
zer que os seus responsa- 
veis são liberais, próxi- 
mos do PSD. 
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Projecto do Governo visa a melhoria das condições de vida das populações mais desfavorecidas do país /PEDRO GRANADEIRO 


Ministério destina 15 milhões de 
euros para combater exclusão social 


Sociólogo Luís Capucha considera a quantia 


Programa PROGRIDE favorece a inclusão 
social nas zonas mais marginalizadas do país 


|] Diana Baptista/com Lusa 


Ministério da Seguran- 
O: Social, da Família e 

da Criança (MSSFC) 
tem em curso um programa de 
combate à exclusão social e à 
pobreza, o PROGRIDE, para o 
qual destinou 15 milhões de 
euros em 2005. Este programa 
teve origem nos resultados de 


um estudo na mesma área que” 


foram divulgados ontem pelo 
Público (ver caixa ao lado). 

Dos 15 milhões de euros 
destinados ao PROGRIDE, dez 
milhões destinam-se a apoiar 
projectos que combatam fenó- 
menos graves de exclusão em 
territórios identificados pelo 
estudo “Tipificação das situa- 
ções de exclusão em Portugal 
continental”, Os restantes cinco 
milhões de euros são direccio- 
nados para o apoio a projectos 
que promovam a inclusão e a 
melhoria das condições de vida 
de grupos específicos. 


PROGRIDE pretende 
travar “morte social” do 
país 

Os objectivos do PROGRI- 
DE são a promoção da inclusão 
social nas áreas marginalizadas 


e degradadas e o combate ao 
isolamento, desertificação e à 
exclusão em zonas deprimidas, 
bem como a intervenção junto 
de grupos confrontados com 
situações de exclusão, margina- 
lidade e pobreza persistentes. 

Fernando Negrão, Ministro 
da Segurança Social, da Família 
e da Criança, disse ontem que 
“a situação apresentada é a que 
temos, seja alarmante ou não. 
O que é preciso fazer agora é 
criar inecanismos para resolver 
os problemas identificados pe- 
lo estudo”, sendo o PROGRIDE 
um dos principais instrumen- 
tos já em curso. 


“A quantia anunciada 
pelo Governo é irrisória” 
Entretanto, o sociólogo Luís 
Capucha considerou ontem 
que as conclusões do estudo 
são pouco surpreendentes e 
classificou de irrisória a quan- 
tia anunciada pelo Governo pa- 
ra combater o problema. 


| 
“E preciso criar mecanismos para resolver | 


divulgada pelo Governo “ 


À Lusa, o sociólogo questio- 
nou se a quantia anunciada se- 
rá suficiente para resolver o 
problema da pobreza ou do de- 
semprego, acabando por consi- 
derar que se trata de um pro- 
grama “meramente paliativo 
que repete erros cometidos no 
passado de dispersão do inves- 
timento”. 

Para o investigador do Cen- 
tro de Investigação e Estudos 


de Sociologia, “é necessário - 


concentrar os recursos nas z0- 
nas mais desfavorecidas” advo- 
gando políticas que erradi- 
quem a pobreza infantil, criem 
emprego, permitam o aumento 
das pensões e dêm mais apoio 
às familias. 

O investigador comenta ain- 
da que os dois últimos gover- 
nos actuaram pautados por 
medidas anti-sociais e de de- 
sinvestimento em equipamen- 
tos sociais o que levou, por 
exemplo, ao aumento do de- 
semprego. Como tal “este estu- 


os problemas identificados pelo estudo” 


irrisória” 


do é divulgado devido à ausên- 
cia de políticas para a coesão 
social dos governos anteriores”. 


- "Há agravamento das 
desigualdades em Portugal" 
Já para o secretário-geral da 
CGTP, Manuel Carvalho da Sil- 
va, o problema das desigualda- 
des em Portugal é “um impedi- 
mento estrutural” ao desenvol- 
vimento do país. Numa reacção 
ao estudo divulgado ontem, 
Carvalho da Silva defendeu que 
o relatório deveria servir como 
“elemento indutor de uma dis- 
cussão profunda” sobre os pro- 
blemas estruturais do país. 

O líder da CGTP considerou 
ainda que “há um agravamento 
das desigualdades e das injustiças 
em Portugal e uma das causas es- 
senciais é a política de baixos sa- 
lários e qualificações e muita 
precariedade no trabalho”. 

A necessidade da discussão 
ser centrada em problemas co- 
mo o aparelho produtivo, a es- 
trutura económica, a qualifica- 
ção das pessoas e a valorização 
dos salários, das pensões e das 
reformas foi defendida por 
Carvalho da Silva, no início de 
um encontro de activistas sin- 
dicais sobre as propostas para 


e 
Mapa do país 
traçado pela 
Segurança 
Social 


Quase um quarto dos conce- 
lhos do pais correm o risco de 
“morte social" revela um estu- 
do do Ministério da Segurança 
Social, Familia e da Criança, 
divulgado ontem pelo Publico. 
O estudo encomendado por 
esta instituição chama-se “Ti- 
pificação das situações de ex- 
clusão em Portugal continen- 
tal” e traça um mapa do pais 
onde se distinguem seis gru- 
pos de concelhos que apre- 
sentam diferentes situações- 
tipo de inclusão/exclusão so- 
cial. 

O “tipo 1º apresenta os me- 
lhores níveis de inclusão e o 
“tipo 6ºos piores. É neste últi- 
mo que se inclui quase um 
quarto dos concelhos portu- 
gueses (68), situados nas re- 
gides de Trás-os-Montes, Dão- 
Lafões e Baixo Alentejo, Se- 
gundo a edição do jornal 
Público estes concelhos apre- 
sentam caracteristicas muito 
rurais. 

Os 68 concelhos apresentam 
uma taxa de analfabetismo de 
17,26 por cento e a mais alta 
taxa de desemprego, que em 
26 concelhos é de 10 por cen- 
to, 

De acordo com os autores do 
estudo, ainda em fase de fina- 
lização, este território, habita- 
do por quase oito por cento 
da população portuguesa, está 
“deprimido, empobrecido e 
desqualificado”, 

Em contraste, no "tipo 1º con- 
centra-se 28,6 por cento da 
população do continente: dis- 
tribuída por 84 concelhos 
maioritariamente situados na 
faixa litoral entre a Área Me- 
tropolitana de Lisboa e a do 
Porto há ainda várias capitais 
de distritos do interior como 
Évora e alguns casos isolados 
como Monchique. 


desenvolvimento do Alentejo, 
onde se localizam algumas das 
zonas mais deprimidas do país. 


UGT concorda 
com o programa 

Por seu turno, a UGT salienta 
queo estudo que revela que qua- 
se um quarto dos concelhos por- 
tugueses corre risco de “morte 
social” deve servir para “resolver 
problemas estruturais”. 

José Cordeiro, da comissão 
permanente da UGT, sublinha 
que “é preciso combater o pro- 
blema estrutural com políticas 
sérias e com medidas a médio e 
longo prazo, que apostem na 
formação e na educação”, con- 
cordando com todos os progra- 
mas que sejam feitos a pensar 
nisso, nomeadamente com o 
PROGRIDE. 
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O PAPEL DAS l1/5ERICÓRDIAS NO SECTOR DA SAÚDE EM PORTUGAL 


“Tertúlia” médica entre 
ilustres profissionais do 
sector da saúde, aponta 
o caminho para uma 


estabilização no sistema 


f Rémulo Jónatas (Textos) 
Fernand o Fontes (Fotos) 


cla quarta vez em igual nú 
mero de meses, o auto-de 
nominado grupo médico 


de reflexão, que junta à mesma 
mesa cerca de duas dezenas e 
meia dos mais ilustres profissio- 
nais do sector do Norte do pais, 
juntou-se para debater os temas 
mais pertinentes do sistema de 
saúde português, 

A grande novidade desta 
quarta “tertúlia” médica, que se 
dedicou a debater o papel das 
miscricórdias na área da saúde 
em Portugal, foi mesmo a pre- 
sença de O COMÉRCIO, repre- 
sentado pelo seu director, Rogé- 
rio Gomes, que daqui em diante 
continuará a apoiar e a divulgar 
esta valorosa iniciativa. 

Perante uma plateia recheada 
de gente ilustre, como Miguel 
Galaghar, coordenador do Cen- 
tro Regional de Saúde Publica 
(Porto) - moderador do “encon- 
tro” -, Alfredo Loureiro, da Or- 
dem dos Médicos, S i 
gro, presidente do CA do Hosp 
tal Santo António SA, e Moreira 
da Silva, recém eleito presidente 
da Região Norte da Ordem dos 
Médicos, só para citar alguns 
exemplos, foi Manuel Lemos, 
presentante da União de Mi: 
córdias de Portugal e o grande 
convidado da noite, quem usou 
da palavra para explicar porque- 
de as misericórdias podem vir a 
representar um importante pa- 
pel no futuro da saúde em Por- 
tugal. “As misericórdias serão no 
futuro um recurso a olhar com 
muita atenção, e alguns “nichos” 
de mercado deveriam mesmo 
ser-lhes reservados. Esse merca- 
do é cada vez maior, não só por- 
que nem o Estado consegue cus- 
tear todo o sistema, nem os pri- 
vados estão certamente 
interessados em fazê-lo”, 

No fundo, o que este respon- 
sável defendeu, com maior ou 
menor receptividade entre 
quem o ouvia, é que face à expe- 
riência de vários séculos no sec- 
tor da saúde - “desde o seu iní- 
cio, em 1498, que as misericór- 
dias do país se vocacionaram 
para a gestão de equipamentos -, 
e também devido às condições 
únicas das instalações de algu- 
mas delas, as “Santas Casas” po- 
derão representar um factor de 
equilíbrio ('tese' também defen- 


Rogério Gomes partilha ideia de que as “Santas Casas" são factor de equilíbrio 


dida por Rogério Gomes, Carl- 
ros Santos, Carlos Monteiro, en- 
tre outros) no actual sistema de 
saúde, afectado pela nova reali- 
dade dos Hospitais SA e conse- 
quente entrada no mercado dos 
grandes grupos económicos, 
Aliás, voltem ao não alguns 
hospitais a trabalhar sob a “alça- 
da” das misericórdias, é de pre- 


ver que no futuro aumente con- 
sideravelmente o número destas 
instituições a operar directa- 
mente na saúde, face à intenção 
anunciada de o Estado contra- 
tualizar com estas a prestação de 
s de cuidados continua- 
. “Com este projecto teremo: 
um aumento brutal de miseri- 
córdias a trabalhar na área da 
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Médicos insurgiram-se 
contra a 
proletarização da 
classe pelos privados 


| 
| 
| 


saúde, Pelo menos cem fizeram- 
me chegar candidaturas, e se 
metade delas forem aceites já se- 
rá um número muito considerá- 
vel. Actualmente, algumas dedi- 
cam-se somente a farmácias, à 
consultas e outras ainda a meios 
complementares de diagnósti- 
co” explicou Manuel Lemos. 


Opiniões divididas 
Como seria de esperar, esta 
ca originou reacções mui- 
to distintas no conceituado pai- 
nel de participante: 

Entre os “acérrimos” defenso- 
res do papel que pode ser de- 


Qual a origem e história das Misericórdias? 


Tentando definir o que se entende por Miseri 
dia e também qual a sua história, O COMÉRCIO 
recorreu à entidade responsável pela representa- 
ção das “Santas Casas" no nosso pais, a União das 
Misericórdias Portuguesas (UMP), liderada há 12 
anos pelo conhecido Padre Vitor Melicias. 

Esta organização explica então não só o signifi- 
cado da palavra, como a origem deste tipo de “ir- 
mandades destinadas a fazer o bem"; “Conforme 
O expressa a própria palavra na sua decomposi- 
ção literal "Miseris + cor + dare" ou seja: Ter lu- 
gar no coração para todos os que são vitimas de 
qualquer forma de miséria. Ou “dar o coração aos 
miseráveis vitimas de qualquer miséria”, sem dis- 


criminação alguma nem exclusão de qualquer 
natureza. Quanto à sua história como movimento 
organizado em irmandades ou confrarias, ele está 
bem patente já nas primeiras comunidades cris- 
tãs, das quais se diz que os irmãos “estavam todos 
unidos num só coração! e 'numa só alma! (Act. 
1V,32:E), assim, instituiram os serviços das Mesas" 
para atendimento dos mais carenciados, criando 
um corpo de “diáconos: Ao longo dos tempos ele 
tomaria uma forma de mais definida organiza- 
ção, designando-se mesmo por Confraria" ou 'lr- 
mandade', em 1244, na cidade de Florença, com 
o providencial impulso de S. Pedro, Mártir, da or- 
dem dos pregadores". 


| Misericórdias podem ser o factor de 
| equilíbrio no sistema de saúde nacional 


sempenhado pelas misericórdias 
esteve Alfredo Loureiro, que su- 
blinhou mesmo que se não fos- 
sem estas “por esta altura os 
grandes grupos económicos já 
tinham tomado conta de todos 
os hospitais” “Infelizmente, o 
que acontecia é que muitas mi- 
sericóridas eram geridas por 
pessoas que percebem menos de 
gestão do que eu. Como qual- 
quer hospital, têm de ter uma 
gestão profissional e acabar de 
vez com a política dos “eitinhos' 
que todos conhecemos e com a 
filosofia tipo “robin dos bosques), 
de tirar a uns para dar a outros. 
Partir para parcerias com médi- 
cos e investidores privados pode 
ser o caminho, e quando isso 
acontecer todos temos de perce- 
ber que estamos perante um im- 
portante filão por desbravar”, 
defendeu, não perdendo depois 
a oportunidade para se insurgir 
contra a “proletarização” dos 
médicos. “Estaline já morreu. 
Não nos podemos deixar prole- 
tarizar. Só podemos defender os 
doentes se tivermos boas condi- 
ções de trabalho e bons salários, 
sem ter que pensar que temos de 
fazer mais uma hora extra para 
ganhar mais algum, sempre com 
a corda na garganta”, 

Sollari Allegro, vê as coisas 
por outro prisma e acha que tu- 
do se resume a uma questão de 
eficácia - “se funcionarem bem, 
são uma alternativa, caso con- 
trário nunca o serão” -, enquan- 
to Serafim Guimarães, as: 
hospitalar, acabou por 
“incendiou” a à 
fender que as misericórdias ti- 
nham também de evitar a de: 
natação dos doentes: “Não p 
dem ser sempre os hospitais 
públicos a ficar com o que mais 
ninguém quer, como os cancros, 
a SIDA e por aí fora. Acho muito 
bem que as misericórdias quei- 
ram para si uma fatia do merca- 
do, mas só se estiverem dispostas 
a ficar com a carne e com o os- 
so”, afirmou, numa declaração 
polémica que desde logo mere- 
ceu um rebate daqueles entre os 
presentes que mais de perto tra- 
balham com estas instituições. 
Primeiro, Abrantes da Fonseca, 
que deu o excelente exemplo do 
hospital construído em Felguei- 
ras, e depois Salazar Coimbra, 
director clínico do Hospital de 
Riba D'Ave, uma “misericórdia” 
com mais de 20 anos de trabalho 
de sucesso. 

Rasgados elogios e concor- 
dância recebeu a equilibrada in- 
tervenção de António Strecht 
Ribeiro, que exultou para a ur- 
gência de “controlar o consumo 
exarcebado do sistema de saúde 
que vigora no país”, mas tam- 
bém de a gestão de todos os sec- 
tores, misericórdias incluídas, 
não depender somente das con- 
tribuições do Estado. 
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ANTÓNIO STRECHT RIBEIRO 
MÉDICO HOSPITAL SANTO ANTÔNIO 


“É muito bo- 
nito dizer-se 
que a saúde é 
para todos, 
mas sabemos 
que não é 
bem assim. 
Desafio os co- 
légios da es- 
pecialidade a 
separar O trigo do joio, para o 
bem e para o mal separar a clas- 
se. As ordens têm de ver se as 
misericórdias têm serviço ou não, 
ese têm qualidade para o pres- 
tar. Para que, de uma vez por to- 
das, o doente saiba onde pode 
recorrer”. 


CARLOS SANTOS 
DIRIGENTE DO SIND. IND DOS MÉDICOS 


“Os últimos 
três anos fo- 
ram um de- 
sastre com- 
pleto, pelo 
que, sincera- 
mente, não 
vai ser uma 
mudança de 
Governo que 
irá originar uma mudança no 
sector da saúde, pois quem o 
controla são os grandes grupos 
económicos. Face a este cenário, 
vejo no sector social e nas mise- 
ricórdias uma réstea de esperan- 
ça. Espero que possam ser 0 mo- 
tor para a retoma”. 


SALAZAR COIMBRA 
DIRECTOR CLÍNICO HOSP. RIBA DAVE 


“O Ministério 
da Saúde po- 
de assim en- 
contrar nas 
misericórdias 
uma óptima 
solução para 
os problemas 
da saúde, co- 
mo por exem- 
plo para as listas de espera. Em 
1997 um estudo provou que em 
dois anos as misericórdias acaba- 
riam com essas listas e com o 
Governo a gastar menos cinco 
milhões de euros que aquilo que 
se propunha a dispender para o 
conseguir”. 


MANUEL LEMOS 


SOLLARI ALLEGRO 
PR. DO CA DO HOSP. SANTO ANT: SA 


“Penso que 
estamos a fa- 
lar de uma 
falsa questão. 
A única coisa 
que interessa, 
e tanto faz 
falarmos de 
misericórdias 
como de um 
hospital público, é a eficácia dos 
serviços. Se funcionarem bem, 
sim senhor são uma alternativa, 
caso contrário nunca o serão. 
Além de que as misericórdias que 
eu conheço nada têm que ver 
com os grandes hospitais”. 


TORRES DA COSTA 
EX-PRESIDENTE DO CONSELHO DISTRITAL 
DA ORDEM 


“O que inte- 
ressa dizer é 
que não se 
pode conti- 
nuar como 
antes, em que 
as ARS não 
regularizavam 
nada, em que 
os colégios da 
especialidade se reuniam uma 
vez por ano, e que os dirigentes 
da ordem trabalhavam para ela 
uma ou duas vezes por semana 
em total amadorismo. Para que 
se mude algo é imperioso que se 
comece por aqui”. 


ALFREDO LOUREIRO 
DIRIGENTE DA ORDEM DOS MÉDICOS 


“Ao longo de 
25 anos de 
trabalho que 
tive várias 
parcerias com 
misericóridas, 
pelo que a 
minha visão é 
que estas ins- 
tituições po- 
dem ser uma enorme alavanca- 
gem para que os médicos se pos- 
sam associar e, até, gerir o seu 
próprio negócio. Estamos a falar 
de instituições que têm um valor 
secular enorme e que não pode 
nem deve ser esquecido pelo 
sector da saúde”. 


SECRETÁRIO DA UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS PORTUGUESAS 


“As misericórdias representam 
o melhor da sociedade” 


"As misericórdias serão no futuro um recurso a 
olhar com muita atenção, e alguns 'nichos' de 
mercado deveriam mesmo ser-lhes reservados. Há 
um mercado cada vez maior, não só porque nem o 
Estado consegue custear todo o sistema, mas 
também porque os investidores privados não estão 
certamente interessados em fazê-lo. O sector 
privado proletariza os médicos, nós queremos cada 


vez mais trabalhar em parceria com eles; Não percebo como nos 
podem acusar de concorrência desleal. Alguém vê um grupo 
económico a dar de comer aos 'sem abrigo"? A aceitar nos seus 
serviços pessoas que não têm condições para os pagar? 


SERAFIM GUIMARÃES 
ASSISTENTE HOSPITALAR 


“Não podem 
ser sempre os 
hospitais pú- 
blicos a ficar 
com o que 
mais ninguém 
quer, como os 
cancros, a Sl- 
DA e por aí 
fora. Acho 
muito bem que as misericórdias 
queiram para si uma fatia do 
mercado, mas só se estiverem 
dispostas a ficar com a carne e 
com o osso. Não podem ser sem- 
pre os mesmos a ficar com os os- 
sos”, 


MOREIRA DA SILVA 
PR. ORDEM DOS MÉDICOS (NORTE) 
f 1 “Vejo com 
muito bons 
olhos as par- 
cerias com as 
misericórdias. 
A Ordem tem 
de ser 0 ga- 
rante de qua- 
lidade da 
prestação de 
serviços aos doentes, sejam eles 
oriundos das misericórdias ou de 
hospitais públicos ou privados. 
Além disso, temos de apostar ca- 
da vez mais forte na formação 
dos profissionais, principalmente 
depois do anunciado fim das 
carreiras”. 


RUI KOELLER i 
DIRIGENTE DO SINDICATO INDEPENDENTE 
DOS MÉDICOS 


“Temos acima 
de tudo que 
lutar contra o 
que chamo a 
crescente 
prostituição 
do trabalho 
médico e para 
que estes pro- 
fissionais te- 
nham condições onde quer que 
seja que trabalhem, seja num 
hospital público, privado ou nu- 
ma misericórdia. Mais do que is- 
so, que se coloque um ponto fi- 
nal na crescente proletarização 
dos médicos”. 


JORGE CATARINO 
EX-PRESIDENTE DO CA DA ARS NORTE 


ABRANTES DA FONSECA 
INSTITUIÇÕES PARTICULARES 
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 


“As misericór- 
dias criam con- 
dições para 
que os médicos 
desenvolvam as 
suas funções 
com qualidade 
e eficácia e pa- 
ra que, ao con- 
trário do que se 
tem visto, não sejam obrigados a 
trabalhar à hora e a preços muito 
baratos. E isto, sempre prestando 
cuidados médicos de muito valor, 
nomeadamente a populações sem 
posses, carenciadas”, 


CARLOS MONTEIRO 
ASSISTENTE HOSPITALAR 


“Na minha 
opinião há 
uma questão 
fundamental 
que separa 
um investidor 
privado na 
saúde de uma 
misericórdia 

E que opere no 
sector. É que enquanto um pri- 
vado olha quase única e exclusi- 
vamente para os cuidados de 
saúde, uma misericórdia olha 
muito para além disso. Olha 
principalmente para a saúde co- 
mo um todo”, 


ROGÉRIO GOMES 


DIRECTOR DE "O COMÉRCIO DO PORTO” 


“Eu olho para 
as misericór- 
dias como um 
factor de 
equilíbrio no 
sistema. Por 
um lado o 
sector priva- 
do, mais duro, 
mais ganan- 
cioso, e do outro o Estado que 
por vezes não consegue custear 
tudo. As misericórdias, não só na 
saúde mas como em todo o sec- 
tor social, impedem os privados 
de ir mais longe e ainda ajudam 
a complementar o trabalho do 
Estado”. 


“Privados estão em desvantagem” 


“As misericórdias podem desenvolver as suas 
acções, tendo acesso a um conjunto de beneficios 
que nenhum outro investidor privado tem. E o que 
convém dizer é que muitas misericórdias têm por 
trás um conjunto de chamados industriais da 
saúde que dessa forma prestam serviços com 
benesses inatingiveis para os privados. É uma 
concorrência desleal. O que faz uma misericórdia, 


senão limitar-se a receber os subsídios do Estado e 
das autarquias e a distribui-lo pelas suas instituições? Além disso, não 
é geradora de contribuição social, nem de mecenato. Mas atenção, 
não defendo de forma alguma as multinacionais e os hospitais SA, 
que foram um um trágico exemplo. Destrui-se carreiras e priveligiou- 
se 0 lucro ao invés da qualidade do serviço”, 


Contra os 
grandes grupos 


económicos, 
marchar, marchar 


Dúvidas houvessem, seja 
qual for a cor política do pró- 
ximo Governo eleito, as prin- 
cipais decisões do Executivo 
agora em “gestão” no sector 
da saúde não vão deixar gran- 
de saudades entre alguns dos 
mais ilustres profissionais do 
Nomeadamente no que 
diz respeito à criação dos 
Hospitais SA, as opiniões não 
podiam ser mais negativas, 
assim como à entrada quase 
“massiva” dos chamados in- 
dustriais No sector. 

“Depois de perderem as 
grandes indústrias, como os 
têxteis que se começaram a 
deslocalizar para outros paí- 
ses, os grandes grupos econo- 
micos viraram-se para os ser- 
viços, e dentro desses para a 
saúde. Resultado? Uma degra- 
dação da qualidade e proleta- 
rização de todos os trabalha- 
dores”, disse Carlos Santos, di- 
rigente | do | Sindicato 
Independente dos Médicos, 
secundado por outros como 
Jorge Catarino, que apesar de 
concordar que os investidores 
privados estão em desvanta- 
gem perante as misericórdias, 
não se pode em nenhuma al- 
tura defender as multinacio- 
nais: “Não defendo de forma 
alguma as multinacionais e os 
hospitais SA, que foram um 
péssimo, um trágico exemplo. 
Destrui-se carreiras e priveli- 
giou-se O lucro ao invés da 
qualidade do serviço”. 

Alfredo Loureiro, da Or- 
dem dos Médicos, que por 
acaso até está ligado ao sector 
privado, foi o mais contuden- 
te na sua análise, deixando 
claro que “não é solução para 
o país entregar a saúde ao sec- 
tor privado”. “Sim, porque a 
saúde é um negócio, se bem 
que diferente de todos os ou- 
tros negócios. Pois se é verda- 
de que à saúde pode dar al- 
gum lucro mas está sempre 
para além do lucro. Por isso 
mesmo os privados não serão 
nunca uma solução”, acres- 
centou. 

Já Manuel Lemos, por seu 
turno, fez questão de fazer 
uma diferenciação ao explicar 
que o mal não residia nos in- 
vestidores privados, com os 
quais até defendeu que seria 
importante desenvolver algu- 
mas parcerias, mas sim nos 
grandes grupos económicos. 
“Os investidores privados não 
são os maus da fita, mas sim 
os grandes grupos económi- 
s”, disse, aproveitando de 
seguida para defender a sua 
“dama”: “Se é verdade que no 
sector privado se proletariza 
os médicos, nós nas miseri- 
córdias p que queremos é ca- 
da vez mais desenvolver par- 
cerias com eles e dar-lhes boas 
condições de trabalho ao tra- 
balharem connosco”. 
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Todos os intervenientes no corte da linha férrea em Canas de Senhorim Identificaram-se na GNRv PAULO Novast usa 


Mais de 50 populares de Canas 
de Senhorim apresentaram 
identificação na GNR 


| Lusa 


ais de meia centena de 
populares de Canas 
Senhorim entre; 


anteontem no posto local da 
GNR uma folha com a sua 
identificação, um procedimen- 
to que deverá continuar nos 
próximos dias. 

Os populares foram apre- 
sentaram-se voluntariamente 
no posto, numa atitude de soli- 
dariedade para com cerca de 30 
conterrâneos a quem a GNR 
pediu a identifi 
quência dos desa 
dos em Novembro e Dezembro, 
quando tentaram impedir a saí- 
da da Empresa Nacional de 
Urânio (ENU) de camiões car- 
regados daquele minério com 
destino à Alemanha. Na base 
das acções de protesto esta 
exigência de que o urânio fosse 
uma “moeda de troca” para a 
ão do concelho de Canas 
de Senhorim, que se quer sepa- 
rar de Nelas, uma reivindicação 
que tem já várias décadas, 


“A GNR não me foi identifi- 
car a mim e cu também estava 
manifestações. Só identifi- 
caram 30 ou 40 pessoas quando 
estávamos lá 300, por isso vim 
aqui hoje [quinta-feira] apre- 
sentar a minha identificação, 
em solidariedade com os ou- 
tros” justificou à Lusa Maria Jo- 
sé Silva, de 66 anos. 

Os populares começaram a 
concentrar-se junto do posto da 
GNR às 18h00 e chegaram a ser 
cerca de 200. Na convicção de 
que a GNR não teria capacida- 
de para os identificar a todos, 
começou a correr uma folha 
encabeçada com a frase m- 
bém lá estive”, onde eram colo- 
cados os nomes e os números 
dos Bilhetes de Identidades pa- 
ra posteriormente entregar no 
posto, que depois se veio a salser 
não ter qualquer validade. 

Perto das 19h00, a GNR 
deu a indicação aos populares 
que se deviam colocar em fila, 
para serem identificados um a 
um, mas alguns dos que en- 
traram no posto saíram indig- 


nados, queixando-se de ter si- 
do submetidos a um interro- 
gatório. 

“O que estão a fazer vai mui- 
to para além das suas compe- 
tências, estão a fazer a tipifica- 
ção de um crime, quando o que 
tinham a fazer era apenas acei- 
tar ou não a identificação e nã 
entrar em estratégias intimi 
tórias à boa maneira fascista”, 
protestou Álvaro Couto, o se- 
gundo a deixar o posto. 

O processo de identificação 
decorria a um compasso muito 
lento, o que levou muita gente a 
abandonar o local quando se 
aproximou a hora do jantar. 
Depois de fazerem novas folhas, 
só à terceira foi entregue o pa- 
pel correcto, com dois campos 
de preenchimento, que permi- 
tia aos populares ficarem com 
uma das partes. Até perto das 
22h00 entregaram no posto da 
GNR as folhas com a sua identi- 
ficação 53 pessoas. Luís Pinhei- 
ro garantiu, no entanto, que 
muitas outras serão entregues 
nos próximos dias. 


Apresentado fármaco inovador 
para combater hipertensão arterial 


Associação de duas substâncias químicas num único medicamento permite 
“maior redução da pressão arterial e maior protecção” dos órgãos-alvo 


Manuel Morato 


Um único medicamento com 
duas fórmulas químicas associ- 
das, considerado inovador e “um 
tratamento de primeira linha” 
para o combater a hipertensão 


arterial foi apresentando ontem 
no Palácio da Bolsa, no Porto, no 
decorrer de um simpósio, O fár- 
maco consiste na associação fixa 
das substências perindopril (2 
mg) e idapamida (0.625 mg), a 
qual, segundo o cardiologista 


Alexendre Antunes, permite 
“uma maior redução da pressão 
arterial e maior protecção” dos 
órgãos-alvos. “Há um maior nú- 
mero de doentes normalizados 
(com hipertensão controlada) 
com esta estratégia”, acrescentou. 
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Novo cartão de leitura óptica 
substitui autorizações 
de residência a imigrantes 


| Lusa 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Ma- 
galhães, anunciou ontem a subs- 
tituição das actuais autorizações 
de residência de cerca de 255 mil 
imigrantes em Portugal por um 
novo cartão de leitura óptica, no 
prazo de oito mese: 

Nuno Magalhães falava duran- 
te uma visita às novas instalações 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) em Setúbal, 
“Trata-se de um cartão que subs- 
titui as actuais autorizações de re- 
sidência e o bilhete de identidade, 
pretende melhorar os níveis de 
segurança e permite-nos saber 
concretamente os dados da po- 
pulação imigrante, mas que tam- 
bém vai contribuir para a simpli- 
ficação e desburocratização do 
processo de emissão”, disse Nuno 
Magalhães, que sublinhou a im- 
portância do novo documento no 
combate à criminalidade associa- 
da à imigração ilegal. 

O novo cartão é uniformizado 
ao nível da União Europeia e co- 
meçar a ser emitido já a partir do 
próximo mês de Fevereiro. 

Segundo o director-geral ad- 


junto do SEF, Manuel Palos, os 
novos cartões de autorização de 
residência incluem os dados pes- 
soais, fotografia e assinatura gra- 
vados a laser, apresentam um to- 
tal de cinco dispositivos de segu- 
rança e poderão vir a incluir 
dados biométricos. 

“Ainda não foi tomada nenhu- 
ma decisão, mas o mais provável é 
venha a incluir impressões 
tais de dois dedos e a expres- 
são facial do titular”, disse 'Marbel 
Palos, acrescentando que “o novo 
cartão vai também diminuir o 
tempo de verificação de docu- 
mentos de 45 segundos para 10 
ou 15 segundos”, “Se tivermos em 
conta que passaram no aeroporto 
de Lisboa seis milhões de estran- 
geiros no ano passado, estamos a 
falar de ganhos consideráveis”, 
acrescentou. 

Dados do SEF relativos a Ou- 
tubro de 2004 apontam para que 
residam em Portugal 255.981 
portadores de autorização de re- 
sidência, 27.881 no distrito de Se- 
túbal. As novas instalações do SEF 
em Setúbal estão praticamente 
concluídas, mas a data de inaugu- 
ração só deverá ser definida pelo 
próximo Governo. 


Portugal candidata-se 


ao conselho executivo 
da UNESCO em Outubro 


I Lusa 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, António Monteiro, 
anunciou ontem que Portugal vai 
candidatar-se, em Outubro, ao 
conselho executivo da UNESCO, 
órgão de responsável pela execu- 
ção das decisões daquela agência 
das Nações Unidas. 

O anúncio foi feito durante a 
cerimónia de assinatura de três 
protocolos entre a Comissão Na- 
cional da UNESCO (CNU) e o 
Alto Comissariado para a Imigra- 
ção e Minorias Étnicas (ACIME), 
a Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT) e a Ordem dos 


Outa vantagem desta associa- 
ção fixa de fármacos é “permitir 
uma toma única diária”, para 
além de “permitir, pela sua sim- 
plicidade, melhorar adesão ao 
tratamento”, explicou o médico 
De resto, o medicamento, segun- 
do o cardiologista Espiga de 
Macedo, do Hospital de S. João, 
está de acordo com as novas gui- 
delines europeias, que definem 
como tratamento de primeira li- 
nha para a hipertensão arterial a 
associação de dois fármacos dife- 
rentes em doses baixas. 

“Trata-se de uma estratégia 
inovadora, recomendada pelas 
mais recentes guidelines no tra- 
tamento da hipertensão arterial”. 


Arquitectos que decorreu no Mi- 
nistério dos Negócios Estrangei- 
ros. António Monteiro explicou 
que a candidatura de Portugal ao 
conselho executivo da UNESCO 
será lançada em Outubro durante 
a Conferência Geral da institui- 
ção, em Paris. 

“É importante que Portugal 
volte a esse lugar, que dá maior vi- 
sibilidade e permite adquirir um 
novo dinamismo”, sublinhou o 
responsável pela diplomacia por- 
tuguesa. 

Por sua vez, presidente da 
CNU, José Sasportes, disse à 
Agência Lusa que a candidatur: 
está a ser preparada. 


A apresentação do medica- 
mento, efectuada no âmbito das 
XVI Jornadas de Cardiologia pa- 
ra Medicina Geral e Familiar, 
que decorre até amanhã no Ho- 
tel Sheraton, surge no seguimen- 
to de um estudo do próprio Es- 
piega de Macedo, segundo o qual 
a prevelância da hipertensão ar- 
terial em Portugal é de 49,5 por 
cento nos homens e 38,9 por 
cento nas mulheres. 

Ainda segundo estudo, dos 39 
por cento dos portugueses que 
sabem que são hiperttennsos, 
apenas 11 por cento estão con- 
trolados, situação que se explica 
com a baixa adesão ao tratamen- 
to. 
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Seca obriga Governo a ajudar 
nos custos da alimentação do gado 


Comparticipações referem-se às zonas em que a 
falta de chuva agrava o problema da febre catarral 


I Lusa 


Ministério da Agricultu- 
O: anunciou ontem que 

vai comparticipar nos 
custos acrescidos de alimenta- 
ção dos animais nas zonas em 
que a falta de chuva está a agra- 
var o problema da febre catar- 
ral, conhecida como “língua 
azul”, 

A febre tem-se feito sentir, 
sobretudo, em explorações de 
ovinos e caprinos na margem 
Sul do Guadiana, e os agriculto- 
res queixam-se que, devido aos 
animais terem de ficar confina- 
dos às explorações pecuárias, as 
reservas de forragens para ali- 
mentar o gado estão a acabar. 

Segundo um comunicado do 
Ministério, “serão concedidas 
ajudas excepcionais aos agricul- 
tores das regiões mais afectadas” 
para “comparticipação dos cus- 
tos acrescidos de alimentação 
dos animais”. 

Está previsto o financiamen- 
to a cem por cento dos testes so- 
rológicos, para possibilitar a 
movimentação dos animais, e o 
adiantamento dos prémios às 
vacas aleitantes e aos novilhos 
machos relativos à campanha de 
2004. 

Segundo o Ministério, foi 
ainda disponibilizada uma linha 
de crédito de curto prazo, de 
montante não quantificado. 

Foi ainda permitida a utiliza- 
ção da retirada de terras (“set- 
aside”) para pastoreio ou corte 
para forragem e autorizada a 
poda de sobreiros e azinheiras 
para alimentação do gado. 

Portugal pediu também à 
Comissão Europeia o aumento 
do número de animais inscritos 
nas Medidas Agro-Ambientais e 
Indemnizações Compensatórias 
e na Reserva Específica para o 
prémio às vacas aleitantes. 


“Falta quantificar” 

A Confederação dos Agricul- 
tores de Portugal exigiu, entre- 
tanto, que as medidas anuncia- 
das pelo Governo sejam aplica- 
das numa semana. Apesar de 
reconhecer que respondem, em 


á 
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Foi ainda disponibilizada uma linha de crédito 
de curto prazo, de montante não quantificado 


Falta de chuva continua a preocupar entidades do sector da agricultura em todo o país/ALFREDO CUNHA ARQUIVO 


parte, às suas solicitações,a CAP 
sublinha que “carecem de quan- 
tificação e calendarização”, 


“A situação de desespero em 


que os agricultores se encon- 
tram obriga a que as medidas 


anunciadas sejam implementa- 
das rapidamente, no prazo de 
uma semana”, defende a CAP. 


Agricultores do Alto Minho temem prejuizos 


! Ivone Marques 


Os agricultores do distrito de 
Viana do Castelo começam já a 
ficar preocupados com os efeitos 
do longo período de seca que se 
vem fazendo sentir na região e 
que já se prolonga há quase cin- 
co meses. Embora algumas pro- 
duções já se estejam a ressentir 
da falta de chuva, o mais grave 
ainda está para vir, já que a seca 
“baralhou completamente” os ci- 
clos de produção na região. A 
preocupação é manifestada por 
Cerqueira Rodrigues, o presiden- 
te da Associação Regional de 
Agricultores do Alto Minho 
(ARAAM), que teme pelos prejui- 
zos que os 17 mil agricultores da 
região vão sofrer nos próximos 


meses. "A fruticultura, as pasta- 
gens, os cereais de Inverno, ou a 
batata são produções que vão 
entrar em sequência de prejui- 
zo", garante o responsável, que 
explica que este cenário de seca 
está a prejudicar não só as cultu- 
ras de Inverno, como se prevê 
que também venha a produzir 
uma "antecipação" nos ciclos 
produtivos que se seguem. Mas 
há mais agravantes já que, para 
além de não chover, o céu tem 
estado limpo o que, com uma 
maior intensidade de luz, leva a 
que se prevejam outras conse- 
quências nas produções para 
breve, como é o caso da entrada 
das plantas na vida activa “mui- 
to mais cedo do que anterior- 
mente”. Todas estas condicionan- 


tes, diz Cerqueira Rodrigues, es- 
tão "a baralhar toda a actividade 
agricola”, prevendo-se que as 
consequências se façam sentir 
durante meses. 
“Há consequências imediatas e 
outras que só vamos sentir mais 
tarde, nomeadamente a anteci- 
pação da vida activa do ciclo ve- 
getativo”. Em risco está também 
a produção animal, já que a falta 
de pastagens está a provocar um 
aumento no preço da ração para 
o gado bem como uma subida 
no número de animais que che- 
- gam ao mercado, "com naturais 
consequências nos valores de 
venda”. Motivos que levam o res- 
ponsável a classificar esta situa- 
ção como sendo “muito preocu- 
pante”, 
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Baixo Alentejo 
exige gabinete 
de crise 


A estrutura representativa dos 
agricultores do Baixo Alentejo 
e Alentejo Litoral exigiu on- 
tem a criação de um Gabinete 
de Crise que avalie e quantifi- 
que os prejuizos decorrentes 
da "seca extrema” que assola 
a região. 

Manuel Castro e Brito, presi- 
dente da Federação das Asso- 
ciações de Agricultores do 
Baixo Alentejo e Alentejo Li- 
toral (FAABA), defendeu a im- 
portância do gabinete para o 
“correcto acompanhamento 
da situação de seca”, 

“A FAABA deliberou propor às 
autoridades competentes a 
criação de um Gabinete de 
Crise, com a missão de fazer a 
avaliação e quantificação dos 
prejuizos já causados e dos 
que, previsivelmente, virão a 
ter lugar”, frisou. 

A apresentação de propostas 
concretas para medidas miti- 
gadoras dos problemas que 
vierem a ser diagnosticados e 
o acompanhamento da apli- 
cação das ajudas são outras 
das atribuições que os agri- 
cultores defendem para o ga- 
binete. 


Medidas especiais 

Por seu turno, a Confedera- 
ção Nacional da Agricultura re- 
clamou medidas especiais para 
os produtores pecuários, como 
a isenção dos pagamentos à se- 
gurança social, que não deverá 
implicar perda de direitos. 

A CNA advogou também a 
criação de um seguro pecuário, 
referindo que “para situações 
de crise há que arranjar solu- 
ções urgentes”. 

Mo que respeita a Portugal, 
a CNA defende que se prolon- 
guem os prazos de liquidação 
de créditos de campanha, sem 
juros, e sejam apoiadas finan- 
ceiramente as medidas de assis- 
tência veterinária adequadas 
para debelar a situação. 

No âmbito da União Euro- 
peia, a CNA sustenta a anteci- 
pação do pagamento de ajudas 
para animais e vegetais, autori- 
zado o pastoreio em superfícies 
proibidas pela regulamentação 
comunitária, e que não sejam 
penalizados os agricultores que 
excedam as “cargas pecuárias”. 
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DGS encerra caso de pesticida no tabaco 
depois de análises terem dado negativo 


I Lusa 


A Direcção-Geral de Saúde 
deu ontem por encerrado o pro- 
cesso relativo à alegada presença 
de pesticidas proibidos em algu- 
mas marcas de tabaco, após as 
análises de verificação pedidas te- 
rem dado resultado negativo. 

O Director-Geral de Saúde, Jo- 


sé Pereira Miguel, afirmou que as 
análises pedidas à Direcção-Geral 
de Protecção das Culturas não 
confirmaram a presença do pesti- 
cida dieldrina em lotes de tabaco 
das marcas SG Filtro e SG Ventil. 
“Damos por encerrado o caso 
no que diz respeito aos lotes ana- 
lisados, mas vamos adoptar uma 
maior vigilância como medida 


preventiva de rotina”, disse à Lusa 
Pereira Miguel. Apesar de as aná- 
lises pedidas à Faculdade de Ciên- 
cias do Porto continuarem a “en- 
contrar positividade”, a DGS en- 
tende que “não há motivo para 
continuar este processo”. 

O resultado das análises feitas 
pela Direcção-Geral de Protecção 
de Culturas confirmou os resulta- 


dos negativos obtidos pelos labo- 
ratórios estrangeiros aos quais a 
DGS já tinha pedido verificação. 
Com o encerramento deste 
processo, fica assim posta de parte 
a hipótese de o Estado português 
processar a Tabaqueira, empresa 
que comercializa aquelas marcas, 
como chegou a admitir o minis- 
tro da Saúde, Luís Filipe Pereira. 
Contudo, a partir de agora a 
“intervenção em defesa da saúde 
pública” será feita com “maior vi- 
gilância”, garantiu Pereira Miguel. 
A lei actual permite que a DGS 
exija aos fabricantes de tabaco in- 
formações sobre outras substân- 


Responsável por Rede de Ecoclubes 
exorta jovens a mudar de conduta 


O argentino Ricardo 

Bertolino diz que 
mudança de condutas 
ambientais leva à 
melhoria da qualidade 
de vida 


f Francisco Manuel 


coordenador internacio- 
O: do Conselho Consul- 

tivo da Rede Internacio 
nal de Ecoclubes (RIE), exortou 
anteontem os jovens a realizarem 
acções ambientais que levem à 
mudança de condutas e que re- 
sultem na melhoria da qualidade 
de vida. 

O argentino Ricardo Bertoli- 
no, falava em S. João da Madeira 
perante uma plateia constituída 
por jovens e representantes asso- 
ciativos, onde explicou o impor- 
tante papel dos Ecoclubes na 
educação ambiental e expressou 
o desejo de ver Portugal a liderar 
a rede europeia de Ecoclubes. Ri- 
cardo Bertolino desafiou “os jo- 
vens que pensam que podem fa- 
zer algo pela sua comunidade” a 
reunirem-se e “pôr mãos à obra”. 
A ideia subjacente aos Ecoclubes, 
é a educação da comunidade p 
ra a defesa do ambiente e por is- 
so, são importantes as acções de 
sensibilização que consigam en- 
volver a população, segundo o 
responsável pela RIE. 


Projecto nasceu 

na Argentina 

Os Ecoclubes nasceram na 
Argentina em 1992, a partir de 
grupos de alunos de escolas que 
promoviam campanhas de reci- 
clagem junto das suas comuni- 
dades. Foi criado um movimen- 
to que alastrou a toda a América 
Latina, América Central e agora 
à Europa. Actualmente são cerca 
de 450 Ecoclubes, em 20 países, 
envolvendo mais de 10.000 jo- 
vens. “Os Ecoclubes não são mo- 
vimentos de protesto, são movi- 
mentos de construção”, explicou. 
Ricardo Bertolino lançou como 
ideia a troca de resíduos, como o 
papel e o cartão, por flores. “Ou 
seja um sábado por mês os jo- 
vens estão numa praça para rece- 


“Os Ecoclubes não são movimentos de protesto, 
São movimentos de construção” 


berem os papéis, ou cartões tra- 
«idos pelas pessoas e em troca 
oferecem flores”. 

Ricardo Bertolini vincou a 
importância e envolver a comu- 
nidade, convidando-a a part 
par, porque só assim se va 
milando os princípios ambien- 
tais, não esperando que sejam 
sempre os outros a fazer. “Não 
somos voluntariosos, mas sim 
voluntários”, sustentou. Por ou- 
tro lado alertou que todas as ac- 


ções devem ser avaliadas, para se 
saber do seu impacto junto da 
comunidade. “Não queremos 
limpar uma praia hoje, sem s; 
ber o que vai acontecer amanhã 
exemplificou. O responsável da 
RIE defende ainda que os jovens 
membros dos Ecoclubes são po- 
tenciais líderes, afirmando que 
na Argentina muitos desses jo- 
vens ocupam hoje cargos impor- 
tantes da área ambiental em or- 
ganismos do Estado. 


HO NÚMERO 


450 


* É o total de Ecoclubes que 
existem espalhados por 20 

paises e envolvendo mais de 
dez mil jovens 


Próximo situar-se-á 
em S. João da Madeira 
Depois do Mindelo concelho 
de Vila do Conde, a cidade de S. 
João da Madeira poderá ser o se- 
gundo município do país, e o 
terceiro da Península Ibérica, a 
ter um Ecoclube. Cada grupo é 
constituído por crianças e jo- 
vens, entre os 10 e os 25 anos, 
formalmente criados como or- 
ganização não governamental. 
Elegem os seus líderes e respon- 
sáveis pelos projectos. 

Todos os Ecoclubes contam 
com a participação de um facili- 
tador, adulto que tem a função 
de apoiar os jovens nas suas acti- 
vidades, transmitindo a sua ex- 
periência, promovendo a auto- 
nomia e criatividade dos mem- 
bros. 

Os temas de actuação são de- 
finidos localmente por cada Ec 
clube, na sequência de processos 
de participação pública. Através 
de métodos, como inquéritos, 
são identificadas as carências e os 
recursos da comunidade, defi- 
nindo-se os temas prioritários, 
linhas de acção e projectos. Al- 
guns temas habituais são: reci 
gem, saúde pública, florestação, 
uso sustentável da água ou o ta- 
bagismo. A nível nacional e in- 
ternacional são igualmente defi- 
nidos temas prioritários, sendo 
preparados materiais e outros re- 
cursos para utilização pelos Eco- 
clubes. 

Os Ecoclubes procuram ser 
independentes também em 
termos financeiros, vendendo 
materiais, apresentando candi- 
daturas em programas de 
apoio existentes, mobilizando 
voluntariado, solicitando pa- 
trocínios a empresas e a parti- 
cipação de autarquias. Em S. 
João da Madeira a Câmara já 
se mostrou disponível para 
apoiar a iniciativa. 
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cias químicas presentes nos cigar- 
ros além daquelas cuja notifica- 
ção é obrigatória por lei (nicoti- 
na, monóxido de carbono e alca- 
trão), nomeadamente o pesticida 
potencialmente cancerígeno ale- 
gadamente presente nos maços 
de cigarros SG Filtro e SG Ventil. 
O primeiro alerta sobre diel- 
drina no SG Filtro e SG Ventil foi 
dado pelos investigadores da Uni- 
versidade do Porto em Novembro 
do ano passado. A Tabaqueira 
mandou retirar os lotes do mer- 
cado e a DGS pediu contra-análi- 
ses a laboratórios estrangeiros, 
que deram resultado negativo. 


AICE reuniu-se 
em Oliveira 


de Azeméis para 
falar de Educação 


F Francisco Manuel 


Quatro dezenas de repre- 
sentantes de Câmaras munii 
pais e membros ligados à Ed 
cação reuniram-se quinta-fei- 
ra em Oliveira de Azeméis no 
âmbito da Rede Territorial 
Portuguesa da Associação In- 
ternacional das Cidades Edu- 
cadoras (AICE), uma estrutu- 
ra permanente de colaboração 
entre os governos locais inte- 
ressados no cumprimento dos 
princípios estabelecidos na 
Carta das Cidades Educado- 
ras. Com sede em Barcelona, 
Espanha, a AICE rege-se por 
um conjunto de princípios, 
destacando-se as competên- 
cias que são atribuídas aos 
municípios. Um dos princí- 
pios aponta para que, inde- 
pendentemente do alcance das 
suas competências, os conce- 
lhos “deverão desenvolver uma 
política educativa exaustiva de 
índole global com o fim de in- 
cluir todas as modalidades de 
educação formal e não formal, 
as diversas manifestações cul- 
turais, as fontes de informação 
e os meios de descoberta da 
realidade que existam na cida- 
de”. A carta de princípios de- 
fende ainda que “o exercício 
das competências em matéria 
educativa deverá ser desenvol- 
vido dentro de um contexto 
mais amplo de qualidade de 
vida, de justiça social e de pro- 
moção dos habitantes”. 

A AICE integra cidades de 
cinco continentes, encontran- 
do-se entre os seus membros 
centros urbanos como Barce- 
lona, Lisboa, Antuérpia, Porto 
Alegre, Budapeste, Lion, Vene- 
za e Génova. Oliveira de Aze- 
méis passou desde o ano pas- 
sado a integrar a AICE por de- 
cisão da assembleia geral do 
organismo, realizada em Gé- 
nova. A adesão da cidade oli- 
veirense possibilita à autarquia 
participar em plataformas de 
troca de experiências e fóruns, 
visando o desenvolvimento da 
intervenção educativa. A ade- 
são de Oliveira de Azeméis 
possibilita participar em plata- 
formas de troca de experiên- 
cias e fóruns de boas práticas 
educacionais. 
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Cem empresas nacionais recebem 
consultadoria grátis da PME Portugal 


Apoio nas empresas no âmbito do PME XXI 
durou 9 meses há nova iniciativa em Março 


| Arminda Rosa Pereira 


PME-Portugal deu on- 
As: no Porto, por encer- 

rado o programa de 
apoio de nove meses em con- 
sultadoria e formação a mais de 
cem empresas nacionais. Os 
beneficiados deste incentivo 
puderam escolher, entre diver- 
sas áreas, qual a ajuda que ne- 
cessitavam para o seu negócio. 
Apostar - a preço “zero -, na 
melhoria da qualidade ou certi- 
ficação, nas matérias ambien- 
tais, nas comerciais, nas vendas 
e no marketing, nos sistemas de 
informação e na área financei 
ra, eram as propostas desta ini- 
ciativa, que tem uma segunda 
edição marcada para Março. 

Foram cem as que agora be- 
neficiaram deste apoio e outras 
tantas podem pensar já em 
candidatar-se em Fevereiro pa- 
ra, em Março, serem avaliadas e 
eleitas para usufruir de consul- 
tadoria e formação gratuitas. 
Para isso, existe a obrigatorie- 
dade de as empresas não terem 
mais de 50 empregados, não te- 
rem dívidas às finanças nem à 
segurança social. 

Cumpridos os requisitos, 
qualquer empresa, de qualquer 
ramo, pode concorrer, bastan- 
do para tal fazer uma pré-ins- 
crição no “sítio” na internet 
www.pmeportugal.com.pt ou 
enviando os dados para a pró- 
pria PME-Portugal. 

Esta é uma ajuda que, apesar 
de não ser pecuniária, revela-se 
proveitosa. “Porque é dinheiro 
em consultadoria e formação 
que as empresas não gastam 
para resolver um problema que 
detectem na estrutura ou se 
certificarem, por exemplo”, ex- 


"O NISILTORIA, 


Candidatos optam por ajuda nas áreas da 
qualidade, ambiente, vendas e marketing 


antamento e análise a contadas 
«agnóstico e detecção dos pontua ricas. 
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O programa de apoio das PME surtiu efeitos positivos para muitas empresas / HUMBERTO ALMENDRA 


À ajuda, apesar de não ser pecuniária, é proveitosa, 
pois as empresas poupam dinheiro em consultadoria | 


plicou ao COMÉRCIO Elisabe- 
te Tomé, consultora comercial 
da PME-Portugal e uma das 
responsáveis pelas visitas que 
são feitas às empresas candida- 
tas. 

O processo tem diversas eta- 
pas, sendo uma das mais im- 
portantes a fase em que são 
avaliadas as condições de segu- 


rança, higiene e trabalho da 
empresa, bem como uma audi- 
toria que é feita às escolhidas. 
“Mas, esta última, acontece nu- 
ma fase mais avançada”, clarifi- 
cou - na sessão de entrega de 
diplomas que se realizou on- 
tem no Porto - Joseph Sousa, 
cordenador do programa PME 
XXI. 


Necessidade de financiamento 
na administração pública subiu 46% 


As necessidades de finan- 
ciamento das Administra- 
ções Públicas agravaram-se 
46 por cento até Novembro 
em relação a igual período 
do ano anterior e a dívida es- 
tatal agravou-se 9,0 por cen- 
to até Dezembro, segundo o 
Banco de Portugal. 

No boletim estatístico de 
Janeiro, ontem divulgado, o 
banco central quantifica 
aquelas necessidades de fi- 
nanciamento em 6.260 mi- 


lhões de euros, mais 46,3 por 
cento que no período homó- 
logo e mais 15 por cento do 
que no mês anterior. 

Essas necessidades de fi- 
nanciamento incluem os sal- 
dos da administração central 
(subsectores do Estado e 
fundos e serviços autóno- 
mos), da administração re- 
gional e local e da segurança 
social.A divida directa do Es- 
tado, por sua vez, totalizou 
no último mês do ano passa- 


do 90.935 milhões de euros, 
mais 8,96 que em Dezembro 
de 2003 e 1,4 por cento aci- 
ma do valor de Novembro de 
2004. Só o subsector Estado 
tinha um défice de 7.887 mi- 
lhões de euros, menos 8,2 
por cento que em Novembro 
de 2003, enquanto nos fun- 
dos e serviços autónomos 
havia um saldo positivo de 
1.147 milhões de euros (mais 
32,8 por cento que no periío- 
do homólogo). 


As eleitas nesta edição ter- 
minaram a consultadoria e 
formação em Dezembro e, 
segundo dados divulgados 
por Joseph Sousa, “97 por 
cento revelaram estar satistei- 
fas”. 

A divulgação da próxima 
edição vai iniciar em breve e 
será feita junto dos associados 
da PME-Portugal e de outras 
empresas que a instituição 
tem numa base de dados. No 
entanto, é possível contactar a 
PME para saber das condições 
de acesso e outros pormenores 
através do número 707 50 
1234. 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


E 
Rent-a-car com 


projectos para 
10 anos de vida 


É apontado como um dos ca- 
sos de sucesso. Marco Portu- 
gal é um dos proprietários de 
uma rent-a-car de Viana do 
Castelo e recorreu ao progra- 
ma PME XXI para melhorar as 
matérias financeiras da sua 
empresa. Existe há três anos 
e, até há bem pouco tempo, 
rião conseguia avistar o futu- 
ro da empresa para os próxi 
mos dois. "Agora, tenho pers- 
pectivas para daqui a dez 
anos”, explica Marco Portu- 
gal, que se diz satisfeito com 
esta experiência. Deu-lhe 
“um novo caminho", diz. 
Doutra forma, não teria feito 
uma reorganização financeira 
na empresa, "Tinhamos outras 
prioridades". 


Marco Portugal 


Défice externo português 
aumentou 70% no final de 2004 


O défice externo português 
deteriorou-se 70 por cento até 
Novembro, face a igual período 
de 2003, penalizado essencial- 
mente pelo agravamento do défi- 
ce da balança de rendimentos e 
pela redução do excedente de ca- 
pital, segundo o Banco de Portu- 
gal. No boletim estatístico ontem 
divulgado, o banco central refere 
que o défice externo (balança cor- 
rente mais balança de capital) se 
deteriorou para 7.921 milhões de 
euros nos onze meses terminados 
em Novembro, depois de ter sido 


de 4.643 milhões em igual perío- 
do de 2003. 

A justificar esta deterioração 
das contas com o estrangeiro es- 
teve O aumento do défice da ba- 
lança de rendimentos (22,6 por 
cento) e diminuição do excedente 
da balança de capital (25,4 por 
cento). 

A redução do excedente da ba- 
lança de transferências correntes 
(9,6 por cento) também penali- 
zou o défice externo português, à 
semelhança do que sucedeu com 
o aumento do défice comercial. 
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API tenta captar investimento para 
unidades de saúde termal em Portugal 


Agência Portuguesa de In- 
As imento (API) está a 

ontactar e sensibilizar in- 
vestidores, principalmente es- 
trangeiros, para apostarem em 
projectos na área da saúde ter- 
mal, em Portugal. 

Artur Furtado, da API, apre- 
sentou ontem, num seminário 
que decorreu na Bolsa de Turis- 
mo de Lisboa (BTL), o projecto 
para tentar captar investimento 
para as termas portuguesas. 

A API considera que Portugal 
tem um conjunto de característi- 
cas e condições propícias ao de- 
senvolvimento desta à j 
identificou cerca de 20 ins 
em todo o p: 

São propostas duas tipologias 
para empreendimentos, com in- 
vestimento estimado entre 20 
milhões e 40 milhões de eurc 
uma taxa de rentabilidade que a 
API conclui situar- se entre 12 a 
16 por cento, para uma ocupa- 
ção média de 60 por cento. 

Uma das possibilidades é o 
hotel SPA (saúde pela água ou 
a forma mais moderna de refe- 
rir-se a actividade das termas) 
termal, que é considerando 
“topo de gama” e implica cus- 
tos de cerca de 20 milhões de 
euros. 

O investimento no hotel SPA 
termal envolve cuidados num 
possível parque natural, gastos 
no balneário termal, na estrutui 
SPA, nomeadamente os equipa- 
mentos necessários e na unidade 
hoteleira, com cerca de 150 quar- 
tos, centro de convenções e res- 
tauração. 

A outra proposta avançada 
aos investidores pela API é o 
complexo SPA termal, que, além 
daquelas infra-estruturas, deverá 
incluir outras alternativas de ac- 
tividades para os turistas como o 


ânci. 


golfe, e exige um g; 
de 40 milhões de euros. 

"Portugal reúne condições pa- 
ra atrair investidores” para a ins- 
talação de unidades ou comple- 
xos termais, defendeu Artur Fur- 
tado, justificando a opinião com 
um estudo efectuado para conhe- 
cer e averiguar se as caracteristicas 
presentes nos países onde esta 
área está mais desenvolvida se en- 
contram em Portugal. 

A conclusão é que além de já 
ter experiência na área, com as 
termas, e capacidade de resposta, 
Portugal tem a vantagem da lo- 
calização, com acessibilidade a 
grandes mercados emissores, 
com uma curta viagem de avião 
e, por vezes, de automóvel. 


Portugal é já um país conheci- 
do como destino turístico, tem 
um património com potencial 
de desenvolvimento, locais de 
beleza natural, fontes minerais 
(diferenciação face aos SPA de 
hotel) e profissionalismo. 

Por isso, é possível conceber 
que em Portugal se consiga um 
produto turístico conjugado, in- 
tegrando serviços, como terapia 
termal ou mesmo fisioterapia, 
SPA, animação (história, cultura 
e gastronomia), alojamento e 
ambiente. 

Além disso, Artur Furtado 
adiantou que a API facilita os 
processos ao ser o interlocutor 
único para as entidades da Ad- 
ministração Pública, apoiando 


Trabalhadores da CGD avançam 
com pedido de inconstitucionalidade 


O sindicato de trabalhadores 
do grupo Caixa, STEC, entre- 
gou ontem, na Provedoria da 
Justiça e na Procuradoria- Ge- 
ral da República, pedidos para 
que sejam apreciados e declara- 
dos inconstitucionais os decre- 
tos-lei de transferência do fun- 
do de pensões do banco. 

Os diplomas "não podem ser 
válidos e devem ser anulados”, 
afirmou à agência Lusa o presi- 
dente do STEC, João Lopes, re- 
metendo para o parecer do 
constitucionalista Guilherme 
da Fonseca, que considera que 
o Governo estava obrigado a 
pedir autorização à Assembleia 
da República para legislar sobre 
a matéria de transferência dos 
fundos. O entendimento do 
STEC é de que "o Tribunal 
Constitucional [através do Pro- 
vedor da Justiça] terá a mesma 
leitura”, adiantou João Lopes, 
falando também em "crime de 


abuso de poder”, já que "os fun- 
dos eram privados e não po- 
diam ser nacionalizados sem à 
pagamento de uma indemniza- 
ção aos trabalhadores". O sindi- 
calista adiantou que, além des. 
tas medidas, o STEC também, 
vai realizar uma “exposição 
fundamentada" junto da equi- 
pa do comissário europeu dos 


Almunia, uma vez que Bruxelas 
deverá pronunciar-se até Março 
sobre a decisão do Executivo, 
"Queremos sensibilizá-los para 
que analisem a questão sobre 
vários ângulos e não tomem co- 
mo dado adquirido a decisao 
do Governo”, justificou, O Go- 
verno de Pedro Santana Lopes 
aprovou a transferência de um 
total de 2,4 mil milhões de cu- 
ros do fundo de pensões da 
CGD para a Caixa Geral de 
Aposentações (CGA), como 
uma das medidas para manter 


o défice público abaixo do limi- 
te de três por cento do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2004. À 
medida foi realizada em duas 
fases, já que o ministro das Fi- 
nanças Bagão Félix decidiu 
transferir primeiro, em Novem- 
bro, 1,4 mil milhões de euros e, 
em Dezembro, optou pela 
transferência de outros mil mi- 
lhões. Nessa ocasião, Bagão Fé- 
lix precisou que o fundo de 
pensões do banco público se 
manterá e ainda ficará com 600 
milhões de euros, estando ga- 
rantidos os direitos dos traba- 
lhadores. 

Além dos 2,4 mil milhões 
de euros da CGD, as Finanças 
também transferiram a total 
dade dos fundos da NAV - 
Empresa Pública de Navega- 
ção Aérea, da ANA - Aeropor- 
tos de Portugal e da Imprensa 
Nacional Casa da Moeda 
(INCM). 


os investidores com a informa- 
ção necessária no contacto com 
parceiros e na identificação de 
locais propícios, ao mesmo tem- 
po que "traz os empresários e os 
acompanha nas visitas às regiões 
indicadas”. Presente no seminá- 
rio, o presidente da Associação 
de Hotéis de Portugal, Luís Alves 
de Sousa, chamou a atenção para 
os problemas na Administração 
Central, como a demora na 
aprovação dos projectos, que é 
muito mais elevada que a apon- 
tada, de quatro anos. 

Também as acessibilidades 
não permitem "ligações tão rápi- 
das assim” às instâncias termais 
já existentes, normalmente no 
interior do país, acrescentou. 


O Comércio do Porto 
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Cruzamento 
de dados na 
construção civil 


A entidade reguladora do 
mercado da construção civil 
e obras públicas vai passar a 
cruzar dados das empresas 
do sector com a administra- 
ção fiscal e segurança social, 
revelou ontem o presidente 
do IMOPPI. Segundo Hipó- 
lito Ponce de Leão, o cruza- 
mento de dados, em parti- 
cular os referentes à factura- 
ção anual e número de 
trabalhadores das empresas, 
entra em efeito a partir de 
Junho, quando começar o 
periodo anual de revalida- 
ção de alvarás das empresas 
de construção civil e obras 
públicas. A Direcção-Geral 
de Contribuições e Impos- 
tos e o Instituto dos Merca- 
dos de Obras Públicas, Par- 
ticulares e do Imobiliário, já 
acordaram o processo e ac- 
tualmente estão a estudar a 
compatibilidade de sistemas 
informáticos, adiantou. Para 
Ponce de Leão, é "uma boa 
maneira de apertar a malha” 
para detectar empresas in- 
cumpridóras e também 
"uma forma de ajudar as Fi- 
nanças" a verificar os dados 
das declarações de impos- 
tos. Com a entrada em vigor 
da nova lei dos alvarás, em 
Fevereiro, a habilitação das 
empresas para efectuar 
obras de construção é tanto 
maior quanto a facturação, 
capital social e número de 
trabalhadores, entre outros 
factores. Dado que o IRC a 
pagar pelas empresas cor- 
responde a uma percenta- 
gem sobre a facturação, 
Ponce de Leão acredita que 
será possível detectar em- 
presas em falta, quer perante 
o IMOPPI, quer perante o 
Fisco. 


Portugal inicia parceria 
para desenvolver novas 
tecnologias de informação 


Representantes da Universi- 
dade de Aveiro e de entidades de 
Espanha, Irlanda e Reino Unido 
iniciaram ontem, em Pamplona, 
os trabalhos para criar um obser- 
vatório de desenvolvimento das 
novas tecnologias de informação 
no espaço atlântico. 

Portugal - através do Departa- 
mento de Electrónica e Teleco- 
municações da Universidade de 
Aveiro -, juntamente com a Uda- 
rás na Gaeltachta da Irlanda, o 
Centro de Pesquisa Europeia do 
Reino Unido e o Governo de Na- 
varra, participa num projecto 
proposto pelo Governo desta co- 
munidade autónoma espanhola, 
baptizado pela União Europeia 
(UE) de "AltantisBPnet”. 

Na reunião de ontem, ficaram 
establecidos os objectivos, as tare- 
fas, os sistemas de deliberação, os 
responsáveis e os pontos de en- 


contro das cinco acções em que se 
divide o trabalho. 

O projecto, a realizar entre Ja- 
neiro de 2005 e Março de 2007, 
passará por análise de projectos, 
métodos de trabalho para os 
agentes colaboradores, identifica- 
ção de "boas práticas", rede vir- 
tual de colaboração e promoção e 
rede de cooperação europeia e in- 
ternacional. O objectivo da inicia- 
tiva é analisar o grau da utilização 
das tecnologias da informação 
em cada país do espaço atlântico 
tendo em conta vários critérios, 
como culturais ou económicos, e 
comparar os países do atlântico 
com outros países europeus. Se- 
gundo um comunicado do Go- 
verno de Navarra, O projecto tem 
um orçamento de 1,16 milhões 
de euros e vai ser financiado em 
cerca de 656 mil euros por fundos 
FEDER da UE e em 402 mil pelo 
Governo de Navarra. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. Comentário do dia. O principal indice da Euronext Lisboa, o 
PSI-20, fechou a semana a ganhar 2,39%, registando a maior subida em 18 semanas. A 
maioria das principais praças internacionais terminou a semana a perder, com variações 
entre menos 0,44% em Frankfurt e mais 0,23% em Amesterdão. Lisboa teve a maior subi- 
da semanal e o segundo maior ganho desde a semana que terminou a 10 de Setembro. A 
semana foi marcada pela correcção em baixa do petróleo e pela apresentação de resulta- 
dos de empresas norte-americanas. De maneira geral, os resultados têm sido acima do es- 
perado, mas as expectativas de vendas e de lucros para 2005 têm trazido algumas surpre- 
sas negativas. O PSI-20 escapou à tendência de queda, tendo subido em quatro das cinco 
sessões, ajudado pelos ganhos do sector dos media e pela alta da PT e do BCP. Dos 20 titu- 
los que compõem o principal indice accionista português, 15 subiram, 3 desceram e 2 fi- 
caram inalterados. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Dome amenos tumvo vanaçãos, 


SONAE. COM > Fecho anterior 4,08 
Fecho de ontem 4,21 Variação (%) 3,19 
SPORTING > Fecho anterior 2,62. 

Fecho de ontem 2,69 Variação (%) 2,67 
COFINA SGPS > Fecho anterior 4,15 
Fecho de ontem 421 Variação (%) 1,45 
IMPRESA > Fecho anterior 5,76 

Fecho de ontem 5,84 Variação (9) 1,39 
SONAE IND. > Fecho anterior 5,00 
Fecho de ontem 5,06 Variação (%) 1,20 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 21 DE JANEIRO DE 2005 


PAP. FERNANDES > Fecho anterior 395 
Fecho de ontem 3,80 Variação (3%) -3,80 
TERTIR ESC. > Fecho anterior 2.68 

Fecho de ontem 2.61 Variação (%) -2.61 
SOARES COSTA > Fecho anterior 1,91 
Fecho de ontem 1,87 Variação (%) -2,09 
ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,82 
Fecho de ontem 8,67 Variação (%) -1,70 
VAA-FUSÃO> Fecho anterior 0,61 

Fecho de ontem 0,60 Variação (%) -1,64 
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Patrulha da GNR alvejada sem 
sofrer vítimas em Nassiriyah 


Entre os soldados italianos registou-se entretanto 


O incidente deu-se quando grupos radicais 
dispararam contra italianos e portugueses 


ma patrulha da GNR 
| | no Iraque foi alvejada 
ontem de manhã em 


Nassiriyah, sem que se re- 
gistassem vítimas entre os 
efectivos portugueses, disse à 
Agência Lusa um porta-voz do 
comando-geral da corpora 
ção. 

"Os dados disponíveis ain- 
da são poucos, mas sabe-se 
que ontem um veículo da 
GNR foi atacado em Nassiri 
yah com armas ligeiras, mas 
sem consequências em termos 
de danos pessoais”, adiantou o 
capitão Tavares Belo. 

"Os efectivos da GNR res- 
ponderam ao ataque com ar 
mas de fogo e retiraram-se do 
local", disse ainda o porta-voz 
da Guarda Nacional Republi- 
cana. 

O incidente ocorreu quan- 
do grupos armados, que apa- 
rentemente tentam perturbar 
o processo eleitoral iraquiano 
em curso, alvejaram uma for- 
ça militar luso-italiana que in- 
tegrava dez elementos da 
GNR. 

A missão da força luso-ita- 
liana era repelir esses grupos 
armados em Nassiriyah, no sul 
do Iraque, onde se encontra 
estacionado o contingente mi- 
litar italiano, em que está inte- 
grado o destacamento da 
GNR. 

Durante a operação de on- 
tem morreu entretanto um 
soldado italiano que se en- 
contrava numa patrulha 
de helicóptero. Segundo a 
agência noticiosa italiana An- 
sa, O helicóptero foi alvo de 
disparos, um dos quais atin- 
giu mortalmente o militar. 
O Estado-Maior do Exército 


uma vítima mortal que seguia num helicóptero 


Ontem, um atentado contra uma mesquita xiita, em Bagdad, causou 12 mortos e 40 feridos /ALIABBAS/EPA 


italiano confirmoujá a morte. 

A Itália mantém no sul do 
Iraque 2.700 homens, que 
participam na denominada 
operação "Antiga Babilónia", 
sob comando britânico. O 
contingente italiano sofreu a 
12 de Novembro de 2003 um 
atentado, cometido com um 
veículo armadilhado, que cus- 
tou a vida a 17 militares e dois 
civis. 

A GNR está no Iraque des- 
de Novembro de 2003, en- 
contrando-se actualmente 
no país cerca de 120 homens 
do 4/0 contingente do sub- 
agrupamento Alfa, que ali 
permanecerá até 12 de Feve- 
reiro. 


Atentado contra mesquita 
xiita faz 12 mortos 

Por outro lado (a pouco mais 
de uma semana das eleições), pe- 
lo menos 12 pessoas morreram e 
outras 40 ficaram feridas num 
atentado cometido também on- 
tem, contra uma mesquita xiita, 
em Bagdad, segundo a polícia e 
fontes hospitalares. 

O veículo armadilhado ex- 
plodiu às 9h00 locais (6h00 em 
Lisboa), frente à mesquita xiita 
de Chuhada al-Taf, na zona su- 
doeste da capital iraquiana, on- 
de os xiitas celebravam um dos 
dias mais importantes do Islão, 
a “Eid al-Adha”, Festa do Sacri- 
fício. 

O carro explodiu quando os 


Barroso toma posse e promete 
actuar com total independência 


José Manuel Durão Barroso 
jurou ontem solenemente pe- 
rante o Tribunal de Justiça no 
Luxemburgo exercer as funções 
de presidente da Comissão Eu- 
ropeia com toda a independên- 
cia, no interesse dos europeus e 
sem aceitar instruções de ne- 
nhum governo. 

No discurso que pronunciou 
após o juramento, Durão Bar- 
roso reforçou a ideia de que o 


dever de independência de to- 
dos os membros do executivo 
comunitário não significa que 
estes se "dispam” da sua nacio- 
nalidade. "Longe disso. Cada 
um de nós traz para a mesa da 
Comissão as nossas ricas e di- 
ificadas experiências e tra- 
disse Barroso, Barroso 
ca sua equipa de 24 comissá- 
rios europeus entraram em 
funções a 22 de Novembro de 


2004 para cumprir um manda- 
to de cinco anos. A Comissão 
Europeia é uma instituição 
crucial na UE, tendo respo) 
bilidades únicas na elaboração 
das leis europeias e na supervi- 
são do respeito do funciona- 
mento das políticas comunitá- 
rias: Agrícola, Pescas, Concor- 
rência, livre circulação de 
pessoas, bens, serviços e capi- 
tais, entre outras. 


fiéis saíam da mesquita, afirmou 
uma testemunha. 

Trata-se do segundo atentado, 
esta semana, cometido contra 
uma mesquita xiita de Bagdad, e 
foi perpetrado um dia depois de 
divulgada na internet uma men- 
sagem áudio atribuída ao jorda- 
no Abu Mussab Al- Zargawi, di- 
rigente da rede terrorista Al- 
Qaeda no Iraque, 

Na mensagem, os xiitas são 
violentamente criticados, em 
particular o seu líder emblemáti- 
co, o grande ayatollah Ali Sistani. 
"A batalha de Fallujah pôs a nu a 
indignidade dos condenados 'ra- 
fidha' (nome pejorativo dos xi 
tas), que se distinguiram pelo 
ódio aos sunitas", diz a voz. 


Irão diz poder 
retaliar com êxito 
a qualquer 
ataque dos EUA 


O presidente iraniano, Mo- 
hammed Khatami, assegurou 
ontem que o seu país é "sufi- 
cientemente forte” para se de- 
fender em caso de um even- 
tual ataque dos Estados Uni- 
dos, que acusam Teerão de 
estar a desenvolver uma arma 
atómica. 

"Se um país tentar invadir 
o nosso, somos suficiente- 
mente fortes para nos defen- 
dermos", declarou Khatami, 
em conferência de imprensa 
em Campala, com o seu ho- 
mólogo ugandês, Yoweri Mu- 
seveni. "Ninguém irá bencefi- 
ciar de um ataque ao nosso 
país, incluindo os Estados 
Unidos e outros", acrescen- 
tou, na última ctapa do seu 
périplo africano, 

Khatami afirmou que o 
Irão não procura conflitos 
com nenhum país e sugeriu 
que os Estados Unidos con- 
centrem as suas energias para 
se retirarem do Iraque. "Penso 
que os Estados Unidos fariam 
um super trabalho se tentas- 
sem apagar o fogo que acen- 
deram no Iraque”, declarou 
Khatami. 

Segunda-feira, em entre- 
vista à televisão NBC, o presi- 
dente norte-americano, Geor- 
ge W. Bush, não excluiu a pos- 
sibilidade de os Estados 
Unidos recorrerem à força 
militar para fazer face a uma 
eventual recusa do Irão em 
fornecer informação à comu- 
nidade internacional sobre o 
seu programa nuclear, 

"Espero que possamos re- 
solver (o problema iraniano) 
com recurso à diplomacia, 
mas não vou excluir qualquer 
opção sobre a mesa", disse 
Bush na entrevista. 

O Pentágono desmentiu, 
entretanto, ter um plano para 
atacar o Irão no âmbito da 
guerra contra o terrorismo. 


Durão Barroso fez ontem juramento de independência /EP4 
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Comissão de Crise 


quer começar a 
salvar a U. Lamas 
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McCarthy sim, Pitbull não 


m Comissão Disciplinar da Liga de clubes não reuniu e, como tal, o sul-africano pode jogar m Certificado internacional do 
jogador brasileiro não chegou a Portugal em tempo útil m Costinha, com um traumatismo no tornozelo, está em dúvida 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Num autêntico golpe de tca- 
tro, as portas do Estádio Muni- 
cipal de Leiria reabriram-se 
para Benni McCarthy, melhor 
marcador do FC Porto na pre- 
sente temporada. Nos últimos 
dias, Víctor Fernández, prepa- 
rou a deslocação ao terreno da 
União de Leiria sem contar 
com o sul-africano, alvo de um 
processo sumaríssimo por par- 
te da Comissão Disciplinar da 
Liga mas, face à não realização 
da prevista reunião do órgão, a 
decisão foi adiada. Por outro 
lado, Cláudio Pitbull continua 
a ser uma carta fora do traba- 
lho, pois o certificado interna- 
cional do jogador não chegou a 
Portugal em tempo útil. Costi- 
nha, com um traumatismo no 
tornozelo esquerdo, está em 
dúvida. 

A equipa técnica do EC Por- 
to depara-se, uma vez mais, 
com um cenário pouco anima- 
dor, na recta final da prepara- 
ção do embate com a União de 
Leiria, na 18º jornada da Su- 
perLiga. Diego, por castigo, 
Maniche &Nuno Valente, por 
lesão, não podem dar o seu 
contributo. Seitaridis continua 
a trabalhar com limitações mas 
deve recuperar para o jogo de 
amanha. 

O processo sumaríssimo 
instaurado a Benni McCarthy 
poderia ter limitado, ainda 
mais, o leque de opção de Víc- 
tor Fernández. A equipa técni- 
ca dos dragões, pela voz do ad- 
junto Narcis Juliá, manifestou 
a sua indignação pelos critérios 
- ou a falta deles - seguidos pe- 
la Comissão Disciplinar da Li- 
ga. “Podemos aceitar que um 
jogador seja sancionado se o 
árbitro vir a jogada, mas não 
compreendemos que esta épo- 
ca, noutros casos e em situa- 
ções semelhantes, não actuem 
da mesma forma que actuaram 
com o McCarthy. O que recla- 
mamos é que a justiça seja 
igual para todos. Digo apenas 
que não me parece justo. Não 
vou dizer que aconteceu por 
ser o FC Porto” afirmou. 


Via verde para McCarthy 
Benni McCarthy será o maior 
reforço para os dragões no jogo 
de amanha. O FC Porto apresen- 
tou recurso do castigo de dois 
jogos proposto pela Comissão 
Disciplinar (CD) da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
(LEPF), por agressão a Danilo 
(Académica) e, como tal, face à 


Tudo está Bemni quando acaba bem e para a semana espera-se pela decisão da Liga de Clubes / Paulo Esteves/ASF 


não realização da reunião do ór- 
gão, prevista para ontem, “não se 
converteu em definitiva a pro- 
posta da decisão sancionatória 
divulgado”, conforme esclareceu 
a LPFP, em comunicado. 

O sul-africano contraiu uma 
lesão no gémeo direito no en- 
contro da última jornada - em- 
pate a zero em Coimbra, frente à 
Académica -, mas recuperou da 
mazela e está, assim, apto para a 
competição. 


Pitbull não ataca em Leiria 
Cláudio Mejonaro, Pitbull no 
mundo do futebol, não vai poder 
estrear-se com a camisola 11 do 
FC Porto no embate de amanhã. 
O certificado internacional do jo- 
gador não deu entrada na Fede- 
ração Portuguesa de Futebol - 
que depois encaminharia o docu- 
mento para a Liga de clubes - em 
tempo útil. O empresário Jorge 
Baidek procurou acelerar o pro- 
cesso, mas não foi bem sucedido. 


A equipa técnica do FC Porto 
não conta, como tal, com o avan- 
çado. 

“O Cláudio não vai poder jo- 
gar. Ainda não chegou o seu cer- 
tificado internacional e por isso 
não vamos poder contar com ele. 
Está em boas condições físicas, 
fez todos os treinos com uma ati- 
tude muito boa e esperamos que 
para a próxima semana já possa- 
mos contar com ele”, disse, on- 
tem, Narcis Juliá. 


Costinha sofreu uma pancada 
no tornozelo e está em dúvida 


A lesão de Costinha é a mais 
recente contrariedade para o 
FC Porto, em vésperas da 
deslocação ao terreno da 
União de Leiria, onde os dra- 
gões vão tentar regressar ao 
trilho das vitórias. O “minis- 
tro” portista sofreu um trau- 
matismo no tornozelo direi- 
to no empate (0-0) com a 


Académica, voltou a sofrer 
uma pancada na zona afecta- 
da no treino de quinta-feira 
e, segundo Narcis Juliá, “está 
em dúvida” para o encontro 
de amanhã. “O Costinha 
tem um golpe forte no tor- 
nozelo que já vem do jogo da 
Académica. Trabalhou toda a 
semana com normalidade 


mas esta quinta-feira sofreu 
outra pancada e agora está 
em dúvida”, revelou ontem o 
adjunto de Víctor Fernández. 
Seitaridis e Nuno Valente 
treinaram de forma condi 
cionada, enquanto Maniche 
complementou o trabalho no 
relvado com ginásio e trata- 
mento. 


AC Milan quer Sei- 
tarídis Rumores oriun- 
dos de Itália e Grécia suge- 
rem que o AC Milan está 
interessado em Seitaridis, 
para substituir Cafú (35 
anos) na próxima época. 
O clube milanês estaria 
disposto a oferecer seis 
milhões de euros. 


Helton disponível 
para conversar O 
guarda-redes da União de 
Leiria, apontado como re- 
forço do FC Porto para a 
próxima época, está dis- 
ponível para conversar 
com os portistas, após o 
embate entre as duas for- 
mações. “No momento, 
estou pensando apenas na 
partida, Se depois eles 
quiserem conversar, tudo 
bem”, referiu. 


18º Jornada 


“César Peixoto esteve reu- 
nido com a administração 
para justificar uma falta la- 
boral e, por isso, não trei- 
nou”, revelou ontem Narcis 
Juliá, aludindo à ausência do 
extremo esquerdo no treino 
de domingo, na ressaca do 
empate frente à Académica 
de Coimbra (0-0), no último 
fim-de-semana. 


FC PORTO <<< [É 


DESPORTO 


União de Leiria Va 


César Peixoto está, uma vez 
mais, sob a alçada disciplinar 
dos dragões. A recusa do joga- 
dor em rumar ao Marítimo e a 
reincidência neste tipo de casos 
terá levado a administração da 
SAD portista, ao que apurá- 
mos, a relegar o extremo para a 
equipa secundária. 

Bruno Vale, Raul Meireles 
e César Peixoto estiveram a 


César Peixoto sob alçada disciplinar 


Extremo faltou ao treino de domingo e vai treinar com a equipa B 


representar a selecção B no 
Torneio Vale do Tejo mas, ao 
contrário dos dois primei- 
ros, Peixoto não voltou on- 
tem ao trabalho. 

Narcis Juliá confirmou a 
ausência, mas não se alon- 
gou em comentários. “É uma 
questão do foro interno do 
clube”, limitou-se à dizer o 
técnico portista. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


Equipa técnica portista detectou 
sintomas de ansiedade no grupo 


E Narcis Juliá reconhece intranquilidade de alguns jogadores face à série de resultados modesto 


I Vítor Hugo Alvarenga 


O FC Porto não conhece o 
sabor da vitória desde o dia 19 
de Dezembro de 2004, na re- 
cepção ao Moreirense (1-0). 
Três empates consecutivos, 
frente a Marítimo (1-1), Rio 
Ave (1-1) e Académica (0-0), 
colocam o campeão nacional 
numa situação de pressão e, 
conforme admitiu ontem Nar- 
cis Juliá, adjunto de Víctor 
Fernández, é natural que sur- 
jam “sintomas de ansiedade” 
nos jogadores portistas. 

“Podia dizer que não, mas é 
evidente que os jogadores, em 
campo, podem demonstrar 
sintomas de ansiedade. Anali- 
sámos muito 0 jogo com a 
Académica para procurar er- 
ros e foi difícil encontrar erros 
de organização. Mas quando 
não marcas golos, surgem jo- 
gadas em que não sabemos 
manter a calma e mostramos 
alguma ansiedade, como acon- 
teceu a partir do minuto 60”, 
lembrou o técnico da forma- 
ção azul e branca. 

Narcis Juliá transmitiu a 
preocupação da equipa técni- 
ca, face aos últimos resultados 
dos dragões, mas evitou escu- 
dar-se nas ausências forçadas 
de elementos preponderantes 
na estratégia portista. “Temos 
muitas dores de cabeça, é ver- 
dade, mas é o que há. Estamos 
numa fase da época em que 
não nos podemos lamentar 
pelos que não estão. Temos, is- 
so sim, de pensar que os que 
vão jogar no domingo são os 
melhores. Tenho muita con- 
fiança neles”, começou por di- 
zer Narcis Juliá, adjunto de 
Víctor Fernández, na confe- 
rência de imprensa de antevi- 
são do encontro, acrescentan- 
“Seria parvo se dissesse que 
Diego, Maniche ou McCarthy 
não são importantes, porque 
são, mas 0 mais importante é 
que os jogadores que vão ac- 


Narcis Juliá admite que os bons resultados são necessários para tranqulizar o grupo / Paulo Santos/ASF 


tuar com o Leiria tenham claro 
para eles que são os melhores e 


a semana trabalhámos 
muitos conceitos tácticos para 
preparar o jogo com a U. Leiria 
e para rectificar alguns erros, 
Foi um trabalho com muita 
intensidade, por isso decidi 
mos fazê-lo à porta fechada”, 
afirmou o adjunto de Fernán- 
de; 


sta semana trabalhámos 
muitos conceitos tácticos para 
preparar o jogo com a União 
de Leiria e para rectificar al- 
guns erros. Foi um trabalho 
com muita intensidade, por 
isso decidimos fazé-lo à porta, 
fechada. É uma equipa que 
gosta de jogar um bom jogo 
ofensivo. Temos muita infor- 
mação, mas temos de nos 


preocupar, essencialmente, 
em melhor o nosso jogo. Te- 
mos de pensar em melhorar o 
nosso rendimento em relação 
aos dois jogos deste início de 
ano. Esta semana trabalhá- 
mos muito para isso”, prosse- 
guiu o técnico, aprofundando 
a sua análise: “Temos de me- 
lhorar, sobretudo, a constru- 
ção ofensiva. Defensivamente 
a equipa está bem, tem boa 
organização e sofre poucos 
golos. Temos de melhorar a 
fluidez no ataque. Temos de 
ser uma equipa mais agressiva 
em ataque e ter capacidade de 
gerar mais jogo ofensivo. Se 
conseguirmos manter os re- 
gistos a defender nesta segun- 
da parte da época e melhorar- 
mos os registos ofensivos es- 
tamos em condições de estar 
no topo”. 


Porta fechada...ou não 

O FC Porto aproveitou a 
reabertura do mercado para 
proceder a várias mexidas no 
plantel. Víctor Fernández aco- 
lheu Leandro, Léo Lima e Pit- 
bull, mas teria pedido a Pinto 
da Costa um médio “box to 
box”, à imagem de Maniche. 
“Lucho” Gonzalez deverá per- 
manecer no River Plate até Ju- 
lho e, segundo Narcis Júlia, o 
dossier contrações está, por 
ora, fechado. “Não estamos à 
procura de mais reforços. É 
verdade que todos os grandes 
clubes sempre têm que ter a 
porta aberta a uma contratação 
que melhora o grupo. E nós te- 
mos. Mas não agora. Aberta 
para o final da época, para co- 
nhecer o mercado ou para re- 
forçar o grupo”, esclareceu o 
treinador-adjunto dos dragões. 


César Peixoto vê o futuro... e a equipa B / ASF 


Leandro conta 
ser titular 
em Leiria 


Leandro garantiu ontem, 
através da sua assessoria de 
imprensa, que conta ser titular 
em Leiria, no embate com a 
Uniao local. “Estou no FC Por- 
to para ser titular da equipa e 
vou fazer de tudo para con- 
quistar uma vaga no onza. Já 
me adaptei ao clube e a cada 
dia percebo que meu rendi- 
mento está crescendo, tanto 
que tenho sido elogiado pelo 
treinador. Espero ser titular 
contra o União de Leiria”, reve- 
lou ontem o lateral. 


Akos Buszaky 
no Plymouth 
por empréstimo 


O Plymouth Argyle, da Di- 
vision One, segundo escalão 
do futebol inglês, garantiu o 
empréstimo de Akos Buszaky, 
médio húngaro do FC Porto B, 
até ao final da presente tempo- 
rada. O jogador, de 22 anos, es- 
teve nos últimos dias a cum- 
prir um período de experiên- 
cia e convenceu os 
responsáveis do clube que 
queriam, inclusive, contratar 
Akos a título definitivo. Con- 
tudo, os dragões preferem 
manter o húngaro nos qua- 
dros do clube. 


Maciel tem 
mais propostas 
do estrangeiro 


Maciel continua a trabalhar 
com a equipa B do FC Porto. 
Fernández não conta com o 
extremo e este pretende sair de 
Portugal, apesar do interesse 
de clubes da SuperLiga na sua 
contratação. França afigurava- 
se como o destino provável 
mas, ao que o COMÉRCIO 
apurou, o empresário do joga- 
dor, regressado do Brasil, vai 
apresentar à admnistração do 
FC Porto uma proposta recen- 
te que já mereceu o aval de 
Maciel. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Jornada 18 


Derrotar o medo de ganhar 


O Braga venceu o jogo e o fantasma do primeiro lugar. A Académica teve medo de ganhar 


SP. BRAGA 
Paulo Santos; Luis Loureiro, Nem, Nu- 
2 nes (Paulo Jorge, 21') e Jorge Luiz; 
Jaime (Cesinha, 73), João'Alves é 
Vandinho; Paulo Sérgio (Pedro Costa, 65, Jo- 
ão Tomás e Wender. 
Treinador: Jesualdo Ferreira 
ACADÉMICA DE COIMBRA 
Pedro Roma; Nuno Luis (Paulo Adria 
0 no, 40), Danilo, José Castro, José An 
tônio é Vasco Faísca; Dionattan (Joeas 
no, 40"), Tider, Kenedy (Rafael Gaúcho, 60") e 
Ricardo Fernandes, Luciano. 
Treinador: Nelo Vingada 
GOLOS: Jaime (30) e João Alves (90) 


ÁRBITRO: Artur Soares Dias (Porto). Cartões 
amarelos: Vandinho (49), P. Sérgio(50'), Dani 
lo (51), Wender (55), Jorge Luiz (59), João 
Alves (65), Cartão vermelho: Danilo (897) 
INCIDÊNCIAS; Estádio Municipal de Braga, com 
cerca de 8.500 espectadores. 


| Pedro Jorge da Cunha 


Nelo Vingada apresentou um 
onze hiper-defensivo no Munici- 
pal de Braga, confirmando o esti- 
lo de jogo já apresentado frente 
ao FC Porto. Com três defesas- 
centrais e dois laterais imóveis, a 
“Briosa” limitou-se a tentar apro- 
veitar a velocidade de Luciano 
mas, a verdade, é que colocou al- 
gumas dificuldades ao ataque 
bracarense. Só aos 30 minutos, na 
marcação de um livre directo, o 


SUPERLIGA Benfica 


Abrir caminho para a liderança com uma “bomba” de Jaime / João Abreu Miranda/Lusa 


inspirado Jaime logrou desmoro- 
nar a muralha conimbricense e 
“obrigou” Vingada a fazer algu- 
mas alterações. Na etapa comple- 
mentar o Braga foi sempre domi- 
nando a partida, controlando a 
posse de bola, não imprimindo 


um ritmo muito alto ao jogo, jo- 
gando com a vantagem no mar- 
cador. A equipa de nelo Vingada 
foi tentando chegar ao golo do 
empate, mas os lances de perigo 
que dispôs foram de bola parada, 
com Nuno Santos sempre muito 


Simão e Petit no onze 


O Benfica recebe hoje o Bei- 
ra-Mar no Estádio da Luz (21 
horas), e tem Manuel Fernandes 
como a principal baixa, já que o 
médio se encontra a cumprir um 
jogo de suspensão. Por outro la- 
do, Simão e Petit foram confir- 
mados ontem por Giovanni Tra- 
pattoni na equipa inicial, apesar 
de os dois atletas estarem perto 
de cumprir uma série de cinco 
cartões amarelos, o que os afas- 
taria do jogo com o Sporting, 
para a taça de Portugal. O treina- 


dor italiano pronunciou-se so- 
bre esta situação. 

“Todos os jogos são impor- 
tantes e não posso pensar que é 
por jogarem que vão ver um 
amarelo. Eles podem actuar de 
forma correcta e acabar o jogo 
sem qualquer cartão”, disse na 
conferência de imprensa que an- 
tecede os encontros. 

Ao lado de Petit, no “miolo”, 
deverá jogar Paulo Almeida, em- 
bora Bruno Aguiar também pos- 
sa ser chamado. 


E CONVOCADOS y 


E Guarda-redes: Moreira 
e Quim 

» Defesas: Amoreirinha, 
Luisão, Fyssas, Dos San- 
tos, Ricardo Rocha, Mi- 
guel e Alcides 

* Médios: Paulo Almeida, 
Petit e Bruno Aguiar 

“ Avançados: Carlitos, 
Mantorras, Geovanni, 
Simão, Nuno Gomes e 
Karadas 


atento. A Académica pagou caro 
a falta de ambição, com uma tác- 
tica “medrosa”, que lhe valeu mais 
uma derrota. 


Roberto Brum na “Briosa” 
A Académica conta, a partir de 


SUPERLIGA Moreirense 


SUPERLIGA a 18º JORNADA 


SpBraga 2 Académica 0 
Nagorial Bonita (hop) 
fica BeraMar (hop) 
VGuimarães Morerense — (hop) 
VSetúbal Penafiel (hoje) 
Maritimo Belenenses (amanhã) 
Rio Ave Estonl (amanhã) 
Gil Vicente Sporting. (amanhã) 
Ulena FCPorto (amanha) 
CLASSIFICAÇÃO 
LEquipa O) VE DGM P] 
Sp Braga 18 9 6 3 
2Sportmg 17 94 


5 Boavista 1 
& Maritimo 17. 
7 Ro Ave 
evsebl 17 73 
guleia 17 58 4 
10 Guimarães 17 6 4 
Nadonl 17 63 8 202 
12 Belene 7 6 8 27 
[3 Penafel 17 62 9 183020 
já ciVcente 17 54 8 18 19 19 
seo 1539202418 
24 16 
9 34 14 
14 25 13 


ontem, com um reforço para o 
seu meio-campo. Os “estudan- 
tes” contrataram o médio-defen- 
sivo Roberto Brum, de 25 anos, 
ao Coritiba, do Brasil. O atleta era 
o capitão de equipa do “Coxa” e 
deverá assinar por época e meia 
com os homens de Coimbra. 


Castro volta a lesionar-se 


Castro é, provavelmente, o jo- 
gador com mais azar, de entre to- 
dos os que alinham na SuperLiga. 
Depois de largos meses a recupe- 
rar de uma lesão, o médio estava a 
voltar, a pouco e pouco, à compe- 
tição. Esta semana, o jogador sen- 
tiu dores fortes num joelho direi- 
to e acabou por fazer uma resso- 
nância magnética, que lhe 
detectou um problema meniscal. 
Castro irá, desta forma, parar por 
um período que deve ronda o 
mês e meio. 


E CONVOCADOS yr 


» Guarda-redes: João Ricar- 
do e Nuno Claro 

2 Defesas: Primo, Tito, Sér- 
gio Lomba e Orlando 

s Médios: Jorge Duarte, Luís 
Vouzela, Filipe Anuncia- 
ção, Eriverton, Vítor Perei- 
ra e Afonso Martins 

» Avançados: Manoel, Ar- 
mando, Nei, Luís Carlos, 
Lito e Bruno Mestre 


amo-te 4 


VIDA 


707 25 26 27 


WuN.aMo-tevida.com 


cdleiHe de tumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 


que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 60941 21) 
porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 
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PENAFIE 


Kelly na comitiva para se ambientar 


Lateral francês referenciado como um jogador agressivo 


| Vaz Mendes 


Kelly Berleville, o último 
dos reforços dos penafide- 
lenses foi convocado mas 
não jogará hoje com o Setu- 
bal, pois ainda ainda não 
chegou o certificado inter- 
nacional, na posse dos fran- 
ceses do Guegnon, o último 
clube que representou antes 
de ingressar na formação 
duriense. 


“Trata-se de um jogador 
agressivo, defende bem, e é 
razoável em situações ofen- 
sivas. Já não há muito tempo 
para dizer o que vale, só 
mesmo em competição, 
mas, em função dos clubes 
que representou em França e 
na Escócia, é um futebolista 
muito experiente”, referiu 
Luís Castro a propósito do 
lateral-esquerdo. 

O futebolista viajou on- 


tem ao inicio da tarde para 
Setúbal com os seus colegas 
no intuito de se ambientar 
ao grupo de trabalho, com o 
qual se encontra a trabalhar 
há já alguns dias, podendo 
ser utilizado, em princípio, 
na partida que o Penafiel 
disputa na próxima quarta- 
feira na Reboleira com o Es- 
trela da Amadora, a contar 
para os oitavos-de-final da 
Taça de Portugal. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


A alegria de Kelly pela convocatória 


"Só preciso de onze para iniciar o jogo” 


Luís Castro desvaloriza ausências forçadas de Mariano, Pedro Moreira, Wesley e Drulovic 


! Vaz Mendes 


O panorama clínico do plantel 
penafidelense não é nada anima- 
dor, tanto mais que o conjunto 
duriense defronta hoje o Setúbal 
(Estádio do Bonfim, às 18 horas), 
em encontro relativo à 18º jorna- 
da da SuperLiga. Wesley e Pedro 
Moreira estão lesionados, Drulo- 
vic ficou de fora, ainda não refei- 
to de uma gripe, e Mariano, que 
já treina sem limitações, precisa 
de mais tempo para apurar a sua 
condição fisic 

“Só preciso de onze jogadores 
para iniciar o encontro e é com os 
disponíveis que vamos a Setúbal 
tentar conquistar pontos. À nossa 
a para o jogo está bem 
sedimentada nas nossas cabeças, 
pois sabemos quais os caminhos 
que nos levarão a trazer pontos 
de Setúbal”, disse ontem o técnico 
Luís Castro, desvalorizando a au- 
séncia de alguns elementos que 
têm sido importantes na mano- 
bra da equipa. 

“Sem qualquer tipo de arro- 
gância, até porque iremos de- 
frontar um adversário melhor 
posicionado do que nós, temos as 
nossas ambições. Habituámo- 
nos a ser humildes, respeitamos o 
Vitória e o seu treinador, mas não 
nos desviaremos dos nossos pro- 
pósitos”, garantiu o técnico do 
conjunto duriense, 

Ão triunfar em Barcelos na úl- 
tima jornada diante do Gil Vicen- 
te (1-0), o Penafiel passou a “res- 
pirar” melhor e, obviamente a 
confiança é outra. “Foi, clara- 
mante, uma vitória importante, à 
semelhança de muitas que temos 
conseguido fora de casa. Já conse- 
guimos tantos pontos fora como 
no nosso reduto, é a mesma coisa 
para nós, pelo que isso nos leva a 
pensar que podemos conquistar 
muitos mais pontos”, sustentou 
Luís Castro. 

E perante tanta adversidade, 
que, pelos vistos, não atrapalha 
em nada os planos do treinador, 
ficou uma certeza. “O onze está 
definido, tenho-o na cabeça”, 
afiançou Luís Castro, referindo 
que entrará em campo a equipa 
“adequada às características dos 
jogadores adversários”. 

Assim, num mero exercício de 


Luis Castro não “chora” os ausentes e quer vencer à partida / Fotos: Carlos Gonçalves 


raciocínio, o sistema a utilizar 
diante dos sadinos deverá con- 
templar o 4x3x2x1, com a adap- 
tação de Weligton a lateral-. 
querdo. Odair e Nuno Silva s 
os centrais, Celso ocupará a d 
ta da defesa, enquanto Sidney ali- 
nhará à frente deste quarteto, 
com a baliza a ser defendida por 
Avelino. 

Nilton, Fernando Aguiar, Rolf 
e Clayton formarão a linha mé- 
dia - este dois último elementos 
terão tarefas mais ofensivas -, 
restando saber se a aposta no 
ponta-de-lança recairá sobre 
Pascal ou Roberto. 


FF CONVOCADOS gar 


* Guarda-redes: Avelino 
e Nuno Santos. 

* Defesas: Celso, Odair, We- 
ligton, Nuno Silva, Nuno 
Diogo e Kelly. 

= Médios: Edgar Marcelino, 
Bruno Amaro, Sidney, Fer- 
nando Aguiar e Nilton. 

= Avançados: Roberto, Folha, 
Pascal, Rolf e Clayton. 


Problemas nos lances de bola 
parada estão resolvidos 


É um mal comum a muitas 
equipas, mas o Penafiel esta- 
va a “abusar”, isto é, vinha 
sofrendo muitos golos em si- 
tuações criadas pelos adver- 
sários nos lances de bola pa- 
rada. Contudo, ao que pare- 
ce, as coisas estão diferentes, 
fruto do árduo trabalho que 
tem sido efectuado no tocan- 
te a esse pormenor. 

“Não vamos sofrer muitos 
mais golos, pois temos feito 
um trabalho continuado e a 
equipa está a melhorar de 
forma substancial. Não creio 
que estivessemos a sofrer gol- 
so por demérito nosso, mas 
há sempre algo a ser corrigi- 
do”, disse Luís Castro, garan- 
tindo que esse é um assunto 
ultrapassado. 

Sem querer perspectivar o 
futuro, porque a sua ideia é 


“pensar jogo a jogo”, o trei- 
nador dos penafideleneses 
tem na mente a permanên- 
cia, afinal o primeiro e único 
objectivo da equipa, mas sa- 
be que terá uma tarefa extre- 
mamente ingrata pela frente. 
“Esperamos amealhar os 
pontos ncessários para não 
chegarmos atrapalhados à fa- 
se final do campeonato. Isso 
é bem claro na minha cabeça, 
o Penafiel conseguirá a per- 
manência. Agora, ninguém 
pense que nos iremos distan- 
ciar muito dos nossos oposito- 
res mais directos. Terminámos 
a primeira volta do campeona- 
to com quatro pontos de avan- 
ço sobre a equipa que se encon- 
tra no primeiro dos lugares da 
linha de água, era bom que ter- 
minássemos com oito à frente, 
mas é muito dificil”, sublinhou. 


N'Doye deve 


chegar hoje 


O senegalês N'Doye, de 26 
anos, previsto para ser 0 pri- 
meiro dos reforços de Inverno 
do Penafiel - acabou por se an- 
tecipar o defesa francês Kelly -, 
ainda não chegou a Portugal, 
mas é bem provável que já se 
encontre em viagem desde o 
seu país. Como tal, o jogador 
poderá ser apresentado no iní- 
cio da próxima semana. O ex- 
tremo-esquerdo destacou-se 
ao serviço do Estoril, empres- 
tado pelos franceses do Tou- 
louse, mas rescindiu contrato 
com os “canarinhos”, pelo é um 
jogador livre e, naturalmente, 
um reforço de peso para a 
equipa de Luís Castro. N'Doye 
está certo no Penafiel e poderá 
fazer parte das opções do trei- 
nador no confronto com o Ma- 
rítimo, a disputar no Estádio 
25 de Abril, referente à 19º jor- 
nada da SuperLiga. 


Futvólei para 
descontrair 


A anteceder a viagem para Setú- 
bal, inciada às 13h30, os penafide- 
lenses efectuaram um ligeiro trei- 
no, que incluiu jogos de futvólei, 
tendo os guarda-redes trabalhado 
à parte. Sem Wesley e Pedro Mo- 
reira, que já fizeram os necessá- 
rios exames para avaliarem as ex- 
tensões das lesões, enquanto Dru- 
lovic nem se equipou, pois a gripe 
atacou o esquerdino sérvio de 
uma forma violenta. Nilton, que 
na véspera havia feito apenas cor- 
rida, pareceu estar completamen- 
te recuperado. 

Quem saiu um pouco mais cedo 
foi Fernando Aguiar, com quei- 
xas na perna direita, mas o pos- 
sante médio será, com toda a cer- 
teza, uma das opções de Luís 
Castro para o confronto de hoje à 
terde com os setubalenses. Regis- 
te-se, a propósito, a inclusão de 
Roberto, que falhou o jogo com 
o Gil Vicente devido a um surto 
gripal, bem como Sidney, que 
nesse encontro cumpriu castigo. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Gil Vicente e Jorge Ribeiro 
acordam rescisão de contrato 


O internacional português deverá ingressar no Dinamo de Moscovo 


! José Pedro Gomes 


O Gil Vicente e o internacional 
português Jorge Ribeiro chega- 
ram ontem a acordo para rescisão 
do vínculo que os ligava até 2007, 
pondo assim fim à três semanas 
de polémica, iniciadas no dia 31 
de Dezembro, altura em que o 
atleta deixou de comparecer aos 
treinos da equipa. A decisão foi 
apresentada ontem pelos respon- 
sáveis do clube barcelense, através 
de um comunicado, sem que te- 
nham sido dados esclarecimentos 
adicionais. 

Segundo a informação forne- 
cida pelos dirigentes gilistas, o jo- 
gador apresentou-se nas instala- 
ções do clube a justificar a sua au- 
sência, pedindo desculpa pelo 
sucedido e prontificando-se a in- 
demnizar o Gil Vicente de todas 
as importâncias recebidas até à 
data. Face a esta atitude do joga- 
dor, e ao facto do treinador Ulis- 
ses Morais e os capitães de equipa 
terem exprimido a vontade de 
que Jorge Ribeiro não voltasse a 
integrar o plantel gilista, de forma 
a preservar a coesão do grupo, os 
responsáveis do grémio barcelen- 
se acordaram a rescisão do con- 
trato de trabalho com o jogador, 
em detrimento de um despedi- 
mento com justa causa. 

Ainda de acordo com o comu- 
nicado, na decisão dos responsá- 
veis gilistas em terminar o vínculo 
com o jogador terão também pe- 
sado factores como a perda de 


SUPERLIGA Sporting 


> 


teucó ui 


DESPORT 
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amanha com o Sporting, 
rando que apesar do favoritismo 
dos leões, o Gil Vicente subirá ao 
relvado empenhado em conquis- 
tar os três pontos. 

“Quero que a minha equipa 
olhe para o adversário com a co- 
ragem necessária para discutir ta- 
co-a-taco o jogo, e não se deixe 
atemorizar pelo poderio do Spor- 
ting” disse o técnico gilista, desva- 
lorizando as muitas ausências no 
seu plantel: “A falta de alguns jo- 
gadores retiram algumas qualida- 
des à equipa, mas acredito que te- 
mos outros atletas, que trabalha- 
ram bem durante a semana e que 
irão responder à altura 

Indisponíveis para este embate 
cóm Sporting estão: Paulo Alves, 
Carlitos, Sidrailson, Edson, todos 
lesionados, e Carlos Carneiro, 
castigado. Os defesas centrais 
Marcos António e Rovérsio, ape- 
sar de ainda não terem debelado 
na totalidade as mazelas muscula- 
res, foram integrados, à condição, 
na convocatória do técnico gilista. 

Destaque ainda no lote dos 
eleitos de Uli: Morais para a 
chamada de três juniores, que ha- 
bitualmente evoluem com o 
plantel principal - Paulo, Chris- 
toph e Luis Tinoco -, e o regresso 
do lateral esquerdo Nuno Amaro, 
que volta a constituir opção de- 
pois de ter cumprido um jogo de 


A Direcção do Gil Vicente explicou a rescisão com Jorge Ribeiro / Vitor Garcez/ASF 


confiança no atleta, a grave viola- 
ção dos deveres do mesmo, a re- 
posição do equilíbrio no grupo de 
trabalho e a prevenção de casos 
semelhantes. 

Quanto a possíveis contrapar- 
tidas financeiras para o Gil Vicen- 
te, caso o atleta assine por outro 
clube, António Fiúza, presidente- 
adjunto do emblema de Barcelos, 
não adiantou qualquer infor- 
mação, remetendo para os próxi- 


mos dias mais esclarecimentos. 

Segundo o comunicado on- 
tem divulgado, o Gil Vicente che- 
gou a apresentar ao internacional 
português uma proposta para a 
sua transferência para um clube 
estrangeiro, que o jogador terá re- 
cusado. Ao que tudo indica, Jorge 
Ribeiro deverá prosseguir a sua 
carreira na Rússia, mais precisa- 
mente no Dínamo de Moscovo, 
equipa com que tem treinado nos 


Douala foi operado 
e pára quatro semanas 


Carlos Martins também vai falhar jogo em Barcelos, frente ao Gil Vicente 


Douala foi ontem operado a 
uma hérnia inguinal e vai ficar 
parado durante, pelo menos, 
quatro semanas. O avançado 
camaronês recebeu alta ainda 
ontem e irá iniciar o programa 
de recuperação na próxima se- 
gunda-feira. 

A operação a Douala, que fi- 
cou a cargo do médico Nuno 
Pinheiro, face à ausência de 
Eduardo Barroso, correu bem, o 
jogador está confiante na recu- 
peração, mas para isso não se li- 
vra de uma paragem de sensi- 
velmente um mês. Uma peça no 
ataque do Sporting que vai con- 
tinuar indisponível. 

Uma outra dor de cabeça pa- 
ra O técnico José Peseiro é a au- 
sência de Carlos Martins. O mé- 


dio, que ainda não recuperou 
da lesão contraída ao serviço da 
Selecção Nacional B, vai falhar 
o jogo em Barcelos, bem como 
também deverá ficar afastado 
do encontro com o Benfica, na 


Luz, para a Taça de Portugal. 

Rochemback está lesionado e 
não vai poder alinhar no duelo 
frente ao Gil Vicente, o mesmo 
acontecendo a Paíto e a Polga 
que estão castigados. 


Mota lamenta não ir a Barcelos 
mas quer preparar-se para ir à Luz 


O avançado brasileiro Mota não vai poder ir a Barcelos, defrontar o 
Gil Vicente, por não ter chegado ainda o seu certificado internacio- 
nal. Mota lamentou o adiamento da estreia, mas adverte estar pron- 
to para o embate com o Benfica na Luz, para a Taça de Portugal. “Fi- 
co um pouco triste com isso, mas por outro lado posso preparar- 
me ainda mais para poder jogar com toda a força contra o 
Benfica” afirmou o jogador. O empresário de Mota, Emerson Da- 
masceno, fez saber que o documento deve chegar na próxima se- 


mana: “Creio que no início da próxima sem: 
já esteja na Federação Portuguesa de Futebol” 


a documentação 


últimos dias, tendo inclusive inte- 
grado o estágio do conjunto mos- 
covita na Turquia. O jogador este- 
ve ontem em Barcelos, reunido 
com a direcção do Gil Vicente, e 
nos próximos dias deverá regres- 
sar a Moscovo. 


Ulisses quer derrotar os leões 
No plano desportivo, o técnico 

gilista Ulisses Morais fez ontem 

uma antevisão sobre o embate de 


SUPERLIGA Beira-Mar 


castigo. 
BOLVCENE (4 

E Guarda-redes: W 
Paulo Jorge e Adriano. 

E Defesas: Marcos António, 
Róversio, Gregory, 
Ezequías e Nuno Amaro. 

» Médios: Braima, Bruno 
Tiago, Ednilson, Casquilha, 
Luís Coentrão, Christoph e 
Luís Tinoco. 

E Avançados: Paulo Costa, 
Nandinho, Fábio Januário, 
Tonanha e Nandinho. 


Galekovic e Ricardo 
de regresso 
na estreia de Ali 


I Jacinto Martins 


O treinador do Beira-Mar, 
Luís Campos, convocou para o 
jogo desta noite (21h), frente ao 
Benfica, o guarda-redes austra- 
liano Galekovic, e o defesa Ri- 
cardo, que regressam na estreia 
do médio-extremo Ali ao servi- 
ço dos aveirenses. Da última 
convocatória saíram Paulo Sér- 
gio e Malá, por opção, e Alcaraz, 
por castigo. Bruno Resende, Ti- 
ninho e Marcelinho continuam 
a recuperar de lesões, enquanto 
Sandro, que tem treinado inte- 
grado, vai trabalhar sem limita- 
ções na próxima semana. 


Beira-Mar quer Hassan 
O Beira-Mar está de olho no 
avançado francês Hassan Aha- 


mada, que pretende ter por em- 
préstimo. À direcção esclareceu 
ontem que “esteve reunida na 
tarde de quinta-feira com o atle- 
ta eo seu representante, mas é 
falso, neste momento, que o jo- 
gador já tenha qualquer vínculo 
ao Beira-Mar”. 


E e 


E Guarda-redes: 

Srnicek e Galekovic. 

E Defesas: Ribeiro, Rui 
Óscar, Ricardo Silva, Fili- 
pe, Ricardo e Mário Loja. 

* Médios: Beto, Ali, Paul 
Murray e Jorge Silva. 

* Avançados: Rui Lima, 
Kingsley, Tanque Silva, 
McPhee, Heitor e Artur. 
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Nuno Assis é apresentado hoje na Luz 


Vitória encaixa 600 mil euros com a transferência do médio... para o Dinamo de Moscovo 


| Vitor Santos 


as Negócio fechado. A transfe- 
ns | rência de Nuno Assis para o 
[ER Benfica consumou-se ontem, 
+ ao final da tarde, selado o acor- 
= do entre os dois clubes, que 
“Z prevê o pagamento de 600 mil 
BS euros ao Vitória de Guimarães 
= pela transacção do passe de um 


atleta cujo contrato expirava 
dentro de cinco meses. 

As pretensões de Vítor M: 
galhães foram, assim, satisfei- 


tas, uma vez que o lider dos 
minhotos sempre descartou o 
envolvimento de jogadores en- 
carnados como moeda de tro- 
ca, exigindo dinheiro vivo. 

A verba chega a Guimarães 
via Dínamo de Moscovo, num 
processo conduzido pelo agen- 
te FIFA Jorge Mendes, em re- 
presentação da MSI, grupo 
com fortes ligações ao gigante 
da capital russa, Aliás, legal- 
mente, o Vitória vendeu o pas- 
se do médio ao Dínamo, que, 


por sua vez, O negoceia com a 
SAD encarnada. 

Alex, emprestado pelo Ben- 
fica ao clube da Cidade-Berço, 
fica, consequentemente, fora 
do acordo. O mesmo se aplica 
ao acerto de contas, no valor de 
100 mil euros, resultante do in- 
cumprimento dos termos do 
acordo de empréstimo de Ed- 
nilson, que, cedido pelos en- 
carnados, representou os bran- 
cos na temporada transacta. 

Para além de 600 mil euros 


ficou acertada a desloca 
Benfica à Cidade-Berço no dia 
30 de Julho para apadrinhar a 
apresentação do Vitória versão 
2004/05, cuja receita reverte i 
tegralmente para os cofres vi- 
maranenses. 

Nuno Assis ainda treinou 
ontem com os restantes com- 
panheiros e, numa primeira fa- 
se, chegou mesmo a figurar na 
convocatória de Manuel Ma- 
chado para o jogo desta tarde. 
Haveria de ser posteriormente 
desconvocado, recebendo or- 
dem para estar hoje em Lisboa, 
onde será apresentado como 
segundo reforço de Inverno 
dos encarnados. O contrato de 
Assis terá, tudo indica, a dura- 


SUPERLIGA V. Guimarães 


Pistoleiro com ordem para disparar 
no confronto com o Moreirense 


H Vitor Santos 


A Comissão Disciplinar (CA) 
não analisou em tempo útil o re- 
curso apresentado pelo Vitória de 
Guimarães na sequência do pro- 
cesso sumaríssimo instaurado ao 
brasileiro Silva, abrindo as portas 
do dérbi minhoto ao pistoleiro, O 
jogo de castigo aplicado ao avan- 
çado fica para segundas núpcias e 
este pode actuar hoje à tarde, na 
recepção ao Moreirense (16h00). 

Manuel Machado previra este 
desfecho na antecipação do encon- 
troca boa-nova foi conhecida após 
o treino de ontem, com a entidade 
que tutela o futebol profissional a 
dar o aval à utilização do ponta-de- 
lança. O “sumaríssimo” foi trans- 
formado em processo disciplinar 
comum, após a defesa apresentada 
pelo departamento jurídico dos 
minhotos, que, na prática, adia no 
tempo o jogo de castigo previa- 
mente aplicado. Como o jogador 
não foi expulso no decurso do jo- 
go, O recurso tem efeitos suspensi- 
vos até ser analisado pela CA. Esta- 
vam criadas, sem surpresa, as con- 
dições para Machado incluir o 
jogador na convocatória. 

Silva parece ser um homem de 
sorte. Depois de no mês passado 
ter protagonizado um caso que 
apaixonou os amantes do futebol, 
devido à incerteza de poder actuar 
frente ao clube que detém o seu 


Nuno Assis já vai de abalada para a Luz e Silva vai poder jogar contra o Moreirense / Eduardo Oliveira ASF 


passe, o Sporting, o pistoleiro vol 

tou a viver uma semana de incer- 

teza, mas sempre confiante na 
possibilidade de marcar presença 
na ronda de abertura da segunda 
volta da SuperLiga. Na realidade, 
valeu a pena. 


Duas balas no leão 
O jogador não sofreu na pele, 


FUTEBOL Alterações à 19º Jornada 


A 19º jornada da Superliga 
arranca a 29 de Janeiro, com 
dois encontros, entre os quais o 
Moreirense-Benfica, e fica con- 
cluída dois dias depois com a re- 
cepção do Sporting ao Vitória de 
Setúbal. 

O pontapé de saída será dado 
às 18h45 no encontro Académi- 
ca-Vitória de Guimarães. Os r 
tantes jogos da jornada dispu- 
tam-se de domingo, todos, às 
16h00, com excepção do Boavis- 
ta-Gil Vicente e do FC Porto- 
Sporting de Braga, dois encon- 
tros com transmissão televisiva 
na SportTV. 


29 Janeiro Académica 

Moreirense 

30 Janeiro Beira Mar 
Penafiel 


Belenenses 
Estoril 
Boavista 
FC Porto 
Sporting 


31 Janeiro 


pelo menos para já, os efeitos pro- 
cesso sumaríssimo resultante de 
gestos pouco dignos que terá, ale- 
gadamente, dirigido a Luís C: 
pos no final da partida de s 
passado ante o Beira-Mar e, se a 
história se repetir, o Moreirense 
que se cuide, uma vez que Silva pa- 
rece atingir o “ponto de bala” 
quando a permissão para jogar 


Guimarães 18h45 SporTV 
Benfica 2h15M 
Nacional 16h00 
Marítimo 16hoo 
Rio Ave 16h00 
U. Leina 16hoo 
Gil Vicente 18h30 Sportv 
Sp. Braga 20h45 SporTV. 
V. Setúbal 20h30 SporTV 


chega em cima da hora... Na recep- 
ção aos leões, em Dezembro passa- 
do, o ponta-de-lança presenteou o 
conjunto de José Peseiro com dois 
golos, embora não conseguisse evi- 
tar a derrota do Guimarães (4-2). 
A indefinição vivida ao longo da 
semana poderá ter oleado o gatilho 
do pistoleiro, certamente ansioso 
por repetir a façanha. 


30 Janeiro Varzim 
Alverca 
Espinho 

Gondomar 

Olhanense 

Ovarense 
D. Aves 

Felgueiras 

Santa Clara 
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ção de três épocas e meia, mas 
os contornos definitivos do 
vínculo apenas serão acertados 
numa reunião entre Luís Filipe 
Vieira, Jorge Mendes e o joga- 
dor. 


Sporting abdicou do direito 
de preferência 

A última parte a ser auscul- 
tada no processo foi o Spor- 
ting, que tinha direito de prefe- 
rência sobre o jogador. Con- 
frontada com os valores 
apresentados aos vitorianos na 
madrugada de quinta-feira, em 
reunião realizada num hotel de 
Guimarães, a SAD leonina deu 
o anuimento por fax, não colo- 
cando entraves ao negócio. 


Alexandre “recuperado 
do susto” 

Conforme anunciara anteon- 
tem Salazar Coimbra, clínico do 
Vitória, o brasileiro Alexandre te- 
ve alta ontem à tarde e regressou a 
casa, deixando o Hospital de S. 
Marcos, Braga, para onde foi 
transferido na sequência de uma 
violenta indisposição cuja origem 
ainda não está completamente es- 
clarecida, 

As única certeza é que, face aos 
resultados da bateria de exames à 
que o jogador foi sujeito, o futuro 
profissional do médio não está em 
causa, bem como a existência de 
doença neurológica, 

“Recuperado do sus 
xandre já só pensa no regresso aos 
relvados, comentando estar “ 
sioso por voltar a jogar”. 


Marco... para Marco 

A presença de Marco Ferreira 
entre os 19 eleitos de Manuel Ma- 
chado é nota de destaque para o 
jogo com o Moreirense. Um m: 
co, para o extremo-direito, cuja 
última presença na SuperLiga re- 
porta a 6 de Novembro de 2005, 
na partida com o Marítimo. De 
então para cá, o jogador foi opera- 
do, recuperou no departamento 
médico do dragão e acaba por ser 
convocado ao fim de uma semana 
sem limitações. 


Convocados 

Guarda-redes: Palatsi e Mi- 
guel; Defesas: Bessa, Rogério 
Matias, Cléber, José Nando, Dra- 
góner e Paulo Turra; Médios: 
Flávio Meireles, Alex, Djurdje- 
vic, Moreno e Orahovac Avança- 
dos: Silva, Romeu, Luiz 
Targino. 


Chaves 15h 
Leixões 15h 
Maia 15h 
Portimonense 15h 
E. da Amadora 15h 
Naval 15h 
Feirense 15h 
Marco 16h 
Paços Ferreira Yh 
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HOMENAGEM Medalha de Bons Serviços Desportivos 


Quatro 


personalidades do 
desporto distinguidas 


Manuel Nogueira, Manuel Madureira, António 
Cunha e António Roquete homenageados 


Sónia Cristina Santos 


Manuel Madureira, Manuel 
Nogueira, António Cunha e 
António Roquete receberam 
ontem das mãos de Hermínio 
Loureiro, Secretário de Estado 
do Desporto a Medalha de 
Bons Serviços Desportivos. 
Uma cerimónia singela que te- 
ve como palco o Governo Civil 
do Porto, a qual contou com a 
presença de Manuel Moreira, 
governador civil do Porto, Ro- 
sa Araújo, IDP, entre outros, 
que testemunharam um dos 
pontos mais altos das carreiras 
dos referidos distinguidos. 

Estas quatro personalidades 
do mundo desportivo, que hoje 
servem como referência para 
os mais novos, destacam-se nas 
mais variadas vertentes. O de: 
porto foi ao longo das suas vi- 
das a grande prioridade, por 
vezes, em detrimento da pró- 
pria família, já que se dedica- 
ram às respectivas causas com 
grande afinco e dedicação, fac- 
to que lhes absorve muito tem- 


FUTEBOL Liga de clubes 


po. Todos possuem carreiras 
recheadas que, certamente, 
lhes trazem boas recordações. 
Trabalhos que ontem foram re- 
conhecidos pelo Governo por- 
tuguês com a atribuição da 
Medalha de Bons Serviços Des- 
portivos. 

Manuel Nogueira, ex-árbi- 
tro da AA Porto e da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
Manuel Madureira, ex-prati- 
cante de andebol e futebol e 
experiente dirigente; António 
Cunha, também dirigente e 
António Roquete, ex-pratican- 
te de Vela - conseguiu vári 
tulos nacionais e internac 
nais - já assumiu a presidência 
da Ee dERio Portuguesa de 
Vela, foram os quatros distin- 
guidos. 

Foram qualificados por 
Hermínio Loureiro, Secretário 
de Estado do Desporto, como 
“exemplos” para todas as pes- 
soas, mas, em especial, para 
aquelas que assume actual- 
mente determinados cargos a 
nível do desporto. 
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Manuel Nogueira recebe a condecoração de Hermínio Loureiro 


O Secretário de Estado não 
u de tecer rasgados elo- 
gios às quatro referidas perso- 
nalidades, justificando a atri- 
buição da Medalha pelo facto 
de “quando estavam na pleini- 
tude das suas funções pensa- 
vam apenas em fazer o melhor 
para o desporto e 
não estavam a 
pensar que um 
dia o Governo de 
Portugal lhes po- 
deria prestar uma 
homenagem”. 
Hermínio 
Loureiro aprovei- 


desporto 
melhor” 


“É com bons 
dirigentes 
que temos um 


tou à cerimónia para de uma 
forma súbtil criticar o dirigis- 
mo actual. “Muitas vezes recla- 
ma-se que ao poder político 
que interfira por vias legislati- 
vas. Considero que hoje não 
são precisas mais leis, são pre- 
cisas é melhores leis, para além 
de que as pessoas 
devem evitar re- 
correr a lei, mas 
devem mudar de 
comportamentos 
e mentalidades”, 
afirmou, acres- 
centando ainda 
que “é com bons 


Cunha Leal compreensivo para 
com atitudes de Benfica e Sporting 


Presidente da Liga justifica a posição de força do novo movimento de clubes como “prova de vivacidade do futebol” 


| Sérgio Pires 


O presidente interino da Li- 
ga de clubes, Cunha Leal, ma- 
nifestou ontem ao final da 
manhã, na própria sede da Li- 
ga, no Porto, a sua compreen- 
são para com o movimento de 
clubes, constituido por Benfi- 
ca e Sporting. 

Este movimento pugna, en- 
tre outras coisas, pela criação 
de um tribunal desportivo e 
de uma Comissão Superior de 
Arbitragem, fora do jugo da 
Liga de clubes. 

De acordo com Cunha Leal 
as recentes reuniões entre os 
dois “grandes” de Lisboa, que 
culminaram na quinta-feira 
com a apresentação de um 
manifesto a pedir a interven- 
ção do Estado nos meandros 
do futebol, são a prova de que 
“o futebol está vivo e quer 
avançar cada vez mais para 


Cunha Leal compreensivo com a posição dos dois grandes de Lisboa / LCC 


melhores formas (de gestão)”. 
Cunha Leal sublinhou ain- 
da a sua compreensão para 


com a tomada de posição dos 
referidos clubes, convicto que 
ambos discutirão as questões 


no seio da Liga. “Do que li ho- 
je (ontem) gostava de assina- 
lar duas ideias: A primeira é 
que a Liga é a casa dos clubes 
e, portanto, está aberta a um 
conjunto de discussões, análi- 
ses e projectos que os clubes 
apresentem. A segunda é que 
tudo o que seja intuito de cre- 
dibilizar o futebol tem segura- 
mente o apoio da Liga”, subli- 
nhou Cunha Leal. 

O presidente do órgão que 
coordena os campeonatos 
profissionais de futebol em 
Portugal assegurou ainda que 
em seu entender não existe 
uma critica deliberada à Liga 
de clubes, por parte de Benfica 
e Sporting. Sustentando ape- 
nas que “a questão da arbitra- 
gem merece ser reflectida e 
aprofundada”, concluindo em 
seguida: “Não me parece que 
exista qualquer tipo de hostili- 
dade em relação à Liga”. 


Humberto Almendra 


dirigentes desportivos que te- 
mos um desporto melhor”. O 
secretário de Estado referiu 
também que o trabalho desen- 
valvido pelos quatro distingui- 
dos pode servir de “reflexão 
para todas aqueles que estão 
ainda em funçõe: 
Hermínio Loureiro aprovei- 
tou também para destacar os 
feitos no ano transacto, consi- 
derando que o saldo é bastante 
positivo. “Vivemos anos de gló- 
ria. O ano de 2004 ficará mar- 
cado com letras douradas na 
história de Portugal e na histó- 
ria do desporto” concluiu, 


Gestão 
desportiva 
com a Liga 


Foram ontem apresenta- 
dos, no auditório da sede 
da Liga de clubes, os 
workshops desenvolvidos 
pela Associação Portugue- 
sa Gestão de Desporto 
(APOGESD) para o ano 
de 2005. A APOGESD de- 
senvolve, deste modo, um 
protocolo de cooperação 
com a Liga de clubes, à se- 
melhança do acordo que 
tem com a Federação Por- 
tuguesa de Voleibol, como 
forma de dotar o país de 
melhores gestores despor- 
tivos, conforme sublinha a 
a associação. De acordo 
com Pedro Sarmento, pre- 
sidente da APOGESD, “há 
que haver mais cuidado na 
formação dos dirigentes 
desportivos”. Sendo que 
estes cursos, apoiados pela 
Liga de clubes, são “uma 
oportunidade para encon- 
trar meios para combater 
alguns dos problemas es- 
truturantes do futebol 
português”. 
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LIGA DE HONRA Sporting de Espinho 


“Só precisamos de uma vitória 
para a intranquilidade acabar” 


O treinador do Sp. de Espinho, Bruno Cardoso, garante que há valor suficiente para a equipa se 
manter na Liga de Honra. Jogo de amanhã em Matosinhos é mais complicado... para o Leixões 


“Miguel Pataco 


Não está a ser fácil o regresso 
do Sp. de Espinho à Liga de 
Honra. No final da primeira vol- 
ta, os tigres da Costa Verde ocu- 
pam o penúltimo lugar da classi- 
ficação com apenas 17 pontos 
conquistados, fruto de quatro vi- 
tórias e cinco empates. As pers- 
pectivas para a segunda metade 
do campeonato podem não ser 
as melhores, mas Bruno Cardo- 
so, que substituiu Francisco Ba- 
rão à 14º jornada, acredita que 
basta uma vitória para devolver a 
confiança aos seus jogadores. 
Quem sabe já amanhã no terre 
no do Leixões, onde o treinador 
quer aproveitar a pressão do fer- 
voroso público leixonense. 

Com dois empates e duas der- 
rotas nos quatro jogos disputa- 
dos como treinador do Sp. de Es- 
pinho na Liga de Honra, Bruno 
Cardoso começa a conhecer me- 
lhor as características dos seus 
jogadores. “Têm um sentido de 
responsabilidade muito grande e 
existe um espírito muito forte 
para ultrapassar esta onda nega- 
tiva” garantiu o técnico, apesar 
de reconhecer que, em alguns jo- 
gos, a sua equipa “não está a 100 
por cento” tal como aconteceu 
na última jornada no terreno do 
FC Marco (derrota por 2-1). 

“Tém de ser sempre 11 ho- 
mens a trabalhar e não nove ou 
dez. Conversámos ao longo desta 
semana e eles já se sentem mais 
responsáveis e motivados para 
tentarem virar o rumo dos acon- 
tecimentos já no domingo. Neste 
momento só falta uma vitóri 
para acabar com esta intranquili- 
dade e acredito que a podemos 
conseguir ante o Leixões”, afir- 
mou. 

No jogo do Estádio do Mar, 
Bruno Cardoso pretende que a 


IE DIVISÃO B Salgueiros 


Bruno Cardoso quer reescrever a carreira dos “tigres” / Lume Félix 


sua equipa faça “muita pressão” 
de forma a aproveitar um dos 
pontos mais “fortes” da formação 
matosinhense: “Vamos ter a pos- 
tura de quem quer ganhar, por- 
que não temos nada a defender. 
Temos de pressionar o nosso ad- 


versário e pensar muito bem o jo- 
go. Não é um desafio fácil, mas, se 
calhar, é mais difíci a eles do 
que para nós. Joguei alguns anos 
no Leixões e sei quão exigente é a 
sua massa associativa, principal- 
mente agora que não estão a atra- 


vessar uma fase muito boa. Va- 
mos tentar aproveitar a sua in- 
tranquilidade. Na Liga de Honra 
joga-se muito para o ponto e não 
para o espectáculo, mas eu tento 
sempre que as minhas equipas 
joguem um futebol agradável 
que ainda não estamos a conse- 
guir. Tenho a certeza que vamos 
chegar lá, depois de concluido es- 
te processo de transformação. É 
preciso tempo, apesar de já não 
termos assim tanto pela frente”. 

Para fazer face à segunda me- 
tade da temporada, o Sp. de Es- 
pinho contratou dois avançados. 
Júlio César e Quim já se estrea- 
ram pelos tigres da Costa Verde e 
dão mais garantias ao técnico. 
“Tínhamos algumas limitações 
ofensivas e agora já temos mais 
soluções, Dá uma dinâmica e 
uma agressividade diferentes, 
porque são atletas predestinados 
a jogar na área. O Júlio esteve seis 
meses parado e ainda está à pro- 
cura do melhor ritmo, mas o 
Quim está muito mais disponí- 
vel e a integração dos dois atletas 
foi muito fácil”, referiu, a propó- 
sito Bruno Cardoso. 


PARA MATOSINHOS 
Quatro baixas 


Para o jogo de amanhã em Ma- 
tosinhos, frente ao Leixões, Bru- 
no Cardoso não vai poder con- 
tar com quatro atletas. Zacarias 
e Osório estão em fase final de 
recuperação das respectivas le- 
sões (num gémeo e numa viri- 
lha, respectivamente), enquanto 
Rochinha ainda tem um longo 
período de paragem pela frente, 
após uma operação ao menisco 
do joelho direito. Ricardo Cor- 
reia vai cumprir castigo, após ter 
sido expulso no último jogo. 


Comissão Administrativa quer suspender 
hasta pública de 26 de Janeiro 


A Comissão Administrativa 
(CA) que gere os destinos do 
Salgueiros tem-se desdobrado 
em esforços para evitar a con- 
cretização da hasta pública, que 
expira a 26 de Janeiro, sobre 
dois lotes dos terrenos de Arca 
d'Água. 

De acordo com Jorge Viana, 
presidente da CA, os responsá- 
veis salgueiristas reuniram-se 


esta semana com o Secretário 
de Estado dos Assuntos Fiscais, 
Orlando Caliço, que “mostrou 
receptividade e abertura para 
ajudar o Salguciros, dentro dos 
limites da lei”. O presidente da 
CA referiu assim que “mediante 
a argumentação apresentada 
pelo Salgueiros existem possibj- 
lidades de suspender a hasta 
pública, desde que evidente- 


mente não seja violada qual- 
quer norma legislativa”. 
Entretanto o Salgueiros irá 
realizar uma Assembleia Geral 
Extraordinária, na próxima se- 
gunda-feira, pelas 20h, na Junta 
de Freguesia de Paranhos. Esta 
reunião magna terá como ob- 
jectivo esclarecer não só a hasta 
pública pendente, bem como 
fazer um ponto da situação re- 


lativamente às restantes ques- 
tões, financeiras e desportivas, 
que afectam o clube, com parti- 
cular incidência na questão do 
bingo. Conforme avançou Jorge 
Viana, segunda-feira é também 
o dia em que terá início a audi- 
toria financeira e judicial, fun- 
damental para preparar o clube 
para eleições para os órgãos so- 
ciais. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


AF AVEIRO 
Académico Malaposta 


Mais de 700 
taças destruídas 
em demolição 
insólita 

[5 — Jacinto Martins 


Uma insólita demolição 
de um prédio onde se en- 
contrava instalada a sede do 
Clube Académico da Mala- 
posta, concelho de Anadia, 
levou à perda de mais de 700 
taças ganhas pela secção de 
atletismo da colectividade 
ao longo da sua actividade, 
que se iniciou em 1976, ten- 
do entretanto suspendido as 
actividades em 1990. Uma 
empresa de Aveiro adquiriu 
o edifício onde se encontra- 
va a sede do clube, que tinha 
também mesas de snooker e 
pingue-pongue, mesa de 
matraquilhos, frigorífico e 
máquina de café. 

Porém, aquando da de- 
molição e como ninguém 
avisou o operador da má- 
quina escavadora, este de- 
moliu as paredes e, às tantas, 
a terra e os escombros abate- 
ram-se sobre o recheio do 
Clube Académico da Mala- 
posta, que embora com as 
suas actividades desportivas 
suspensas, continua a ter 
existência legal, só que num 
ápice, perdeu praticamente 
todo o espólio de um histo- 
rial desportivo que deixou 
os sócios fundadores, que 
entretanto tiveram conheci- 
mento do sucedido em ver- 
dadeiro estado de choque. 


Il DIVISÃO B 
Oliveira do Bairro 


Fernando Gomes 
rescinde e ruma 
aos Açores 


| * Jacinto Martins 


O avançado brasileiro 
Fernando Gomes, que esta 
época já marcou sete golos 
ao serviço do Oliveira do 
Bairro, na II Divisão B, zona 
Centro, acaba de rescindir o 
contrato que o ligava ao clu- 
be bairradino, para se trans- 
ferir para o Vitória da Mada- 
lena, da ilha açoreana do Pi- 
co. 

O atleta vai prosseguir a 
sua carreira de futebolista 
profissional que antes o le- 
vou a defender vários outros 
emblemas, entre os quais, os 
do Maia, Valecambrense e 
Marco, onde foi treinado 
por António Luz, ex-guarda- 
redes do Águeda e actual 
técnico do Vitória da Mada- 
lena, que está a lutar nos dis- 
tritais dos Açores pela subi- 
da à terceira divisão nacio- 
nal e que convenceu o seu 
anterior pupilo a mudar da 
Bairrada para a Região Au- 
tónoma dos Açores. 
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UNIÃO DE LAMAS II Divisão B 


Américo Reis um dos dirigentes da Comissão de Crise / Lume Félix 


Comissão defende criação 
de empresa para gerir clube 


Américo Reis apela às forças vivas e sócios para recuperar carisma 


I Georgina Silva 


A Comissão de Crise do 
União de Lamas apresentou, 
na quarta-feira, na Assembleia 
Geral, um projecto que visa a 
criação de uma empresa, para 
gerir os activos do clube. No 
entanto, poucos foram os só- 
cios que estiveram presentes 
na cerimónia, “o que, de certa 
foram deu pouco alento às 
pessoas que estão à frente do 
clube”. 

De acordo com o líder da 
Comissão, Américo Reis, “a in- 
tenção é obter, o mais breve 
possível, uma forma de dimi- 
nuir o passivo que o União de 
Lamas tem”. “Este clube tem 
um grande historial. É urgente 
que consigamos recuperar a 
credibilidade a que os sócios 
estão habituados. Para isso, 
precisamos da ajuda de todos”, 


frisa, realçando que “a Comis- 
são de Crise vai continuar a 
trabalhar no projecto analisa- 
do na Assembleia Geral, até dia 
28 de Fevereiro, altura em que 
será apresentada, mais uma 
vez, o projecto e as soluções 
para o clube”. As perspectivas, 
segundo Américo Reis, são 
“mudar os métodos de gestão e 
tentar semi-profissionalizar o 
clube, havendo um orçamento 
global de todas as secções, 
aproveitando os activos, no- 
meadamente um posto de 
abastecimento, que o União de 
Lamas tem”. 

“Não queremos depender 
de receitas emocionais, ou seja, 
dos resultados. A melhor for- 
ma para , lentamente, conse- 
guirmos dar volta a esta crise é 
+ contando com o apoio das 
entidades e patrocinadores, 
tentar que tenha um orçamen- 


to ponderado e através de con- 
cepção, a empresa gerir os acti- 
vos do clube”, 

Para Amérco Reis, “a situa- 
ção não é tão grave, ao ponto 
de não haver solução, embora 
sejam precisos cerca de cinco 
anos para que o União de La- 
mas tenha as suas finanças em 
dia”, 

Entretanto, a Comissão de 
Crise chegou a acordo com os 
jogadores, acordando com o 
plantel uma forma de liqui- 
dar os ordenados em atraso. 
“Neste momento, o União de 
Lamas não deve nada aos atle- 
tas. Temos um orçamento até 
ao fim da época e é com esse 
dinheiro que vamos pagar os 
salários que os atletas ainda 
não receberam. O importante 
é termos os ordenados pagos 
no fim desta temporada”, fina- 
liza. 


Américo Reis garante acreditar 
na manutenção da equipa 


Américo Reis considera ainda 
haver condições para a equipa 
se manter na II Divisão B. Pa- 
ra o dirigente, quer o plantel, 
quer a equipa técnica, dão ga- 
rantias para a Comissão de 
Crise estar confiante na ma- 
nutenção. 

“A nossa intenção é recuperar 
o tempo perdido. Temos um 
grupo com muita qualidade. 
Contratámos reforços, para 
que a equipa fique mais forte 
e garanta, rapidamente, a ma- 


nutenção”, defende o dirigen- 
te de Santa Maria de Lamas. 
Américo Reis, que já havia sido 
presidente da Direcção de 1994 
a 1996, não só pretende recu- 
perar o carisma do clube, como 
dinamizar as várias secções 
existentes no União de Lamas. 
“Não queremos discriminar 
nenhuma modalidade. Temos 
muito apreço por todas as acti- 
vidades e pelos atletas, seja de 
que modalidade for. A nossa 
aposta passa, também, pela for- 


mação e por dar seguimento ao 
trabalho que tem sido desen- 
volvido, porque queremos que 
o União de Lamas não perca o 
estatuto que tem de um clube 
eclético”, sublinha. 

Além do futebol sénior e cama- 
das jovens, o clube conta com 
uma equipa de futsal, que mili- 
ta na III Divisão Nacional, atle- 
tismo, ginástica, hóquei em 
campo, desporto adaptado e 
columbofilia, totalizando cerca 
de 400 atletas. 


<<< 


UNIAO DE LAMAS 


É um crime se 
a equipa descer 


Técnico Valério Pereira tem como 
prioridade tirar o clube da zona de descida 


| Georgina Silva 


O 19.º lugar que a 
equipa ocupa na tabela 
classificativa não assusta 
o treinador Valério Pe- 
reira, que com pouco 
mais de uma semana de 
trabalho faz um balanço 
positivo da reacção do 
grupo à sua entrada. 

O técnico saiu do Pe- 
drouços, que enfrenta 
alproblemas de ordem 
financeira, para abraçar 
um outro projecto “difi- 
cil”, mas sublinha “con- 
fiar” nas pessoas que li- 
deram o clube. 

“Aceitei este desafio, 
pois as pessoas que es- 
tão à frente do União de 
Lamas conhecem a rea- 
lidade do futebol, são 
sérias e dão-me garan- 
tias”, começa por afir- 
mar ao COMÉRCIO, 
Valério Pereira. 

Sobre os resultados, o 
técnico é peremptório: 
“Vou tentar tirar a equi- 
pa da zona de despro- 
moção. É um enorme 
desafio. Quero devolver 
o clube ao lugar que me- 
rece. O União de Lamas 
tem história e é um cri- 
me se a equipa descer”, 
acrescenta. 


Dificuldades 

Apesar de motivado, 
Valério Pereira está 
consciente dos obstácu- 
los que esperam a sua 
equipa, mas garante 
acreditar na recupera- 
ção da equipa “Já co- 
nhecia o grupo. Acredi- 
to que é possível... Des- 
de o presidente, ao 
técnico dos equipamen- 
tos, todos são importan- 
tes nesta luta. Havendo 
coragem e fé, penso que 
não iremos ter proble- 
mas em garantir a per- 
manência”, assevera. Va- 
lério Pereira faz um ba- 
lanço positivo da 
primeira semana de tra- 


Valério Pereira 


balho, uma vez que “os 
jogadores estão a conse- 
guir assimilar a mensa- 
gem, para sair da zona 
de despromoção”. “Só 
com muito espírito de 
sacrifício conseguire- 
mos alcançar os nossos 
objectivos. Não preten- 
demos disputar a ligui- 
nha, mas sim garantir a 
manutenção, o mais rá- 
pido possível”, acrescen- 
ta, reconhecendo que 
“esta fase, para os joga- 
dores, não é fácil, por te- 
rem de assimilar novas 
técnicas de jogo”. E 
prossegue: “Necessita- 
mos de obter vitórias, 
porque vão funcionar 
como vitórias para o 
grupo. Trabalhamos ar- 
duamente para ganhar, 
tendo sempre em aten- 
ção os aspectos defensi- 
vos e sendo fiel ao nosso 
modelo de jogo. É im- 
portante bloquearmos o 
adversário”, 

O plantel foi reforça- 
do com a entrada de 
Igor, Hugo Monteiro, 
Hugo Reis, Pedro Alber- 
garia, bem como Toni- 
nho, ex-Salgueiros, e o 
médio Cláudio, prove- 
niente do Sport Rio Tin- 
to. 
Direcção e equipa 
técnica procuram ainda 
um ponta-de-lança. 


O plantel está mais motivado 


A entrada dos reforços foi, segundo o capitão Fernando, uma 
lufada de ar fresco para a formação de Santa Maria de Lamas, 
que “estava a ver as suas contas bastante complicadas”, 

“O plantel está melhor, mais motivado. A equipa técnica tem 
mais opções. Os novos jogadores não vieram tirar o lugar a 
ninguém, mas sim ajudar os atletas que já cá estavam. À moti- 
vação é meio caminho andado para ganharmos ao domingo”, 
refere o capitão ao COMÉRCIO. 

Para Fernando, “estão reunidas as condições, para o clube re- 
gressar aos velhos tempos, não só em termos de resultados, 
bem como ao nível de Direcção, porque as pessoas que estão à 
frente do clube mecerem toda a confiança dos jogadores e dos 
associados”. 
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O) DESPORTO 


FUTSAL Campeonato Europeu 


Um estágio que se quer profícuo para obter bons resultados / DR 


Selecção nacional vai 
estagiar em Rio Maior 


Portugal iniciará a sua parti- 
cipação no Europeu de fut 
tendo como oponente a Itália, 
a 14 do próximo mês, enquan- 
nte terá como 


concluirá a sua participação no 
Grupo B mediante um aferir 
de força com a sua congénere 
húngara, 

Por seu turno, o selecciona- 
dor nacional Orlando Duarte 
irá divulgar depois de amanha 
o lote de eleitos para a pi 


realizar em Ostrava (República 
Checa), entre 14 e 20 de Feve- 
reiro, sendo que os atletas já 
entrarão em estágio, em Rio 
Maior, no último dia do mês. À 
preparação decorrerá até 6 de 
Fevereiro, já que a equipa das 
quinas seguirá no dia seguinte 
para Wroclaw (Polónia), onde 
a 7e 8 efectuará dois jogos- 
treino. 

Esta é a terceira participação 
de Portugal numa fase final de 
um Europeu, onde nunca con- 
seguiu chegar às meias-finais. 
Portugal está no Grupo B, en- 
quanto na outra (A) poule se 


encontrarão o seleccionado an- 
fitrião, mais os seus congéneres 
da Rússia, Holanda e Ucrânia 


Muita actividade na Maia 

Entretanto, estão de volta os 
populares Jogos Inter-Pregue- 
sias, competição promovida 
pela Câmara Municipal da 
Maia e organizada pelo seu de- 
partamento de Fomento Des- 
portivo. 

O pontapé de saída da edi- 
ção 2005 destes Jogos, que 
abrangem mais de uma dúzia 
de modalidades e na qual vão 
estar envolvidos cerca de 4000 
part antes, é dado no próxi- 
mo sábado, pelas 9h, no Pavi- 
lhão Municipal de Moreira, 
mas esta jornada inaugurada 
completa-se inteiramente com 
o futsal, que proporciona os se- 
guintes embat 


Leões da Guarda (10h); Inter 
Desportivo — Café Esplanada 
(11h) e Portus 87 — Usted'escul- 
pa (12h). Amanhã — Série 2: He- 
nisa Club Sat - Maia Fut (9h); 
BTT Team — AC Prismo (10h) e 
Unidos Café Tropicália - A Tua 
11h). Jogos no Pavilhão 
pal de Crestins. 

Grupo Vermoim/Maia — Ho- 
je - Série 2: BP Posto da Maia — 
Juventude Adorel (9h); Os Guer- 
reiros - Os Gordos (10h) e Ju- 
ventude Futsalk — X-Team 
(11h). Série 1 — Real Juventude — 
Estádio Caffé (15h); Artel — Ju- 
ventude Unida (16h) e Flamen- 
go — Moa (17h). Jogos no Pavi- 
lhão Municipal de Moreira. 

Grupo Milheiros /Noguei- 
ra/S. Pedro de Fins — Hoje — Sé- 
rie | — Q — Escola Dramática 
(15h); Unidos à Pedreira —S. Pe- 

ter Team (16h), 


Grupo Morei- | Equipão - Some e 
ra/Vila Nova da Orlando Duarte, Ségue (17h) e 
Telha — Hoje - | o seleccionador, | Cantinho da An- 

' A Me) | gola - Refúgio da 

divulga, depois | Paz (18h). Jogos 

H E ' de amanhã, | no Pavilhão Mu- 

os à Super Boc No + nicipal de Arde- 
— Amigos dos 0 lote de eleitos | Eis 


ATLETISMO Nacional de Estrada (INATEL) 


Alberto Almeida campeão 


Jacinto Martins 


O atleta Alberto Almeida e a 
sua equipa, Casa do Povo de 
Valongo do Vouga, sagraram- 
se campeões nacionais de es- 
trada do INATEL, depois de te- 
rem vencido, individual e co- 
lectivamente a prova, na 


distância de 13 mil metros, dis- 
putada no Porto. Alcino Almei- 
da, do Avelas de Cima (Ana- 


dia), ficou em segundo lugar e 
Messias Dias (Viseu), foi ter- 
ceiro. 

Para a vitória colectiva da 
Casa do Povo de Valongo do 
Vouga, contribuíram ainda 


Carlos Pinto, que foi sexto e 
Joaquim Pinto, que ficou na 
décima posição. Outra equipa 
do concelho de Águeda, o Re- 
cardães, venceu a colectiva- 
mente a prova de veteranos D, 
através dos seus atletas Vasco 
Micael (3º), Manuel Barreira 
(7º) e Arlindo Santos (17º). 


O Comércio do Porto 
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CICLISMO Tour Down Under 


Sérgio Paulinho em 
crescendo na Austrália 


Sérgio Paulinho (Liberty Se- 
guros) subiu ontem 11 lugares 
na classificação geral individual 
do Tour Down Under, Austrália, 
depois de ter concluído a quarta 
etapa a 3.42 minutos do vence- 
dor, o australiano Matthew 
White (Cofidis). 

A vitória na quarta etapa da 
prova australiana, que continua 
a ser liderada pelo espanhol 
Luis Sanchez (Liberty Seguros), 
foi discutida ao “sprint” com 
White a impor-se surpreenden- 
temente ao seu compatriota 
Robbie McEwen (Lotto). O ci- 
clista da Cofidis, refira-se, per- 
correu os 152 quilómetros da 
etapa, disputada entre Unley 


e Hahndorf em 3.35.00 horas. 
Por seu turno, Sérgio Pauli- 
nho, medalha de prata na prova 
de linha em estrada nos Jogos 
Olímpicos de Atenas'2004, ter- 
minou a tirada na 57º posição, 
integrado no pelotão. 

Na classificação geral, o líder 
Luis Sanchez, que também che- 
gou integrado no pelotão, segue 
com apenas dois segundos de 
vantagem sobre o australiano 
Johann Van Summeren; A Li- 
berty seguros lidera por equi- 
pas. À quinta e penúltima etapa 
da prova disputa-se hoje num 
percurso com um de 147 quiló- 
metros, com partida e chegada à 
localidade de Wilunga. 


CICLISMO Volta ao Estado de São Paulo 


Pedro Soeiro (Vulcal) 
com um “crono” sofrível 


Pedro Soeiro (Vulcal) não 
foi além do 44º melhor registo 
(36.36 m) no contra-relógio 
individual de 24.2 Km que assi- 
nalou a sexta etapa da Volta ao 
Estado de São Paulo. Ainda as- 
sim, Soeiro foi o representante 
luso com melhor desempenho, 
a 4,17 m do vencedor, o argen- 
tino Jorge Giacionti (Memorial 
Santos) que destronou da lide- 
rança o seu compatriota Emilio 


San Martin (Monti), agora re- 
legado para o 14º posto. Pedro 
Soeiro é agora o 61º na geral 
individual, com um atraso para 
o primeiro de 9.21 m, enquan- 
to Tiago Claro é o 67º, a 11.58 
so que Ricardo Horta 
está em 80º, a 15.56 m. A tira- 
da que se segue, a sétima, liga 
São José do Rio Preto a Ribei- 
rão Preto, na extensão de 208.4 
Km. 


CICLISMO Carvalhelhos-Boavista fechou plantel 


Tiago Machado significa 
aposta forte no futuro 


A equipa Carvalhelhos-Boa- 
vista fechou o plantel para 2005 
com a contratação de Tiago 
Machado, um jovem (19 anos), 
proveniente da equipa de sub- 
23 da Dulcetêxtil-Escola de Ci- 
clismo Fernando Carvalho, ro- 
tulado como contra-relogista e 
trepador, e que já foi convocado 
por diversas vezes para a selec- 
ção nacional. é 

Tiago Machado vai estrear- 
se no escalão de elites, mas tal 
como o director técnico do con- 
junto axadrezado faz questão de 
referir, é um elemento para tra- 
balhar mais com vista ao futuro 
e não, tal como com alguns ou- 
tros colegas, João Cabreira in- 
cluído, para procurar desde já 
retirar o máximo de rendimen- 
to. José Santos salienta o esforço 
económico suplementar a que 
obrigou este ajuste do plantel e 
elimina a possibilidade de surgi- 
rem mais reforços. 

Nesta conformidade, o plan- 
tel do Boavista girará à roda do 
sprinter Pedro Soeiro, neste 
momento no Brasil a ganhar 
rodagem para entrar em força 


neste princípio de temporada, 
contará com a experiência de 
Joaquim Sampaio, havendo a 
acrescentar Célio Sousa, Alejan- 
dre Marquez, André Vital, Hugo 
Vítor (ex-Bom Petisco), Jacek 
Morajko, ex-Antarte), José Vaz e 
João Cabreira (ex-S.João de 
Ver), isto para além, obviamen- 
te, de Tiago Machado. 

A equipa vai estar presente já 
no próximo més, tanto no 
Grande Prémio Costa Azul (10 
a 14) como na Volta ao Algarve 
(16 a 20) e como é evidente par- 
ticipará em busca de uma ou 
outra vitória. Mas para já o 
plantel vai entrar, na semana 
que se segue num curto estágio 
na zona de Carvalhelhos, fas e 
também em que se desenvolverá 
o espírito de grupo.isto para 
além de os ciclistas aproveita- 
rem para meter uns quilóme- 
tros nas pernas. Depois, precisa- 
mente daqui por duas semanas, 
a formação da Carvalhelhos 
/Boavista apresentar-se-á ofi- 
cialmente, numa cerimónoa 
que terá lugar a partir das 18h00 
nas instalações do Bessa. 
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José António Barros e Artur Santos 
Silva na Fundação Casa da Música 


Artur Santos Silva disse ao COMÉRCIO ter aceite o 
convite para ser presidente do Conselho de Fundadores 


José António Barros, do Coliseu do Porto, substitui 
Couto dos Santos no Conselho de Administração 


I Rodrigo Affreixo 


actual gestor do Coliseu 
O: Porto, José António 

Barros, vai substituir 
Couto dos Santos no Conselho 
de Administração da Casa da 
Música (CM) e o banqueiro Ar- 
tur Santos Silva está de regresso 
ao projecto como presidente do 
Conselho de Fundadores no 
novo modelo de gestão. São as 
mexidas mais visíveis na CM 
após a aprovação na passada 
quinta-feira, em Conselho de 
Ministros, do decreto-lei que 
cria a Fundação Casa da Músi- 
ca, a entidade que irá gerir o 
edifício homónimo. 

No Conselho de Fundadores, 
“órgão aberto que poderá ad- 
mitir outras entidades”, o Esta- 
do faz-se representar por Valen- 
te de Oliveira. A Câmara Muni- 
cipal do Porto é representada 
pelo seu presidente, Rui Rio, e a 
Junta Metropolitana do Porto 
pelo seu presidente, Valentim 
Loureiro. 

Contactado ontem pelo CO- 
MÉRCIO, Artur Santos Silva 
confirmou a aceitação do con- 
vite que lhe foi feito pelo actual 
Executivo, mas não soube indi- 
car uma data para a sua tomada 
de posse: “Não faço ideia quan- 
do é, porque depende de um 
decreto-lei que vai ser sujeito a 
promulgação por parte do Pre- 
sidente da República”. E acres- 
centou: “Há alguns aspectos 
importantes a rever, mas julgo 


O Estado fica proprietário do edifício e do terreno da Casa da Música /Arquivo 


juntam-se a José António Bar- 
ros, Cristina Amorim Baptista, 
como vice-presidente, e como 
vogais Manuel Ferreira de Oli- 
veira, Nuno Miguel Teixeira de 
Azevedo e Fernando Guedes. 

“Este é um projecto de relevo 
nacional e de dimensão euro- 
peia e internacional que terá 
como património financeiro 
inicial dois milhões de euros 
(que poderá vir a ser aumenta- 
do), constituído em 45 por cen- 
to pelo Estado Português, atra- 
vés do Ministério da Cultura, 
dez por cento pelo Município 
do Porto e cinco por cento pela 
junta Metropolitana do Porto”, 
refere um comunicado de im- 
prensa emitido pelo Ministério 
da Cultura. Conforme a minis- 
tra da Cultura anunciou peran- 
te a Comissão Parlamentar da 
Educação, Ciência e Cultura, “a 
nova entidade tem 40 por cento 
de capitais privados, tendo co- 
mo fundadores o Banco BPI, 
Banco Come | Português, 
Unicer, Sonae, Solverde, Sogra- 
pe RAR, Mota Engil, Finiban- 
co, Amorim Investimentos e 
Participações, Metro do Porto, 
Olinveste, Grupo Visabeira e 
Têxtil Manuel Gonçalves”. 
Estado Português, através 
inistério das Finanças e da 
istração Pública (que as- 
sumiu o passivo de 100 milhões 
de euros), torna-se proprietário 
do edifício e do terreno onde 
está implantado. 

Por outro lado, Maria João 
Bustorff deliberou “não propor 
a integração da Orquestra Na- 
cional do Porto na Casa da Mú- 
sica, por se tratar de uma rees- 
truturação orgânica do Minis- 
tério da Cultura, a que um 
governo de gestão não pode 
proceder”. Não obstante, “o ac- 
tual executivo deixará o dossier 
preparado para que o próximo 
Governo, se assim o entender, a 


que não vai haver grande altera- 
ção” De resto, referiu que “estão 
a ser desenvolvidos contactos 


Remix Ensemble repete concerto 


com um conjunto de entidades 
que decidiram ser fundadores 
privados da Casa da Música, 


dentro de um espírito seme- 
lhante ao da Fundação de Ser- 
ralves”. 


Artur Santos Silva Arquivo ssa concretizar”. 
Até à hora do fecho desta 
edição, o COMÉRCIO tentou, 
Quanto ao Conselho de Ad- sem êxito, recolher depoimen- 


ministração, que deverá eleger 
um administrador-delegado, 


tos de Couto dos Santos e de Jo- 
sé António Barros. 


Orquestra Nacional do Porto de 


no Porto, após êxito em Paris 


| Rea RA. 


Depois de uma semana em residência 
no Institut de Recherche et Coordination 
Acoustique/Musique (IRCAM), em Pa- 
ris, onde actuou com êxito assinalável, o 
Remix Ensemble realiza hoje a segunda 
récita deste concerto no Teatro Helena Sá 
e Costa, às 21h30. Refira-se que o IR- 
CAM é um departamento do Centre 
Pompidou (Paris) criado em 1969 e con- 
siderado como a mais importante insti- 
tuição europeia de música contemporá- 
nea. 

Do programa fazem parte “Al Umbral 
del Abismo”, de Luis Fernando Rizo-Sa- 
lom, “Introduzione al"Oscuro”, de Salva- 
tore Sciarrino, “Nachtmusik 7”, de Em- 


manuel Nunes, e “Jour, Contre-jour”, de 
Gérard Grisey. A direcção musical é de 
Peter Rundel e a realização acústica está a 
cargo de Eric Daubrasse, do IRCAM. 

Em Paris, a lotação do auditório do 
IRCAM esgotou para assistir a este con- 
certo, co-produzido pelo Remix Ensem- 
ble/Casa da Música e pelo IRCAM. 

Na plateia, assistiram à actuação do 
Remix Ensemble diversas personalidades 
de renome ligadas ao meio musical e ar- 
tístico, como é o caso de Antoine Gindt 
(presidente do Réseau Varêse), Franck 
Madlener (director artístico do IRCAM), 
Emmanuel Nunes, Luis Fernando Rizo- 
Salom, Frédéric Durieux (compositores) 
e Christophe Desjardins (do Ensemble 
Intercontemporain). 


volta com Hindemith e Mahler 


[=== TRA: 
Depois das festividades, a Orquestra 
Nacional do Porto (ONP) está de regresso 
para o primeiro concerto de 2005, que te- 
rá lugar no Mosteiro de S. Bento da Vitó- 
ria, nos próximos dias 28 e 29, às 21h30. 
O programa é composto pela Sinfonia 
“Mathis der Maler” (1934), de Paul Hin- 
demith (1895-1963), e pela “Sinfonia nº4, 
em Sol Maior” (1899-1900), de Gustav 
Mahler (1860-1911). A ONP será dirigida 
pelo seu maestro-titular, Marc Tardue, e 
terá como solista a soprano Dora Rodri- 
es. 
“A Quarta Sinfonia de Mahler foi es- 
sencialmente composta durante os Verões 
de 1899 e 1900, mas os cem anos que de- 


correram sobre a data da sua conclusão 
concederam-lhe o reconhecimento orga- 
nizado. Pela clareza da sua estrutura or- 
questral, pela subtileza que se desprende 
do seu jogo melódico, irradia uma positi- 
vidade que se afirma num forte convite ao 
prazer da audição”, pode ler-se numa nota 
informativa da ONP. “Composto a partir 
de 1892, é inicialmente previsto para se 
constituir como sétimo andamento da 
“Sinfonia nº 3) foi baseado num poema re- 
tirado da colectânea de textos populares 
“Des Knaben Wunderhorn) um manancial 
de inspiração que Mahler descobriu du- 
rante o seu período de permanência em 
Leipzig (1886-88). Aliás, esta obra encerra 
o ciclo de composições influenciadas pelo 


universo do 'Wunderhorn”. 


42 E) CULTURA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


O último fim-de-semana de Paula Rego 
em Serralves com direito a festa e recorde 


“Nunca imaginei a dimensão do sucesso”, admite 
João Fernandes, director do Museu de Serralves 


| Luisa Marinho 


exposição de Paula Rego, 
Aim das mais mediáticas 
a históra da arte contem- 
porânea em Portugal, chega ama- 
nhã ao fim. Batendo todos os re- 
cordes conhecidos, a mostra ul- 
trapassou mesmo as espectativas 
do próprio Museu de Arte 
temporânea de 
(MACS). João Fernandes 
da instituição faz o balanço. Hoje 
e amanha realiza-se uma progra- 
mação especial de encerramento 
da exposição (que pode ser visita- 
da entre as 10h00 e as 00h00), do 
qual fazem parte a 
inauguração das 
novas exposições e 
a reposição de 
“Documental e 
Autobiográfico”, de 
Lúcia Sigalho. 
“Quando faze- 
mos uma progra- 
mação, estamos 
conscientes de que 
há certas progra- 
mações que, à par- 
tida são grandes 
momentos de con- 
tacto do museu de 
com a comunida- 
de”, admite o direc- 
tor. Esses fenómenos acontecem 
com “nomes que os portugueses 
já recohecem”, como foi o caso, 
antes de Paula Rego, de Andy Wa- 
rhol ou Francis Bacon. “Confesso 
que acho importante criar ciclic: 
mente esses momentos no mu- 
seu, se bem que a programação 
não é feita em função deles”, d 
Todas as exposições que o MACS 
apresenta relevantes”. No en- 
tanto, João Fernandes sabe “que a 
maior parte dos nomes apresenta- 
dos não são conhecidos do públi- 
co”. 


Paula Rego 


Como Paula Rego é uma das 
artistas portuguesas mais conhe- 
cidas internacionalmente, o mu- 
seu sabia que a exposição iria ser 


um “desses momentos de contac- 
to”, No entanto, João Fernandes 
admite que “nunca” imaginou a 
dimensão do sucesso. “Até hoje, ti- 
nhamos tido grandes sucessos, 
como o de Francis Bacon ou o da 
exposição da abertura da Capital 
Europeia da Cultura. Ambas ron 

daram, no entanto, os 100 mil vi 

sitantes, enquanto que a exposi- 
ção de Paula Rego, à dois dias do 
fim, tinha recebido já 143 mil, 

O primeiro sucesso de públi 
co no museu”, relembra João fer 
nandes, a exposição de Andy Wa- 
rhol, que reuniu 75 mil 
se” É hoje muito satisfatório para 
o director, que, na 
altura, era director 


que cada vez mais 
portugueses se in- 
teressam por ir ao 
Museu de Serralves 


ar uma exposi- 


Dr 
O director con- 
gratula-se por ser 
uma artista portu- 
guesa a conseguir 
“estimular a curio- 
sidade da a socie 
dade portugue: 
para o “confronto 
com uma obra que 
não faz cedências e que não cor- 
responde a gostos já estabelecidos. 
Pelo contrário”, diz ainda, a obra 
“surpreende, choca, espanta e e: 
candaliza, por vezes, alguns desses 


cam a atracção pela obra e pela 
personalidade de Rego. Além de 
ser conhecida em Portugal e no 
estrangeiro, “a sua obra é acompa- 


nhada de gestos de cidadania da 
artista, que se pronuncia sobre 
momentos da sociedade portu- 
guesa”, Fala-se aqui das críticas à 
ditadura de Salazar, na década de 
60, mas também dos quadros so- 
bre a situação do aborto clandesti- 
no em Portugal. 


go foi a mais vista de sempre 
no Museu de Arte Contempo- 


Rego pulveriza todos os números 


A exposição de Paula Rego Re- 


(2003) está em terceiro lugar 
com 101.843 visitantes, en- 
quanto que a exposição de 


rânea de Amadeo 
Serralves, HO NÚMERO Souza Car- 
143 mil era o doso e Piet 
número de E Mondrian 
visitantes É 50 m | (2001) viu 
ontem, a passar pelo 
dois dias de museu 80 
fechar a ex- * visitantes. Número a ultra- 333. Lothar 
posição. A passar até domingo Baumgarten 
mais vista * 143 mil espectadores visita (2001) foi 
até ao mo- ram a exposição até sexta- visto por 
mento Paula feira à hora do almoço 80.488 e 
Rego tinha MR e Andy Wa- 


sido "In the Rough”, com 


(2001), com 103.700 visitantes. 


A exposição de Francis Bacon 


rhol (2000), o primeiro grande 
sucesso do museu, teve 75.047 
visitantes. 


VISITA GUIADA POR JOÃO FERNANDES 


“Possessão” 


“Nesta exposição há al- 
guns momentos em que 
certas obras são apresenta- 
das que nos estruturam 
pontos importantes do pro- 
cesso do trabalho da artista, 
das características da sua 
obra e, ao mesmo tempo, da 
estrutura da exposição. É o 
caso de uma obra aqui apre 
sentada pela primeira vez, 
que foi pintada pouco tem- 
po antes da inauguração 
desta exposição: o políptico 
“Possessão”. Apresenta-se 
aqui um conjunto de sete 
trabalhos onde uma mulher 
se contorce, se confronta 
consigo mesma, com o seu 
próprio corpo, com o espa- 
ço onde está e com o espec- 


“Metamorfoseando-se segundo Kafka” 


“Outra obra que eu gos- 
tava de sublinhar, dentro do 
período mais recente da ar- 
tista plástica, é esta sobre a 
“Metamorfose”, de Franz 
Kafka. Paula Rego humani- 
za aqui o animal, apresen- 
tando-nos uma reescrita vi- 
sual da obra do escritor 
checo Franz Kafka. Vê-se 
um homem, transformado 
em insecto, que aparece 
num “rigor mortis”, de bra- 
ços e pernas levantados co- 
mo um insecto depois de 
morrer. Além do mais, está 
numa gaiola que o prende. 
'Metamorfoseando-se Se- 
gundo Kafka” é uma das 
obras em que o confronto 
com a condição humana, a 


“Guerra” 


“Guerra” é um quadro 
onde Paula Rego nos apre- 
senta uma pungente 'pieta”. 
Uma mãe coelha transporta 
a sua coelhinha; a guerra e o 
horror da guerra surgem a 
partir de uma referência de 
uma fotografia da guerra do 
Iraque. Aqui, quase que é 
atolhada de forma grotesca 
com a caveira de uma coe- 
lhinha morta, com uma fi- 
gura que quase lembra o ca- 
valo do “Guernica”, de Picas- 
so - uma coelhinha que é 
picada por uma cegonha en- 
quanto ergue os seus olhos . 
Ao mesmo tempo, no outro 
lado, aparecem motivos que 
fazem parte do imaginário 
da obra de Paula Rego. En- 


tador que a observa. Paula 
Rego parte da referências 
das fotografias médicas so- 
bre a histeria feitas por 


FOTOS: FERNANDO FONTES 


Charcot para nos centrar 
num dos temas principais 
da sua obra: a identidade de 
uma mulher”. 


sua efemeridade e, ao mes- 
mo tempo, uma certa di- 
mensão da fragilidade da 
condição masculina, sur- 


contramos aquela figura que 
remete para a Mocidade 
Portuguesa Feminina dos 
tempos da ditadura. Esta 


gem. Esta é, sem dúvida, 
uma das obras presentes na 
exposição que marca o seu 
percurso”, 


formiga dançante assutado- 
ra ou o gato sorridente tor- 
nam este quadro bastante 
inquietante”, 
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MUSEU DE SERRALVES As novas exposições 


Novas exposições mostram 
as pinturas de Keyser e as 
“divas” de Francesco Vezzoli 


As inaugurações das exposições fazem parte do 
plano de festas do encerramento de Paula Rego 


| Luísa Marinho 


Uma retrospectiva da obra do 
pintor belga Raoul de Keyser e 
uma exposição do italiano Fran- 
cesco Vezzoli são as propostas a 
inaugurar hoje no Museu de Ar- 
te Contemporânea de Serralves 
(MACS). Com dois artistas radi- 
calmente diferentes, de duas ge- 
rações afastadas e com preocu- 
pações conceptuais e estéticas di- 
versas, o MACS abre a 
temporada de 2005, na “ressaca” 
do sucesso de Paula Rego. As 
duas inaugurações fazem parte 
do programa de despedida da 
exposição da artista portuguesa. 

Foi com a presença mediática 
da actriz Sónia Braga que se 
apresentou a exposição do jovem 
artista italiano Francesco Vezzo- 
li, comissariada por João Fer- 
nandes. Num projecto especifi- 
camente pensado para a Casa e a 
Capela de Serralves, Vezzoli 
apresenta os seus trabalhos sobre 
a formação e importância da 
cultura popular. Na Capela pode 
ver-se o vídeo “Amália Traída”, 
onde Sónia Braga veste a pele de 
Amália Rodrigues. 

Todo o trabalho do artista é 
“uma interrogação da cultura 
popular e dos desejos em relação 
a ela”, explica o próprio. Por isso, 
aborda nos seus trabalhos em fo- 
tografia e vídeo a construção so- 
cial do conceito de “diva” e “o es- 
tatuto de se ser uma celebrida- 
de”. Para os seus trabalhos, 
convida normalmente actrizes, 
cantoras ou outras celebridades 
para participarem nos seus ví- 
deos, tais como Bianca Jagger ou 
Marisa Berenson. 

No novo trabalho que agora 
apresenta, o autor quis falar de 
Amália pois, como o próprio ex- 
plicou em conferência de im- 
prensa, a fadista portuguesa é 
“uma figura completamente 
única”. O autor considera que 
Amália nada tem nada a ver com 
outras personalidades musicais 
de outros países, como Edith 
Piaf, em França, ou Judy Gar- 
land, nos Estados Unidos da 
América. “Existe um estado de 


devoção em relação a Amália 
que não está presente noutras fi- 
guras”, diz, referindo-se à impor- 
tância da artista no imaginário 
português. 

Assim, o artista resolveu estu- 
dar a vida e o trabalho da fadista 
e convidou Sónia Braga, outro 
ícone da cultura popular, para a 
interpretar no “trailer” da pseu- 
do telenovela sul-americana 
“Amália in Italia”. No vídeo, para 
ver na Capela, que finalmente 
reabre para exposições, aparece 
também Lauren Bacall, que re- 
presenta o papel da locutora de 
televisão que apresenta a série. 

A exposição de Francesco 
Vezzoli dá origem a um progra- 
ma paralelo de artes performati- 
vas, no auditório de Serralves, 
que vai contar com as presenças 
de Kiki & Herb (29 de Janeiro), 
Miguel Pereira (19 de Fevereiro), 
Tetine (2 de Abril), Margarida 
Mestre (5 de Março), e Mark 
Tompkins (em Abril). 


Retrospectiva subjectiva 
Raoul de Keyser é um dos no- 
mes essenciais da pintura da se- 
gunda metade do século XX. Co- 
missariada por Anthony Spira e 
Ulrich Loock, director adjunto 
do MACS, a exposição dedicada 
ao pintor belga é uma retrospec- 
tiva muito pessoal. Ulrich expli- 
ca que os quadros escolhidos - 
80 - são aqueles “mais significati- 
vos e desafiadores da sua carrei- 
ra”, que tem já 40 anos. 

“Keyser é um dos artistas com 
mais significado no nosso tem- 
po, mas não é fácil justificá-lo”, 
admite o comissário. Afastando- 
se dos movimentos artísticos, 
desenvolveu “o abstraccionismo 
a partir do momento que ela dei- 
xou de fazer sentido como ideo- 
logia, no fim dos anos 50, com o 
aparecimento da arte pop”. Foi 
só em meados dos anos 80 que 
Raoul de Keyser começou a ser 
reconhecido, sendo hoje um no- 
me largamente consensual. 

A exposição de Francesco 
Vezzoli inaugura hoje às 17h00, 
enquanto que a de Raoul de Key- 
ser abre às 22h00. 


A retrospectiva de Raoul de Keyser inaugura hoje às 22 horas /Lcc 


Sónia Braga, a eterna “Gabriela”, está de visita ao Porto «LUÍS COSTA CARVALHO 


CULTURA 


“O trabalho do artista deve 
ser sempre revolucionário” 


A actriz Sónia Braga 
homenageia Amália na 
obra do artista plástico 
Francesco Vezzoli 
“Amália Traída” 


I Luísa Marinho 


- Qual foi a sua reacção ime- 
diata quando Francesco Vez- 
zoli lhe propôs este trabalho? 
- À partida, achei uma ideia 
maravilhosa. Não sabia exac- 
tamente o que ele queria fazer. 
Mandou-me os trabalhos dele 
e percebi que, tal como eu, era 
um artista muito visual. Achei 
os seus trabalhos tão lindos e 
tão bem feitos que me apete- 
ceu ser fotografada, vista, 
amada daquela maneira. O 
Francesco tem um carinho 
muito grande pelas mulheres 
de que fala, uma vontade de as 
entender, bem como às suas 
trajectórias. Eu também tenho 
a mesma curiosidade. Por isso, 
quis estar nas mãos dele e 
interpretar uma mulher 


que também queria entender. 
- Se o seu papel não fosse o de 
Amália teria aceitado? 

- Com ele, teria aceitado, 

mas não haveria a proximidade 
que há com Amália. De resto, 
eu não quis ser a Amália. Quis 
entender o seu sofrimento, a 
sua dor, a sua beleza. 
- Francesco Vezzoli trabalha 
questões como a cultura po- 
pular, a sua estética e influên- 
cia social. Sendo uma artista 
que faz parte dessa cultura, 
também se preocupou ao lon- 
go da sua carreira, com estas 
questões? 

- Sempre. Acho que o traba- 
lho do artista deve ser sempre 
um trabalho revolucionário, no 
sentido de que deve propor 
mais opções de vida para as 
pessoas. À voz do artista não é 
uma voz única nem obrigatóra, 
mas é uma voz que, às vezes, 
pode indicar caminhos. Por 
exemplo, antes de ter feito “Ga- 
briela”, só desempenhava pa- 
péis de meninas feias, neuróti- 
cas, muito inibidas, sem ne- 
nhum traço de sensualidade. 
Quando me convidaram para 
fazer de Gabriela, foi uma 
transformação muito grande. 
Para mim, ela é a mulher mais 


linda da literatura brasileira. 
Aceitando esse papel, eu estava 
a fazer a mulher brasileira en- 
tender-se a ela própria como 
uma mulher bonita. Entendi 
também melhor a minha sen- 
sualidade. 

- A Gabriela continua a ser 
uma das personagens que 
mais gostou de fazer? 

- Eu adoro a Gabriela. É 

uma personagem revolucioná- 
ria, completamente não censu- 
rada. 
- Em Portugal, as telenovelas 
promoveram mudanças so- 
ciais e culturais a vários níveis. 
Existe nos artistas uma cons- 
ciência disso? 

- Isso também aconteceu no 
Brasil. Eu espero que haja essa 
corisciência. Há uma coisa com 
que me preocupo sempre: que 
tudo o que faça seja uma coisa 
com a qual eu concorde, com 
que esteja absolutamente de 
acordo. Já recusei alguns papéis 
por causa disso, por exemplo, 
de mulheres que eram abusa- 
das, pois não existia nenhuma 
vontade de explicar. Aquela 
personagem era simplesmente 
para ser usada. Uma persona- 
gem que não se possa explicar 
ou revoltar não me interessa. 


Quando Gabriela, cravo e canela, parou Portugal 


No final dos anos 70, Sónia Braga, 

agora uma actriz internacional, foi a 
brasileira que parou Portugal. Inter- 
pretando Gabriela na produção da 

Globo baseada no romance de Jorge 
Amado “Gabriela, Cravo e Canela”, a 
actriz foi uma das razões do sucesso 


da telenovela. No dia em que o último 


na SIC. Depois de "Gabriela", foi pro- 
tagonista noutras telenovelas, como 
“Saramandaia" ou “Dancin' Days”. Tem 
também uma importante carreira ci- 
nematográfica. No Brasil interpretou 
Floripedes, em “Dona Flor e os Seus 
Dois Maridos" (Bruno Barreto, 1976), e 
a sua primeira experiência internacio- 


episódio foi transmitido, o Parlamento “fechou” 
mais cedo para ficar a conhecer o destino de 
uma das mais singularres personagens da cultu- 
ra brasileira. “Gabriela” está agora a ser reposta 


nal foi na co-produção “O Beijo da Mulher Ara- 
nha" (de Hector Babenco, 1985). Em breve, apa- 
recerá no filme “Marilyn Hotchkiss' Ballroom 
Dancing and Charm School", de Randall Miller. 


44 EB CULTURA 


Coliseu recebe hoje mega 
concerto “AMI pela Ásia” 


| Anastácio Neto 


L 

um dos concertos super- 
Ei a atingirem o Coli- 

seu do Porto no primeiro 
trimestre de 2004. A Assistência 
Médica Internacional convi- 
dou e a nata da música nacio- 
nal aceitou protagonizar, logo a 
partir das 21h00, um megacon- 
certo a favor das vítimas do 
tsumani que atingiu sudoeste 
asiático no passado mês de De- 
zembro, Xutos e Pontapés, The 
Gift, Cla, Mesa, Fingertips e 
Toranja são apenas algumas 
das muitas cabeças de um car- 
taz em versão “deluxe”. O apre 
sentador de serviço será o ra 
dialista Álvaro Costa que toma: 
rá sobre si a responsabilidade 
de animar uma noite que se es: 
pera longa e recheada de múlti 
plas surpresas. 

A ideia para a realização do 
concerto nasceu no seio da 
AMI arte - núcleo da Delega- 
ção Norte da AMI - que tem 
como objectivo central dina- 
mizar o tecido cultural da cida 
de do Porto em prol de causas 
sociais e urgente. 

Fonte ligada à organização 
do concerto adiantou ao CO- 
MÉRCIO quea “receptividade 
das bandas e de toda uma série 
de entidades e empresas ao 


Os Clã de Manuela Azevedo dão uma ajuda à AMI LUIS COSTA CARVALHO 


BE AMI PELA ÁSIA 


E Xutos e Pontapés 

E The Gift 

E Mesa com Rui Reininho 
E Blind Zero 

uClã 

E Toranja 

E Fingertips 

E Wray Gunn 

E André Indiana 


projecto, oferecendo serviços e 
pessoal, foi surpreendente, su- 
peranto todas as expectativas”, 


Vs 
O que é moda e 
nda máis fantásticos! 
dem era 


> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 
> Bragashopping, Loja 7 


BARCELOS ; 
> Av. Nuno Álvares Pereira, 35 


VIANA DO CASTELO 


: > Largo João T. da Costa, 2 


> Centro Comercial 1º de Maio 


A receita da bilheira de logo 
à noite vai inteiramente para a 
missão da AMI no Sri Lanka. 
Os preços das entradas variam 
entre os 15 e os 30 euros. 

Da parte da tarde, às 18h00, 
Xutos e Pontapés e Mesa parti- 
cipam o palco da Fnac de Stº 
Catarina num “showcase” e 
sessão de autógrafos. Parte da 
receita da venda dos CD de 
ambas as bandas vendidos, du- 
rante a iniciativa, reverte tam- 
bém para as vítimas da onda 
gigante provocada pelo mare- 
moto no sudoeste asiático. 


6 x1577 | wewvexis77 com 
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Mão Morta abrem cartaz 
da 32 edição do festival “Sons 
de Vez” em Arcos de Valdevez 


| Anastácio Neto 


Os Mão Morta de Adolfo Lu- 
xúria Canibal dao logo à noite, 
no Auditório da Casa das Artes 
de Arcos de Valdevez, o pontapé 
de saída da 3º edição da Mostra 
de Música Moderna Portuguesa 
-“Sons de Vez”. Até 17 de Junho, 
uma dezena de bandas portu- 
guesas, entre projectos consagra- 
dos como The a novos valo- 
res como os Boite Zuleika, mos- 


tram as novas sonoridades 
“made in Portugal”. 

Após o concerto inaugural de 
hoje à noite, o certame regressa 
ao activo no próximo dia 4 de 
Fevereiro, com a presença dos 
Yellow W Van. A carrinha ama- 
rela do funk e hip-hop à beira 
Tejo chega a Arcos de Valdevez 
para recordar as sonoridades 
as mensagens politicamente in- 
correctas do “Mundo Perfeit 

Com o prateado “AM/FM 
em alta rotação nas rádios nacio- 
nais, os The Gift, de Sónia Tava- 
res, concretizam, a 19 de Feverei- 


ro, O terceiro momento do “Sons 
de Vez”, Com John e Nuno Gon- 
çalves ao leme, a mais recente 
proposta do colectivo de Alcoba- 
ça promete surpreender em for- 
mato “live” com um poderoso e 
criativo suporte digital em 
“background”. A não perder. 

Depois dos U-Clic, a abrirem 
o mês de Março, o cartaz reen- 
contra-se com a qualidade musi- 
cal no dia 11, desta vez, com to- 
das as atenções viradas para o 
Quinteto Tati. O mais recente 
delírio de JP Simões e Sérgio 
Costa (ex-Belle Chase Hotel) 
mistura atmosferas castiças de 
Vitorino com as letras do amigo 
António Lobo Antunes. Um 
cocktail avassalador de criativi- 
dade em toda a sua extensão. 
Destaques finais para as pre- 
nças dos portuense Boite Zu- 
leika (22 de Abril), uma das reve- 
lações da nova música portugue- 
sa; Nuno Prata (ex-Ornatos 
Violeta), no dia 6 de Maio, e a 
encerrar o programa o hip-hop 
de Fuse, no dia 17 de Junho. 


Adolfo Luxúria Canibal, a voz viva dos Mão Morta /PEDRO GRANADEIRO 


——m BREVES 


Y CONCERTO 


Vítor Rua regressa ao espaço cultural Contagiarte 
num registo musical mais abstracto e electrónico 


O multifacetado guitarrista Vitor Rua (ex-GNR e Telectu) regressa es- 
ta noite ao espaço cultural Contagiarte, no Porto, para mais um con- 
certo a solo de guitarra electrónica, desta vez com processamento do 
som em tempo real, 

Depois do espectáculo no passado mês de Setembro, no qual des- 
vendou o projecto musical "Caravan Suite”, a partir do tema homó- 
nimo de Duke Ellington, Rua opta esta noite, pelas 00h30, por um re- 
gisto mais abastracto e electrónico, com indícios "cinematográficos", 
de acordo com o pensamento do próprio artista. 


Y “SABOR LATINO” 


Atelier de fim-de-semana desperta a família 
para as danças brasileiras, do samba ao forró 


A Escola de Danças Populares Latino Americanas Sabor Latino, no 
Porto, realiza este fim-de-semana um worshop de ritmos brasileiros. 
O atelier será orientado por uma professora brasileira e tem como 
objectivo o ensino de algumas das danças mais populares do Brasil 
tais como samba, forró e samba de gafieira. 

A formação tem a duração de quatro horas e decorrerá entre as 19h 
eas 21h horas de hoje e amanhã. Estas aulas têm a particularidade de 
poderem ser frequentadas também por crianças a partir dos 8 anos. 
Os preços variam entre os 25 (preços para alunos da Escola Sabor 
Latino) e os 30 euros (para não alunos). 
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A peça de Mel Brooks, “The Producers”, já inspirou a versão em cinema /DR 


“Mary Poppins” e“The 
Producers” lideram nomeações 
de prémios teatrais britânicos 


As peças musicais "Mary Pop- 
pins" e "The Producers", actual- 
mente em cena na cidade de Lon- 
dres, lideram as nomeações dos 
prémios Laurence Olivier, um 
dos galardões mais prestigiados 
do teatro inglês, noticiou ontem a 
agência EFE. 

A peça "Mary Poppins", mu- 
sical inspirado na interpretação 
em cinema da actriz Julie An- 
drews em 1964, foi seleccionado 
para nove categorias, enquanto 
que a obra "The Producers", 
trabalho com assinatura do au- 
tor Mel Brooks - que envolveu 
um investimento de sete mi- 
lhões de euros - conquistou oito 
nomeações, incluindo para a 
categoria de melhor actor para o 


norte-americano Nathan Lane. 

A par destas duas produções 
constam ainda na lista de finalis- 
tas as peças "Woman in White”, a 
última aposta do compositor An- 
drew Lloyd Webber, e "Grand 
Hotel”, do autor Donmar Ware- 
house, um dos mais recentes êxi- 
tos de bilheteira na capital britá- 
nica, 

Entre os grandes ausentes da 
competição está a produção 
"Stuff Happens", um drama poli- 
tico baseada no conflito armado 
no Iraque. 

A gala de entrega dos prémios, 
instituídos para homenagear o 
actor britânico Laurence Olivier 
(1907-1989), realiza-se no próxi- 
mo dia 20 de Fevereiro. 


Festival de dança ArtDanThé 
em Paris dedica programa 
à coreografia portuguesa 


O festival de dança contem- 
porânea ArtDanThé, que decor- 
re até 19 de Fevereiro no teatro 
Le Vanves, nos arredores de Pa- 
ris, dedica este fim-de-semana à 
coreografia portuguesa, acolhen- 
do quatro artistas lusitanos. 

Tiago Guedes é o primeiro a 
actuar, no sábado, para apresen- 
tar o seu espectáculo "Materiais 
diversos”. 

No domingo é a vez Lídia 
Martinez, com "Make me drunk 
with your kisses", João Fiadeiro, 


———M BREVES 


Y TEATRO NACIONAL DE S. JOÃO 


Peça“Figurantes” ganha mais três récitas extra 
dado o sucesso de público e a procura de bilhetes 


A peça "Figurantes” (texto de Jacinto Lucas Pires e encenação de Ri- 
cardo Pais), em palco no Teatro Nacional de S. João, vai contar com três 
récitas suplementares dado o sucesso de público. As lotações quase es- 
gotadas consecutivamente - até domingo serão totalizados 4500 es- 
pectadores, além da boa recepção no festival PoNTI 2004 - a produção 
resolveu alargar a temporada para os dias 27, 28 e 29 deste mês. 


com "Im sitting in a room diffe- 
rent from you are now”, e Cláu- 
dia Dias, que criou "One woman 
show”. 

O festival ArtDanThé foi cria- 
do em 1999 e acolhe este ano 20 
companhias e 25 peças coreográ- 
ficas. 

Nos objectivos do evento es- 
tão a promoção da descoberta, 
do encontro e da troca de expe- 
riências entre os artistas e as 
companhias, e também com o 
público. 


MEDIA 


Cofina quer comprar 
espanhola Recoletos, 
Canal 2: e... Lusomundo 


| Lusa 


presidente da Cofina 
0 ontem, em en- 

trevista à TSF, interesse 
no grupo espanhol Recoletos e 
no canal 2:, e reafirmou a inten- 
ção de adquirir o controlo da 
Lusomundo Media. "Temos 
olhado muito para o grupo Re- 
coletos em Espanha, que é um 
grupo muito equivalente ao 
nosso”, afirmou Paulo Fernan- 
des em entrevista ao programa 
Contas de Cabeça, que irá para 
oar amanhã, às 13h10, na TSE. 

“Temos [Cofina] muita cre- 
dibilidade para poder gerir es- 
ses activos”, afirmou o empre- 
sário, recordando que a Recole- 
tos (dona do Diário Económico 
e Semanário Económico) tem 
activos semelhantes aos da em- 
presa que dirige (jornais des- 
portivos e de negócios). Tam- 
bém adiantou que pretende ex- 
pandir a presença da empresa 
ao Brasil e Angola. 

Sublinhou que, "para ter di- 
mensão" um grupo de media 
"tem de estar presente na televi- 
são", manifestando interesse na 
2: ou, em alternativa, outro ca- 
nal que venha a ser licenciado 


pelo Governo. Sem revelar va- 
lores, Paulo Fernandes adian- 
tou já ter apresentado uma pro- 
posta formal pela Lusomundo 
Media e garantiu que a empre- 
sa, "em circunstância alguma", 
irá realizar um aumento de ca- 
pital para financiar a operação 
de compra. 

O facto de pretender finan- 
ciar a aquisição com capitais 
próprios também coloca "limi- 
tes ao preço que podemos pa 
gar”, afirmou. Considerou que 
a avaliação da Lusomundo Me- 
dia em 150 milhões de euros, 
conforme apontado por alguns 
analistas, é um valor "claramen- 
te baixo" e também destacou ser 
pouco provável a venda da em- 
presa em partes. 

"A Lusomundo dificilmente 
pode ser partida”, porque tem 
estruturas comuns, e até "por- 
que seria mau para o vendedor 
[o grupo Portugal Telecom)". 
Esclareceu que, caso perca a 
corrida à Lusomundo, a Cofina 
não venderá a participação de 
19 por cento que já detém na 
empresa. Frisando estar na Lu- 
somundo com uma visão de 
longo-prazo, assegurou que “a 
participação é para manter”. 


CULTURA 


—E) BREVES — 


Y RIP/AÇORES 
Jornalista Carlos 
Tomé assume chefia 
da informação 


A RTP/Açores anunciou 
ontem a nomeação do jor- 
nalista Carlos Tomé para o 
cargo de chefe de depar- 
tamento de informação da 
televisão pública regional, 
na sequência de demissão 
da anterior chefia. Os jor- 
nalistas Herberto Gomes € 
Pedro Moreira apresenta- 
ram, recentemente, a de- 
missão, alegando falta de 
meios humanos na área da 
informação do canal aço- 
riano da RTP. 


V CAPITAL 


Libération vota 
a favor da entrada 
de Rothschild 


O pessoal do diário francês 
Libération votou ontem 
favoravelmente a entrada 
no capital do jornal de um 
grande nome do capitalis- 
mo mundial, Edouard de 
Rothschild, que se torna o 
seu principal accionista. 
Rothschild injectará 20 
milhões de euros e terá 37 
por cento das acções do 
Libération. 


DÊ UM SALTO COM A AIR BERLIN 


A melhor oferta de voos com ligaçã pera a emanha e hs: bons preços; om serviço 
õ da última geração, tudo incluído No preço. 


e o conforto de voar em avi 


Desde Porto e Lisboa 
Palma de Maiorca 


Alemanha via Palma de Maiorca 


Áustria via Palma de Maiorca 


Suiça via Palma de Maiorca 
Preços por trajecto. Taxas incluídas. 


Descontos p 


AIR-BERLIN , 


a crianças até aos 14 anos. 


808 202 737 «om « 


airberlin.com 


vwve fly Europe 


desde € 
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Génio satírico de Bordallo Pinheiro 
revisitado pelo Museu da Imprensa 


Luís Humberto Marcos adianta ao COMÉRCIO 


A mais recente proposta do museu visa homenagear 


uma das figuras centra 


Anastácio Neto 


endo como pano de fundo 
o centenário da morte do 
mais internacional, mor 


daz e satírico dos caricaturistas 
portugueses (e que foi colabora 
dor histórico do COMÉRCIO 
onde desenhou e ilustrou pági 
nas notáveis), que se assinala 
precisamente amanhã, o Museu 
Nacional da Imprensa (MN), 
no Porto, abriu ontem as portas 
à exposição “Bordallo Pinheiro 
Um Génio Sem Fronteiras”. 

Composta por centenas de 
trabalhos originais, de autocari 
caturas a ilustrações em jornais e 
revistas, a mais recente proposta 
do MNI pretende, desde logo, 
“homenagear a forma magistral 
como Bordallo Pinheiro soube 
registar o seu tempo, na essência 
das coisas que estão para além do 
tempo”, referiu Luís Humberto 
Marcos, director do museu 

O também comissário da ex 
posição aproveitou ainda a opor- 
tunidade e a presença de figuras 
da cultura e do jornalismo do 
Porto, como o director do CO 
MÉRCIO, Rogério Gomes, o di- 
rector-adjunto do JN, David 
Pontes, ou ainda o historiador 
Germano Silva, para adiantar 
uma série de projectos a curto 
prazo do museu e atirar algumas 
“farpas” em direcção à autarquia 
portuense (ver texto ao lado)). 


"O guerrilheiro do humor” 
Constituída numa primeira 
parte por diversas autocaricatu- 
ras, a exposição ontem inaugura- 
da sintetiza de forma esclarecida e 
pertinente uma grande parte da 
obra jornalística do mestre Bor- 
dallo Pinheiro criada essencial- 
mente durante o último quartel 
do séc. XIX português. 

Das características mais im- 
portantes e superlativas da inten- 
sa produção criativa do caricatu- 
rista homenageado, Luís Hum- 
berto Marcos salienta “a 
capacidade singular de interpre- 
tar as relações entre o povo e a 
classe política” e “a forma inteli- 
gente e criativa como analisa a 
psicologia do povo”. Exemplo 
maior, figura tutelar e transgera- 
cional do universo de Bordallo 
Pinheiro, a caricatura “Zé Povi- 
nho” apresenta-se como uma das 
referências simbólicas mais rele- 
vantes de toda a exposição. 

Numa segunda parte, a exposi- 
ção revela alguns dos mais super- 
lativos trabalhos de Bordallo no 
campo da ilustração, com desta- 
que particular para as múltiplas e 
frutíveras colaborações do artista 


is do caricaturismo português 


O presidente do MNI 
salienta "a forma criativa 
como Bordallo analisa a 
psicologia do povo” 


em publicações tão importantes 
como “O Commercio do Porto - 
Hlustrado” “A Paródia”, "Pontos 
nos ii" ou "Lanterna Mágica”, 

Após classificar o caricaturista 
como “um guerrilheiro do hu- 
mor”, o director do MNI consi- 
derou que “pouco se tem falado 
da obra de Bordallo Pinheiro” e 
salientou ainda a importância da 
exposição “como forma de resga 
tar da memoria uma das figuras 
mais importantes do jornalismo 
português”, 

Das personalidades convida- 
das a assistir e a participar na 
inauguração, Rogério Gomes e 
David Pontes fizeram questão de 
sublinhar, em breves interven- 
ções, a qualidade da exposição e 
actualidade do trabalho de Bor- 
dallo Pinheiro, tendo em conta os 
mais recentes episódios da vida 
política nacional. 

Inaugurada ontem, “Bordallo 
Pinheiro - Génio Sem Fronteiras” 
permanece na Galeria da Cariça- 
tura do MNI até ao próximo mês 
de Maio, no horário habitual: dia- 
riamente, das 15 às 20 horas. 


os problemas e projectos do espaço museológico 


Ao fundo, auto-retrato do artista e uma das maiores criações, o 


“Zé Povinho” 


E cm o 


“MNI tem sido 
mal avaliado 
pelo poder 
autárquico" 


No discurso de inauguração 
da exposição sobre o legado 
criativo de Bordallo Pinheiro, 
o director do Museu Nacional 
da Imprensa deixou transpa- 
recer algum descontentamen- 
to em relação à actuação da 
Câmara Municipal do Porto 
(CMP). O responsável pelo es- 
paço museológico afirmou 
que "tem havido uma falta de 
avaliação da importância real 
do museu no contexto da c 
dade por parte do poder au- 
tárquico”, 

Na base da insatisfação do 
presidente do MNI está o pro- 
blemático projecto de cons- 
trução das novas instalações, 
avaliado em 7,5 milhões de 
euros e que teima em não se 
concretizar. 

Ao COMERCIO, Luis Humberto 
Marcos confessou que, apesar 
das promessas do vice-pres 
dente da CMP, Paulo Morais, e 
do ministro da presidência, 
Morais Sarmento, “o poder 
municipal tem sentido gran- 
des dificuldades em aceitar a 
implantação do projecto no 
local (montante da Ponte do 
Freixo)". 


Galeria Internacional 
da Caricatura 

Apesar da construção das no- 
vas instalações permanecer 
em “stand by”, o presidente 
do MNI avança já este mês 
com a implementação de uma 
galeria inteiramente dedicada 
ao universo da caricatura. 
“Trata-se de um projecto que 
visa reforçar a aposta da ver- 
tenta cartoon neste museu, 
apresentando, desde logo, um 
conjunto bastante significati- 
vo de trabalhos da autoria de 
alguns dos maiores caricatu- 
ristas do mundo, como Dau- 
mier, Gavarni ou Travies”, afir- 
ma. Orçado em cerca de 80 
mil euros, o projecto com 
conclusão prevista para mea- 
dos de 2006, apresenta-se co- 
mo uma extensão paralela à 
cave, com 300 metros qua- 
drados de espaço expositivo. 


Museu Sem Fronteiras 
da Lusofonia 

Outros dos projectos em an- 
damento intitula-se Museu 
Sem Fronteiras da Lusofonia e 
pretende estreitar ligações 
entre paises de lingua oficial 
portuguesa através da história 
da imprensa. 
A ideia central é, por um lado, 
valorizar o patrimônio da im- 
prensa escrita nesses países e, 
por outro, partilhar progra- 
mas e exposições. Moçambi- 
que já abraçou o projecto 
ainda em fase embrionária. 
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CLASSIFICADOS 2- 


VENDE-SE 7 pivensos TITZET3, Maia. c/garagem | T1, à Carvalha, Gondomar. | T1+1, ao Gaiahotel Possibi- | CAFETARIA, Situada em | PÃO QUENTE, bem local 


e fogão de sala, c/ subsídio | com bons acessos. Teis. | lidade de renda jovem. Lugar | plena zona nobre. Bom apu- | zado, a trabalhar bem Tels. 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 de renda jovem. Telef, | 222086712 / 918788600 de garagem. Teis 223752884 | ro Sem tabaco. Tels. | 934160084 /222089035 
| COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | 223403606 - 934156217. =" | jogsrr4r0r 222057336 | 222054201 ee = 
| IMOBILIÁRIO DDD | TWTRETSViaNovade Gas, OE E — | PASSA-SE, loja, de ves- 
13 PASSASE 6 EMPREGO 9 RELAX. T1, mobilado em pleno cen- | c/ lugares de garagem e c/ | T2, em Miramar, com suite, | CAFÉ SNACK BAR, renda | tuário, 50 m2, no Edifício 
tro de Matosinhos. Excelen- | licença de habxtabidade. Telef, tudromassagem, aquecimento | pequena, fecha aos domin- Oceanus na Av. Boavista. 
to. Tels. 222086712 / | 223403606 - 918788600. central e um lugar de gara- | gos, semcontratos. C/espia- | Tel. 965057696 
934160084 >>> | gem. Tels. 223752884 / | nada (a15) Tols. 225188614 ———— 
T3, Moreira da Maia, c/gara- | 963774707 1965737179 GRANDE PORTO 


APARTAMENTO NAS ANTAS PRE Re AR RR e 


aquecimento central, mobi- | jovem. Telef. 223403606 - | T1, à Carvalha, em Gondo- | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | NOVATS, com aquecimento 


R. da Alegria, 2115 - 4.º, pese ah aa 967254312. Va id en de alvará completo de obras | central, garagem para 2 
REAR » 223752884 | 96977: EP : Bons acessos, publicas e particulares com | carros, 3 sults localizada a 
com explêndidas vistas E | t3, emviar de Andorinho, | 222086712/918780600 | codôncia da máquina todoo | 10 mtos do nó dos Car: 
ARMAZÉM NA FOZ cd 100m2 VUVALBOM; Gondomar | com. gare de garagem. |) er equipamento e viaturas. Mui | valhos. Bom preço. Tels. 
REA Em equipado com lugar de gar | Impecável. Tels. 222086712 | Tl, à Carvaha, Gondomar, | tourgente Mono ikade sai | 227720454 /p177B1409 
- Cadouços, n. gem e licença de habitabil- | / 918788600 º de. Tels. 222086712 | | —————— 
(o) Tim.: 967776020 dade. Tels. 222086712 / | — —————— | 222086712/918788600 | gag160084 TALHO, em Guifões, mov 
= ag 918788600 T2, em Gaia, Canídelo, jun- ===" | mento só vista Loja de gave- 
a — > | te à praia, com 4 anos 2hyga- | TZ, S Mamede de infosta 2 | pão QUENTE/CONFEITA- | to, instalações novas. Pre- 
= T2 ET3, Valbom - Gondo- | res de garagem. T marquises, uma exclente | ya, com bom movimento, | ço de oportunidade. (222) 
EE ANDAR, precisa-se, para | T2, mobilado e equipado. na | mar, c/ lugar de garagem e | 223752884 / 963774704 TOS Secha mos sábados e domin- | Tels. 22 5188614 / 96 
ca casal de enfermeiros, no Por- | Zona do Marques, com lcen- | loença de habtabidade. Telet | os de tarde. Óptimo preço. | 5737179 
fo) toou gaia Tralosócomopro- | ça de habitabilidade. Tels. | 222085712918788600 Tá, à Boavista Mobilado. | q ora (112) Tois 22 5188614 /96 | —— sa 
=- prietário. Tels. 223323752 / | 222089033/934156217 = | Impecável Teis. 222087080 | (1 era STI7N79 TALHO, na Senhora da Hora, 
919254430 [>>> | T,TZETS, Maia, c/gara- | [934160084 | Po pnansi | "| renda acessivel, taho e ramo 
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como novo, mablado e equi. | facilidades em ambiente tamb- | 222089033/ 963536279. | c/liconça do habtabidiado | T2r fotuçoa das | hados Pronta à trabalhar. | 5737179 
pado. Tels, 226002338 / | liar. Tel. 225363285. =""=>>>>=>>=—> | Temos mais, noutros locais. | Devesas a Soares dos Pois. | Tay 222087080 994160084 | —— ————— 
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possibilidade de garagem. | Centro do Porto, baixa ren- | de banho indopendentes, boas | Teko!.222087080918788600. | ZONA NORTE = — | gos. Bom preço. (a5) Tels. 
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Alma Brasneamo Não | Tt; NoMota& Galza aesto- | 1, TZ E TI, c/ subsídio do 22B0BTOBO | SAM EODBA de 01 de Feverei- | | docontroda Celade. c/coem- | rostauranto o pão quente. | CAFÉ, em Fio Tinto, com 
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Emaniis é am E — | gem e lkcença de hababil ica, 229, Pare-| | Paredes, cozinha moblada. | care GNACK BAR, focha | 5188614 /96 5737179 
T1 ETR Cflicença de habi- | PRÉDIO, na Fibeira, com ao", | Ú des, com cerca | | Lugar do garagem. Telm IDT — 
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T2, à Boavista (Cadoloto) | na Dê ara: Oia Mt || e Reta subido ea pve Tot. | 30 Ea os E To,Podias DEI Pai trortoa | CAFÉ SNACK DAR, atra a 
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229752884 /969774707 | o, no. Tels. 222086712 / | 2, Arcozeto a Miramar Lugar mês ou quinzena. Bom pro- | CO TIETTE | daHora.Ópimopreço (a8) 
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estores | 220400606-G16788600. | Tó emMoriadaMaia.com | COMPRO, com boa habia- | h xloração Tot So4t56217 | Jor ãE S1B86I4 1 96 
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naBomsta Te 933211957 | novo, lcençadehabt.otorma- | — GRANDEPORTO | 4,72073,emViaNovado | (abilidade. Tols.222087060/ | piscina entro as zonasdo | > | ALFENA, Ermesinde, bem 
1226002904 ço. Tels. 226067210 / Gaia, com lugares de gara- | 934160084 Espinho e Vila do Conde Tra- | pesTAURANTE, ou dá-se E » 
e | DEVIA: QUARTO AO MARQUÊS, a gem e licença de habitabil- | ——>>>>—— | to só com o próprio. Telm. | à acjoração Tels 894156217 localizada, com bons aces- 
T2, nas Antas, como novo, menina estudante outraba! | dade. Tels. 222086712 / | T2,T3 ETA, Maia, c/gara- | SI4565005 | 7222089003 Eve ipa 
mobilado, equipado, terra- | ANTAS, Fernão Magalhães, jora em casa ci lodas as | g18788600 gem. Telef. 23403606 - id e is NE 
qo. amumos e garagem Tels. |. com condominio incluido, eu as To eessoois? | > | greresgoo. 3 IMOBILIÁRIO FLORISTA, combommovi- | BomENOVA 83, emFama- 
226067210 967197417 | pado e mobilado. Boas áre- | 9933201760 | ryp To, emGondomar com PASSA-SE. mento. Óptimo estabeleci- | fão, a funcionar em pleno, 
as. Tels. 229752084 / lugares da garagem e lcen- | T2 ET, Valbom, Gondomar, mento. Proço de oporunida- | | pao, 
963774707 T1, à Carvalha, Gondomar. » : PORTO otalmente licenciada. 
MORADIA, Valores nego- | TEM | gonsacossos. impecável. | $3.de habitabilidade, Tels. | c/ lugar da garagem e lçem- de. (a19) Tols. 22 5188614/ | 4horas. C/habiação e par- 
ciáveis. Telef. 29403606 - | 74 cm niacao toma à! Teis.222086712/918788600 | 222087080 / 934160084 ça de habitabilidade. Tele!. | PÃO QUENTE, ao trespasso | 95737179 que privativa Teis. 919025900 
Sa4156217, Tempra | ET 2234093606 - 918788600. c/ pequena entrada. Telof. 1914235032 
m no centro do Porto. T3, em Viar de Andotinho, | T!+ em Baguim, com lugar OA 160084 BUFETE, ao trespassec/ | >> 
T4+1, Rua io Dinis, com | 222086712/918766600 | ares ce garagem | degaragem Teis.222087060 | 14,1, em Gaia (Holydaynn), | mm | pequena entrada. Tele. | GINÁSIO, com 380 m2 de 
ousemgaragem Mutobom | 2, Carvalhido, equipado, | Óptimas áreas. Tels. | /934160064 com boas áreas, boa varan- | TALHO, ao Trespasse c/ | 150064 rea Carclomvaculação, 
para habitação/Empresa. 7 222086712 / 918788600 subsidio jovem, com pequena entrada. Telef róbica o Fulcontact 
es zera rosamnaros | Com S2 mê Óptimo preço TE | 9, Moreirada Mai cigara. | dê | Ea ecos BUFETE, ou dá-se explo- | 968281831 /919729548 
— > | a2375088a | 969774707 T3, emMoreiradaMaia, com | SEM & c/ subsídio de renda | + ST E | potes ração. Tels. 933636279 / | ——— 
PRÉDIO, emtodoousepa- | >> | garagem individual. Tels. | lovem Telef. | IL] | vamo oudáscaepion | 22208904 CAFETARIA, em Maia con- 
rado, na Ribeira, constitui- | T2, à Praça Velasques (Fer- | 222087080 / 934160084 Pd ban fads 2DUP E ção. Tels. 918788600 / tro, em funcionamento. Ópt- 
do por cave, rice 4anda- | não Magalhães), moblados | ——— LEX na Maia, com | 222089034 CAFÉ SNACK BAR, com | mo preço e condições de 
a 3 3, em Moreira da Maia, com | garagemindividual, varandas, | SDS | bommovmento-ZIojas. Área Motivo à vista. 
res. Excelente. Tel. | equipado. Tels. 223752884 / | T3 CANDAL, como novo, 2 pagamento. 
934160084 963774707 we completos, roupeiros e sui | garagem individual. Tels. | suite e cozinha equipada Tels. | pap à berra Tel 954160064 | de 200 m2, s/ contratos, s/ | Tejm. 919378221 
te. Tels. 222080030 / | 222087080 / 934160084 222089033 / 934156217 ext, “ERÊ | tabaco Focha so Sono = 
, mobil jpado. | T2, nas Antas, mobilado, | 964229133 RESTAURANTE, ao tres- | Preço o. (a4) Tels: | CAFÉ, emRioTintoaS. 
Auiicoluco na Fse Ta. | comonova equiado a gar > 077 | T2ET3 naMai, centro, com | TIT2ET3, Maia. c/garagem | passo c/ pequena entrada. | 225189614 /965737179 | Castano pormotivos de saú- 
2B20BN0aS 934160084 | gem. Tels. 226002338 / | T3, Valbom, Gondomar, equi | garagem e licença de habi- | e fogão do sala, c/ subsídio | Telef. 934160084. da. Venha conhecer. Tels. 
————————— | gens pado c/ lugar de garagem e | tabiidade. Tels. 222089033/ | de renda jovem. Telef, | — —>—————— | CAFÉ NO CENTRO, bom | 229713943 / 963384124. 
6, nafRua Júlo Dinis, com | —>——>—>>— |  fcençade habiabiidade.Teis. | 934156217 223403606 - 934156217. CAFETARIA, à Boavista, | movimenta, rendababa, tocha | 
cu semgaragem Mutobom | TZ, mobiliado equipado, ao | 222086712 / 918788600 num dos melhores locais Bom | sábados e domingos. Horá- | CAFETARIA, emVila Nova! 
para habitação/Empresa. | Marquês, com ioençadohabk | ——————————— T2 DUPLEX, na Maia, com | T3 GAIA, a Sânto Ovídio, | apuro, renda baixa Dá para | no comercial. Tem habitação | de Gaia, com bom movi- 
a sereno, | tabitdade. Ts. 222089033) | T3, em Viar de Andorinho, | varanda, sute. cozinha equi. | mobiado é equipado, com | Zeasaisoudois sódos Tem. | C/ 2 quarios. Alvará Peque: | monto. Fecha aos dom. 
EESC | gente “com 2 lugares de garagem. | pada e garagem individual. | is 20 mo Ta porrsoema | 962300666 na entrada. (a13) Tels. 22 | gos, semcontrato.C/espla- 
APARTAMENTO MOBI- E Tels.220006712/ 918780600 | Tels 222000063/ 918780600 | Fcc agng DD | 5180614 /96 5737179 nada, ar condoorada Ópimo 
LADO, R. Nau Vitória (E | PRÉDIO, na Rua de Santa | | — | LAVANDARIA, Gptmonoço- | — | preço (at6Tois. 225188614 
E "Mória (F- | Catarina, 250 mê por piso. | TI, emplenocentrode Mato | T3, em Moreirada Maia, com | qi To co & | So para Porto e arredores. | TALHO, emópimokcalcom | 1965737179 
Magalhães), divisdesinde- | vanha conhecer hoje. Tels. | sinhos. Mobilado. Tels. | garagem individual. Tels. y rent Tel. 934160084 pequena entrada. Tel, | ————————— 
pendentes. Telet.222050101. | 229578400 / 967042843, 222086712 / 934156217 222087080 / 934160084 ps brenda Se | q 34160084 CAFÉISNACK BAR, em 
= nm — | 222086712/909696279. | RESTAURANTE, bemioca- | — =>" | Valongo, com 150 m2. Ven- 
T2, S. João Bosco, com | 7341, na Ruade Ceuta mes- | T2, duplex, na Maia, com | TI ET2 GONDOMAR, c/ | | izado Tel 994160084 BONFIM, muito bem locali- | de muito café por dia. A fac- 
quartos com pavimentoem | mo no centro da cidade. Mui- | garagem individual, varandas | lugar de garageme subsídio | T1, na Senhora da Hora, | —>>>>— | zada Ptaurgência valor nego- |  turar bem. Movimento garan- 
| alcatifa. Tels. 223752884 / | to bom Áreas grandes Tels. | e suite. Cozinha Equipada. | de renda jovem. Telef. | mobilado. Teis 938806518 / | BUFETE, ém optimo local, | ciável. Tels. 222086712 / | lido. Tels. 252855565 / 
| g6a774707 223752884 / 953774707 Tel. 222089033 222070807 934156217. | 965148778 trabalhar bom Tel SG41600BA | 934160084 936130537 
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CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos Fecha ao domingo Preço. 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Pre- 
ço só visto. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels 
968800574 / 936010779 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm 
914937249 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Custóias. Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar, 
(06) Tels. 22 5188614 /96 
sra7v79 

BUFETE, om Matosinhos, 
renda muto acessivel Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 51BB614 / 96 
s737179 


ZONA NORTE 


SOBREIRA, Paredes. T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 canos o jardim, 
Excelente local. Telm. 
918617400 

CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo do 
bom. Negócio imperdivel. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, om 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels 2528565565 / 996190537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de. 
saúde. Telm. 966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem, Ideal para casal 
do ramo Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 mê pronto a 
funcional em Santo Tirso, 
&0 lugares. Possiblidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dado de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Teks. 252856565 / 996130537 
LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Tolo!. 934160084, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa. 
do. Bom preço. Tels 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


QUIOSQUE, com 100 mê. 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equ 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 


negócio. Tels. 252855565 / 
936130597 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem, Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


IMOBILIÁRIO 
A venda 

PORTO 
CONSTITUIÇÃO, T1 - kt, 
mobilado, como novo. Bom 


preço, Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAST4, espoctacularcom 
5 anos, como novo, com 160. 
m2, amumos com roupeiros, 
sulto, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço (331) eis 22 5188614 
1965737179 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável, Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 mê à d. garagem p/ 2 
caros. Tell. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos 0/15,14 6 12m2. 
coz. cl despensa e garagem 
Individual 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 c15./154.000 euros. 
Valores 
te Telet. 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 trentes, Impecável Bom pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telot. 
229713991/4 3 - 014791348 
- 9383224 14 - 06384124] 

MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 trontos, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq cen- 
tral. Preço: Eur, 241.916,98 
(48.500 ct). Tolo. 226006437. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia om alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tols. 22 
S1BBG1A / 965737179 


TI, J/Licou Aurólia de Sou 
sa, / garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750) Toket 
22953466 1-969002744. 

T2,no Carvaldo, novo, prom- 
to à habitar, com garagem e 
amumos. Tel, 225320385 
SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, otc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Tolef. 
2297139914 3 - 914731348 
938322414 - 963384124, 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


VALONGO, à Faculdado do 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suito, 
aquec/asplcantral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço, Tols. 225072750 / 
963040077 . 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Boas áreas, Tois. 
222086712 | 918788600 
T1,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
siblidado do subsídio Telot, 
225500157 ou 963085866. 


T3- GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente ramode- 
lado, Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124, 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos 
habitar, com cozinha equi 
pada. 229534661 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidado, c/gara- 
gom + arrumos. Tolef. 
22959466 1-969002744, 


T2FOZVELHA, vistas do rio 
e mar, 3 frentes, sala 45 m2, 
Garagem p/ 2 carros. Telet, 
226006437, 


LOJA C/44 M2, muito bom 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa Tel 226166650 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
Te comterraço, garagem, sui- 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. moblequip. em 
prédio do condomínio. impo- 
cável, Tels, 225072750 / 
963040077 


7341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Toi. 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com hugar de gram- 
gem. Tols 222086712 / 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de hoo 
Óptimo preço pola urgência 
(029) Tols 22 5188614 / 96 
5797179 

T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 à. bons quar- 
tos, 3 salas, [ sala, aq com 
tral, garagem indiv. Tolof 
226006437 
T2, ao Marquês, com lugar 
do garagem Tols. 222086712 
1918788600 
542,00 Pinho Manso, com 
490 m2 do área, 2 sultos + 2 
We. Tol 225320380 
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T1+1, Canelo-R Bege, o” 
lugar de garagem e lareira. 
Como nova Tata o próprio - 
914359567 
T3, Ermesinde, nova. gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Tele! 
2P9TI399N/4 3 ONT IA8 
* QG8322414 - 963384 124 
TB, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem Telef 22971391/43 - 
914731348 - 998322414 - 
o6IaBs 124 
TO, Rua Alegra Oprmo esta- 
do. 60,000 Euros. Telet. 
2297 1391/49 - 914731348 - 
G38aoaa 14 - 983384124, 
GAIA, Soares dos Reis. T2. 
“com 90 m2, 2 varandas, 2 
fugares de garagem e larei- 
ra Tels 2297528884 / 
aear74TO7 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Urbanização Mariani, Gaia, 
20000 Euros. Telm. 
919456240. 

T2, em Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem. Cliconça do habi- 
tabiidado, Tolo!. 918788600. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço Telem. 
914939294 


ANDART2, Junto Av Fornão 
Magalhãos (Barros Lima), 
Prédio modorno. Tel 
222050101 

BONFIM, impecávol. Valor 
negociável. Urganto. Tols. 
222086712 / 934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 
918788600. 

ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
reas, garagem individual, 
Teis. 229713991 / 963384124, 


TS PINHEIRO MANSO, saia 
35m2, sala, aq contral Aca- 
bamentos do luxo 2. L. gara- 
gom Visit. Tolol.226006437 


Tt+1, Hosp. S.João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Tolot. 
229713994 3 - 014731348 
- 9383224 14 - 963384124, 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projocto 
“aprovado p/ mormca do 4 frun- 
tes em2 pisos, Consulte-nos. 
Tolol. 226006437. 

T2- HOSP S, JOÃO, Novo, 
2 trantes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tolot. 

2297139914 3 - 014731348 
- 938922414 - 963384124 


TR, RioTinto, c/lugar do gara: 
gem, c/licança do habitabil- 
dado. Tolo, 223403606 - 
918788600 


TI ET2, Porto, c/ lugar do 
garagem e c/ subsidio de ren- 
da. Telot, 223403606 - 
918788600. 


T1, Aroosa, mobilado, terra 
go, junto a transportes, exco- 
lente oportunidade. Telet. 
2297139914 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 
ANTASTS, 1 lugar do gara- 
gem, duas.habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pro- 
qo. (a32) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


GRANDE PORTO 


VENDO T4, em Matamude 
(Alto das Torres) Como novo, 
Boas áreas. Tolo! 966014431 


MORADIA, Ermasindo, 3 
pisos, 3 frantes, jardim, boas 
áreas e acabamentos, Telef, 
2297139143 - D14731248 
9IBI22A A - O6IIBA 124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz + 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Úl 
mo para venda. Tolof 
229TIGIVAS - 914731348 
9OB322414 - O6338A 124 


LOJAS NOVAS, om pleno 
“centro de Matosinhos com 
“áreas da 60 m2 a 90 m2 para 
“qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


VIVENDA, om Valongo com 
“área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, Tã c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 m2, 
para construção mais 1 pala- 
“Cote todo em pedra para recu- 
perar. Preço Inacreditável. 
(a25) Tols. 22 5188614 / 96 
s797179 


T2CITERRAÇO, em Ermo- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário modemo. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, em Vila Nova do Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Toks 225188614 /96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos Telef 
229713991/4 9 -914731348 
938322414 - 963384124. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels, 222087080 / 
934160084 

TIT2ET3, Gaia, c/ garagem 
e c/ subsídio do renda. Tolef 
223403606 - 918788600. 
T4, em Valongo, com coz 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tol.255776647 

TANOVO, na Maia, com gara- 
gem. Excelente localização. 
Tels 222086712 /918788600 
FILIPA DE VILHENA, TZ, sur 
te, garagem, qualidade. Tele! 
225072750/963040077. 

A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Tool, 225072750963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
Sptmas áreas. Com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele!. 222087080. 


T3, Ermesinde, com Terra- 


MORADIA, em Santo Tirso, 
“com à frentes, 3 quartos, salão 
c/TOm2 800 m2 de área des- 
coberta. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAREDES, T2, novo, qual 
dade de vida acma da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


PAREDES, em Duas Igre- 
(as, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 


qo Completamente remode- | quesia, com area de 8000 
lado. Excelente localização. m2, todo murada Bom negó- 
Tels 252855565 /936130537 | cia Tel 255776647. 

ANDARTA, em Guipilhares, | ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
3pisos, 1 habitação por piso. | moradia totalmente indepen- 
Fogão de sala, garagem para | dente. Próximo do rio. Terre- 


2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


no com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção, Tels. 
258807400 / 967042845. 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares. 

e amumes Bom pre- 
ço. Telef, 229534661 - 
Ses0ge7aa 


ZONA NORTE 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bom situada. Preço surpre- 
endonto. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2 0 T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
faso de acabamento. Te 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Tem. 918817400] 


TERRENO, comcasa velha 
para amplar ou restaurar Pro- 
Jecto autorizado metido na 


de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telo! 
253423290. 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamedo do Coronado para 
“construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3frantes (351 a 370 m2) 
Tels. 252855565 /996130537 


MORADIA, om Santo Tirso, 
Burgães, com à frentes o 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral caleiras. Local 
espectacular. só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerôs, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar Tels, 252855565 
1936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha tradi 
cional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com à frentes, 
3 quartos. À precisar pintura 
geral. Local espectacular Tels. 
252855565 / 936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com quar. 
tos, 1 sulte, Só visto, em loca 
espectacular Teis. 252855565 
1986130537 

CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim. Te. 
2593609400 / 967042846 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
€/ tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 
T2 ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


LOUSADA, área de 6000 mê, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moinho para restaurar é 
vinha. Muito barata. Telm. 
933304652. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias, Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bompreço. Telm.918617400 


T2, no centro de Santo Tir- 
so Área de 120m2, com tera: 
qode 18m2 Tels. 252855565. 
7936130537 


ANDARIMORADIA, em san- 
toTirso, Burgões. Novo, 2 fren- 
tos, com 2 quartos, 1 suíte, 
fogão de sala, et Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º andar. 
“frentes, com 3 quartos. Aque- 
cimento central, etc. Muta pr 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


BESTEIROS, Paredes, torre- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
«des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
com 2100 m2 vci frente para 
onio Telm. 962875280 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
CJE/DALEFNIACIABSH+ 
fic/caixa CD /FC/RE/Air- 
tagsivol. pele/B. anatômicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


SMART CDI- 10/00,AC, cup. 
aifbag; Tecto em vidro, pedais 
em alumínio alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira. 
rádio Alpine CO, porta CD! 
caixa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 935435799. 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
Impecável Particular. C/ extras. 
Telem. 938517441 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abri. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


VWGOLFIV, 110 cv High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem, 914265562. 


LOUSADA, moradia com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
grande hyxo Telm. 933304652 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


T4,em Braga à Bracalândia, 
prontoa habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
oos e garagem para 2 carros. 
Tels. 253609400 / 967042846 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 

Tel. 933304652. 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 mê, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho, Tel. 
253423290. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões 935435799. 


DISCOVERY, Outubrois9, 3 
P7L300FDI Style. Bompre- 
ço,  negociável.  Telel. 
Sranigaso. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem.918443972. 


BMW 31815, 1994, particu- 
tar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


COMERCIAL, 2 ug. Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDAJIE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


VW PASSAT TOI, 110cv, 
carinha, 1998, nacional, todos 
os extras. Telem. 918443972. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 1.4 
16V,cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
temoDANEFCIREITAEU 
E/Airbags etc. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000. 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 


TERRENO, com 30.000m2, 
sendo 6,000 mê para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15, Excelente negócio. 
Telm 918617400 
RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 / 
225191905 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3. 
16V, 4x4, com 9 milkms, de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem 964646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Tech 
no. de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686578 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas, Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Comgaran- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 
CITROEN, C15611,a 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço. Telm. 935255399. 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e tacidade de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e fsciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


SALVADO, Toyota HiuxTrao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz0(2 A trabalhar é andar 
Telm. 964646429 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
o faciidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI4O de 98, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, do 
3lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e taciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROENSAXO, 150.5X, 
2 lugares, de JuV99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
S6asaGaoo 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 205 
DI20, de 98, cy garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 220547504 


APRILIA, R$ 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


VWPOLO, 1.3GT,de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado.Telem. 
964646429 


BMW, 320 Ide 4 portas, de 
Se, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225006423 
1229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


O Comércio cio Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Dez/99, Salvado, Telem 
964646429 

TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 


Tels. 225096423 / 
229847504 
6 emprego 
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PRECISA-SE 


GAIA, m/F. com conheci 
mentos de escntóri 18 aos 
25 anos. Entrada imediata 
Telm. 917513599, 
PESSOAS, (MF) dinâmi 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele 
comunicações e Campan 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência, Entrada imediata 
Tels. 229389427 / 
229387487 
ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502 

PESSOAS, selecciona-se 
Bpessoas para Dep. Comer 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra Incentivos e rendimen- 
toaliciante. Tel. 229432807 


JOVENS, com disponibi- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 
continua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
elecirodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem. 
experiência Tel. 229432899, 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


TUBOFURO. TUBOS EM PVC 


- Responsável Zona Norte 
+ Preferência com experiência na área come 
« Residência na Zona 
Enviar respostas para EN. 109 Ortigosa 2425-737 
Telef. 244616073; Fax: 244616074. 
EmailgeoBtubofuro,pt 


al 


porarte: 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
ro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 

Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


TELEFONE, antigo anos 20 | 
em metal amarelo com aus- | 
cultador em descanso c/sis- | 
tema de desligar Telet. 91 
896.90.28, 


CONST. CIVIL, a protissio- 
ção civil, vendemos máqui 


nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- | 


| COLABORADORA, para 
| imobiliária c/carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda: 
mento, vendas e trespasses, 
| Bons ganhos c/futuro.C/ou 
| semenperência, nós damos 


| ÓPTICA 
No 

| CENTRO 
DO PORTO | 


formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações Tel asas 18502. | 


COLABORADORES, Imobi- 


| Técnico 
| de Oficina 
| e/ou 


liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 


| 
| Balconista | 
| rência. Tel. 934160084 
| 
| 


| 


PART-TIME, (M/F) a con 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
| | denegócio. Área de nutnção, 
) | trabalhando a partir de casa 

ou de outro local, 1 hora por 
- dia, Telm, 916735015 / 
916715704. 


| Telef. 
[96.2310592 


MANICUREPEDICURE,MF | 
p! trabalhar à percentagem | 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto, Telef 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 


934160084. trespasses, Boris ganhos, com 

—> | tuuro Com viatura própria, 
COMISSIONISTAS, quertra- | comu sem experiência Teim. | 
934160084 | 


balhar numa empresa de pres- 
tígio, representante de mais 
de 100 mil artigos de Hote- 
lania? Contacte 966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para gran- 
OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21a0545 anos. Entrada ime- 
Siata. Tel, 229432899 | 


muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel 
oga87492 


EMPRESA, em franca expan. 
são admite 10 colaborado- 


VENDEDORES, de artigos | res/as. Se tem apresentação 


diversos de equipamentohoto- | cuidada e idade até 45 anos, 
leiro. Telm. 96528417. não exite. Contacte-nos. Tel. 
EE — | 2p9432815 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te, Entrada imediata para Salão 
no Porto, Tels. 222087080 / 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
968528417. 


| 
| 
| 
| 
de Campanha de Natal...e 


VENDEDORES, precisam- | LAVAGEM DE CARPETES, 
se para empresa represen- | em caso de interesse, por 
tante de mais de 100mlarti- | favor contactar Telms 
gos de equipamento hoteleiro, | 918665072 / 962790635 


com representação exclust- | 
va Telm. 966528417. | EDUCADORA, de Infância. 
adido com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. | 
Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm. 
934160084, 
5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


GRANDE PORTO, admit 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carr 
ra Tel.229432807 


IVERSOS 


TEM, vontade de vencer, 
ambição. disponibilidade ime- 
dita e apresentação cuida: 
da e quer rendimentos ack- | 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, Tel 229432899 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design. 
exclusivo Italiana. Contac- 
to 919128627, 


| 
OFERECESE | | 
| 


SENHORA, passa a ferro, val 
ao domicílio. Só Zona Cen: 
tro de Vila Nova de Gaia e 
Centro do Porto. Telem. 
914128339, 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas 
& prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pedras 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telel. 256890148, 
Fax: 256892540, Telem 
961043963, 969656372. 


| 
PART-TIME, cavalheiro, em | 
horário a combinar em qual- | 
quer actividade, com carta de 
“condução. Telem. 965083549, 
MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 | 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa. 
Gos plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


MP Edittáção 


AGRUPAMENTO DE ESCOLAS/ESCOLA SEC. 2, 3 
CLARA DE RESENDE 


mta E 


PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO 


[Fino e oferta 


1 contrato de trabalho a termo resolutivo certo (mf) 


Nivel Orgânico 


Direcção Regional de Educação do Norte 


Serviço 


Escola Sec. 2.3 Clara de Resende 


Função 


Auxiliar de Acção Educativa 


Requisitos Habilitacionais. 


Escolaridade obrigatória de acordo com 
do candidato. 


idade 


Métodos de selecção 


Avaliação curricular complementada com entrevista 


Remuneração liquida. 
mensal 


450,37 euros, correspondente ao Índice 142 da tabela remu 
neratória dos funcionários e agentes da Administração Públi 


Duração do Contrato 


Imediata até 31 de Agosto de 2005. 


Enquadramento Legal 


Lein.” 23/2004, de 22 de Junho, art” 9º Código do Trabal 
ho. Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec Lei n.º 184/2004, 
de 29 de Julho), 


Apresentação e Formalização. 
da candidatura 


Mediante impresso próprio que será fornecido aos can. 
didatos nos serviços de Administração escolar do estabele- 
| “cimento acima identificado durante o período de atendi 
| mento ao público 


Documentos à apresentar 
com a candidatura 


Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Certificado” 
de Habilitações Literárias, Currículo ejou quaisquer docu 
mentos que o candidato considere importantes, desig 
nadamente os comprovativos de qualificação e experiência 
profissional, 


Contacto 


Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação 


Porto, 20 de Jan 


O Presidente do Conselho Executivo 
(Assinatura ilegível) 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


me 


www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Compact Prata 2004 
BMW 320Cd Prata 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 3209 Prata 2004 
BMW 3206 Tour Preto 2004 


O seu BMW/MINI com 


garantia Baviera S.A 


Fiua Manuei Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Ponto + Tal. 22 619 24 93 
vespeciaisportoQmail baviera pt 


=0> 


sultar. Tels. 918714509 
zernarts 


| MOBÍLIA DE QUARTO, com 
| pleta e mobita de sala de jan 

tar completa. Tudo em bom 
| estado. Contacto -226187342 
| 0u918116423. | 


ROTTWEILER, disponiveis, 
com exc, pedigree com axo. 
cachorros vacinados e des: 
parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço Faci- | 
Idade de pagamento. Teim, 
967172418 


| nais e amadores de constru- 


MÁQUINA DE COSTURA, 

Singer, (antiga) de pedal 

Cabeça fa Telm 994505194 | 

| - = | LABRADOR, « Retriever, | CLARA, c/ domícilos, rest | 
CONDOMÍNIO FECHADO, | cachorros Teim. 963048959 | danciais, residências e escr 
Rio Tinto, salas e espaços, - tórios. 24 horas. Qualquer | 
Armazém 1500 mê. Telef parte do País Tel 914680987 

| gr2262131 | 


CARABINA, a espingarda, | 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo Telef, 93-467 16.94 


| VIANA, Amorosa, senhora | 
viva, meiga, atende caval 
heiros. Tel 964782572 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA, e fogão, Contacto - 
226187342 ou 918116423 


BRICOLAGE, se é adepto, 
termos os materiais que neces 
sita o 08 molhores preços, 
Produtos de quaidiado. Tel 
zz7nans 


PORTO, em Pereiró, 2menh- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc, Tel. 994916820 


RENDIMENTO EXTRA, Tra 

tshando em sua casa over 

do publicidade Para infor 
| mações envie mensagem 
com nome a morada com. 
pleta. Teim. 918740897 


MÓVEL, da astora, impe- 
evo. baixo preço. para des- 
ocupar Telm 963105806. 


CASA NOVA, 24 horas Mais 
novidades. Satisfação total, 
Tels.225099780 [967557205 
3CANDEEIROS DE TECTO, 
em bom estado + 2 candee- 
ros de mesinha de cabeçor 
ras? aplques de parade Com- 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa, Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
95 20 horas. Tel 914855196 


tacto: 226187342 ou 
8 

pio LUISA, 24 horas. Desloca- 

| CENTRO DE ESTUDOS /O = | seaqualquer parte do País, 


196644 
| Labento, precisa de protes Becas iE 


sores licenciados em todas 
as áreas de ensino Solta: 
seo envio de C.V, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1,2 
8 3-4400-314V N Gaia 


SENHORA, 40 anos, sim- 
pática, meiga. sensual Aten- 
de cavalheiros com nível 
Até 25 de janeiro. Tel 
93.8978518. 


OsrroLocia 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corás, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
| 7944802 

ALUGAM-SE, Sotários Coto- 
cam-se em casa Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


MASSAGEM A 4 MÃOS 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidado? Carto- 
mância - aconsalhamento 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
da distância Cursos de astro- 
logia. Tel, 916740897. 


Duas loiras realizam massagemde 
relaxamento total, em ambiente 
acolhedor eiginio 


| EXPRESSÃO, dramática, our 
sos de formação. Psifactor. 
Teis. 229563068 / 229563446 
AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada 
Bons preços. Tel. 225027630 


CONTACTO TELEM. 
934350937 


O Comércio 


doPorto 


qaegação da Bai aa, 
a 


* Águeda * Anadia * Cantanhede 
* Coimbra * Figueira da Foz 

* Mealhada * Mira * Oliveira do Balrto 

Sede: Avenida dos Correios - CURIA 

Correio: Apartado 36 * 3780 CURIA 


Telefone: 231 503 404 + FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 * 936 154 730 


50 PUBLICIDADE 


=== 


PATRIMÓNIO MUNDIAL 
MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


Venda de Imóveis Municipais 
Anuncia-se que vão ser vendidos, em hasta pública, os Imóveis abaixo descriminados, pertencentes à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia: 
Dia 10 de Fevereiro de 2005, às 10 horas 


-Prédio Urbano composto de casa de dois pavimentos, sito no Cais da Fontainha, 686 e 700, 
freguesia de Santa Marinha. 


- Prédio Urbano composto de casa de 3 pavimentos, sito no Cais Capelo Ivens, 25 e Rua da Pescaria, 16, 
freguesia de Santa Marinha. 


Baso de Licitação- 270.000 € 


Destino dos Imóveis - Os Imóveis destinam-se à sua reabilitação, podendo o respectivo uso ser destinado a 
habitação, comércio ou serviços, cujas plantas de implantação se reproduzem e que constituam o anexo Il 
ao Regulamento de Atribuição. 


Data Limito para apresentação do propostas: 
Até às 16 horas do dia 9 de Feveroiro do 2005. 


Local, data o hora da praça: Sala de sessões da Assembleia Municipal do Vila Nova do Gaia, Rua General 
Torres, 10 de Foverairo de 2005 às 10 horas. 


Modalidade do pagamento: 


a) Será depositada no acto de arrematação, a quantia comaspondenta a 10% (dez por cento) do valor da mesma. 

b) 40% (quarenta por canto) no acto de celebração do contrato da promessa de compra  vanda, a realizar 
no prazo máximo de 30 dias após a hasta pública. 

c) 50% (cinquenta por cento) no acto do colebração da escritura definitiva, a qual torá lugar no prazo máximo 
de 6 meses após a hasta pública, 


Impostos dovido: 


Imposto Municipal sobre Transacções (IMT), salvo se dolo estiverem isentos, 
Imposto de selo de 0.8% sobre o preço da arrematação; 


Apresentação de propostas 


Podem sor apresentadas propostas escritas qua devem indicar um valor para arramatação do imóvel superior 
à base de licitação e ser acompanhadas da um cheque de montante comespondente a 10% do valor da proposta, 
emitido à ordem da Câmara Municipal de Vila Nova da Gala. 


As propostas dovom ser apresentadas em sobrescrito fochado, Idontificando-so no extorior do mesmo o 
proponente e os Imóveis que respeitam, que por sua vez é encerrado num segundo sobrescrito dirigido ao 
Presidente da Comissão de Alianação, podendo ser entrogues na Direcção Municipal de Administração Geral 
da Câmara Municipal de Vila Nova do Gaia ou enviadas por corrolo, sob rogisto, neste caso sendo aceites 
desde quo recebidas até à hora e data limito antes referida 


Praça 


A praça inicia-se com a abortura das propostas recebidas, se existiram, havendo lugar a licitação a partir da 
proposta de valor mais elevado, ou, se não existiram, a partir do valor base de licitação anunciada 
Podem intervir na praça os interessados ou os seus representantos, devidamente identificados e , no caso de 
pessoas colectivas, habilitados com poderes bastantes para arrematar, 


O valor do lanço minimo é de 10.000 € 


Se não liver havido apresentação de propostas válidas, nem licitação, 08 imóveis podem ser adjudicados 
provisoriamente a quem, no acto da praça, fizer a melhor oferta de preço, não inferior à base de licitação 


Adjudicação 
Os imóveis são adjudicados provisoriamente pela comissão, a quam tiver oferecido o preço mais alevado, que 


deverá procedar do imediato ao pagamento de 10% do valor da adjudicação o declarar se os imóveis são para 
pessoa a designar no prazo de 10 dias úteis. 


No caso dos adjudicatários provisórios terem apresentado propostas, dovorão proceder ao pagamento da 
diferença entre o valor do cheque que acompanhou a proposta o O valor da adjudicação. 


O adjudicatário devo apresentar os documentos comprovativos de que so encontra em siluação regularizada 
perante o Estado em sede de contribuições e impostos, bem como relativamente à situação contributiva para 
a segurança social, no prazo de 10 dias úteis a contar da data da hasta pública. A não apresentação destes. 
documentos, por motivo imputável ao adjudicatário provisório, implica a não adjudicação definitiva dos imóveis 


O Regulamento da Hasta Pública está disponivel para consulta na Direcção Municipal de Administração Geral 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, até ao dia da entrega das propostas, e onda podem sor solicitadas. 
informações e esclarecimentos, 


Vila Nova de Gala, 14 de Janeiro de 2005 


O Vereador da Area Administrativa 


(José Joaquim Cancela Moura) 


O Comércio 


doPorto 


Nome e Apelidos 


N.C. 

Domícilio 

Localidade Cód. Postal 
Telefone Fax 


e-mail 
As 


Ligue e consulte-nos: 22, 519 1900 


sinatur: 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de de 2005, 


€ PORTO 2201-2005 


PATRIMÓNIO MUNDIAL. 
MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 
Venda de Imóveis Municipais 


Anuncia-se que vão ser vendidos, em hasta pública, os Imóveis abaixo descriminados, pertencentes à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia: 


Dia 10 de Fevereiro de 2005, às 10 horas 


- Prédio Urbano composto por armazém de um cume, com a área de 572 m2, em ruínas, sito na Rua Particular 
do Casino da Ponte, n.º 181, freguesia de Santa Marinha. 


- Prédio Urbano composto por terreno, com a área de 540 m2, sito na Rua Particular do Casino da Ponte, com 
frente também para a Rua Cabo Simão, freguesia de Santa Marinha. 


Base de Licitação- 275.000,00 € 


Destino dos Imóveis - Os Imóveis destinam-se a edificação. podendo o respectivo uso ser destinado a 
habitação, comércio, serviços ou equipamento. 
As respectivas plantas constituem o anexo Il ao Regulamento de Atribuição. 


Data Limito para de propostas: 
Ató às 16 horas do dia 9 do Fevereiro de 2005. 


Local, data o hora da praça: Sala de sessões da Assembieia Municipal de Vila Nova de Gaia, Rua General 
Torres, 10 de Fevereiro de 2005 às 10 horas. 


Modalidade de pagamento: 


a) Será depositada no acto da arrematação, a quantia correspondente a 10% (dez por cento) do valor da mesma, 

b) 40% (quarenta por cento) no acto de celebração do contrato de promessa de compra e venda, a realizar 
no prazo máximo de 30 dias após a hasta pública. 

€) 50% (cinquenta por cento) no acto de celebração da escritura definitiva, a qual terá lugar no prazo máximo 
do 6 meses após a hasta pública 


Impostos devidos: Imposto Municipal sobre Transacções (IMT), salvo se dele estiverem isentos; 
Imposto de selo de 0.8% sobre o preço da arrematação; 


Apresentação de propostas 

Podem ser apresentadas propostas escritas que devem indicar um valor para arrematação do imóvel superior 
à baso da licitação e ser acompanhadas de um cheque de montante correspondente a 10% do valor da proposta, 
“emiido à ordem da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 


As propostas devem ser apresentadas em sobrescito fechado, identificando-se no exterior do mesmo o proponente 
e Os imóveis que respoitam, que por sua vez é encerrado num segundo sobrescrilo dirigido 30 Presidente da 
Comissão de Alienação, podendo ser entregues na Direcção Municipal de Administração Geral da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gala ou enviadas por correio, sob registo, neste caso sendo aceites desde que recebidas 
até à hora e data mito antes referida. 


Praça 
A praça infcia-se com a abertura das propostas recebidas, se existirem, havendo lugar a licitação a partir da 
proposta de valor mais elevado, ou, se não existirem, a partir do valor base de licitação anunciada 
Podem intervir na praça os interessados ou os seus representantes, devidamente identificados e , no caso de 
pessoas colectivas, habilitados com poderes bastantes para arrematar. 
O valor do lanço mínimo é de 10.000 € 


Se não liver havido apresentação de propostas válidas, nem licitação, os imóveis podem ser adjudicados 
provisoriamente a quem, no acto da praça, fizer a melhor oferta de preço, não inferior à base de licitação. 


. Adjudicação 


Os imóveis são adjudicados provisoriamente pela comissão, a quem tiver oferecido o preço mais elevado, que 
deverá proceder de imediato ao pagamento de 10% do valor da adjudicação e declarar se os imóveis são para 
pessoa a designar no prazo de 10 dias úteis. 


No caso dos adjudicatários provisórios terem apresentado propostas, deverão proceder ao pagamento 
da diferença entre o valor do cheque que acompanhou à proposta e o valor da adjudicação. 


O adjudicatário deve apresentar os documentos comprovativos de que se encontra em situação regularizada 
perante o Estado em sede de contribuições e impostos, bem como relativamente à situação contributiva para 
a segurança social, no prazo de 10 dias úteis a contar da data da hasta pública. A não apresentação destes 
documentos, por motivo imputável ao adjudicatário provisório, implica a não adjudicação definitiva dos imóveis. 


O Regulamento da Hasta Pública está disponivel para consulta na Direcção Municipal de Administração Geral da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, até ao dia da entrega das propostas, é onde podem ser solicitadas 
Informações e esclarecimentos. 

Vila Nova de Gala, 14 de Janeiro de 2005 


O Vereador da Área Administrativa 


(José Joaquim Cancela Moura, Dr.) 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 


Ano 2004 
ES Anual 183,80 € 
E) Semestral 95,27 € 
ES Trimestral 49,32 € 
[=] Mensal 16,81 € 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 | 
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No caso dos adjudicatários provisórios terem apresentado propostas, deverão proceder ao pagamento da dor favo Am BIT: do CEI, A o do te nie tamo de 20% do valor die dos 
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oct rest ev raça || Mr pel o, dede que 1 | | Demi ea mudo tem 
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lares do dueto de preferência da 
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mad a cond rerro 
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Ficam ainda notificados os tt 
tulare do direito de preferência, 


FICATIV! OComércio | | missmeimengmeo | | sosenuio ndaiças 


doPorto Código da Procemo Cro porem o vs + eaiados nt 


poderem ser vistos e xa: 


“or trda ron "doe do, as condições reles 
Para efeitos de rectificação do Aviso PUBLICIDADE ha do iam 1006 | | aa Dado nene Ch 
Torna-se público que estão abertos até ao publicado no jornal “O Comércio do Por- VILA NOVA Janio de 0. o es RSRS 
dia 02 de Fevereiro de 2005, os seguintes con- to” de 08 de Janeiro de 2005, onde se lê DE CENVEIRA et seo de tr. | | au soberano | | cao de tn s0 18 
cursos: d , ",.. admissão de (A): 2 Auxiliares de Acção CAMINHA sc ad ER 
* Concurso externo de ingresso para provi- Edúcativa Ei dave lorcsei é, admissão Festa od o er e Fraç O Chet do Serviço de Finanças 
mento de um lugar de Auxiliar Adminis- ) au das Tel. 251824116 Angelo Cabral panpipe Dl faca gesto! 
trativo; de (A): 3 Auxiliares de Acção Educativa... . Fax. 251824130 Angeo Cabral Angelo Cabral 
* Concurso externo de ingresso para provi- Mais se informa que é concedido novo 
mento de um lugar de Coveiro. prazo de candidatura pelo período de 5 
Para mais esclarecimentos pode ser consul- dias úteis contados a partir da data da 


tado o Diário da República, Ill Série, n.º 13, de publicação do presente aviso. 
19 de Janeiro de 2005, ou a Junta de Freguesia P 
de Freiria nas horas normais de expediente. Câmara Municip de Esposende 2iide 
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52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


E 


« AB DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Dre dean tear 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


EDITAL/ANÚNCIO 
PARA VENDA 
POR PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA 


PROCESSO EXECUTIVO 
N.º 1783200301016350 


Antônio Manuel dos Santos cur 
to, Chefe do Serviço de Finanças de 
Gondomar 1 faz público que co dia 
18 de Fevereiro de 200, pelas 10 
horas, neste Seniço de Finanças se 
há-de proceder à venda por pro 
posta em carta fechada, dos bens. 
abaixo designados, penhorados à 
VICTOR BATO & CD, com sede 
naRua João de Deus 313- Valbom, 
no processo em referência, para 
pagamento da importância de € 
51577, por vida de IRC de 2001 à 
qual acrescem es juros de mora é 
tas a contr nos temas da e 
Bens penhorados 
Proc Enio nº RIO NONGISO 

(Auto de Penhora de fl. 9): 

Ve ria Um aspirado ns 
CER QUEEN o qua far 
oo valor de 13004; 

É fiel depositário o Sr Victor 
Manel Brito da Sa, com resido 
cana Rad ya, 72 Jovi, que 
deverá ser contactado pata montra 
os ben a quem pretenda examind 
los, em horário a ein 

Non temos don 2 do at* 250 
do Cobga de oceematoe Proc 
so Tobutári, o valo total do bem 
para venda é de € 910,00 - nove 
centos e dez euros São asim con 
vedadas toda as pesos interesadas, 
a apresentarem as suas propostas 
emcarta fechada, neste ervço até 
ao di e hora indicados pra venda, 
nelas devendo consta alma ink 
caçado val propor, nome, moxa 
a estado Cv fotociaasdo numero 
de corimbunte e do Bihete dede 
idade ou, tas se trate de pesou 
colectha, fotocópia de número de 
pessoa cogktva, devendo se ide 
ticado no exterior da carta fecha 
a 0 número do processo execut 
vo, data hora da venda a esa, 
sem o que não serão consideradas 
propostas que não reunam estes 
requitos 

Informa se que noto dacom: 
pa dever ser depositada a quan 
ade pelomenos do re sendo 
otestante depostado nopratade 
1S que) das 

Fase andasabes nestermosdo 
nº2do tt! ent Ido” 
242, ambos. do Código de Pro 
cesimento e de Processo Tri 
ue nos autos de execução cala 
ma tefendos, contem tos de 20 
intel das a contar desta ata, pelo 
que campor estemeio iadosos 
creore desconhecidos asim como. 
os sucessores ds credores prefe 
et para edamarem ossec 
tos no prazo de 15 (quinze) da, 
contados do termo dos és (n* 
Vdoart* MO* CT nº don! 
250º do PO) 


Serviço de Finanças de Gondo. 
mar N7ONOOS, 


O Chefe de finanças, 
António Manuel dos Santos Curto 


ET] 
TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE GONDOMAR 


SECÇÃO UNA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 514/04 3TTGDM 
Carta Precatória (Outras) 


Exequente: Ministério Públ 
Executados. Marcelo Augus- 
toda Rocha Campos Pereira 
cutro(s) 
Processo de origem Proces: 
so n.º 269:h12001 do Porto 
do Trabalho, 2º lui 


dos toi designada o dia 21-02. 
2005, pelas 10h00, neste Tri 


bunal do Trabalho de 
Gondomar para a abertura do 
propostas, que sejam entre 
ques até esse momento, na 
Secretario dest Tribunal, pelos 
interessados na compra dos. 
seguintes bens: Imóvel Pré: 
dio urbano - casa de cave, rés 
do-ehão e andar. Área cober. 
ta Sim2, descoberta 72m2 no. 
total de 163m2, com o valor 
venal de B4 296,846, sita na 
Rua as Luzes, 390 inscrito na 
matriz sob o artº 2372, des 
oito na Content 


440.000,00, sendo 
da venda o valor 


2003 a Ma 
Rocha C 
dente na Rua das Luzes, 390 
Jovim, 8420 Gondomar 

É lol depovitário Antônio 
Pereira da Silva, com endere 
qo Apartado 124, 445 909 o 
Tinto 

Houve reclamação 
tov sobre o imóvel 


da 


Gondomar, 1101-2005 


Dr. Jonó do Nascimento 


“Omo do 


a MUNICÍPIO DE MARCO 
454 DE CANAVESES 


AVISO - 03 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Manuel Norberto de Moura Soares, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, torna público que, para dar cum- 
primento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezem- 
bro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 
de Junho de 2001 e por despacho de 14 de Janeiro de 2005, proce- 
de à abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ 
DE LOTEAMENTO N.º 23/98, EMITIDO EM NOME DE NCM - NOVA 
CONSTRUTORA DO MARCO, LDA., ALTERANDO O LOTEAMENTO 
CONFORME QUADRO E PLANTA DE SINTESE APRESENTADOS, SITO 
NO LUGAR DE REGADIAS, FREGUESIA DE VÁRZEA DO DOURO, CON- 
CELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 27 de Janeiro 
de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quin 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Avessadas. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazá-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão 
ser afixados no lugar de estilo 


is nas 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 14 de Janeiro de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Gm doa” TE EU 


[TRIBUNAL DO COMÉRCIO, 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º sulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 161/03.7VVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Caves Dom teo. 
devo 5h 

etido: Abastecedo 
as td” 

Isabel Maria AM Faustino, 
Ju de Diteito do 1 Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia 

Faz saber que por sentença 
de 2901-2004, proferida nos pre 
sentes autos, foi declarada a 
falência de Abuntecedora de Mer 


coarias, td *, NIF - 5000060! 
com última sede na ua França 
Júnior, 262 2º Esq º, 4450-136 


Matosinhos tendo sido 
em JO dias, contados da publi 
cação da competente anúncio 
no Diária da República, o prazo 
para os credores reclamaremos 
seus erâditos, conforme o 
tuído no deposto no Art = 128 
nº tal e)do CREREF 

Fotnomendo Iiquidatário judi 
col 

Dr Secundino Manvel Mitan. 
da Cantinho, com excitório na 
Rua do Vavinho, Nº 12:17, 4900 
535 Viana do Ca 


Vila Nova de Gaia, 18.012005 


isabel Maria A. M. Faustino. 


O Oficial de Justiça, 
Adelino José F. A. Oliveira 


“Ole RED 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA DO CONDE 

.* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 306-4/1999 
DIVISÃO DE COISA COMUM 


Requerente Deolinda da Cruz 
Gonçalves. 

Requerido: Maria Amélia Gon. 
qalves Almeida e outro(s 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 15-02-2005, 
pelas 10/00 horas, neste Tribu 
nal, pata a abertura de propor. 
tas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte be 

Prédio urbano, sito no lugar 
do Monte, freguesia de Tougui 
nhô, Vil do Conde, composta 
de casa de habitação de dois 
andares, dependência e quintal, 
com àrea coberta de Sé, 
dência com 27m! e destoberta 
com 300m, inscrito na matriz 
no artº 69 e descrito na Con. 
servatória do Registo Predial de 
Vila do Conde sob a ficha nº 
0015199046, com valor patt- 
monial de 10, 8 

Valor Base - Euros 100 000,00, 

Valor a anunciar pata a ven. 
da 

15% do valor-bare 


Vila do Conde, 08:01-2005 


A Juita de Direito, 
Branca Varela 


O Oficial de justiça, 
Rui Bacelar 


TE NT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

3 JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2417/03.0TBOAZ 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: A Tavares & C*, 
SA, e outro(s) 
Electvo Com Gredores A Cas 
to & Filhos, Ld* 
De José Agosti 
Ju de Direito do 
petência Civel do Tribunal ud 
cite Oliveita de Azeméis 
Farsaber que pot sentença de 
11-01-2005, proferida nos pre. 
ventes autos fo declarada a olé 
cia de Requerente A. Tavates A 
CÊ. SA, domiciho: Vila Chá, 5. 
Roque, 3720 Olveta de Azemés, 
tenda do fizadoem 10 da, com 
tados da publicação do compe 
tente anuncio no Diário da Rep 
bla, prazo pata os credores 
recdamarem os seus créditos, con 
forme o estatuido no diposto na 
AMAS nº Tal e)doCREREF 
Formomeado quidatário ju 
“cial. Dr Armando Rocha Gonáal 
ves, Endereço av. Combatentes 
da Grande Guetta, 186, Porto 
4200-186 


Oliveira de Azeméis, 12.01 
2005, 


O Juiz de Dueto, 
Dr. Josá Agostinho 
Sá Pereira 


A Oca! de Justiça, 


*Olomco do oa" DO 


1] MUNICÍPIO DE MARCO 
É DE CANAVESES 


AVISO - 02 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Manuel Norberto de Moura Soares, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, torna público que, para dar cum- 
primento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezem- 
bro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 
de Junho de 2001 e por despacho de 14 de Janeiro de 2005, proce- 
de à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ 
DE LOTEAMENTO N.º 17/94, EMITIDO EM NOME DE MARIA JOA- 
QUINA PIEDADE AZEVEDO, ANULANDO A BAIA DE ESTACIONA- 
MENTO E MANTENDO O PASSEIO, E QUE EUGÊNIO JOSÉ DE SOUSA 
MAGALHÃES PRETENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE ALTO, FRE- 
GUESIA DE AVESSADAS, CONCELHO DE MARCO DE CANAVES”, a 
partir do dia 27 de Janeiro de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Avessadas. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazá-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão 
ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 14 de Janeiro de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


É», ÁGUAS co 
MINHO - LIMA 


amb eo 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE CONCURSO 


Obras x 
Fornecimentos. 
Serviços 


O concurso está abrangido pelo Acor- 
do sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO E SIM 


| SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


| 1.1) Designação e endereço oficiais 
da entidade adjudicante 

| [ óguimo 

| | dgusdoeimeima sa 


Aençiode 


nte 

sc do emo des 

| Serasa ços | 
rabeta | 

Leatdeáade Pa 

Voa do Cato [a 


Teiore 
eseamado 


[E 
| abritgusdominoelmacom | Endereço inteme 


| 
tu 
Et) 
ny 


11.1.6) Descrição/objecto do concur- 
so 

Os trabalhos incluem a execução (a) de 
condutas adutoras de abastecimento de 
água com diâmetros nominais variando 
entre 700 mm e 100 mm, ou, se assim o 
vier à entender à entidade adjudicante, 
entre 600 mm e 100 mm numa extensão 
total da ordem de 39 km, em que os diá: 
metros de 350 mm e superiores repre 
sentam quase sessenta por cento daque- 
Ia extensão total, e (b) de três reservatórios. 
com 200, 300 e 400 m3 de volume. 
11.2.) Quantidade ou extensão total 
O objecto da empreitada inclui o for 
necimento e montagem de tubos de 
ferro fundido e acessórios, a execução 
das obras de construção civil e o forne. 
cimento e montagem de equipamento 
electromecânico, instalações eléctricas, 
automação e instrumentação associado 
às condutas adutoras e reservatórios, 
bem como o desenvolvimento prático 
do Plano de Segurança e Saúde para à 
fase de execução da obra, nos termos 
do Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de 
Outubro, 

Os preços base do concurso, com exclu- 
são do imposto sobre o valor acrescen: 
tado, são de 4 800 000 (quatro milhões 
e oitocentos mil) euros, para o lote A, e 
de 5 800 000 (cinco milhões e oitocen- 
tos mil) euros, para o lote 8 

1V3.2) Condições para a obtenção 
de documentos contratuais e adi- 
cionais 

Data limite de obtenção 3/02/2005 
(ddimm/aaaa) 

Custo(se aplicável): 1900 €, por exem- 
plar ou do lote A, ou do Lote B; 2 800 €, 
por exemplar do conjunto dos dois lotes- 
Moeda: euro 

Condições e forma de pagamento: acres- 
cido do imposto sobre o valor acrescen- 
tado, a pagar em dinheiro ou cheque à 
favor da entidade adjudicante no acto 
da entrega. As cópias serão entregues. 
em mão, contra recibo, no prazo de 6 
(seis) dias uteis a contar da data da recep- 
ção do pedido. 

1V.3.3) Prazo para recepção de pro- 
postas ou pedidos de participação 
2402/2005 (ddimmVaaaa) ou CICIO dias. 
a contar do envio da publicação do anún- 


Edifício do 
4900-372 Viana do Castelo « Portugal 
Tel: + 351258 810 400 + Fax: +351 258 810 401 


SECTORES ESPECIAIS 


stituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária. 


cio. 

Hora (se aplicável): 18.00 (dezoitojhoras. | 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data: 22/02/2005 (dd/mm/aaaa); Hora 

10.00 (dez) horas | 

Local: Castelo Santiago da Barra, 4900- | 

360 Viana do Castelo | 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se apli- | 

cável) 

a) Informação de Aviso de Esclarecimentos 
e de Rectificações. Informam-se todos 
os interessados que, além das rectifi 
cações constantes no presente anun- 
cio, foram prestados os esclarecimentos 
solicitados e rectificados o Anexo Ile 
os pontos 1.2, 1.4,5.1, 12.3e 12.4 do 
Programa de Concurso, tendo todas 
estas rectificações e os esclarecimen 
tos prestados sido comunicados às 
empresas que adquiriram ou consul 
taram as peças patenteadas a con- 
curso, bem como se encontram junto 
às mesmas. 

b) O presente anúncio rectifica os anún: 
cios publicados no Diário da Repúbli 
ca lll*Série n.º 148, de 25 de Junho de 
2004, nº 206, de 1 de Setembro de 
2004, e nº 269, de 16 de Novembro 
de 2004. 

VI.5) Data de envio do presente anún- 

cio 

14/01/2005 (dcdimm/aaaa) 


O Administrador Delegado 
(Eng” Carlos Jorge Sarmento 
Rodrigues Póvoa) 


ANEXO B 
Anúncio de concurso - Sectores especiais 
Informações relativas aos lotes. 


LOTE A 

2) Descrição sucinta 

Os trabalhos incluem a execução de con- 
dutas adutoras de abastecimento de 
água com diâmetros nominais variando 
entre 700 mm e 250 mm, ou, se assim o 
vier à entender a entidade adjudicante, 
entre 600 mm e 250 mm numa extensão 
total da ordem de 16,5 km. 

3) Extensão ou quantidade 

O objecto da empreitada inclui o for- 
necimento e montagem de tubos de 
ferro fundido e acessórios, a execução 
das obras de construção civil e o forne- 
cimento e montagem de equipamento 
associado das condutas adutoras, bem 
como o desenvolvimento prático do Pla- 
no de Segurança e Saúde para a fase de 
execução da obra, nos termos do Decre- 
to-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro, 
O preço base do concurso para o lote A, 
com exclusão do imposto sobre o valor 
acrescentado, é de 4 800 000 (quatro 
milhões e oitocentos mil) euros. 
LOTEB 

3) Extensão ou quantidade 

O objecto da empreitada inclui o for- 
necimento e montagem de tubos de 
ferro fundido e acessórios, a execução 
das obras de construção civil e o forne- 
cimento e montagem de equipamento 
electromecânico, instalações eléctricas, 
automação e instrumentação associado 
às condutas adutoras e reservatórios, 
bem como o desenvolvimento prático 
do Plano de Segurança e Saúde para à 
fase de execução da obra, nos termos 
do Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de 
Outubro. 

O preço base do concurso para o lote B, 
com exclusão do imposto sobre o valor 
acrescentado, é de 5 800 000 (cinco mil- 
hões e oitocentos mil euros. 


Manuela Costa 
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Audiência (20/01) 


Share (20/01) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino SIC 40,0% SIC 31,7% 

Jornal Nacional TVI 32,6% Tv 27,7% 

Batanetes & Batanitos TI 30,1% É 

Zero em Compor. SIC 29,7%, RiP1 dio 

Jornal da Noite SIC 29,5%, 2 4,6%, 
——+ 


= ES RTP1 


07.00RTP Crianças: O 
Homem Tecno, Os Gatos 
Samurai, Asas da China, 
Clube Winx, Lindo Cão- 
zinho Barki, Histórias 
das Virtudes 

09.30 Mr. Bean em Série 
Animada 

10.00 O Poder das Plantas 

11.00 Keepers of the Planet 

12.00 O Mundo Aqui 

12.30 Camilo, o Pendura 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Top+: Com apresenta- 
ção de Francisco Mendes 
e Isabel Figueira 

15.45 Smallville 

16.30 RTP Cinema: Homens 
de Honra 

18.45 A Minha Sogra É Uma 
Bruxa: Série 

19.100 Preço Certo em 
Euros: Concurso apre- 
sentado por Fernando 
Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra-Informação 

21.30 Segredo: Série portu- 
guesa 

22.30 Um, Dois, Três -— 
Tema: Portugal Antes 
de o Sser 

01.00 RTP Cinema: Traumas 
na Linha de Combate 

02.15 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 

02.45 Musical 

03.30 Mundial de Ralis 2005 

03.45 RTP Cinema: Sedução 
Perigosa 

06.00 Televendas 


07.00 Euronews 

08.00 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 
12.00 Haja Saúde 

13.00 Bombordo 

13.30 Da Terra ao Mar 


- 14.00 Iniciativa 


19.45 Zig Zag: Peanuts; Sorri- 
so Metálico 

20.15 Clube da Europa: 

2045Gente da Cidade 
2004: Timisoara 

21.15A Alma e a Gente: D 
Maria Pia, Princesa de 
Piemonte, Rainha de 
Portugal 

2145 A Hora da Sorte 

22.00 Jornal 2: 

2230 Britcom: My Life in 
Film; Valha-me Deus 

23.30 Os Limites do Terror 

00.30 Sete Palmos de Terra 

02.00 Estes Difíceis Amores 

03.00 Desporto 2: 


06.00 Euronews 


06.45 Totil Total: inclui Digi- 
mon, Invade Zim, Gad- 
get, Gadgetinis, Spider- 
man, Roboroach 

09.00 Disney Kids 

10.00 Dá-Lhe Gás / Power 
Rangers 

11.00 Uma Aventura nas 
Férias Grandes 

12.00 O Nosso Mundo: Killer 
Wihales 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Êxtase 

1445 A Vingadora: Série 
estrangeira 

15.45 CSI - Crime sob Inves- 


1745 Sessão Aventura: K- 
Pax - Um Homem do 
Outro Mundo 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 K7 Pirata: Apresentado 
por Nilton 

22.00 A Senhora do Desti- 
no: Telenovela brasileira 


23.00 Cabocla: Telenovela 
brasileira 

00.00 Sessão Especial: Cerca- 
dos 

02.45 Grande Filme: Aposta 
em Falso 

05.00 One Piece: Série estran- 
geira 


07.30 Animações: Beyblade, 
Jackie Chan, Dmyna 
Leagues, Power Puff 
Girls, Duel Masters 

10.30 Um Cãozinho Chama- 
do Eddie 

11.00 De Lux 

12.15 Superliga — Antevisão 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Filme: Air Bud - Volta a 
Atacar 

16.00 Filme: As Meninas de 
Beverly Hills 

18.00 Filme: Memórias de Um 
Homem Invisível 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Ponto por Ponto 

21.15 Batanetes 

22.00 Ana e os Sete: Série de 
ficção portuguesa 

23.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

01.15 Filme: Oficial e Caval- 
heiro 

02.45 Presídio Med 

03.45 Just Shoot Me: Série 
de ficção estrangeira 

04.30 A Lei da Rua: Série 
estrangeira 


eo que o tira do sério. 


Entrevista a josé 
Mourinho 


Clara de Sousa entrevista José 
Mourinho. O português que já é consi- 
derado o melhor treinador do mundo 
recebeu a SIC Notícias em Londres e 
abriu as portas da sua casa, do estádio 
edo balneário do Chelsea. Obstinado e 
pragmático, fique a saber o que motiva 


Mundo afora 


Desta feita, Priscila Fantim parte à 
descoberta de São Francisco, na Cali- 
fórnia. Um dos pontos mais tradicio- 
nais são as ladeiras que cortam a 
dade e os autocarros que a percor- 
rem. Depois, Priscila segue rumo ao 
Castro, famoso bairro gay. No Mar- 
ket Place, a actriz conhece o Café 
Brasil, de onde segue para a baía de 
São Francisco e o o Píer 39, em Fis- 
herman's Wharf. Imperdível. 


Homens de honra 


Após entrar na Marinha, Carl 
Brashear (Cuba Gooding Jr.) passa 
dois anos a escrever cartas para que 
uma escola de mergulho aceite a sua 
inscrição. Acostumado a enfrentar 
adversidades e racismo, encontra um 
difícil obstáculo no oficial Billy Sun- 
day (Robert De Niro), seu instrutor. 
Mas, aos poucos, a coragem do pupi- 
lo começa a impressionar Sunday... 
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Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14,40 - Hipismo: Taça Ibérica, Resumo; 15.00 - Futebol 
Chelsea-Portsmouth; 17.00 - Andebol: Campeonato L.PA,, 
Jogo das Estrelas, 18 45 - Futebol: Nacional-Boavista; 20.40 
- Informação; 21.00 - Futebol: Benfica-Beira Mar, 23.00 - 
Informação; 23.40 - Futebol: Barcelona-Racing Santander, 
01,30 - Boxe: K.O. TV; 02.00 - NBA, Utah Jazz-Memphis 


EUROSPORT: 


15.15 - Snooker: Open de Gales, 17 00 - Bobsleigh: Taça 
do Mundo; 18 00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo: 19.30 
- Snooker: Open de Gales; 22.00 - Rali: Campeonato do 
Mundo; 22.30 - Yoz Mag; 23.00 - Noticias; 23.15 - Ténis 
Torneio Grand Slam. 


LUSOMUNDO Premium: 


15.40 - Hu, 18 00- Swimming Pool; 19.45 -1º Fla; 20.05 

Pequenos Segredos; 21,40 - 35 mm 22.00 - Imprevistos; 
2340 - 21 Gramas; 01,45 - O Super Garanhão; 03.10 - 
mg Pool 


LUSOMUNDO Gallery: 


15.45 - Entre Estranhos e Amantes; 17.45 - Os Quatro Ca- 
beleiras do Após-Calypso; 19.10 - Central do Brasi; 21.00 
- Instantes Decisivos; 22.40 - A Câmara Encerrada, 00.30 - 
Cinema de Roy Baker: Paixão nas Ruas; 02.05 - Os Quatro 
Cabeleiras do Após-Calypso. 


LUSOMUNDO Action: 


1520 - A Sétima Profecia; 16.55 - Parceiros no Crime; 18.25 
= O Falcão Inglês; 19.55 - Styy; 21.30 - Sob Protecção; 23.10 

Ver nã Escuridão; 00.45 - Palhaço Assassino; 02.15 - O 
Senhor dos Desejos: O Mal nunca Morre 


HOLLYWOOD: 


15.00 - Sem Palavras; 16.38 - O Balancé de lvan; 17.00 - 
A Próxima Jogada; 18.35 - O Mundo das Estrelas; 19.00 - 
O Homem de Aço; 20.37 - Revista Canal Hollywood; 21.00 
- A História de Glenn Miler; 22.54 - Um Maravilhoso Aper- 
to de Mão; 23 00 - Iphigenia; 01.05 - Cinema Cinema Ci- 
nema; 01.31 - Vende-se; 01.44 - Ewan Mcgregor, 01.52 - 
O Mundo das Estrelas; 02.14 - A Vingança 


SIC Mulher: 


16.12 - Vidas a Par; 16.36 - As Manias de Stark; 17.00 - 
Uma Luz na Escuridão; 19.00 - Corte i Costura; 20.00 - 
The Oprah Winfrey Show; 21,00 - No Fim do Mundo; 22.00 
- À Juiza; 23.00 - Sexo e à Cidade; 23.30 - Encontro Mar- 
cado; 00.30 - Ellen Show, 


SIC RADICAL: 


16.15 - Max Música; 16.30 - O Homem Invisível; 18.00 - 
3º Calhau a Contar do Sol; 19.00 - Buffy, Caçadora de Vam- 
piros, 20.30 - Cine XL; 21,00 - O Homem da Conspiração; 
2130 - Gato Fedorento; 22.00 - South Park; 22.30 - Cha- 
pele; 23.00 - A Felina 


O CANAL DE HISTÓRIA: 


16.00 - A Guerra do Iraque; 17.00 - Onde Estão?, 18.00 - 
Apanhados na Rede; 19.00 - O Terramoto de Northridge; 
20.00 - John F Kennedy, Jr; 21.00 - Abd Al-Rahman, Os 
Omiadas Espanhóis; 22.00 - A Guerra do Iraque; 23.00 - 
Onde Estão? 00.00 - Apanhados na Rede, 


MTV: 
15.30 - Non Stop Hits; 18.00 - Euro Top 20; 20.00 - Ma- 
king the Mowie, Filmaker's of The Future; 20.30 - MTV. 


Newpwreds, 21.00 - Made; 22.00 - True life; 23.00 - Party 
Zone; 01.00 - Night Zone, 
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CINEMA-DESTAQUE 


OCEAN'S TWELVE 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. M/16 


SALA 2 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chnwetel 
Ejofor, Wil Ferr, Johnny Lee. 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M/12 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
themne Zeta-Jones. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. 
Mi2 


SALA 4 * A Rapariga 
Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Belloso e Ale- 
jandro Urdapileta, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
MZ 


CINE- ESTUDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel 226063000. 


Fellini 8 e 1/2 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mm 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschy, Stephane Freiss e 
Geraldine Pallas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 
Tel 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 15h00, , 19h15, 
22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoan, Eileen Atkins, im 
Broadbent. Sessões às 13h00, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h55. 
Mi 

Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. M/16 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han 
ser, Rotun Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h50 MZ 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fab, Jimeny Fallon, Henwy Sim- 
mons. Sessões às 14hIS, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45. M12 


Team América: 

Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Bakdvn, 
Trey Parker, Matt Stone Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35. M16 

Vamos Dançar? 

De Peter Cheisom, com fochard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30. 
MZ 


As "Amigas" do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h55, 21h50 e 00h25, 
MZ 


Nove Dias 
De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors, 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h50, W16 


House of the Dead 
= A Casa da Morte 

De Une Bol, com Jonathan 
Chery, Iyron Leitso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. M/16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca 
thenne Zeta-Jones Sessões às 
13h05, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00. W/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chwetel 
Esjofor, Wil Ferrel, Johnny Lee. 
Miler Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30. M/12 
À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15, 
MZ 


Um Filme Indecente 
De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knomelle e Chris 
tsaak. Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 21h30, 00h25. W16 


Alfie e as Mulheres. 

De Chars Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakowta 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h10, 21h35 e 00h05. M12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 
13h10, 16h05, 19h05, 22h05. 
Mm 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harkn, com Val Kilmey, 
UL Cool) e Patncia Velasquez 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h40, 211410 e 00h. 16 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kestel, Jor Vorght 
Sessões às 13h05, 15h55, 
1845, 21h50 e 000 M/1Z 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Johe e Vai Kolmer 
Sessões às 14h00, 17h40 
22h20. M12 


Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 13h30, 16h10. MD6 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliwege, Colin Firth, Hugh 
Grant Sessões às 18h55, 21h30 
e 00h20 M12 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 * À Tua Imagem. 
Sessões às 13h10, 16h10, 
19h00, 21h55, 00h25. M12 


SALA 2 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Sessão às 14h30. 
Mm 


O Diário da Princesa 2 
Sessões às 17h25, 21h50, 
00h35. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Erad Pit, George Clooney, Ca 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 150, 18h35, 21h25, 
00h15. W/12 


SAI 


Jamos Dançar? 


De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jenner Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20, 23h50. 


De Paul Abascal, com Cole Han- 
sex, Robin Tunney Blake Bryan. 
Sessões, às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h35, 21h35, 23h55. 
Wiz 


SALA 6 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery, Iyron Lertso, Clint Ho- 
war, Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 21h45, 00h30, 
[4 


SALA 7 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kertel, Jon Vowght 
Sessões à 13h05, 16h35, 
21h10, 00h00. WIZ 


SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h00, 00h20. 
mM 


SALA 9 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fa, Jimmy Falon, Henry Sim 
mons. Sessões às 13h35, 15h45, 
17h55, 21h30, 00h10. W/12 


SANDIM 
Tel. 227633174 


O Tesouro 
Sessão às 22h45. WIZ 


NORTESHOPPING 
Tel 229571500 


SALA VIP e O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
sone Gerard Butler. Sessões às 
12h55, 16h15, 21h10, 00h20. 
MZ 


SALA 2 e As "Amigas" 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunte, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Wiz 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALA 4 « Team Améri 
Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldn, 
Trey Parker, Matt Stone. Sessões 
às 13h15, 16h15, 18h35, 21h30 
e 00h10, M16 


SALA 5 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 14h15, 
Mo6 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 17h30, 21h50, 
00h35. M12 


SALA 6 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakowhi 
Sessões às 13h10, 18h30 e 
00h05. M12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winsket e Dustin 
Hoffman, Sessões às 15h35, 
210. M06 


SALA 7 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às 
12h50, 15h55, 18h45, 21h45, 
00h30 M12 


SALA 8 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h40, 21h35 e 23h55. M12 


MAIASHOPPING 
tintos 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35, 00h00 
mM 

SALA 2 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h45, 00h05. M16 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 

Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40, 
OOhIS.M12 


SALA 4 * O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Deves, Miranda Fichard- 
son e Gerard Buther Sessões às 
14hIO, 17h00, 21h20, 00h10. 
mM 

SALA 5 + Alfic e as 
Mulheres 

De Chhates Shyer, com Jude Law, 
Marea Tome, Jane Krakow 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h20, 21h30, 23h50. W12. 


SALA 6 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h35. 
MO6 


Sorte Nula - 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 16h10, 18h15, 
20h15, 22h15, 00h20, M12 


SALA 7 e Caçadores 

de Mentes 

De Renny Han, com Val Kil- 
me, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h05, 00h25. W16 


SALA 8 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vinaston. Sessões às 14h15, 
16h35, 18h55, 21h55, 00h15. 
MZ 


SALA 9 « Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h30, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00, 
00h05. M12 


SALA 10 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nícolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 21h50, 00h35, 12. 


SALA 11 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50, 23h55. 
Wiz 


PARQUE NASCENTE 


Tel 707220220 


SALA 1 * A Feira 

das Vaidades 

De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, Jim 
Broagbent. Sessões às 12h50, 
15h40, 18h30, 21h30, 00h15. 
Mi 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h22, 18h50, 21h40, 00h20. 
mz 


SALA 3 * Perto Demai 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h50, 00h10. M/16 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h20. M12 


SALA 6 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron U- 
vingston. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h25. 
Mi2 

SALA 7 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fan, Jmmy Falon, Henry Sm- 
mor Sessões à 13h20, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15, 00h30. 
Ma 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


MÚSICA... 


Fnac Sta. Catarina 
GRUPO DE FADOS ISEP 
-AO VIVO 
As 18h00 


Fnac Gaiashopping 


ADO 8- AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO ” 


SALA 8 « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15. 12 


SALA 9 » Os Super-Heróis 
De Brad Bi, com as vozes de 
Holy Huntex, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30, MO6 
Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil errei, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 22h10 e 
00h30. M/12 


SALA 10 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40. MD6 


Sessões às 18h20, 22h05 € 
00h35. W16 


Grande Moca, 


Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Pen Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h35 e 
23h45. M12 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
es de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson. 
Sessões às 14h00 e 16h10. 
Mm6 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 18h30, 21h35, 
00h15, 00h30. W/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
17h00, 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Miguel Cabral, De quinta a 
sábado às 22h30. Até 2901 


Teatro Nacional S. João 
FIGURANTES 

De Jaanto Lucas Pires. Encena- 
ção de Ricardo Pas. Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES 
SÃO GATOS 

De Alvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00, Até 13/04 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco, Encenação 
de Norberto Baroca, pelo Teatro 
Expermental do Porto, Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

"PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANJOS* 
De Fernando Leandro. Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 26/01 


paço 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00, 00h30, Wi2. 


SALA 2 « Os Super-Herói 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h40 e 16h00. 06 


Galeria Actos 

- Casa de Chá 

PINTURA "AT LANTS” 

De Alua & Pólen e Guga De 
terça a domingo das 22h00 às. 
OZNOO, Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH” 
De Miguel Telles da Gama. 
Até 26/02 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio Sessão às 18h30, 21h30, 
00h30, M/12 


SALA 3 « O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 4 e Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
UL Cool). e Patricia Velasquez. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00 e 22h00, 00h30. M16 


SALA 5 e O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
16h00, 18h50, 21h55, 00h15. 
mM 


SALA 5 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ses, Robrm Tunney, Blake Bnan. 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h55, 22h00 e 00h15 
Mi2 


SALA 6 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
themne Zeta-Jones. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45, 21h45, 
O0his. W12 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Ramundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às 
18h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Arte Liga 

dos Combatentes 
PINTURA 

De Jorge do Carmo. Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA 
EESCULTURA 

Até 31/01 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03. 
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Problema nº 1196 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE TRANCOSO, DISTRITO DA GUARDA; Missivas. 2 - Peneira; 
Pequenos rios; Olá. 3 - Pron. pessoal; Instrumento musical de 
sopro; Rompem. 4 - Poema da Idade Média; Escudeiro; Re- 
petição (fig); Dignidade militar entre os turcos. 5 - Relógio 
de sol, utilizado pelos antigos Romanos; Estás; Pref. de ne- 
gação. 6 - Anda para lá; FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE CANTANHEDE, DISTRITO DE COIMBRA. 7 - Orfeão 
(pl. 8 - Samário (5..); Armas de arremesso. 9 - Pref. de ar; 
A parte mais alta e grossa da perna dos quadrúpedes. 10 - 
Catedral; Érbio (s.q.); Carta de jogar. 11 - Fruto da ateira; Lou- 
var; Isolado. 12 - Abrev. de artigo. 13 - Voltou a atar; Pri- 
meira mulher, segundo a Bíblia; FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE PINHEL, DISTRITO DA GUARDA. 14 - 
Abrev. de senhoras; Vogal (pl); Sítios. 15 - Aluminio (s.q.); Ol- 
hara fixamente; Morcão do queijo e da carne do porco. 16 
- Suf, de agente; Patrão; Criara ovos; Partícula afirmativa do 
dialecto provençal. 17 - Dádiva; Com muito azar; Esticada. 
18 - Ficar amuado; Brisa; Estabelecimento de ensino. 19- 
Ali; Clareira; Estaca para suporte de plantas. 20 - Nome de 
mulher; Satélite de Júpiter; Beber (invert); Antiga cidade da 
Caldeia. 21 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
GOIS, DISTRITO DE COIMBRA; Ocultismo (pl) 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
ARGANIL, DISTRITO DA GUARDA; Rio da Suiça; Silenciosos 
(invert). 2 - Fêmea do grou; Professores; Mulher natural de 
Roma, 3 - Interj. de dor, Deusa da medicina; Voltara a atar; 
Mulo; Pref. de movimento. 4 - Nome de homem; Abertura 
de sulcos nos campos; Ouro (.9,). 5 - Notícia publicada em 
jornal; Ósmio (s.9.); Oceano; Pequena ilha do Mediterrâneo. 
6 - Dama de companhia; (VILA NOVA DE) - SEDE DE CON- 
CELHO DO DISTRITO DA GUARDA (duas palavras). 7 - Via- 
gem sem rumo; Dois, em romano; Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho. 8 - Três, em romano; Torrar até quase 
queimar. 9 - Alteração nas substâncias gordas em contacto 
como ar. 10 - Vazia; Envolvera. 11 - Berílio (s.q)); Templo de 
um só altar, FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DA Fl- 
GUEIRA DA FOZ, DISTRITO DE COIMBRA; Pref. de oposição. 
12- Faísca eléctrica, menor que o raio; Herdade; Poeira; Leito. 
13 - Pegas; Lavrar; Picar com o bico; Suf. de serventia. 14 - 
Enfeitar; Sódio (s.q.); Desportista que pratica atletismo. 15 - 
Beca; Tiras de figado; Azedume no estômago; Madre (invert). 
16 - Inundam; O sono das crianças; Engodos; Plutónio (5.9). 
17 - Que aparecem todas as semanas; (PENA) - FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DO SABUGAL, DISTRITO DA 
GUARDA; Terminara. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE SOMOV 
NASIMOVITCH 


O caminho para o empate desta se- 
gunda menção honrosa (revista russa 
'64', 1929) é relativamente simples pois 
as alternativas são desastrosas para as 
brancas em cada lance desse caminho. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 
15 a 20s. - Mestre Internacional (MI); 
20 a 25s. - Mestre FIDE (MF); 25 a 30s. 
- Mestre Nacional (MN); 30 a 40s. - 1º 
categoria; 40 a 50s. - 2º categoria; Mais 
de 50s. - 3º categoria. 


7” 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.96 dá 2.Rc4 Bxf3 3.97 c6 4.98D Bd5+ 
5.Dxd5 cxd5+ 6.Rxdá e6, empate, 


1500 


1561 


1m 


1808 


1815 


1818 


EfemérideS 


E 
EE 


D. Manuel | determina que «não se pague 
moradia aos moços fidalgos» sem terem da- 
do provas do domínio da língua, com certi- 
dão passada pelo mestre de gramática. 
Nasce 0 ensaísta, filósofo e político inglês 
Francis Bacon, autor de The Advancement of 
Leaming 

A Espanha cede as ilhas Malvinas ao Reino 
Unido. 


Chega à Baía, no Brasil, a armada que trans- 
porta a corte portuguesa. Em Lisboa, instala- 
se a administração de Junot, representante 
de Napoleão, 

Assinatura do tratado para a abolição do trá- 
fico de escravos na costa de África, entre Por- 
tugal e o Reino Unido. 

É constituído o Sinédrio, no Porto, por Ma- 
nuel Fernandes Tomás, José Ferreira Borges, 
José da Silva Carvalho e João Ferreira Viana. 
A estrutura dará origem à Revolução Liberal 
de 1820. 

Perto de quatro mil guerreiros zulus atacam 
a guarnição britânica em Rorkés Drift, na 
Africa do Sul. 

Morre, em Lisboa, António Maria Fontes Pe- 
reira de Melo, primeiro ministro das Obras. 
Públicas, 

Morre a rainha Vitória, após 64 anos de rei- 
nado, o mais longo da Coroa britânica. Suce- 
de-lhe Eduardo VII 


Nasce, em Sampetersburgo, Rússia, o coreó- 
grafo George Balanchine, nome essencial da 
dança no século XX 


Domingo sangrento em Sampetersburgo, 
quando mais de dois mil operários são mor- 


1916 


1961 


1963 


1970 


1972 


1973 


1974 


1975 
1975 


tos pela Guarda do czar. O acontecimento 
conduzirá à sublevação geral. 

Nasce o compositor francês Henri Dutlleux. 
II Guerra Mundial, Cerca de 50 mil soldados 
aliados desembarcam em Anzio, a sul de Ro- 
ma, na retaguarda das forças nazis. 

As forças israelitas completam a retirada da 
península do Sinai, mas permanecem na 
Faixa de Gaza, 

Operação Dulcineia. O capitão Henrique 
Galvão desvia, para o Brasil, o paquete Santa 
Maria, com o objectivo de chamar a atenção 
internacional para a ditadura portuguesa. 

A França e a Alemanha assinam o Tratado do 
Eliseu. 

Começa o serviço regular do Boeing 747 en- 
tre Nova lorque e Londres. 

O Reino Unido, à Dinamarca, a Irlanda e a 
Noruega entram para a Comunidade Econó- 
mica Europeia. A Noruega abandonará a or- 
ganização na sequência de um referendo na- 
cional. 


O Supremo Tribunal dos EUA define o qua- 
dro legal para a despenalização do aborto. 

O empresário Jorge Jardim, de Moçambique, 
define o plano para a aplicação do Programa. 
de Lusaca, que prevê a independência dos 
territórios coloniais. 

[Congresso do CDS. 

É publicado o regime de transição dos fun- 
clonários públicos portugueses dos novos 
Estados africanos. 
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Problema n.º 11 028 


Horizontais: 1 - Espectáculos; 
Coima. 2 - Naquele lugar; Vazio; 
Observar. 3- Espécie de escumilha; 
Cura de abadia; Graceja. 4 - Bolo 
asiático. 5- Adoras; Livre. 6-Re- 
sultado do trabalho; Observa. 7 - 
Pão de milho; Asa. 8-Pega. 9- 
Cério (s.q.); Inunda; Escândio (5.9.). 
10 - Fruto da ateira; Larga cinta de 
seda usada pelos japoneses; Extre- 
midade do braço. 11 - Ter conhe- 
cimento; Pouco espessos. 


Verticais: 1 - Carril; Vestimenta de 
magistrado (pl). 2 - Anel; Maior; 
Letra grega. 3 - Níquel (s.q.); Pala- 
dar; Pref. de oposição. 4 - Abrev. 
de senhora, 5 - Chefe de tribo afri- 
cana; Impulso, 6 - Letra grega, Tem 
conhecimento (invert.). 7 - Cos- 
tume; Actuar. 8- Artéria, 9 -Cin- 
quenta e cinco, em romano; Subs- 
tância dos músculos do homem e 
dos animais; Mil e cinquenta, em 
romano. 10 - Possuir; Animação 
(fig.); Saudável, 11 - Grão seco da 
uva; Nojo (pl). 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10018 
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Horizontais: 1 - Curou; Fruto silvestre. 
2 - Ovário de peixe (pl.); Bromo (s.q.). 
3- Apetite sexual dos animais; Fruto da 
aveleira. 4 - Carta de jogar; Volta a 
atar; Isolado. 5 - Prende com amarras; 
Oferecer. 6 - Nesse lugar; Pena. 
7 - República Árabe Unida (inicia 
bor agro. 8 - Ouro (s.q.); Unido; 
Crença. 9 - Calamidade; Sinal orto- 
gráfico. 10 - Cento e um, em romano; 
11 - Seca; Luminoso. 


Filtram. 


Verticais: 1 - Chinela; Sincera. 2-No- 
tifica; Ouro (s.q.); Abalar. 3- Negativa; 
Ruim. 4 - Ósmio (s.9,); Televisão Italiana 
(iniciais); Cidade da Roménia. 5 - Pref. 
de ar; Fruto da ateira. 6 - Criar ovos; 
Que gagueja. 7 - Letra grega; Ex-Re- 
pública Democrática Alemã (iniciais). 
8 - Fêmea do mulo; Conjunto de dois 
músicos; Cloro (s.q.). 9 - Sofrimento; 
Corda de reboque. 10 - Rubídio (s.q,); 
Apelido; Amolar. 11 - Mastro de em- 
barcação; Antiga armadura para a ca- 
beça, 


Problema n.º 1196 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o apelido de um escritor e político francês (1754- 
1840), defensor dos princípios monárquicos e religiosos. Para o des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do qua- 


Problema n.º 2719 


As sequências de algarismos da lista 


Algarismos puxam números 


que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 


dro A. cânica é semelhante à das palavras 
QUADRO A QUADRO B EradE 
LiETIlTIO A|-ER k a 3 ALGARISMOS 
Non Ls Es - 117-168-239-241-325-386-454-462- 
T|IU|R|IV/O|S|=|º 540-573-627-678-749-751-835-896- 
(BEM Ros ro ai o E 
964-972. 
BIR|JU|N/O|S|= 4 
lolnilE| 1 4 ALGARISMOS 8 
RjO: Di E ly A > lda E a 1625-2173-3846-4127-5656-6150- 7 
GILIVUITIÃ |O|I= 6249-7624-8190-8877-9243-9700. 2 
Ei = 0 
c OM EIS O|=| 5 ALGARISMOS 5 
SR = = namo Eng) 16204-28417-31664-45207-52111- 
O TUCACSCRUADHO 5 58038-61048-83011. 
E 6 ALGARISMOS 
ERR 179413-276358-345014-487206- 
Z iv] 514108-601233-678810-901200. 
Ez > 7 ALGARISMOS 
a 1903209-1969235-2407282- 
fo) 2411618-3500181-4166202- 
+ — 4783530-5243574-5527464- 
DE 5762721-6110494-6452623- 
o 6669684-7526800-9108411- 
vid 9961077. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2718 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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AGENDA 


Capelo, 426 - tel. 229380013. 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Silva, 

2715 tel. 229963134 

S. Mamede de Infesta: Pedra Verde 
Rua da Mainça, SO - tel. 229010949 

Areosa: Giesta - Rua D. Afonso 

Henriques - tel. 229732014 


Ermesinde: Ascenção - Rua dos Com- 
batentes, 41 - tel, 229714460 
Valongo: Viardel - Campo - Lameiras 


Pinto Ferreira - Caxinas - tel. 252640150 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 244 

tel, 225898560 - 8h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Serras, 20 
-te. 2261606914 - Bh0O às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 
= tel. 228321662 - 8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr Moreira de Sousa, 
1033 - tel. 227842443 - Bh0Q às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 

Bh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
-tel, 229397310 - 8h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneitos, Maia 
-tel, 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão - tel, 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

tel. 229732058 - Bh0O às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel |, r/c - Caxinas 


F DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias HORÓSCOPO 
PRA ME ORG UTANA TEMPERATURAS CARNEIRO 
E Dia e Noite ESTAÇÃO max Tmin 21 MARÇO -20 ABRIL 
Pinhais da Foz - Rua Alfredo Keil, 305 SI 103 Evite ser curioso, mas não 
te) 226155634 Bragança 10 do perca o interesse em saber o 
Peninsular - Rua Chã, 100 Vastelo 15 3. qa poe e is 
-tel. 222000707 Vila Real 12 2 aborreça, pois poderá semy em 
Santa Teresa: Pt Guilherme Gomes. Porto (5 28 ara afematvs Rã gaste mas do 
Fernandes, 104 -tel. 222055713. : que tem a certeza de poder gastar Seja 
Maia - Rua do Campo Alegre 192 Viseu 14 4. RE, 
-te, 226064450 Guarda = 
Silva Pereira Sur. - Rua de Costa Combi 16-27 TOURO 
Cabral, 293 -te. 225020761 E BE NES 21 MARÇO 21 MAIO 
Firmeza - Rua Firmeza, 994 nco porto 
peça E Lisboa 18 6 Po rmenca a 

as: Filomena - Praça da Lagarteira ra alguém, nem se atrase por causa 

-tel.2271184]5 g ima os tri o mens act 
Grijó: Manso Preto - Santo António eja isPD=5; MS não aja coma se bvesse uma 
-te, ie Faro ao 13 op 
Madalena: Martins - Rua António F dio 
Sousa dB] -tl 227130207 Pelgada 17 13 GÉMEOS 
Mafamude: Santo Ovidio - Rua Soares Funchal 25 22 MAIO-21 JUNHO 
dos Reis 650 - tel. 223751962 i Um problema que 
Vilar de Andorinho: Misericórdia. Madrid ML a apoquentá do testa ri ata 
Rua Capitão Salgueiro Maia, 303/17 Londres = 09 Mo ra fcd sor Nat 
tel. 227828971 Paris 10 ar ida o Tas em 
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CHE elicará agora o resultado 
positivo de uma decisão que 
tomou há aum emo, isso 6 -À 
feliz. Não permita que Orgãos superiores 
ajam ditafonialmente. Mantenha as suas 
funções controladas e guie-so pela ra- 
Seja respeitador. 


danças. Se pensa que está sempre 
certo e os outros sempre certo é os 
outros. 


garanhdo, mas poderá coner- 
se com esta tendência Uma vez que to- 
mou uma decisão, mantenha-a até ao 
fim, mas não se tome rentente, Não di 
a, que fará algo que depois não faz. Es- 
teja atento, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO «mi OUTUBRO 
5 Suá eo comes 
as importantes, o que se- 
rá benéfico, visto poder ltemá-las sem 
que o su trabalho se tone abomecido. 
Mosr-se simpática a um amigo ue 
de passar por uma má experén- 

cia Seade, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Concentre-se ao máximo 

nas suas tarefas é não se 
permita distcçães. Hã tomo como 
cadeira algo que se provará muito 
sério. Deve ser menos críico perante 
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A brilhante artista Patrícia D'Orey 


O Comércio do Porto 
Sábado, 22 de Janeiro de 2005 


A ARTE POP DA 
ARTISTA PLASTICA 
"PATRICIA D'OREY" 


Conceituado no coração dos portuenses, o Ipanema Park Hotel foi palco 
de um cocktail de apresentação da pintura da brilhante artista plástica 
“Patrícia D'Orey,no passado dia 20. 


A exposição foi realizada em grande estilo, na presença de vários 
convidados, amigos e familiares ,que não quiseram deixar de prestigiar 
a artista. Entre os presentes encontravam-se as simpáticas e elegantes 
irmãs Luisa, Marta e Tuxa D'Orey, a empresária e escritora Maria Clara 
Gomes, a bela Domingas Leite Castro e a charmosa Cristina Santos, 
entre outros. 


Com o seu talento, Patrícia D'Orey continua a dourar as paredes das 
mais prestigiadas galerias de arte, através de suas magnificas pinturas. 


Os quadros da artista podem ser apreciados até ao próximo dia 30 entre 
as 14h00 e as 23h00, no Ipanema Park Hotel, no Porto. 


E, é y / 
huzei o 6 
Patrcia D'Orey com a tia Mafalda Patrícia DOrey, Cristina Santos e Domingas Lete Castro 
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O Palácio da Bolsa foi palco de um cocktail e um sumptuoso jantar oferecido pelo artista 
plástico Júlio Quaresma, que em parceria com a Associação Comercial do Porto e o Museu da 
Água organizou na cidade Invicta uma exposição-instalação e performance de alto nivel das 
suas obras artísticas, num conjunto intitulado “Pietá”, 


A festa foi celebrada em grande estilo, com direito a uma excelente interpretação de dois 
artistas que animaram o evento no interior de um estranho palco, desencadeando a animação 
geral por parte dos convivas presentes. 


Rui Moreira (presidente da Associação Comercial do Porto), Margarida Ruas Gil (directora do 
Museu da Agua), o empresário Luis Onofre com sua "lady" Sandra Chedid, a actriz e modelo 
Raquel Loureiro com o simpático empresário Rui Poças, o elegante José Gaidão e a empresária 
Maria Cândida Morais encontravam-se entre os convidados, que não se cansaram de elogiar o 
talento do artista. 


A noite foi longa e com muita celebração, bem ao estilo do artista que, com muita 
simplicidade, conquistou o coração dos portuenses. 


Maria Cândida Morais e Rui Moreira 


Júlio Quaresma 


Luis Onotre com a sua musa Sandra Chedid A actriz e manequim Raquel Loureiro com o marido, Rui Poças 


pastar da Porto 
eiro de 2005 


g Fou, nh p faça a sua res reserva pelos nºs; 
9603: adia; é vw. trombarija.com. 
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Triplo homicídio seguido de suicídio 
dizima aldeia em S. João da Pesqueira 


São Xisto tinha apenas seis habitantes mas ontem ficou reduzida a dois. Um homem assassinou três 
pessoas e depois matou-se, usando uma pistola e uma caçadeira. Vítimas tinham entre 60 e 70 anos 


| Arminda Rosa Pereira 


aldeia de São Xisto, em 
S. João da Pesqueira, 
no Douro, ficou on- 


tem reduzida a dois habitan- 
tes depois de um triplo ho- 
micídio seguido de suicídio. 
O crime ocorreu ao final do 
dia na pequena aldeia, que é 
habitada essencialmente por 
idosos. 

A GNR ea PJ, que ontem 
acorreram ao local, não ti- 
nham, até à hora do fecho 
desta edição, dados precisos 
sobre as circunstâncias que 
envolveram esta tragédia. 

Foi um vizinho quem deu 
o alerta à GNR de S. João da 
Pesqueira ontem ao final da 
tarde. Segundo fonte daquela 
força policial, “o posto rece- 
beu um telefonema, por vol- 
ta das 17h00, de um vizinho 
que disse ter ouvido dispa- 
ros”. 

O autor do crime, ao que 
o COMÉRCIO apurou, foi 
um homem que, de seguida, 
se suicidou. As vítimas mor- 
tais serão, como supõe Ma- 
nuel Costa, sub-chefe dos 
Bombeiros Voluntários de S. 
João da Pesqueira, a mulher 
do homicida/suicida c um 
casal de familiares. 

“Um casal estava na rua e 


O cenário idílico do Douro foi palco de uma tragédia que acabou em quatro mortes /JMR/ARQuIVO 


o outro dentro de casa. Te- 
riam todos entre 60 e 70 
declarou o sub-chefe, 
entando que o caso 


s armas do crime foram 
uma pistola e uma caçadeira, 
embora, no local, os agentes 
e bombeiros tenham encon- 
trado várias armas, ao que 
relatou Manuel Costa. 


Esta aldeia em S. João da 
Pesqueira, na freguesia de 
Vale da Figueira, era uma lo- 
calidade muito pacata, como 
s moradores da zona 
ram ao COMÉRCIO. 
“Tem apenas meia dúzia de 
casas e só moram lá velhotes. 
Nem sequer tem um café”, 
descreveu uma fonte local. 
Jorge Amaral, da GNR de S. 
João da Pesqueira, reforçou a 


descrição, dizendo que o lo- 
cal é “um ermo onde nem há 
comunicações” 

Em 2000, São Xisto come- 
çou a ser recuperada para 


fins turísticos por iniciativa 
de um empresário de Estar- 
reja. 

Duas das 13 casas e a ca- 
pela de Santo Ovídio foram 
revitalizadas na aldeia que 
agora foi cenário de crime. 


Municipal 


«A PJ de Braga esteve ontem todo o dia a in- 
terrogar funcionários da Câmara Municipal 
de Felgueiras. A visita deverá estar relaciona- 
da com uma investigação da PJ na qual uma 
funcionária daquela autarquia é suspeita de 
desviar dinheiro. 


Defesa Ambassa assina 
contrato com o Boavista 


Vitor Hugo Alvarenga 


Georges Nnomo Ambassa, defesa-central ca- 
maronês, de 23 anos, assinou um contrato com 
o Boavista válido até ao final da temporada, 
com direito de opção por mais três épocas. 
Ambassa, que cumpriu um curto período de 
experiência, convenceu os responsáveis do clu- 
be a garantir 40 por cento do seu passe. O ca- 
maronês, ex-Canon Yaounde, seguiu para a 
Madeira com a comitiva axadrezada e procura 
relançar a sua carreira pois está impedido de 
jogar no seu pais por ter agredido uma equipa 
de arbitragem, tendo sido suspenso por um ano 
pela federação camaronesa. Entretanto, Fary 
regressou à lista de convocados de Jaime Pa- 
checo. Os castigados Eder, Cadu, André Barreto 
e Zé Manuel não vão poder dar o seu contribu- 
to no embate com o Nacional, 


Presidente da Câmara 
de Leiria admitiu 
ter elogiado ex-árbitro 


A presidente da Câmara de Leiria, Isabel Da- 
masceno, reconheceu ontem ter elogiado um 
antigo colaborador e ex-árbitro, que é teste- 
munha no "Apito Dourado”, À autarca, arguida 
no caso, por suspeitas do crime de tráfico de 
influências, "entende, como sempre entendeu, 
mesmo já no exercício de anterior actividade 
profissional, abonar quando tal lhe é solicita- 
do, as qualidades humanas e pessoais dos seus 
colaboradores como mero dever ético e moral 
de que não abdica”. 
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